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lmpossivel seria dar nova disposição á frase empre..

gada em artigos soltos para formal' a unidade ~ que s
requer em. uma obra traçada d'antemão; visto que ser!
preciso transtornt~r toda a orden.~ 4as materias, e varr
a dicpij.(). d ponto, de tomar quase nullo o trabalho é
ag01"Q feito;' núte caso esperamos, qpe o- Publico sen6a.to
desculpard esses vaslos ~ que natura'fmente, devem apare­
cel' no transito 1'epentino de um á outro artigo; sem
embargo de que nos vs ocup(ldo cuidadosamente em­
cQ01'dinaL-os ..de tal m(lneira~ que Iloresente o maior nexo
possível em.l·e ,as materi~s d~ que se l' a., .

..II (
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esolvidos, como estamos, á denuociar ao Povó Bra­
sileiro o maior atentado que, nas actuaes circunstan­
cias ~ pode 'ia cometer um seu Representante,' reim­
primimos em seguimento o Corpo de delicto, assi~l

com os artigos da Constitniçãp, 1 e· nos hão de serVIr
para formarmos o processo insigne C~'iminos?

Estamos r.esolv· provocar um JUIZO, nacIonal j

perante o qu~guem he irresponsavel. A iuviola-
i i~eputado não pOlle exceder a alçada dos

T. nnlles Ordinai'ios; elle não' pode ser chamado á
juizo segundo o foro comum, porém não está izento
~o gl'ande Tribunal da publica opinião. Ainda assim

, a quem opine, que a inviolabilidade de uma opinião
não he a inviolabiliila-de . de um facto; que um PER·
JURIO não he opinião, he um .facto, e que os
facl constituem Crimes, quan do são opostos as leys
po itiyns~ e' quando atacão a mOl'al e a leaMáde de
um !)ovo cuito. Tnlvez s 'emo chamados á juiso
pelo Deputado, por u'nw omitfremos mero algum
para apresentaI-o sl~as ycrdadeiras côres aos olhos
da Nação· - os determinados á faser recahir sobre
e1 ada a execração dos seos Constituintes.

Toelavin .. gu<írdalldo neste caso a elecencia, que
fequér u~ assunto tão grave, nada tememos de um
recurso perante qualquel' autol'idaeJe;. pois' que esta­
mo certos de que não 'hàverá umà' só, que po. sa va­
dia.· um instante entre o Imperador e o DepUlàdo
Frun a, ·en,tre.·a Constitt!ição elo lmperio e o mais
escandrrl'Oso per,i.Ul'io, entre a innocencia elo' InE u~

rca, ~ a sedipa' ron/u:c do velho Deputado. Po­
.~e os enganar-nos, porém como Bl'asileil'os, temos c:>
nobre orgulho de pensar, que nâ'o haverá um só,
que deixe' ele ,sentir a mais J'usta indiO'llação contra o
1 • . tl

u .traJe, que se acaba. de fàser á boa fé e á sinccvi~
dade do Povo mais. doci}, mais humâno, e ais gc­

eroso, que. exi~te, sopre á tel'ra~

-,



Não he o Imperador unicamente, ã (uem o DC'ptt­
tado ofendeo no seo projecto, he á Naç..lo inteira, da
qual o Sr. Dom Pedro 2°. he Sagl'ado Pupillo, e
debaixo de cuja salva e guarda repousa durante a sua
menoridade. A Nação deve vindicar a 'sua honra co'm
a dignidade, que corresponde á um Povo civilisaclo,

'pronunciando-se de uma maneh'a, que nlio reste ,a1l­
';vida, ~obre a louc e temeraria proposição do Ii}epu­
tado FTança. Começaremos pois pelos factos, e aea­
paremos relas suas .horriveis consequ~noias.

( 6 )

HORRIVEL ESCANDALO.

'CAMARA DOS DEPUTADOS.

Sessão do d.ia 16 de Maio.

Presidencia do Sr. Araujo Lima.

Foi lido hum Projecto do Sr. Ferreira França em
que se declara:

« Do presente em laute todos os que nascerem no
» Brasil seráõ livres.»

. Não se Julgou objecto de deliberaçã
;Foi lido o seguinte Projecto:
«.A Assemhléa Geral Legislativa Decret,a:
(L 1°. O Governo do B1'asil cessard de ser patl'imonio

de uma familia.. .
({ 2°. O. actuát Imperador e suas A ugustas Irmãs

cedm'dõ de seu privilegio ~ e 1"eceberdõ p01" uma vez um
subsidio pa1"á comple~ar s-ua educação,;· e princip.ia 'clli .
se e$tabelecimento. '
• (L' .3°. A Nação' serd .governada p01' um Chefe
de dous eln dous annos, no dia 7 de. Setembro, d rrtU,i{)'~.

ria de votos dos Cidadãos eleitores do Brasil.
. Paç da CamaI'a dos Deputados, ~ 6 de Maio de

1835.~~4ntoni@ Ferreira Fmnça.
Rela ivamente á este projecfo, disse o Presidente,

qt-\c .entenclia, que a Constituição, que authorisava'•.a
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Âsserrrblea ( . 1 1egislativa para fazer as' suas refol:­
mas' não a a horisava para que ella se extendesse á
tant~ quant() se pretende no Projecto, que se achava,
sobre á mesa,. e que por isso recusava expô-lo avo·
l:a~ão da Camara. . . ._

O Sr. IlJum-ique ele Rezende dlsse, que a Constltmçao
não fazia excepção de nenhum de seus artigos para qqe
não. podeSSe1il:1 ser' J!eformad0s;\ que ella manda, que de
quatro em q.uatrro connos se S8iier-t-e(01:mar p6las. regl'~s
l}rescritas; e conc' darando, que a pr posta nao
(JJ'a anti.co7IJ' wnal. .l' .

.---:- r. ornelio l"rançu disse, que era vercladé que
o. projecto era contra a ConstitU'ição, parque se elle
o' ao rol! , não pC0pôria a- reforma de um de seus ar...
t~os; mas que apa-ia1llc10 o Illustre Deputado, que tínha

bado d'e falfar, dil;ia; ttambem, que se podia l'efol'mal'
a éJonstituj.fãO em. toda a sua ext.enção; e até se podia
fllz<er cf0 nossO Govellno uma perfeita Republica, 0/1;

um Goverl1!o absoluto; ~ll!1e F0'V tauto, segundo a mesma
GODstituiqã0., de~ia ser· Po.sto este projecto á votação
da eamara para ser apoiado por uma terça paI te' dOéj:
Depntadüõ; e €dndai.o cUzre.iJ.€lo.. que n~o ti.vesse pois o
Presidemte recei0 algum de propô)! e&te- objefto á vota"
câ@ da. ~a:rtrara..

" O Sr. Assis C(i)olho· disse, que até teve receio de
pedi a. palnv.llu, para. falIa]! mesta tão importante ques­
f,ág, qu'e\ in\v;'-pl ia I'l'a~ m,enl!)&", que a subversão- da 01'-,

dem publica: que fazia justiça ás pur,as intenções- do,
áUt}:Jt!»" ~€ll prilijrea·to ,,'o e- Se' cm v~V'a diante d-eUe, por.que
flHt<l sel!l nresn''e'' mas. qll~' s~ cUr1'~ava ainda mais ante ~

patl'ia, e' o CorpO! :Legisl:ativo ! . .. 'Fornar a' Brasil u
B'e~uh: '(W era <li) <!J:uc se 0ffel!eciu. no pr(i)jecto em que -

":JJiili~!;,."'\:· u~\ FJail'a eWt:al" os ma.les-, que daqui se' podião Sê­
b i'~ le' qne (IS. Eegisl'auh!lre-s, est-abelecerãe que o Chefe.
c!l~ E.stadG f()ss~' llll€l'editari'o; que P(j)ls o artigo el'a- ftia­
cilam'ell'tat, e. não podia ser altendo. 0 lBustre Depu.....
~id'0 ,€O'l'l'tfal1rol~.ld(Í) á' insistir na sua opiniãe, 1" Glui,a
~Iztendo, <ftle Mqueria. aro Pr'esidoen1be, que. i ;x com...
ffi'\:lQSse nou sl.la repngu«Q'cia em e.x.pêl' esbe rojeetQ á:
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votação da Ca'mara .. porque a materia el" a mais trans­
cendente, qu~ ,se poderia tratar nesta A "embléa, pois
que neHa se JIlclula a salva<;ão da ordem publica.

O Sr. Ernesto França reque}'eo ao Presidente, qne
m,antivesse a ordem, p~rq?-e o illustre ,Deputado já ti..
ilha eotraflo na discussão' do Projecto: requereu mais
que se observasse o que manda a Constituição á tal
respeito, que era propôr o projecto ao apoiamento.

O Presidente disse.. que p.stava firmemente resolvido,
a não pÔJ; á .votaçã_o semelhante projecto.

O Sr. Carneiro Leão -disse, qúe entendia. que não..
podia chegar á tanto a reforma da Constituiçã , que
ao seu vér,. a -mesma Constituição não queria. ue. a
Proposição fosse lida sem o apoiamento de uma te 'ça
parte dos Dc-putad<1s, e que-neste caso erão necessarias
as suas assign'atú,'as; e que finalmente, .quanóo ~;:

Cons~ituição se estabeleceu esta regra, se teve já em
vista o(fel'(~cer -diffiee.ldades ao apparecimento de refor­
;mas; e ~he parecia tambem pouco generoso apresen­
tar-se este Pl'Ojecto na época da menoridad.e do Me­
illno. (AfJoiado.)-

.0 11lusLre autor. do Projecto sustentou- em como o
Presidente" <levia offere~er. á votação da Camara o seu
Projecto; sustentou mais que o Govern.o não deve er
o patrimonio 'àé Familia alguma.; 'qUê es.ta pro . ão'
já nãb ~ra ~le todo no~a, e que se Deos lhe desse vida,
e à Proposição fosse ~dmittida, havia de proptJr ainda
eouza l1UJllwr., .

O {>resiàente disse, que passava á propôr á Camara se
apvrovava ~ p.roGeclimento deHe Presidepte, em l'ecusar·
ae' 'ôr á vot~ção semelhante .projecto. . . .
- <. . .0 Sr. Rodrigues Torres di6se,. "'q"","-o Sr J?-.. sidente

. ainda dev~eria ter feito mais, que era não consenti ....0:.'.\,1,"_

semelhante discussão, e d:ál;.>.a .pdr acabada; que sIm s
pbdia~al-te:rar um '. OU· outro artigo da Constituiçã?, e não
desti'ld.:a nos seus fundame.ntos , .porque .os LegJsladores.
do Bra ;1 não. estavão autorisadós para ,tanto; que se elle
Deputa esejava que este projecto fosse offere~ido á.
v.otação ~ e~a "pam. s~dar..mais um Je~te;muJlho ao Brasil



P'C quê todos eslã"o na .firme resolução de'manler illeso
p Goverllo M< archico Representati~o, lal e qual se
acha na Constituição (apoiados); porém que estava con,
yencido 'que ·S. Ex. o oão podia fazer (apoiados), 'e
que devia immediatameote daI' por concluída sem~.,

l(l"nte d,isc1.\SsãO, pois que iulgaya bastante indecoroso
tratar-se de tal objecto (apoiarlo).
, OSr: Odorico Mendes pNlio que 'o. 1 0. Secr~tari~

lesse em voz alta o Juramento que pre tão os Deputa;
~o , .e ,a?si m. se fe ,

O Sr. oza Cord~il'o pedio ql1e' ~ v,ot~~:ió tos~
nominal.

O Pre illeote diss.c;' «( Os qüq são de voto que o
IJ. Presidenle obrou em regra, queirão levantar-se. l~,

-{, Levantarão-se 4. ~ Depulados... e" fi,carão sentados 33.
,~. (DoJOI:nal doCommercio,,d·,18deMaio). {

-~..!>~~;c:===ro.--

"''.
CON5TITU,FÇ1iO.

POI.I:I'ICA ••

DO UfPEIIIO DO nnA5I'L.

'Em nome aa Sa,ntiss'ima Trindade.
TITULO PRIMEIRO.

Do lmp('l"io do Bmsil, seu Tel'l'itorio ~ , Govel"w;' D)'nas~
tia, e Rel,igiii.o. - . , "

Ârt. 1°. O lMPERIO do Era ii he a associação politiça
de todos os Cidadãos"Rl'asileil'Os. Elles formão umal a­
ção livre, e indepepclente, que não admitte C()m qual­
quer oúlra la~'o algum d~ união, 01,1 federação ~ que
se oppo.nha,á sua·independencia.
" 1\.1:t. 3°. O Éu GOVEItNO UE 'ION A.RCHICO';'HliREDITA. o,
Co i; 'ITUCIONAL, ~ n EPRESENTATlvO, : •

............-.t·"\l·t. 4°..A Dynaslialmpe"ial he a do Senhor DOM
.. E' G) I, actual" hIPE1\AD l~, ~ DImE 'SOR PEUPETlJO DO
B'l\ASI'L. o

,"
TITULO lHo o',

:Dos lJOc!pres, e Rfprcs('];tarão., N flcion.r. l ,'-
Ârt. 9n.~ A.di:"is~o~:e h,arp.loni.~ dç>s ~ói.l el;és.. pqlil~co~

2
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he o priucipio conservador dos .Direilo& ti s Cidadâos'~

e o mais segul'o meio de fazer dfectiv. as garantias,
que II Constituii;ão offcrece.
. ,Art. 10. Os Poderes politicos reconhecidos peJa:.
COll.Slit~ição do Imperio do Brasil são quatro: o Poder
Legislativo, o Poder Moderadar, o,PoàerJi:.~ectltivQ, e
Q. Poder Judicial.

Ar!". I I. O.~ R('p~esentantes da. Nacã.o BrasileÍra são-
o Impera(Jor .. e 11 Kssembléa Gerwr. •

. Ar!:. 12. T0dos estes Poderes no Jmpenio do- BI'a-sil
são' de/esações da Naçilo. -.

TITULO IV.

Do Poder Legis/ativ(J..

CAPITULO I'RlhJEIRO.

Art, 1-5~

§ 9°· f/r/t1.r na guarda rJa Constituifão.. e promovell
(;) bem geral da Nação. .

Art. 26. ,Os Nlembros de cada uma das Camaras sãn'
in,'I(io/avcis pelas OPINIÕES .. que proferirem no exel'ci:..
elo das suq.s [uncções•.

TITULO V.
Do Imperador;.

CA:PITUJ.O PRIMEIRO•.

])0 Pod.er !tloderad01'..

/í ~. 98. O> poder M'odctrador he' a chave. de ~di, li'

, ~ru~Ílisac:ão poli lica, e- he delega ". nl a~
I tlperacl~r, GOIDD Chefe Supremú ~1a Naçãa, Seu
meil'o llepres~Dtante, para que IDcessantemente v
sobre a manutenção da Independeneia, e harmcnria d~'

mais poderes p6Iiticos..
. ' Al't:'gg. A PESSOA DO IMPERADOR HE IN_·

VIOIJA 1 ,'E f;AGRADA: ELLE NÃO ESTÁ U-

GEiT() A. n.ESP0NSABJ:1I]}A:IH~ ALGUM,A·. --
.~
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CA.PITULO 1L

Do Poder Executivo.

Art. 102. O' IMPERAnOR HE O CHEFE no PO­
nER EXECUTIVO, E O EXERCITA PELOS SEUS
MINISTRQS DE ESTADO.

CA.,PITUL0 111.·

Da FamiLia lmperíal, e sua Dotação.
Art. 107. A Assemb\éa Geral~ lago que o Irop'eractot'

1iucceder no Imperio lhe' assignará, e á Imperatriz Sua.
Augusta Esposa, uma Dotação correspondente ao de­
<:01'0 de Sua Alta Dignidade.

!rt. ·IO~. A Assemblé:) assigfla~á tambem alimentoi
aro Pdocipe Imperial, e aos demais Pr~ neipes, desde
:q1.lP- na cerem. Os alimelltos dados aos Pt'ineipes cessa­
l'áõ sórpen,te, ql.la/ldo elles sahirem para fóra do lmperio.

~~----':

C4,.,I:r·ULO IV.

Da Suucssão do Imperi.o.

Art. 116. O Senhor D. PEDRO I., por Unanlme'
Aeclamação dos Povos, ae tl1a\ blP En ADOR C@NSTITUClO­
NAt, E DEFENSOR PERPETUQ, IMPERARA' .S 'MPRE NO
BRASIL.

lrt; 117. Sua Descendencia legitima stl~ederá no
Throno, segando a ardem regu~ai' de pl'imogenitl.lra, e

. Tepresentação, preferilldo ~cmpre a linha anterior ás pos~

teriores; na mesma liaha, o gráo mais proximo ao mais
reo:'-0to; no meSfllo gráo, ° sexo masculil'lo ao fe 'ni "
ao ~eJ &e:xto,! pessoa mais velha á mais oça.
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proposiçãO por cscripta, 'a' qual'ÇTeve ter
~ara dos Deputado.s,. '.e s~r apd~ad~ _p
delles. ;';

rigcm na Ca­
terça part<t

ri', " f " Art. 179;' , ," ',,'
;,:: §: 30' Todo oCidadã.o.poderá appresentar por escrip<­
to ao Poder Legislativo, e ,~o Ex:Ccutiv,o ... set~fl:lações,

_queixas, ou peliç'ões~, e ate expôr qualquer ínfracfão da
Constituição, l'equcreudo perante' a competente Auctor
l'idade a ,e,ífecláa F~spo.,osabilidade dos infract~res,

j' .

FORM. ~.(\.. ',,; (';

Do Juramento que ln'estti.o os Df/llltados. ,

.<' :'ll 'J'Ul:O aos -Sa~t'os Eva~gel'h~s manter a Religião Ca­
;',)poliea Apostolica Romana; 0bseJ va,r, e f<1zer ohse.J
; 'vaI' a Constítllicão, sllstehlâl' a indivisibilidade uo 1111-'
~' 'péllio; A 'ACr'oÚ: DINASTIA hIPERA~Tli;' 'SER LEAl. liO'
») IMPERADOR; zelai' os dil'e-ito's dos Povos, e pro­
») mover quanto em IÍliri:i couber a prosperidade ge-·
» rai da Nação.l."~) .

)

. • 1

PROFECIA..r
\, ;, .
. .. .

PI'oc:lamopão, qUf: S. M. O Imperador ,fez ao 1inc";si
" e em I!Jfral.a todos os Povos.do Brasil; em 22 de Fev.e--'
." reiro de 18~L

..) ,

MINEIROS r
e a a segunda vez, ,qu, 'cnho o praz
entre vós, He esta a seglloc a vez ue o

qué E coosagl'O ao ):3r<1,.il, aqui Ic COl1duz,

. Mineiros,!. l\ão Me Dirigirei sómenle a \:ós: .0 iote.­
tés' e 'h'e geral. 'Eu fil)lo pois cõm toJos os l3rllsileiros:
Ea-;iste (Im'11a1,tido dfsoI"Bani,~ador, qúe, aproveitando-se
fh(s 'cil'q:únslancias puramente peculiar'ps lh F.rança. per­
tende 'illudir-vos Com invectiv<1s contra a' Minha Inviolrr-'
+e}; "e ~<1'pra-da Pessoa-, e contra o' Governo,. 'ti fim dpl

c.:



representar no Brasil Scenas de hori'or, cobrindo-o de
lucto; com o ~ lenLo de empolgarem empregos, e sacia­
rem suas vinganç::,s, e paixões particulares, á despeito
do bem da Patria ~ (a que não altendem) aquelles que
tem traça(1o plano revolucional'io,

Es 'cevem se rebuco, e concitão os Povos á federa­
ç.ão; e 'UI ão alvar-se" deste crime com o Arl. 1 ~[~ da
Ley Fundamental, que Nos rege, JZsle AI,tigo nela per-.,
mite alterapelo alguma no essencial da mesma Le)'.

Haverá um atteotado maior contra a Con.tituição,
que JllI'amos Defender, e Sustentar, do que pe?'tendel'
aLteral-a na sua essencia? Não será Isto um ataque ma­
nifesto ao Sagrado Juramento, que, pel'an te Deos, Todos
Nós mui voluntariamente Prestámos? Ah! Cbaros Bra­
sileiros, Eu não vos Fal10 agol'a como vosso Imperador,
fi'e sim como vo so Cardeal Amigo, Nela vos deixeis íl­
ludir por doutrinas~ que tanto tem de seduclol'as, quanto
de pernicinz(ls. ELias só podem conC01'1'er pal'a a vossa per­
dipâo e do Bru,'il; e nunca paTa a vossa felicidade .. e da
Palria. Ajudai-Me d Sustmtar a Constituipelo, tal qual
existe, e 1 ós Juramos, Coo to com vo co: con tai Co­
migo. Imperial Cidade do, Ouro Preto 22 de Fevereiro
de 1831. '

ri •

IMPERADOR CONSTIT'UCIONAL, E DEFEN.'
SOR PERPETUO DO BRASIL. .

( Do N°, 682 da A strea de 15 de MarFO de 1831.)
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Comprindo U,J»" . ever sagrado, ,como membros ~a ~an.de
f.lmilia Brasilen'a, vamos a denunCIar ao COl'PO Leg,slatlvo (â
quem compele ,receber esta denuncia ~u q~eixa" segllndo ({;
árt. 77 do Coebgo ~o Processo) um CrI,me 1D~udllo, ~e ter~

riveis resultados, amda que não tenha üdo efetto por Clrcuns­
t/!1lcias independentes da vontade do Delinquente; competente­
~. t autorisados pelo art. 74 do mesmo Codigo no seo § 5°.,
yor ser um d'aquelles crimes, que por sua naturesa habilitâ
1J1lalquel' do Povo á intentar a quei:ca, e á p?'oseguÍl' nos termos
ttltel'iores do processo.

A nosslt qoeixa se dirige cóntra o Do'. ANTONTO FER!\ÉIRK
FUNq,<,- D putado pela PI'ovincia da Bahia, por perju?'o, alei­
fJoso, e fraido1' a pessoa do Imperador, e as das Augustas Prirr~

«:esas da Imperial Famaio; e por haver lentndo desb'uir a Cons­
tituiçãO monarquica do Brasil, suhstituindo-Ihe ~utra forma
de governo, àepondo o Imperador Menor, e declarando extiu­
lá a Dinastia Iml)e,'aIi,tc na pessoa do Sr. Dom Pedro 2 ó.; como
MI prova pelo Projecto escrito e assinado POI' aquelfe Depü­
fado, e apresentado oa Ses ão de 16 do corrente mez e anno.

A feDtfltiva deSlé enorme Crim'e, manifestada por um ncto
~l"éritir, como o PI'ojecto escI'ifo, he tmo mais agravante
qpantó que foi feita com conhecimento do mal, e int -o deli-
berada de o pnrticrir, rtbusando escandalosamente da ~

netle iJ..... .,!atando as bases fundamentaes da tituiçãõ; e
te t m () directamente e pOFmn fa'clo destronisnr . Impel'adór

'wal-o em todo de succ autoridade constitucional: .
E não se diga que o aI't. 76 do eitado Codign. do Processó

nuo admite queixas nem deIluncias cont'l'a os Memhros daj
dúas CaIDora Legi61ativas pelos discarsosnellas pl'oferid~3; por
que nÓs nãó denunciamo um discurso, isto he, palavras Catr!

'f~e }e e'X1f1'ime' o' discll1's(J ?nental, s gUlldo a forçff e genuinO'
sel'l~ldo do termo; ma~ sim un1 facto, <lue he o mencionaxiu
projecto I.'Icl'it e· a~i1t«âo" que· J'JÍ.ill;u(!JDJ cb'nIDal';'( Qis~iJrso.
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Além de que existe o PERJURIO, cI'ime atro'l cõíltl'á as lc)'s
de Deus e dos homens, e contl'a toda a mo 1lidnde do Po­
vos civilisados, que admitem' a-Santidade do JUl'amento como
i.'egl'a imprescriptivel da..vida social. O Crime he evidente com-

. plll'and? os·arts; 2i'. e 50, -dO.Pl'ojecto, com a formnla c1 ju:
ramento pl'estado 'pelos Deputados no acto too l' coto
.na Cama['a; cuja evidencia foi sentida pelo III 1l>.'t1 Deputa<lo
Odol'ico MeneIes, ? q'i:!~l_l)cdio se l,~~se_ em voz. alta pal'a fa­
ser notal' a enol'mldado do PERJUlUO, que conslste em OÚTal'

o 'contrf'lrio do q!Le se pr'OIneteo com jm'amcllto. -
..... T.ao pouco -he aplicavel aô caso em questão' O 'art. 26 da

Cpnstituiçao, qne toma inviolavei' os Membl'os de cada C,a;'T
mara pejas opiniões que proferirem no exercicio das suas run-,
~ões.· Precedendo á todo aclo dcliberativo o jUl'ame))to, que
deve regular a cOllducta do Deputado, visto -que Le pl;cstado.
na' ocasiao, de tomar assento,' supõe-se que elle não o ióIal'<\,
pel'jUl'ando, ist~ he, obrando o COD~I'aL'io do que tinha jl1 adA
Hê pois conformando-se com ,o teol' do jUl'amel1to, que o Re­
presentante .he invi?lavcl; ele outl'a forma a ley sancionaria
um Crime, Oll o jnramento seria escusa.clo. Deste raciociniQ
s.e deduz'-; que a inviolabilidade ·dlls opiniões não comprehel1de
e. pl?ljU1'io, e milito 'menos a subversãO da Ordem, pela des.,
truição. ela ConstituiçâO" que he a unica gm'antia dos mesmo.s
Deputados. ·SãO em .vel'dade .iuviolaveis pelas opiniões qae pro..
feTirenu-no "Jxel'ciâo de suas funções; .pod:m estando estas fun.,
çÕ'es ligadas' á um j ramento anteriol', seglle- e que faltand~

á eUe " ha um ab lodo devel', e FOl'tanto cessa es e logo Q

diTeito; j lo he,. cess.i a inviolabilidade no momento, eJ;l1 qll~

se abusa. do .devel' de. COlllel'-se nos limite que lhe prescrev~

a: ·ley. Circunscl'Íto o Deputado à observal' a Constituição, e á
so' fiel ao ImpeTad01', no instanle em que conspil'a contL'a a
uma o ~onft'a o OlttL'o, deixou ele sel'jnviolavel. p.orque eP~

m' . 1. gOI( a ley, que lbe servia ele ])L'oquel. •
A imiolabüidl\dc poi COIl i te nuo poder r-·")onsa.."

1pelas opinLões. que' emitil' contral'lU á-in - e 'se 1 ln·

duaes, OLl ainda me"IDO aos in.t~l'es,ses de Classes,..pal" Ca.. l'

desta urtf' ·mais respeitavel o podei' da opiniãO i e garantil' a li­
herdade do pensamenlo.. AtaCai' o abuso do Poder. ainda' ({uan,.
do este nasça da pl'o.pria pessoa do MOllar~~; OpÔl'-S~ fi um Cl'C,
cido su-bsidiq pa ra. o I:rppet'ador ou ramdla. I~pel'lal; e~JtraJ:
no exame da adminislração;, sustentar a necessldaele da refors
ma .de algum al'L -da CQns~itlJiçuo, :ainda fILIe fira os l.i.mit~­
OU..íltl;i.l:n.[içõ~s· do.. ,PQd.6r,~c)(j:l.c4..ti~o;, .<\taca.l~.o~ hu O~ ~ rcpu.~



lias ela Corôa tchamar Ú respons::Ihiliua.t1e os ~ge.nte.s d~ Po-
der' COaJ'ct"r exifTencius de um partIdo; dlilllUmr a mflu-, .. . e &:
encia da Tobreza ou do Clero, &:c., -c., com tonto que as
bases da CODstituiçãO sejão respeitadas; eis flhi P?I'a que serve

oU invi<>labilidade de um Deputada. P~'ém df;lstl'ulr a Curt~ cm
scos ,fundamentos, propôr .a destituiçãO do .!mperador alOd;!'
'Men r, r l forma do govel'oo, e tudo 1sl0 em um 0::0'" ~,

inento tão critico como O em qne nos Dchamos, he o maJor
dos crimes, he l:m atentado inouditõ, h~ uma coospiraçã
declarada, h~ unalmenl e candalo pal'a fi Camnra os
Deputados, e p.ar J. ]'ovincia .que o elC'geo.

Aforma do fTõverno he 1\ que dislingue o predicado d PIl
Social; isto he,e si o Chefe da Sociedade he vitalicio e IWl'cdita
"io. a ConstituiçãO, que o est:lbclece. chama-se 10narqui
si pelo contl'D.I'io aquelle ho temporal e e\edivo, então esta
chama-se Republicana. Neste com a nossa Carta tem o ca­
'acter de Monarquica. sobre cnjas bases se fund50 todas a.•
ga ntias, que eUa ofel'ece. Nnnca se via pa SiU' I'epentinll­
mente de uma forma de governo p:lI'a oulra sem unJ.a fOl,te
reacção, sem subversãO da Ordem exislente, sem um tl'31lS­
torno da moral, sem uma 1'evoluçiio de /n'incipios; ultimamente
sem dest1'LlÍT para edificar de novo, Como l)l'clende o Depu­
tado França que G Bl'asil :lmanhoça uma l\1onarqnia, e anoi­
teça uma Republica democraiica com 11111 Chefe el ctivo c de
eurl.a duração? Será possivel que .aqueDa cabeça origiual po­
desse conceber tamanha monstnJOsidade, ou SCl'á uma.de l"an­
tas chocal'rices, com que se tem conslituido o CatlL/'1'a da
C.amal'a àos Deputados?

. NãO .obst~nte, tomemos o negocio debaixo do ponto de
Tlsta mais serlO, e vejamos si he pos ivel que a Í/wiolabilidade
de um Representante seja illimitada, ou si deve haver t fi

• termo, que, tocado elle, lhe irva de freio para conlel-o na rai,t
. dos seos deveres; si faltando á e te deveres, p e. o )e-
.putad sei' acusado segundo a Ley commllm; ou s' ver

1:1 " special ..pal-a ()s abusos da tl'ibulla; si faltauc 'por
{, • pl1'lto de corporação uma medida preventiva, que conlenha
~ outr? escandalo s~melhante, o Povo não sel':\ provocado á

ill?dlda.s tumu~tuarJas, e de propl'ia aulOl'idade, para I'clri­
mil' a IOsolencl3 de um Orador ou de um PTojectista, cOmO
succede em Inglatel'l'a, em FI'ança, n05 E,tado~- nidos, e
em tod.?S as outras Republicas Amel'icana~. Ultimamente si

....... se admite ou. não a O1~nipotencia pm'lamenta1', tão f:Ol'ajosa-
r' mente com alIda por M}rabeau, que foi o raio da Tribu la na
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t::.nnvél <:~O rtarceS9, ,e por Bl'lnthain, O 111 .01' JlU'isconsuIi
elo sel} seculo. . '
, ma' Asserohléa .constituinte· pOU€ uil'wir-sc cm opiniõ s

POI' que LI'al:a- e antes de llJdo da fIXaI' a. forma d Govern
He. livre <!l~i)]al' 1'01' esta. OLl pou a~JllClla" para 'poder- e pr _
'ferJ!' a 'roeJilOr, , e- ,sebra alia ,fundar G pa lo oeia!; 01'

C[tHlDclO existe uma Constil.uiç{jo, que mal'c·· o l' ILe dos
}'odcl'C'S -poli'Licos; qU~J1do" cm ,v;il1Lude desl-a COD liluiçãO
~Ol'p'O Legisl1<lti,:o :marcha á par,uos oulros' Corpo , como peça
da': Ia"s.:ma m~lqeiDa, pdde Uli ('putado romper:) Carta.
chamal"·se á 'inviolahilieIade? ,Quem o LalDa i./lviola el? a.

....-- '1 :\.i.bliç'ào-Qucm gal'anle as lia· @piniões? a. Coo Lilui-
ao.:-E c€lm que fim:l pm~a que vele na sua con crva~ao, e pora

oU> nte'r ilesa a dignidade do Povo que·o. cI geo, tOl' ando-o
assim independenle da .acção dos pal'li,los-LO'óo o Depu ad
,que Dao só não cumpre cc"m as condi,ções do cu mandado,
senãO 'que obra de modo opo Lo, desLruindu a ComtiLuiçãO,
perdeo 110.1' i so mesmo o c1il'eilo á sua pl'oLcçao, porquCJ se
cólocou a si pl'oprio fóca do sell domiuio_

'100.0' os ESC'I'iLol'cs do direito comlitu ional, Con tan ,
FI'itOI:; llonniJl , ColLu , De Lolme, Bf'nt:ham, 131acl alone
&0., todos comem cm que o equilibJ-io dos PodCl' llolili
bé o Paladion da LiberdaÇlc; e~te equilibrio tão 'inccl'am nt
elogiado por Montesquieu na Conslituiç.ãO Inglesa, h quas'
sempl'e confi'ldo Ú UIl1 dosll'ez Io,leres nas RqJllhlicas., ()
nas' Monarql .as ao mesmo MOllalxa, dobai 'o de uma no .
delegação charn.::da Poder Real como em Jilglalern,
Neutro como diz COllstant, Poder Conser ador como lhe cha~

ma TI'acy" Oll Poder Moderador lJoIDa·mlm,i1l o a nossa Cons­
tihliçii , '!le pOl'isso, que a Pessoa ,rG> ~LGl1LlI,'ea'he, al~ ,
im-ialavel, sorrrada; e que o MinislJro, que I:<tfer nda o aclo.
c1esfe Podei', he ílTcsponsLLvel eomo aquoll que o . rc~

.t\'ltc111 ar is onira o Imperador, conlra: o 1 0
• Represenl anl ,

r"ll.g.o:'~"I\J,st1'lJil1 de um gol11e a armonia 'dos Puu 1'e Q i
tic .', e c OGW {) Iwgislalivo sobre a, lU...

eial })a or.nal-o omnipotente, he nUenlar co~tra a. ação '
tI1;c c1egeo.aquelb fO~'f?Ll de governo; ho, assa mal' a l~ord ­
de "'\I"Il111da I> la c"Linsão daquellcs Podcl'cs; hc legélhi!illr <to, ;:, 1 . I,marquia; lIe iim:lmcllle cBll'rgar-nos á umll tola (1Is50 uçiiQ,

Ainda 110 muito ma:is incohcl'ente, .porque Lo f,usa e ah u
da, a aSf,Cl'c:ão do Dopulado ~orneli? Fr~llça/ fil~10 dQ aulor
do Projrdo; heuma. vCl'dadelI'a ,wlll1OIl1IlJ. Hc 1a1c:a poPqu
diz , qu~ o Pl'oje.cto hc u1liçamenlo pL'opondo rcÍ91'mn



um .dos -artigos da Co~sli~u~Ção.; ,be: aJ>9L1l'lla c. C?l~h'ãdilori;l ,
pOl'que estnbele o pt'lllCI.plO ,de que " C~nstlltllç~lO podc sc,'
"efonrnada em toda li Slir.: exteltçlio?e gac atc ~c podta fazc'l" do
nosso gove'l'11o uma flerfeda Republtca 011 um (,.OVfl'1l0 o,bsolllto.

ãO "Üxtr3,vao"ante paradoxo .prova uma de (luas cou as: ou
um cerebl'o °delirante e it'l'itaelo, ou m rl. igDOI'allcia das

-flÓÇÕ{}S ~;s. t:rivh es do direito con lilucional. Porém si pro­
;vármo , {(llO na eu.lissãO d ste enUJ."lciado não pô~e bav61'
ignorancia .. )l'esllltal'á que houve má fé; que bouyo mald
i~o he., e{ue houve auiroo, ljb l'ndo de Ohl'é\<I' mal.

Diz o art. 17 .on tltUlção ::::Se passados 4 anLJS .....
so .conheee alguln dos seles artigos mCl'eco l' f .
furá (1. 'P1'eposiçãO pOI' escl'ita &c. Art, 176, Adrui' i ,1 adis·
.cus ãO, e vencida n necessidadc eh reforma do (11'ligo COlLG­
tituaional .&c. Do que so deduz: l°. qU A somente algll1n os
m'tigos !pode ·sor reformado, o não toda a ConstituiçãO, como

18tende o Deputado Gornelio: 2°. que ;I proposiçãO não po­
am ,I contCl' ontra cou a seuãO a nec ssidadc ela 11eforma ele
tal,o.u 7qual artigo: 3°, que es~e arligo eleve ser espeeificado
piu'u poder conhecer-se a convcnienciu de l'eformal-o: 4°. que
.~odes lostes precedentes salvão ;IS La es da Cousl"i-tuição, que
ali'Ü jmuta,veis segundo.o !,heOl' ·do seu ai'\". I 16- isto 110, que
será sempre monal'([uicu, visto que o 81'.. D. Ped,'o 1°. i1/!­
peJ'aTá emp,.e no B7'asil, que se enlende pOI' si c POI' slla
dcsoendenoia na forro do al'to 117, Cremos q le n~.o haverá
um wte-taõ -tOl'pe e tão estupido, que não ptwêcha clara .e
distinc~amcnle este raciocmio. Ora bom, o que se prelenàe
;110 PloJeclo em questão? Longe de propô!' 'lne se re{cll;me tal
m:tigo, e taheleoe um pl:e5Uposto., que involve 1l1aito arl.;­
,gos, e ele tI'oe de um golpe as hazes da ConslituiçãO; longe
de querel'~se uma reforma, se pretenàe' acabar' com todo o
paclo social, eliminando a fOi'ma do governo, e levando .Çlc
·vojo todo o sistema politico da _'ação Brasileira. fi, i t o
que, e r ina o art. 174? Respondão os Deputad " .~ .

C '· ' d r f~.n..,,.,. ,on3tltuR;ão pa e sei' l'eJOl'mada em toda a sua :-
e alé que .se pode fazer do nosso o"overno um~ p~_

ublica, ou um gove1'1lo absoluto (n~ que e trahalha
e sal', e Deus pel'mila qne nos cnganeD1os,). h.e isto

~a verdade eterna; porém desejamos saber, quem pode pro­
pOl' a mudança da Constituição, 0!1 quem está autori ado
pal'a f~r do nosso govemo monarquico' constitucional outro
republicano ou absoluto. Pru'ece que o Sr. Có);nelio su teu-
tud n' '. n. O O Oe to e.Seu Pai, ..deu,á etlten.del' que l'lra'.a Ca"-
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·mara aos Deputado ; e nós disemos, que nquelle SI'. n"lio es-
t,.a em seu )uiso, quando avançou seme lanLe paI'adoxo.
lornamos á dizei', que os arLs. 17L. e 17G s6 tt'atão da re­
forma dalgum. altigo consLilucional; he pois de um artiuo,
e n[}o da ComL~tlJiçuo em toda a sua extenção, que uni~a
m ute p~i1e OCC;1 '-so'a Cnmarn para pI'O 01-0 á àj ussu.o;
e como Islo he tuo claro, que não pode in olvel' igno ncia,
s<:glle-se que os I'('pu~ados FI' nçrcs pecaI'ao por eI'ro de von.
~~lde, e não pOt' erI'O de enlondimenlo; is lo he, obraruo co
m~iL;a, que he o conhecimento do mal, que se' pretende
·"IU. <.1'.

".~e possivel fjlle 110mpns de lelras, que Juri consulLos ab
lisaàos a' im vão de enconLI'o aos principios mais Lt'iviaes do

I'eito consLitucional, e que ignot'em, ql\e a I1ni~a garanlia
pé,ra a Liherdade politica con ísle no equilihl'io e harmonia
dos Poderes poliLicos? IgnOl'ãO acaso (Iue a Soberania reside
essencialmenLe na I aç50, e qlle o seu exerci cio esLa distri­
buido elll1'e nquclles Pt-deres por slln especiL I dpiegaçuo? \jUC

não havendo So.heI'élO~a ilimilada ,. tão pOIlCO póde sei: ilimi­
~ado. o podeI' (I',e a exerce ii Qlle send a Camara dos Depu­
tados um dos ;) I'amos do Poder V'gislalivo ,. não poderia
exerceI' só pOl' si a vonLade geral, qlle be a sup.'ema ley?
Que a mudo nç<l lIa ConstituiçãO he um acLo, que só pode
emanar da. vonLade do Povo, como diz Bonnin, e que esta
n~o pode sei' manifestada scnUo POI' uma Assembléa r que r ­
presente di~ectamenle a Soberania nacional? Que uma legi ­
JatuI'a ort1inlll'ia he podm' consLituido, e não pode deslI'uiI' ~
podeI', que a cODsliLuio? N[(O; nilo he possivel que isto se'
só ignorancia; he mister desconfiar de tanta necedade,
tanta estupi{l.ez.

Montesquieu pretende, (1ue a Soberania do Povo.he um prin6

cipio de Libe.'(Jr.de, e nós sustentamos que be uma t'(?J'~(Ldei:a

g "ant' eIla siú destinada a imlJedir, que um. ou 1ntulos LIl-
di . apoderem tlm dia da supI'oma auloridade em de-
le Ç;\O algl\IDll. Porém esla. eber:.mll\ he iii ·tad., '01'fl.:e , .]. li) fObse, eHa sCl:ia tüo prejudicial eID'mãos de um co ::IO

de muitos. Desde o IDstanLe em ({ue a vontade gm" l·ode
tndo,. os representl1ntes uesta mesma vant[,de' sl!o tão lJ.Jl­
veis, quanto qne são (} instrumento d'aquclln pl'CtenSét a~llo:

r~(lr.de; elles legilimão muitas 'vezes pela exlf'nçã0 sem !Iro.." J
les da Soberania popl.dar, o (lue nenhum despota f.e a,LI'ever~~

á executar eIÍ:f seo. proprio nome.. O Pc~o que tI/.,u/.o .pode" diZ
Cons\aJl~ '.' I~c, tcIo pC'l'igozo ~ (J' ainda macs que «'11 [mUlO.. Soo
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~iillente o~ pal'tidal'iós ao clnspotismo reco.nhe~em. a. ~"?heranlá.
como ilimitada, para til'ar a cons,equ~n~l? da I glhmldade ~o
governo absoluto. He pois nece s~no dlVldi~ ,o ~oQ.el' por ~610
de combinações, e pôr em oposição e eqlllhbl'JO as suas dlfe-

ntes partes, ,..ro",

He 0Ein'ão g ral ~e ~od?s os Puh.h.clsta , q. lO he mIster os­
fà1kl;kel'~AsEs D s lDstJtulções poht.ICa~, sobre que se fun­
dém os interesses dos diversos deposJtaJ;;los do PodeI'; de t
sorte que a sua mais estavcl gae~ntia s~ja. 0_ estarem c~1'Cun$'
cTitos nos limites de suas r spectwas atnbuLçoes. He pOI 1'1'1'-

dadeira e possivel . I °aç50 da SoberaDia pela distl'il>uiç,i
e balaDça do o eres polilicos. De tudo quanto trm05 .
se ded ,que i a Soberania do PO\oo não hc ilimitado, tão
pouco o pode ser o podei' de Denhuma de suas de!rgações;
ou individuos repl'esentantes desta Sobee:mill em exel' icio de
qualqllel' função legislativa, exec tiva ou judicial. Como pre­

"-'fi . pois o Deputado Cornelio, que a Camara electiva des-
lrua a CODstituiçãO, em vietude da qual ella exerce uma pe­
quena porção de Soberania? Quem a iDvestio do poder de
lliJlda I' a forma do governo? Como he mesmo passiveI ima­
grnar-se, que vivamos constantemente de rerol'ma em refol'ma,
de mudança em mudança, sem lembrar-nos que esta me ma
ConstituiçãO já foi reformada o anno po sado? Onde está ti
al,tigo, que mande propôl' reformas todos os annos, ain{la
quando aqui se teatasse de uma 1"ef01'1na? Porém ~ãO; não he
uma refol'ma simplesmeDte, a que se propõe; he °uma mu­
daDç~, .um tl'anstomo de pl'incipios, h? tudo quanto podo
constJtllll' um Povo em revoluçãO; e á IstO he que se dá o
nome de 1'efonna?

Bep1'esentantes da Nação Brasileira!! Vós ides sofrer agora
uma pro~a diftcil de. so?tCl' á' ,sangue fl,io: Vós ides á" passaI.'
pelo cadmho do cl'ltm'lO publico toda a vossa mor:alidilde,
dando um expmplo ao Povo, que vos observa, da '··"'io.i­
dada' COI qu ,·espeilaes a Sanlidade do jumrnrnto. Be !Ler

I a aiba,"si um perjm'o, si um pt'1'fido, si um a ei~

vos fOm ,rgul'O asilo dehaixo da vossa' Eo-ide; si o Crime
'e I I "Il'tude; só porque se cometeo de~tl'a do recinto da
r .•~ ~ ; si ~m Repl'~SentaDte do Pavo pode agl'edir a Cons­

lIlçilOe a lLbC1'dade Impunemente; si um Deputado pode sem
hor avançar a criminosa; proposiçãO de que o' nosso governo

j adI; t01'nm'-se a?solu.to. SI á tanto chega á om lÍeptencia par­
lall~enlaT, podel'la alguem propôr que tornassemos á sel' CQ.

l11a dos Po' II UOZCs? Reflecti· que' aquella es-can'l1alQia opi:
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rlia0 I)6~e 'ilesvil'tubr Õ l1osso caracLer:naoiouáI;' póde caH~:n'

\l~~ forula 'ill~rt.~1 na ·moral-do -Povo, que ainda ·respeita s. m
ilistll1QãO a ,0plOloes dos S6GS ,Delégados. A moral, tienhol'cs,
n~o deve jamais -sep:al'al'-se da pglitica, nem esta ô.'aq(lnl\a,
dIz o celebre M. Iy; porque o homem não he um -seI' aL •
tra?te, e neLo !'ci p litica sem j u.sttça e equid de; de 0llJ a so te
ser-la f-azcr do homem um SOl' sem rolaçocs, e &.i .pI\Ü/:i-Cd
Rma .fP.eiliEla sem ra~o, ineel'ta e capl'ixosa. • ..

E com 'effeito ci que -seriã-o pal'a o hemeill todos os de-ycres •
si e 'es naõ .lhe tocassem, senão isoladamente P Que sOl,ia .para

-Sociedade um e~oheleClmento, que nno tivesse Outl'OS prin..
(ftol" ç senaõ a sorte dos acontecimentos-, o impel'Ío das .cil'­
c:unstancias, a vontade das .paixões, -ti a al.bitl'urie.dade 00
Poder? A.'P0litic-a aaõ ;he, pl'oprinmente folando, sonãO a mo­
ri!. apiicada entre o ll<>l1lem. cemo simples Cidadão, e o
Cor,po -sé<'Àa\.. S1 a mdral -nilo forma a base da nossa legisla­
Ç{l0, lpod~o~ assegul'ar !{ue ha interesse em pel'petuar_..
~no')ancia <lo Povo, ·(lando-Ihe uma falsa icléa dos s~)U e~

Vet'e's e direitos..Mtellllei, ·ffue a meHlOl' g.aranliia do .si5tc.ma
rol~rése-n~alivo :lIe a op.iIliao ru'blica, e <[ue esta se :tem de­
clararlo fie 'll-ma ·ma·neil'a ·asson'brosa c'ontra a ressôa 0,0 'De­
putath'l Fra-nça; lie lHille <lue o, ami~os da T1tIODnrquia rtom
fitos -(,JS :~~hos p-ara vel' o 'lllamento do osculo e da ant1'ega.
r>ellg'ral,l.aila 'de -n6s si 'o '-Gallo canta duas vezes, antes quo
possatiH1S ·&ãl'\<Ql'-n-os d-as gal'pas d'aquelIe falso ApQstolo.
. ·IfÓílnvia, si O citaào 'Projecto caulIa justa inclignação. re­
\Tl}1-ta muita màis o -(lisc-urso do Doputado Henl'iquc de .tlo­
sende, em ·que âefloü íle"av-ançar que a wmstit!tiçâo,mande~, que
de quatro em quat1'o annos se possão 1'ef01"'/lla1' os s~us a1·.tig~s,

oGílclue dednrlindG, que a p,'oposta nâo era antL-con-stLtucLO­
t1JLl. f iaO'llem ainda deo semelhante latitude ao artigo 174.
fprrt.'e d(' rios os .nossos 'males, c sepulcro do regimen cons­
titll' 1. A. i'êform-a he unicamente alltol1isada por uma "êZ,

-luc se mal;ca 'pGshiv~m&nte o periodo pal'a vel'" I :rl:a, isto
ne 4 tlnnos -üepoi-s ·de .jui'ada a Comtó-t ' ;- " ',- nos-
,vel eDtendêr-H~ de -outro JfIlodo a lotra do' Citado .aI' 10'0.

Quem-vio ~àmais 'uma íConstitüiçãO ? ~etalhos,. ~ u ~•• t , e ...
reu1cndadn ti ·cálla passo? A .Cou!-:tl-ttnção líolllica ~. fi

Est-ad.o, .<Iue 'he a ley da-s -lers. oujo cal'~c-ter'he o <l ."
Jlel'lllQD~Ifte, pode 'fl tllr sugetta a l'ep~ntll1~s .1Dtltla ças, á
'Vi6~sitàete 'e 'dlternatí:vras ele €omoçóes, mter.tOl'es, (} da t'xal­
t~dão tios" a titl'éSlP Que "'ai aublas pod(wia .ella olIm'eeel'.• á
N~~ã6 .. ' if,c Un' fl1'0~P;"d:oJin.ar1te poc1esse :im~ 'imil' '?' ~l,11h
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das suas afcc«.ões }l~ I,ey: Sll.p~'ema, no E, ta,d?? -A unic~ C,011Sô'
tttuiçãO' J que mf'no~, dUl'ou em seu pl'lm1hvo ser, fOi a que
deo Luiz 18 á França, e sem, embargo durou 15 aQn~s; as­
si' OIes;mo, quanto. sangue nilo correo I ~ra a, sua- reforma?

o falcmos nas 1) Constituições da nepllbh~ ,.Feancesa, POI'-
for' ,todas c11 feito de gOVCl'OOS de tI'all 'IÇão. O me~mo

lôll com a Republicas Americanos J ~)Dde cauu pal'tldo
il..lprovisa uma ConstituiçãO, e por fim.vlvem todas em I

constante intiwregno da liber:dadev
Os J\.mericanos do -.. ainc\a não tocarão na sua ley •

. mental de 1 8 -.' a que tinha o çaraclel' de provisol'ia:.
eU s tin.bilo jâ a liçilO da slla primeira Acla lederllti.va., O Ingle
z " depois de Gseculos da sua Carla l\I.agna, e pel'to d dOlls da •
iiua cll<lmada 'Constituiç[to, estão marcando o passo para fazel1
)equena' al~C1' ções, que l'ecJ..~1l o Seculo presente; a se~

mbargo, a pade sensat,a do p, IZ ,trcme cada rez que se pl'O~

um/1 l'efOl'ma. As duas unicl1s Republicas americanas;.
• \m; dos~ Estados-Unidos, que se tcm consel'vado em puz, Sã<\­
aquelIas, q.ue tem I'espeita,no o seu prim~iro pacto social; a&
d mais como Mexico, Guatemala, Colambia, Perú, Chili"
e I u uos-Ail'es apenas COllt:io um momento de liherdad entr~
an os de c1esl}OlisIJ+.o. lia acuso eshe o, e.'emplo, qlle dev~mo
ilt ita I'? SilO e ta' as ~.içõe , que nos trouce o Padre Rezend,~
do, pl'êlias de Ver:ij-brtlz?· }>rclende pOl' ventura q;ue. tenha-
m s enh'e nós um" Sa-ntalla 011 um no.zas ? ,

E,m verd.ade, 'III ado vem,os o homem mais e&tupido, que,
P. i ,te na CaOH\I'a dos .Deputados, sem talentos, ~m saller
sem nenhuma "il'lude, que o faça rccomendaveL,. ao mes~
tepe ambicieso ~e nome- e de fnmll, e pretendendo, como
" ueUe insigne malv<qa que queimou o templo de Diana e~
Ef~ 9" filzel'-se eelr.bre por ~uas opiniões exoticas, e pOl'-um~

I'IC de actos indignos dti um Brasileiro; quan,do o .Yemo ­
pr pondo em 1855 G hanimonto elo ex-Impel'ador; em ..~5-~
qll e, 1'1 e q{lo a Rainha de Portugal havia perdido o -

I lIlt:;ez o Gd\,o Para; o no cOlorente anno. prinC'ipiand())
t.'a mO('áO SOb1'8 a Duqueza de Goy,uz·; e filHtlment~
t,' llle ó ProjecLG do DO,ulor Fra,nçª 'O-Jo era anti­

, I ~I I clonaI;. coneehcmos um triste pré}~ntimen.to, e
1 .SI que GOll,vunos de todo (WI'<Llião em que ~ Povo Brasi;-'
i, nliO·,e La chamado aiJilda a goz~ das regulias e ven:ta."
~us. de qm Go, emo Rep\' sl?.Qta-tiq>. T~'ahalha-s~ pa.ra um,a
lctq~UI'a, tr:lbalha.-se. em e. aspcral' (') Po.vo para. abraçar 01

~' rlld q!t~ (r ilUtrjg~iil,t;e w,lti q~ P1<OpQIU;a;l~ !.Iii\.'"



balhll-se' em desvi~r dos negocios puMiéos á ,todo homem seu­
~ato, , á todo, rdadeiro 'patriota, empenhaI'" o na lula a ól1QT •

,Lmb~cd .Ol~ ~al-vad~ de profissão, que se preste nos malJcjo
da mtrlga e da cahala; e sOfrel'ClUOS nós que' assim li s lc~
vem peto baraçó'_ao patibü!o?

Sem emhargo, faltariamos ao mais rio-rrozo devI', , si Jio
n~essemos ~evida ~e~ção da honrosa cond-ucta do r. _ . 'pjo

lma. CheIO de digPudade e de decóro rechaÇou com illdi"'­
..~~ãO ~ proposta, e I:ecusou pl'esental-a á votação. Um ac~­
lorado deha~e s~ susc~to,! l?rÓ e contl'a, e apesar da exigencia,
de um partido, elle mSlstlo na sua resoluçüo, e teve o go lo

ode vel:-a aprovada por 44' voLos contra 55. Com tudo o mal
stáya feito, porque li PI'oposta tinha sido lida, pOl' um grande

defeito do Regimento (la Casa; ella surprehenaeo ao mesmo
tempo a CaOJara e os espeCtadol'es. E~n França as proposta •
suo, feitas com antecedencia e depositadas sobre a Mesa do

-Presii:lente;' em Inglaterra', não sÓlllente devem ser· feitas 'com
mUlta, anticipação, senão que o Deputado que lem ~dé fazer
uma proposta na, 'Camartl, previne por uma Cartfl ao l\1inistl'G
da Repartição, á que' toca o assuhLo, que vae propô!', pal'a ql16
este se 'prep21re,. ou para impugnaI-a, ou para dai' esclareci­
inenlos cáso Ih'os peção. Então h3. 'ocasiflo de evitar uni es­
candalo corno este, sem 'que o Povo se ape!'ceba de qne houve
um Re'presentánte. que atacou de frente e com desca!'o a pe ­
soa do ,MGl1al'Ca; em'Fi'ança, cm Ingla~el'l'a sobre tudo, o De­
putado FI'ani;a' naõ tm'ia oúsado comeler um atentado desta
classe; o facto pois depõe muito contra a nossa moralidade-
ali naõ sr' pe!'jura iffij)Unemente. '

Talllhem faremos uma confissão, que nos al'ranca a de-
_ GOrosa opósiÇãO que mostrarão os Senhores Honorio Her'meto,

Rodrigues' Torres, e 040rico Men~e~. Pel'tencendo á. Cre.rIo
div S6, não tínhamos a melhor ojllmão das suas conSClenClas
p J; ; as; porém hoje- he mister confess'ar, que todos elles
nos me)'ecem outro conceito mui distincto. O SI' J:Iermeto
bOI" ou uma grande impressão desfa,:ora , 'ua p : :::.:l~

ádministt'aç50 tinha cnusaçlo no .amIDo, deste ~ovo"p' fJ Sr.
Toi'res adqnir'io ti. nossos olhos um justo titulo á tO,:c1S , . 1-,011­

l~S" com que tinl:ia sido galll1'dondo pelo seu pat·lIdo. O b .
6dol'ico' Mendes mostrou igualmente, que em torl9s os pai" ­
dós p'ódé haver honra 'e decóro, ainda mesmo ~nh'e' os lDáis
exaltados e éapl'ichosos. Quem crera que o partido moderado
fôra O que ais comhateo a propos,iÇãO do ~erutad? França

. ~ueoi diria que: do' partido cCal'amurú haVia de 5o?,'!:- a'V
...
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-cI'içãO d.o' Monarquia e do Monal'c:l, da m sm3 ho\;a qDe
"-~ um anno ante' chamava C'sc.anda!o (coO; ?aSLanie _I'azão) o
~haDimenlo do uque de Bragança? Se:'u Isto ~H11 ~nho, 011

uma reolidade assom1l'osa" um acoulCCIIDento lDaudlto, um~
,prova mais da instabilidade da conS[H; humanas? SCl'á cl'ivc1.

ue ~tenda p ,Ct'CVel' o Monarca B1'asileiro üqueUe mesmo
1 III, que estava J'esolvido aha'il' 3 sua pOI'ta ao Regenle

.. ae Portugal? Sim, Le' cI'ivel e muit!.' crivel, pOl'que o e. ta-
mos vendo pelos nossos l)l'oprios olhos, '

... . 80bl'e a iJlconcel)ivcl 'I'3ricdadn deslc pasmoso caI'ncter,
tem havido opiniõcs li cel'ca do gl'ao de capacidade inlelectJ:lJ".l
do Dor. Fl'ança; uns o creem imbecil de entendimenlo., •
falto de cl'iLcl'io pela conducta, que cm Loclos os dias da. Stl,l

vida Lem O'bservado, fnzendo-sc o objecto das risadas de quan··
tos o conhecem; ·oub'os o concciLlIão demente, falllo ou ca­
duco pOl' efeito da ua avançau.a i<!acle, ou <lebilid~de. orga­
.n:ica; soja o que fôl'. nós não concOl'damos com nenhuma
desl as~ opiniões; achamos .em tudo aqllillo um .cerLo que de
malicia, que não se casa com a falLa da r.,zJo, ou com a
simjllicidnde de um vo1ho enfraqueci.do pelos annos. _ 110 he
s6 o projecto o que demonstra a prnvidade ,10 DeputadO, O

seu discurs.o. sustentando aquclla douLl'ina. pI'ova um fundo
de maldade, ({ue nãG se tinha descubel'to até hoje, nem ima­
ginado se quei', senão })ela 1al1'aca. Este rasgo de fel'ocidade·
salvaQem he comentp.do pela Au1'01'a do modo, seguinLe :=

«( FOl ne La discussãO que o SI'.. A. F. FI'ança, per.tendendo
» fundamentar a doutrina rio seo PI'ojecto e responder li um
» Senhol' Depulado, o (Iual com razão dissel'a ::::sel' até falt.,.·
» de gellel'o~idade semelhante IH'oposta, feita na menOl'idade
» do Impel'lIdol':= troxe il1decOI'osamente a fabuJa tia vibo1'a
» ell~'egelada, aquecida ao seio e que depois 11l0?'deo o sea bem­
• feltO?'; comp,u'ação ODIOSIS8IMA, que uão devêra ter
» sahido da Loca de um Val'ão sisudo. e qlie se r ) ita »
.. ', r'j! .admitimos '~ demencia do Deputlldo Fl'ança, porque

_,-",,=:ra mister -convilt IgualmenLe em que seos filhos participâo
d m .smo gl'ao <le loucura, em cujo caso cl'emos mui pouco

, (I. para casa de loncos a Camal'n dos Deputados. Poc
" Ull.o menos do que pode alralial'-;;e e te e 'caudaloso facto,
tse aconselhou °ann.o pnssado dentro da mesma .Camaea para
um IlIustre e ·Respcllavel Membl'O a Santa Casa da Mi cl'icor­
dia, lugar -destinado pal'a os que sofeem alienação mental.
Em nenhum paiz civilisado os loucos vagão peld ruas, e mui-

~~IOtIi-.Lls s!io des~iI)ados á.. fu~çpe.s publicas; ninglJem COl1~

4
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:lia'ria uma 'espaira fl tlm fUl'ioso, sem pàrtlcipar "da- eu plí­
cidade dos cl'imes qlle dle cometesse. Ass' he que recha­
çamos toda a idéa de demencia para salvai' a Ljlmara dos De- m

putados do tCl'rivel compromisso, em que se acharia, con­
servando em seo se~.o um hidrophobo rematado~ Ni.nguem o
pode relevar da pena, que uma Camara illu rada dey faze'
recahil' sobl'e semelhante desacdto.
. Confessamos por otRl'a pal'te COO] toda a ingenuidade qu~:

quando vimos LI votaç'flo classificada de 44 membro unica­
nlCnte, contra 35 (numcl'o simbolico e de mão agouro) , O

!'õ4.Jlgue se gelou em nossas veias, e não pôdemos conter a
natural ansiedade que nos causou uma divisãO, que nos póde
ser muito funesta; 1'01' i~so me_mo que alguns simples ou igno~

1'Clntes da marcha das deliberações paTlanientares (icTeditm"ião
que 53 rnembJ"os da Comam tinhao apoiado a pJ'OpOsiÇãO do 8,".,
A. F .. Fmnça. Perém }logo {lue souhemos, que o Redact,9Í'
da Aurora era um dos ((ue liuh50 Yolado centra a noh.'e, leal
(,) decorosa conducta do IIlu lI'c Presidente da Camm'u" de­
,Jusimos que a deci ~o nãa podia contei' outl'a cousa senão
uma quesL;io de Ord( rri, sem qu e kól:Jsse de ventilar a na..:
turesa. da imp1'l<dclllc on da17lnosa pToposi((lo, cerno a denomina
o mesmo Red<Jctor; visto qlle ir pesa.' da inconstancia de seos
l)rincipios, e do mais ou menos grito de a, cendcncia, que
clle tenha querido cxer'cer sohrf' os p<1I'tides, com mingua doo
seu credilo ]wlitico, devemos declarar q.l!e cm casos semelhan­
tes sempre· o temos "islo· po,tado nas flleir as do Trono.

Provada a incoml iluciollalidadc do l)rojeclo, e lodo o hor­
)'01' que causa uma tentativa mani~ sta contra a pessoa do Jo­
ven Monal'Ca Br'asikiro; provado igualmente que o Deputado'
França abusou da confrança nelle poStól como llepresentllnte
dói Nação, pal'a despedaçar a ConstituiçãO, para destituir «t.
IMPEHADOR e acabar com fi Dinastia Imperante;- resulta que
a iuyioJabilida{le cessou no momento do ahuso, pOl'que ella he­
garantida unicamente no exerci<úo constitucional de su _ fUD­

ções. Sem embargo, convem estahelecer loIll. "r cco 'nte '
vem a ser: Qllem pode declarar que e De], tado falfnl Q
seos deveres? Em vil,tude de que ley deve sei' jnlgado-:' ..: '" .
tey á e,'le respeito i1 E si nDo existe, qual 11evra seI' Ü "ou-'
cJllcln da Camara? SCI'a con,ellicnle fazer uma le)' eS}leciaL
lla' a os abu os ela Tribuna il Nós suslentaOlos a nece sidade
(le U111 exemplo; e sustenla os igualmente (JIII> o. Deplltad()
pejo seo insoll1o p ocedimenlo se Jcz réo de um ,dclldo atroz;

I e deitou U111 hOlTão sobre ti nossa historia padam Üél
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CConviria pois qne um tal lleprcsentnnte continuasse ainda
:á pértencel' ao lTl'emio dos cs~olhidos <10 Povo? E si a Ca­

LM....~l!tnara não se jl g~ com o direito de e 'clttil-o do seo seio, de­
vel'á ou não apelaI' para a opinião puhlit:a, á fim de afastm'
de si a odiosidade de semelhante e, candalo? Eis. ahi o que em
ai c o, se<runQo O nosso modo de pousál' , dCVCl,ia faZCI'-se.

.. ). s' xeD~plo no Orel'eCe a histol'ia ae medida violentas
~m paises con~ti ucionae para repelir a ignominia, que um

s6 membro acal'reta sobl'e o COl'pO á que pcrtence. Em F't'aJ,ça
.() Abade Gl'cgoire foi julgado indiplO de lomm' a 'sento na
Camara dos Rept'esentantes em 1819, POl' 1ta'ie i' aprovado ti

cntença de mOl'te contl'a Luiz 16 pela Convenção, aiuda que
clIe se achasse ausente n'aquella occasião. Eni ) 8~3 o De­
putado Mannel foi excluido igualmente, e al'l'ancado (los hau­
cos da me. ma Camal'a pela Gcnda1'li1eria, s6 pOI' liavel' ditf)
que a familia dos Bourbons tinha vindo ti Fmuça trasida pelils
Bayonetas Estl'angeil'as, e não pelo voto nacional.

Em Inglaterl'a o PaI'lamento exCI'cc uma iníluellcia ahs6­
Juta sohl'e os seus memhros, e os julga, não' pOl' ley ex­
'{ll'essa, senão POI' pl'ecerlentes, ainda dos tempos de agitações
,politicas autes da sua acta constitucional. Em 1628 fOl'ãl'l
parar fI TOl'l'e de Londl'es, e .01ltl'aS pl'isões, vaL'ios membl'os
,d6 Pa..Iamento, que em seas debates atncal'ão a Religião· dq
Estatlo. Em tempo do Mini ·tel'io Pitt o f3moso Shel'idam foí"
condenado a pedi I' perdão ao Pal'1amenlo de juelhos por tel'
·insultado o pal'tido ministerial; deste facto resu1tou uma pi­
cante anecdota do mesmo Shel'id!lm; depois de naver c.um:­
J)l'ido com a Sentença, levantou-se alimpando o juelho suj'õ
-de p6, e exclamanda ao mesmo tempo; oh! Deos, q'ue porca
he. esta Gamam!! LOl'd Cokl'al1e, que todos conhecemos",
-elegido ii ve es Repl'e;;entante, 6utras tantas foi regp.itado peG
Camara dos Communs. s6 pOl'que estava assinalado com' o
-dedo da opinião puhlica, por haver concurrido para uma e~-
-peculação ft'audulenta. .

•.Nos .Estades- idos he b Povo quem exerce uma in.flu.­
nCla ~Il'ecta sobl'e os seos Representantes; ali nenhum s,c

.atrev 'a á atacar a ley suprema do Estado. .
. llfl'. Clay, pj'esidente pOI' espaço de J 4 annos consecu­

'ltvos ela Camal'a dos Deputados, foi julgado e queimado em
.estatua em 2 Estados do Bnl, s6 POl' haver inclinado a vo­
tação de Presielente ela União em Fevereiro ele 18?5' afavOl'
,de MI'. Adams, pOI' éuja ocasiãO elle recebeo val'ias CaL't~s

- ......."""'..afio; e t~l).do §ido norq.eado Secl'et\iriq de ;Estado p,eLO
4*
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00...0 Presidente, oSenado opôz-se á esta Q~~eação', e ccdeo
unicamente dellois que nquclle il1ustre pel"sonagem fez a sua

· profissão de fé politica. Em Mexico um Deputado de Cam­
peche, que falou ceutl'a a Constituiç-ão federal, re ommen­

.dando a eOI\Centeaçüo da Repuhlica., eslev omisia O 5 dia.
dcntro da mesma Camal'a, e foi suspenso do 'xercicio sua
funções dUl'éll1[e loda aqucl1a Sessão. .

Em Colombia 11m ,Senador atacou no Senado a Relio'ião
. dl> Estado, e ocuj>l1ndo-se a Camal'a de jutgal-o, 0_ rcehispo
.~e Caracas. Senador tãoLem, contra ((uem forão dirigida
algumas invectivas, o esperou fi porta,· e dco-lhe uma tre­
menda hofet.ada; o juizo Coi então- dirigido contra o . rce­
b~po, que foi excluído pa!'a sempl'e do lugar de Senadol' , con­
templando-se· expurgado da culpa aqueIle que tinha recehido
a injuria fizica, como castigo bastante ela sua falta. Os De-

·putados á COnrel1ção· de Ooa))ha, Mal'lim Tovar e Mariano
Echezuria, tendo-se dedarado pela federação COl11I'a ·as inS!­
trucções, qüe tinhão recebida dos Collegios Eleilora.es de
Venesucla, ('oeão expulsos do ·paiz, logfl (rUe a Convenção se
dissolveo. No Pc-rú " D pulado Luna Piza 1'1'0 foi excluido e

'deslcl'l'r.ào pOl' ha.ver sustentado na Assembléa o partido, que
,ao depoii. en[rego~ o paiz é\ diss(!)lução e á guerra civil..
.. Em Portugal todos sahem o q-ue aconleceo com uma pal'le
dos Representantes, fJue em ).825 e pronunciarão á favor

·da Rainlla, quando esta se neglilU ao juramento da Carta;
'c;.om dificuld7lde escapr.rão a vingança p[lhltca evitando o fw'or
.10 Povo. Fí'nalmente em todos os paizes civili~ados o cl'ime
tle atentar wntra a ley fundamental ~ contra a Heligião do
Estalle (onde existe lima p·referida), contra fi lihel'dade po­

.lítica ou contra a pessêa do Monarca' inviolavel e sagrada,
:nunca ficou impune, porque semelhante impullidade traria hor­
llorosas conseqllencias, estahelecendo um precedente funesto·
para todo gene1'0 de violações, de ataques e de agressões. par­
ciaes. Seremos nós outros os unicos, que acataremos eme­
.ha~te pI'incipio.?··Que! ! a liherdade -indiviC:ual contra a liher­
cladê politica,· a sanção do perjl1l'i0 contl'a a inviolabilidade
da fé publica, a licença· contra a Ordem, a anólrquia ontra.
a esttbilidade·, e o crime contra a virtude? NãO., não, di­
semos todos,.

- LEG1SLADORES!! 1 COlllempJa.i na vossa situaçãO c1ificil
em meio dos cOfllbates da Demagogia, flue ·coo pira por· 10­
.Ias partes con\.ra o· sistema legal, que -as necessidades pu.,.
hliCnfitem confirmado: contemplai na· posição em 'q.u~'_:a:..,



.conirão. knto~ elçrnepLos' dissordantes, que se· exdu~n1 ln!:';
tuamento, pa1'3 dar-nos gal'a~tias eficases '. que. des~ssombl'em
~ paiz dos teu es que o agtt~o: atte~~et os Justos cIamor~5
de um Povo ge e~oso, á cuja boa fé f~1 confiada ~ custodia
do Infante Ionarca, para não deixar impune o a!elvoso, 'qu~

uson tentar coo ra· aquelle deposito sagl'll.do. Escut~! os g~­
lu 01'fá do desvalido, do inocente, que re"ou,a a~

~ ligo do soio nacional; e quando houvOl'des contcmplrdo
.na debilidade aquelle, qn.e' sentado no çimo do poder, ~e
tlpenas ('I'agil depositario dos enfeit~s da .realesa, es C1'am~

qlle se ouvirá no Santuario da ley resoar coO? o accento d.a
jndignaç~o mai llrofunda a Sontençn do PC1] u,,:o e do aleL­
1I0S0 l( A Soberania do POtlO B1'asileiro lega.á execTação dfJ

... genero IIllmano a memoria do ex-Deputado Antoni~ Ferreira
'11 . F1·allra. )1

Passemos á analisai' sopal'adamente cada al,tigo do ominoso
Projecto, que nos ocupa.

AN.ALYSE

CRITICA DO PROJECTO .PRESENT~~O PELO DR. ANTONro FERREIRA.

FRANÇA, NA S~ssÃo DE 16 DE MAIO DE 1835. ,

Art. 1°. O Gove1'l1O do 111'asil cessará de Se?' fJàtrimonio de.
. Uma familia. .
. Toda esta frase contem uma pedantaria ridícula; he ~
.enunciação de um pl'incipio, alias vel'dadeil'o em outro sen­
:tido, porém. tornado insnbstancial aqui. pela maneira, com.,
que foi emitido, sem duvida por crassa ignol'nllcia do ,se!!
.aut-ol'õ· O ,Governo não pode servir de patt'imonio, pOl'que he
e carg ; si por ove_l'OO se entende o ncto de administra?' >,

,1'eger, e governa'r, como pode ser patrimonio aql iHo mesmo
que. serve de onas {{ A Nação 'P?ga á todos os seLls empre­
.gad~s; e esta paga. n~o he 1.'cgalLa, he uma recompensa ga­
rantida pela ConstituiÇãO, pelo trabalho do Cidadão, que.
exerce uma funcção puhlica.. Pelo contrario, patJ'imonio he,

• ousofruclo de bells./terdudos, oa adquiridos, dos quaes se vive;
,as e,'pre'sões de governo c de patrimonio se repnlIem mu­
.t~amentc. Si P( ,e h~vo" propriedade qe um eocal'g,o, s6 a
Naç~o.he a proprlCtal'la, l'0l'que he elIa quem nomeia_os. seus',

\Il:lmi~1J"adores.. -Porém. o Deputado Fran.ça .ouvio .dizer, ~U.,
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lê~ a1gumll Musa semelhante, ({ue lhe toou 1em, e qu iz im­
provizal' um sistema todo seu, avansando uma propOSiçã()
el'ronea, qne CHece de senso commum. • ....I!I!lIlJ'ltoj

Em. tempo da revolução fl'ancesa, no segundo período da
'Repuhlica, quando toda a odiosidade se tinha feito recah' r
sohre a 111onm'fJuia absoluta, atl'ibuindo-se ,,' defeitos do a ­
solutismo á succes ão hel'editaeia, e outl'as s-ndices '. z.

'fructo nece sario de vma revoluçãO popular; el'a mistCl' I

calcar o principio da' Soherania do Povo, excluindo toda
idéa de di1'eitos magestaticos, que se chamavão regalias deI
Rey, os quaes consistião na jllri~dicçãO Real, que ahl'angia

'hom'a, vida. e fasenda elos CidadãOS, sohl'e quem não tinha
l~ites o poder ahsoluto do Monarca. Foi então que pal'a dar
uma idéa mais distincla do que et'a uma Nação, ,tomada co­
lectivamente pelo territol'io e eus hahitantes, reunidos em
Sociedade_politica, se estabeleceo este pl'incipio inconcusso:

cc A NAÇAO não /te pat?'imonio de nen/tuma familia, nem pes-
sôa l); porém esta verdade demonstl'ada cm uma Monal'quia
ahsoluta, he uma verdadeil'a antinomia dc principios 'cm ou-
b'a repl'escntativa, visto que l'csidindo a Sohel'ania essencial-
men te na Nação, nenhuma funcção publica existe senão por
delegaçãO especial do Soúel'anp. Mas o Sr. Fl'ança tomando
,o· GQvem.o pela Nação, ( *) como em um govel'l1o absoluto,
quiz recoedal' ao Povo, depois de 12 annos de um l'egimen
constitucional, que, eUc devia cessaI' de SOl' patl'imonio de
uma familia .. , Sel'á isto ignorancia, ou mais alguma cousa?
S~rá efeito de Ulp amor Pl'OPl'io esclusivo, ou de uma pra-
vidade consumada? Sem embargo, o Bt'asi! agl'adece ao De-

'putado a feliz lemhl'ança de recol'dal,-lhe agol'.a o que deixou
de SeL' á 12 annos; o Povo foi neste caso mai previdente
'que o seu procurador,

He lãO inLÚil uma declaratoria semelhante em um paiz
c~nstitucional, onde todos sabem que nenhuma parte da So­
'herauia he exercida, senã'o por delegaçãO especial, e que a
'N "ção pode conuar este exel'cicio á que lhe convieI', j~ vi­
ta1ício, como aos Senadores e aos membL'Os do PodeI' Judi...
eiaI, já hel'edi ta rio, como ao Impel'ad.oJ:; ou á todos por
'tempo limitado, como assim lhe púecer; que os Estados.-Uni­
dos' do Norte, donde sahio um enxame de novas doul?'inas,
'que inundarãO o mundo p,olitico de idéas' vágas á .respeito de
;~overl1'o, de dÍ1'eitos, e garantias, não se lembI'arão de colo­
'car o ·art. l°.' do Dor. Fr{\nça cm nenhum dos s.eus ·actos Pll-
" ; .. ( )<,., .c''''7.-':i'j'~''''''I·r.'''[ t""""" '-ó f ·-·,.· .....Ull. I't uUla;::::: e:; -a . c c"" UI ., _. .• .• •
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hticos. Nem {\ <:ion~ 'tuiçno fe(leral ae 178'] f n~m 4.cta 'il~
I pcndencia sa ccionaJa ~m Coug~es~o no dJa 4 de Julho
de 1-7'6 nem n Declaratorla dos dIreItos do homem pelos
Repr~~en'lanles da. 'irginin reunidos em Williomshllrg no 1°,
d Junho do me I o anilo; nenhum destes documento~ con-,
te u dou ula emelhante, porque ella seria uma red lD-

JlIn i, do princíplus haseados na Sohel'ania do Povo.
_'as 5 Consliluiçües, q c as,ignalarüo. as epocús mais no-,

tavei da revoluçãO francesa, lüo pouco se acha nenhuma
dali ula igl1al. 'a de 1791, onde estilo c.onsignado!l os ~rin­

cipios mais gera!'s rl~ govel'no m~narqU1co rcpres~ntall\-o,

J1üo exi te um ó artIgo que expl'lma semelhanLe Idea; na...
Constitlliçã on 'ulal' de 1799 nada se enconLI'a, que expl'es­
II lal c01lceito na de 1795, dflpois elas vicissitud.;s pai'
que tiuha passado a França, apenas ~ lê um artigo conce­
bido nestes tm'mos ::::: a As funções publtcas não podem Sl'?' p1'O,.
JJ1'iedade d'aquclles que as exenem II ::::: alusüo feita, si se quer,
ao Poder~Supremo, (lue exel'cia o MonaL'ca absolutamente pela
l'euniflo dos 5 Poderes politicos; ma~ que tinha cessudo no
momento, em 'que a Nação tinha recohrado os seus titulos ...
e reinvidicado os seus direitos. Na Frnnçn absoluta, assim
como cm Espanha e Portugal, 'e] Rey vendia a- sel'venLia de
certos oficios publicos pai' ,um certo l1Umel'O de vidas ele Pais
fJ. .filhos; estes oficios pas avilO de possuidol' tl possuidor ramo
hens de util dominio, fossem hem ou mal admiôistl'ados.
porque e)'üo considerados como p1'opl'ícdade d'aquclles que os
ltaví(IO compmdo. Semelhante abloso devia acahar no me~mo

illstaute, cm que se cstabeleceo a Liherdad polilica. L eos
permita que no BI'usil consagrassemos o mesmo ])rincipio, (l
fun d,e que o Povo. se pel'snadisse de que os emp,'egos não são
••'opneda6 dos que o EXERCEM, senão enca?'gos meramente de
sel'L'entia pllb lica.

Algumas Constituições -1mericllnas, como a de Cucuta
~m 182J, a,d Lima tlID J825, a de Bolivia 'cru ']826, a de'
.Bogotá em 1830, _ !'., cOnSagl'ill'aO exp!icitament( 'aq:H Ue
ca,ll,on - «A / ÇAO lltlO por: e SCI' patl'ímollío de nenhuma fa­
mtlLa nem pessôa. ,n - pol'ém nellhuma destas Constituições
tOID?U o gOllrliO prIa Nação, ena em que nao· rabi da senão
um .Ignol'anle das noçõ€'s mais siulplcs do direito puh]ico. To­
da\ la, nenhuma ConstiLui ão monal'quica, nenhum PO\'O

, <!ue se rcspeila, admitia nunca semelhaute declal'atol,i a, com;
UI1IIl Of(,llsa irrogada á sua propria dignidade. Veja-se ,a.
Franp suas õ Constituições lllOnarquicas; vej'l~se a ln--



,
g~lte~l"a; veJió:"s<~s ~st-ados-Uoidos, e' advirta.se;
nenhum de seos actos publicos existe se ...lhan1e clallSlll:"".a~"~........ ,,
S6mente os Brasileiros havião de duvidar que são
1'2 aunos, e qlle desde essa epoca nenhuqta função
se exel'ce, senão como delegação do Pov
, Não só as 'Monarquias Coostitucionaes, ;omo tão

tos Republicas, deixarãO de fazer menção, deste dogm Q

fico, POl: ser a sua -expressão contrari,a á Sobel'ania de u
Povo livre ~ independente, que 1em a conciencia da sua prol
pria dignidade. Vej~lo-se as Constituições do' Estados-U oidos:

:da RepUblica Helvetica, de Haiti, de Mexico, de Buenos
. _ ires em 1819, de Venesnela em 181 1 , da Republica FI'au-'
, cesa em suas ;') diferentes epacas, e' se achal'á, que nenhu-
ma deHas coutem a maxima injuriosa da sua mánumissão. A'
Indepeodencia e Soherania de um Povo, são objectos de tanta
magnitude, que à idéa s6mente de ({ue possa teI' um amo;
ofende' o seo propl'io dec6ro. No tratado de Campo-Formio
os A.lemães estabelecel'ão 'um precedente, reconhecep.do a Re­
puhlica Francesa; NapoleãO borrou o artigo, disendo « A'
Republica he como o Sol, hê mn cego quem a não vê » dando
á entendeI' que um Povo, que conhece a sua grandesa e po­
der, Dilo necessita que' lhe 'digão, que elle existe. Estatuil'
que uma Nação não será patT7monio de uma familia Otl pessôa,
he supôr a possibilidade de tomar-se escrava. Os Brasileiros
devem rechaçár tão indecoi'oso pressuposto.

Em um governo ahsoluto: onde 'as regalias da Corôo alcao­
SllvãO até os' proprios havel'es do Cidadão, onde lQdo levava
o'cunho da escl'avidão, e do dominio directo; onde os Cofl'cs
publicos se chamavão Reaes, Real a mal'inha, e o exercito;
até os "caminhos e pontes' de publica serventia, tudo era
de dil'eito magestatiéo; em um governo semelhante con­
Cehemos bem em que consiste o pa1rilOoriio do Monarca; porém
em um governo, como o" nosso, á (Jue chama o Deputado
Fiança patTímonio de uma familia? Sel'á fl podei' que ella exerce?

< Seguramente não, visto que riem este poder' he ex'el'cldo co­
rectivalllente pela família,' nem mesmo' pelo Imperador; IDas
sím pelos Ministros d'Estado, (al'1. 102), que são todos 'res-'
pomaveis pelos actos, que emanal'em dos seos I'especlivos IDi­
nistcrios. Será acaso o' subsidio, que a N-ação concede ao ftn­
l'el'ador e ás Suas Augustas h'maDs, em virtude dos al'tigos
lQ7 e 109 da ConstituiçãO? P01' cel'to que não; porque este"
subsidio he concedido dehaixó dos mesmos principios e con-
diçEiés, ~ com que outros' flinecionarios o~LJercebem 'esõuro' t

..
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P bl'co como indemnisação dos serviços prestuclos ao ..'E$tl\~
n I , ~ 'I' d' 'I D t d, em cujo cu 'o se acha tod? a taml la aquel e epu a ('..

--;"""2'~~Cl'á acaso o Brasil patrimoOlo do SI', França? e sem em­
hargo, tanto el como seus filhos e genros pCl'cehem, ,da

ação e 40 mil CI'usados auuuáes; Cal'a famllltl,
que I aI!!

.:. 'a em, si o senti I' do Deputado F't'ança, a l açãO he
pa rimonio da Familia Imperial (he porei-to que elle não quer
que continúe á scl-o) porque concede ao Impel'adol' um Suh­
sidio como á eo prim.eiro Rcpn'scntantc, (art. 98) segue-se

. que el\ã .o he ig~al,mente da familia FI'al~ça, por q~le Lãohem
lhe paga um suhsldlO' enorme, que hasta ria pal'u saül.',lr a f~me
de 40 familias honestas, que tem lH'eslado ao BI'a~ll serViço
de oull'a monta; e que jasem entretanto na mais clegl'adantc
miseria, em quanto toda a familia do nob1'c autol' do Projecto
fal'ta-se com de asia da substancia nacional. Ol'diual'iameute
SilO este melbol'es aquinhoados os' que se I ,'antão com o Sall~

te e CQJ.n a esmola é E pode sem rubOl' falar do Sub idio Im~

perial IllD homem, clIja làmilia vi ve toda ú cal'go do ThesQ\l-
1'0 publico? Si 'houve jámais um impudente, que PI'ovocassc '.,'
eom justo motivo a indignação do Povo, foi, he, e será o
Deputado F'1'ança, cuja hist ria g . sel'vil' de etel'UO halduo
para a Provincia que o elege .

AI,t. _2°, O actual1-mpemdor e Suas Al(gLLstas 11'1nits CE­
D ERAO de SCll privilegio, e 1'eccbe,.áõ pOI' llIna ~'ez um sub~
sidio pal'a cOl1lpleta1"e1~~ sua educação, e principiarem seu esta­
b.elecimento.

Este al'L. involve outl'a pedantaria tão I'idicula corno n' do
]0. d O q~l~ el~tende o Deputado POl' estas palavras;::: ccde1'líõ
do seu pnvtlegLO? ;::: Sel'á que o fação POI' acto ex-pontaneo
ou pela fOI'ça? Si he POI' acto expontaneo, pMe o Sr. FI'anç;
de hoamente acreditar, que possa havCl' vontade propria:, c
soht'~ tudo, que possa ser valida nmn cessão feita por um
Menmo _de 9 aunos ~ E. si he pela ley impel'iosa do mais fOI'­
te ~ _nta~ pal'a que, eXige que, ced{lo? Ba,ta dedal'ar a pr-e:.s-
~rlpçao da Monal'qula.' e o SOllá desapal'ecerá, PQI'ém o mais
l11tel'e~. aute d~~te al'tlgo he a condiç'iO generosa pela qual a
ImpeL'lal Famdla dev'e ceder de seu pl'ivile(J'io, I'ecehelldo 'por
~~a ver. ~m. s,ubsidio. que sil'va pal'a c011~pleta1' a sua cdll"a­
.çao, e p1'lnClpla1' (J seu estabelcâmento. Causa Ledio, causa
asco semelhanfe auomalia. Si a Nação declara, que o Go-
vel'oo ce ,,' l " , ,.- . ssal a li e Sei' pat1'lmo/1w de llma' ·r;zmtluz he Sefr 'lI'a-
meut ' I " , o'r ue JU ga, que o govcmo heredita1'io be urna ttSU'l'.

• 5
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flaçào da Soberania; nesle caso, porque La de ena r mpr'ar-
a sua liberd~de á pl'eço de dinheiro, resgalapdó-se lJ(Jl' '.

somma deslroada á fazer .a fortuna do Usul'padOl'? A FI'ança,.
quando decl~rou n prescrrpção .de ~arlos 1 e do Duqlle de
Bordeaux, nao comprou por dinheIro alo'Li] a liberdadt' d
mudar de Din<~slia; nem consla que fiz~s pensiJo ~m:na
pal'a que HeDl'lque 5°. completasse a sua e uca(C'io: e l' ilo
menos a lnglale,'ra a<l' PI'incipe PI'ctcndenle Carlos Eu, ::1 do. _

POI'ém, si pOI' pri,'ilegio entende as prer'otrnli ·as d', <"0­
l'ôa, a -franquia e immunidadp dú Pcssôo, (' Otldil'pilo de I ri­
nar, no Brasil em ,il,tude do Pacto Social li COII.O pl'l'h'l.d
o~lJcpula~o que o Imperador ceda UUI d<'posilo que a( dO

lhe contiou? Si o Mo.narco he um Dell'g do do Povo ,f.':le
__ p6de retil'or-Ihe a sua delegaçno, quando bem lhe pal'r r;

mas unicamente pelos me~mos meios de que se be",jo I' ';I

entl'cgat'-UIC o deposito sagl'ado do Podet" e da Com,lill .(' n.
Em cluanto esta c :islir, nflõ lJode ha CI' cessão, 5('11. o I ns­
miSSãO do Podel' pelos meios que a lei at,1mile; e~le'>. meios
são os da abdicação. T0d:lVla, o que he abdica<;ão? li l:m
acto de Podei', um acto de aul.Ol'idade em vil,tude uo cxe1'l i­
cio do PodeI' Ueal; e como podel'io abdicaI' o Impel'ado' Me-,
Dor', qll3udo não e:'erce . ll1ll 'podei' algum? Além disso, em
quem anàicOl'ia? Logo. he absUI'da a cessilo , e muito nHli
absurda a maneil'a de a exigie, cm quanto dUI'ar: a Com"ti-'
tulção. n

Sem embargo ê haverá UI11 meio legal, 0l! pelo lneno
mais coufOl'me ao espirito do direilo publico constLtuci 111l1..

paea que uma Nação possa mudar II fOl'ma 'do seu pacto ,ri­
mitivo. quaudo o governo ea istente não pn'/,cllclu:r o fim do seu
instituto, Oll quando a LibeTdadc rôr arneo[ada pelos A gent('s
do Poder? Sim, 'La, e tem sido algumas yezes cmpt'eglldo.
Este meio con,iste em que uma As,emhléa do PO\'O decl: I'c,

prescl'ita a ConstituiçflO, e convoque imediatamente o ,lt:a
Assembléa para constituil-o de novo. POrt.ill e.ta Convençao.
de rá sei' invc ,tida do exerci cio da 30b "ruoia cm toda, sua.
plenitude; em cujo caso o novo pacto SCl'a o cOl,,?plem nto
da primasia da vonlade geral, que be o que consllt"e a-So-,
herania da Nação, Aotes disto to.do acto tendente a sub er­
ter a Ordeul traçada pela Constitlliç;'o, he UUI atPfliado exe­
~rando; he um exemplo honivel p.H\'a o Pova, si semelh~nle..

escandalo ftca imp me.
Pelo que ncabamos de dizer se decll'lz claI'amonte, que

entre as duas Assembléas, uma que dedal'a insubs' ente

•
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paelo social, e outt'a que o eonstitue 'de uovo, ha um vasio
, QJle o poder cOllstituinte não púde preencher, sem cair em.

• t~dos os iuconvel1ientes e anonll:dia ~ da Convenção francesa;
.,", principalmente tando se trata dv mudaI' a forma primitiva
\ '.- ~o governo. Ent tanto he mister, que os negocios marchem.,
( e que.haja quem il'ija 11 maquina social durante o inteu'egno

(1 a lly fundamen I. Suponhamo qu haja IIIll poder, que­
deetal'e In'escripta a nossa Constituição monal'quica Ccomo fica
o governo quando trata dé ol'gani ar-se de novo? Acharemos

... a respo ta nas seguilltes palavras do Liv. 1] 0, 'do Comental'io
sobre o Espirita das Leys POI' D. TI'acy:::: (( Nenhuma Nação,
» quando trata de O'l'ganjsar-se de' novo, deve
~l organisação do seu novo pacto social, em que to po­
~ deres da; Sociedade estejão !'wn'dos nas mãos de uma A U­
» TOIUDADE favoTavel ao pl'ojeclo; isto he a revolução e
II a destl'Uição, o de mais não, he senão organisação. Nesté
II estado pode emprehender as suas reforma , quando haja
II um poder que vele sob1'e os ir!leresses do momento, c que
J reSCl've para si a conducta c direcção cios negocios; então
II a Assembléa Constituinte, ou quem que!' que seja, póde

/ l/ concluir a sua ohl'a sem inconv uientes.»
O que diz o celebre Conde-' . 'acy, o amiO'o intimo de

JelI'erson, he ju tamente o qu se t m praticado em todo os
paizes, onele tem havido reformas radicues do sistema poli~

tico. Isto foi o que se praticou em Inglatcl'l'a na' epoca da
sua chamada Republica, em que o pod~r Supremo foi con­
fiado â CI'omwell: em FI'ança desde a pI'izãO e prescripção ,de
Luiz 16 até 1795, em que a Convenção exerceo todos os po­
deres da Nação: nos Estado<-Unidos, desde a Acta fedCl'aJ· de .
i. 77.8 até 1'783,' em cnjo pel'iodo o poder Supremo do E 'ta­
do foi confiado â Wa hingtou com mui .pequenas !'cstricç-5e50':

~ em Colombia desde que a Gl'ãa Convenção de Ocanha decla­
rou insuh~istente a Constitui ão de 18'1 I até 1830, elD 'Cujo

~ tempo foi Bolivill'· investido da Suprema Autol'idad , &é., &0.
Pode':àmos encher grossos vollmes com Ollt 'os factos histm'r­
cos, qlle comlll'ovão a teOl'ia do CorneritadoJ' de 10ntes lIieu;
porém ba 'Uo os que deixamos refel'ido para que o: Bl'asi.­
leiros se convenção, de q,ue não sc tt'ata de melhoraI' o pacto
ioeial, nem de afiançai' 'as nossas gal'antia • emío de pôl-os
na imperiosa necessidade de ahl'açar lima DictadulYL, da qual

~ difici Imente podel'iamos sajr sem uma· revolu ção .popular.
Pel'g mtamos agol'a~ e o que nos \ll'ge para alteral:moso

oe CU1~SO ,.oqlina!-,io ,das ,nossas leys, e· sugeital'IDU-llOS aos capl'i-
51<
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,eho.nle 'l~m J despota, aurant'e os deLate 'e om.n Assem1Íé
.constituinte? ~ Quem será esla out01·ídadc. m cujas mãos '
.xeriamos r.'eullidos lodos os poderes da SOCIedade? Acaso
nosso gOlerno não prchcnchc os seus fins, I a liberdade eslá
.ameaçada pela inílucDcia do Poder? 1.11] c ':'I pois o motiv
que tcnhnmos para cravar as nossas gara lias na ~la da
Espada de um Dictador P He esLe pois o te\lo pl'e~ente lue
·Qom ousada mUo oferl'lce o Depu lado Fr:lnça. ao evo, I que
o elegeo ? He este o I'csullado da cega confiança nelle dcp<r
sita! a? B1'Osilei1'f;)s!!! execrai a memoria do perjuro, e do
traido!'!! !

1"""":..-.,.,.'---_.4l'1. 5°. A N açiio será governada pur 11m Chefe eleito de
'(lout"'" I' dous annos, no dia 7 de Sctembl'o, á maior'ia de vo-
tos dos Cidadãos Eleitores do B1'Osil. .

Este a!'ligo Le a provól mais l'ele,anle d'o e I, do menlal dQ
Deputado; nUa o discmoli unicamente pela falta de senso com­
mum, que se observa Desle tecido de dispal'atcs e de absur­
elos, senUo tãohem pela pl'avidade (10. seu animo. C.om que
um Chefe de 2 em 2 anDaS para o Bra ii!! Me impossivel
'acreditar que isto sej'a unicamente efeito de desal'l'anjo ccre­
:bral; aqui ha ocul.to designio, ain.da que o IJeputado h ança
Ltão seja mais qlle a "1l1k i i ,} que acerta <ii til'o, que nos
ha de privaI' da liberda(le. üln hafe do Poder Executivo bie­
nal, escolhido por eleitores gll lrienacs., com uma- Camal'a
tempor~ri;r UH)bcm gllatl'ienal, e com um SCD:ldo l:itali­
cio; peàe concebpl'-se de 1>oa fe um abslll'do semelhanle?
Co! que os mesmos, Eleitores lCl'iãO de fasCl' duas distinclas
ei íções pal'a Chefe da Naçlio? Onde "i&· o Deputado FI'ança
semelhante disparale? Como podel'ia exisli!' um Execulivo do
tão Clfrta dnração, tendo, pal'le na confeição das !eys., j.un­
tamentc com tom ",enado úla[iâo? Si a Conslílulc-[iQ uiou um
Corpo de por vida; foi paca SOl'vir' de Gpl enll'e a (;amara tem­
))o;'lII'ia e Q PodeI' Executi·'io 1J"I'cclitario; f?i' pal':l debililaI' éil
acção da Hcalesa, quando esta fosse supel'lol' a acção popu­
]a~, ou nce versa qualldo a democracia qliisesse afog111' ()
prestigio rcgio. Porém, onde iria r:ar~il' o c.:·eoudo v.italicio en­
tre LI III a Camal'a de 4 an110S e um PI'esidouLe de ~? De dua '
·iJma, ou o Senado hu,ia de ahsorveI' os dous ramos lempo-
(':;Irios, ~u estes acahal:ifto com Q Senado. c
'., Deste a1 urdo sisLcma resultaria 0 aniquilamento de tocl:i

. à m:Hloina Sacra]; o' podeI' legislativo, pCI{eilamcntc calcula
'e·g'urido\.·a ~icç:Jo.dos outros POdCl'CS, não· poderia existil', uma

. '\fp.t tllle o equilíhrio tl'açado~p~la.Constituição desólparceesse pot'
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\nu coutl'H peso 1Tl; um .dOS hl'aços da hal ~ç~'l põlitica'~ l~~.o
o mencionado prPJecto lIlVolve esta proposlçao:::: t( A Const[-'
«( tnição do Imp tio caducou; a _ açrlO deve InoveI' a sua se-
II g l'ança e bo estai', como melhor lhe pal'ecer»:::: Esta
illlicaçflo sel'ia is conforme ao hom Senso, ainda quo ile-
gal , po!'que a le!:) lat~ra actual, como .podo[' .consLituid,o , nãO
pode exel'cel' a iu gr,dade da SoheraOla, omca que pôde de­
c1a~', I' dissol -ido o paclo social.

1 ioda a 'sim, como he possiyel concohe['-se na vasta ex­
tco ão do Brasil uma eleiçãO bicnal pal'a Chefe. do Estado ~

, O quc nos ofCl'ecem as Provincias exLI'cmas, cujo imenso lf'I'~

iLorio abran"'e inGni,lade de leguas, com maos aminho" Pf'S-
sintO tl'aIlSp~l'lOS, diticeis IDcio- de communica a , ''''
esLes os ele cnlos para lima eleiçãO de 2 em 2 dnno', paI'
lã er depe CI' a adminisLI'ação publica d moios tão in 'ub­
'isLeJ los o Lão prec<1ríos P fi paiz onde tudo se diGculla ,-ar
falta de unidade na (\Cçflo do gOVCI'l10, onde to 'as as molas
ç lem debiliLatlo á titulo de exig ncias locaes he o <filO póde
() fc I' ce~ garantias para a continua mohilirlade do Agente prin.

iII, da maquina social P Ago['a mesmo temos á vista um
ox n pIo com a eleição do Regente; e 1 ão será f6ra de tel'mo
o afirmai' com }H'ohahil.l\lade, (ue á fins de Julho ainda
não havel'tI eleiçãO complet" .s o h , não tel'á chegado á
Capilal a totalidade das actas eleitol'aes, 4 mezes depois de
vOl'ificada a c1eiÇão ge,'al em cada Provincia do Ilpperio.

, Um poder de tflo cUI'ta duração he hem singular no nosso
conii Ilell~e, á meno!, que não seja o resultado de constantes
re'o uções, como em Buenos-Ayres; o que não sel've de re­
gra, porque aql1illo mesmo, he uma excepção. '.ejamo' o
f[ne se observa no re to da Amel'ica. Haiti e Bolivia tem Che--
fc ,italicios: Colomhia tem um Chefe por 8 anllOS sem ree­
leição: os Estados- nidos do orte, Mexico, Guatemala, ·Pe­
)'ú e hilc tem Chefes POI' 4 annos com reeleição; porém o
que mais tocou ao Velho Dep"tado, o que mais lhe quadroll
foi a· bclla pe1'spcctiv t de Buenos Ayre", onde cada 2 me es
apal'ccia um n~vo Chere; e isto ao mesmo tempo em que
aqu lIe paiz, cançado de suas vicissitudes politicas, ahl'açou

, O partido de dal'-se um Senho1' absoluto por cinco annos. Sem
'embllrgo, nós outros, cuja llLOralidade he acima de ~(Jdo en­
curcrimellto, GlIjo sabc?' e identidade de interesses "eclantão
imediata influcncia do Pa/,o nos negocios publicos" d~vemos
ter 11m Chefe cada 2 aunos para darn~os ao mundo e espet­
l-aCllfc:) de uma de71locmcia scm tltr!Julencicrs•

'" ~-... ~ '. ' .. ' _ _, J



'Flu'almÉmte o Dor. França e seus filhos querem uma Re~
'Puhlica pal'a o Rl'asil ê SCI'a isto de boa te? NãO, não, ll:iO',
-diz toda esta Cidade. Não pó le havel' boa c em um ,..)'10,
que já no fim de seus annos faz ostentaçc cm puhlico de
'llma ferocidade bTutal; a odiosa compara o do Impcl'ado.l'
Menor, de um Inocente de 9 annos, com uma ribora rn?'e-
-gelada, descortina os arcanos d'aquelle f, coração, c .de- •
ienvolve as dohrezes de uma alma "efolh aoila. Sem emllll''"O

. d h I . l . o; , I'Como am a possa avel' a gum Sl11lp as, que lmau il1e ~! pos-
'sibilidnde de 11m govel'no derr1ocratico no nosso omal r.1l];1(1o
raiz, vamos a dar uma idéa das Repuhlicas <10 Contin"nlo '
-americano, comparando-as com os nossos proprios I'CCU:':iOS:

I ., ole, costumes, e capacidade moral. Espel'ttmo'
.que a nossa tarefa seja galardoada pelo meno ;/?om o de­
-sengano de alguns Brasileiros, que ainda creem<na' cebôh7'
'do Egyto, ou na terra de promisSão; 'esse tempo já lá foi ..

AS REPUBLICAS

( "

,;\MERICA

Admoncrc vo]umus, 110n mOl'llcre;
pl'oJesse, nüo lacdcre - ElIASMO'.

Os ESTADOS-UNIDOS, MEXICO, E COLOMBIA..

( Seguros da nossa conciencia, fi,'mes no proposito de sos:,
termos á toda custa a causa da Monarquia no Impel'io do
ikasil, estamos resol vidos a co lbater todo sistema, que se
-dil'ij'8 a desvirtuar a essencia da nossa ley fundamental; seja
~ual fôr o tleta que nos anoje o guante. Porém esta reso­
-luÇão he nohre em si mesma, e tem por objecto advertÍl'
• em exprobrm', ser util sem ofender. CO,1I tudo, muito teme­
mos fqlle se envenenem as nossas intenções, principalmente
-quando temos de fazer comparações, que sãO quaze sempre
-<5ili.ÓSB"-; ainda que nCo dessemos lugar á juizos temernrio',
-evitándo qualquer proposiçãO, que não seja fundada em lImll'
{aolo histórico, eu nos principios do dil'eito publico uni-­
vers'àl.
. ~. ,~o presente seeulo, quando se trata de uma MODaI'C[llia
constitucional, a primeil'a ·idéa, que OCOl'l'e imediatamente,

•

-
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t{. a que orCI'eco" h Ingtaterra DO seu estado politiüo~: do mes­
I~ mouo qlla 0.0 se trata de urna Repuhlico, somos levados'
â considerar s 'sLauos- nidos como o typo dos ~o ernos.
pOJlulares. H, pai desla fonte fe cU,nda , que os e~tu~lIIslas da­
dr ocracia l matado :l!> dOlltnna do seu sIstema, sem
leu bral' m-se qu os' O'ov/wnos são criados pm'a os Povos, e'
lliio .os P01'OS pará cel"tz classe de goVel'llO. Passemos á ~xa­
ruiunl' os elcmentos rímilivos d'aquella arroganle Repuhllca,
c "jarno si, humanamente fal1an?o, nl'nhl.. m outro 0,'0
A.m I'icano sc a hon nas mesmas Circunstancias pal'a adop-,
lar um sistema amJogO.

Os priLDeil'os Iugl/'l.ze<, que vierãO povoar a ,~~~"~~__,,
lenl"ional, fOl'liO simples emprehendedol'es, (lue a seu

I" ' ~íl~!"" , l'iscos se fiserlio prOpr-il'l:H'ios fio 1)3'z; hem
cumD"~ndo u naluI'aes porção do lei rilOI-io, 01 conquis-

I I ,. Staudo-o com as armas, pe o que se cOllslilllU'ÜO os .obel'a-
nos sem nCfl'ssidadc do (:onsenlim nlo de ninglJ('m. o 'cm
Ralcigh ,~<.:h"fe da primeira empresa, quel'endo , ' ra
o fi ~Iro qualquer prelençfto da Jnglalerl'a • hre sens 1­

I'cr o adquil'ido, fez uma convençao con' a Rainha Iza-,
hei em 1584, pela qual se asseglll'ol'a 110 mencionapo llclciglt
c seus sllccessOl'CS o ppr idad Sobemnw da Colonia.
com pleno faCilidade de ~ r 1m COlpO legiôlatil'o, e dp .

&taheleecl' um gO\'CrllO semelhanle ao Govel'no lllglf'z; de-,.
vendo fical' unida á Iugl! tel'l'a por laços de uma prrfeita ali~.

ança e amisadc; laes SilO as pro prias e -pressões da Cm'ta.
Em 110111';\ da Rainha, que linha hOl'r'or 00 matl-imoQio, cha~

mou-sc aquclle paiz f/irginia. As gl'andes despezas, que oc­
ca -jonal'ão VIlI'i,ls expedições para PO\ oal' a Colonia, ohrig r50
o Pl'opl'ielal'io á ceder em OUll'OS parte de seus dil'eitos, for­
mando uma Companhia de novos empl'('hendedore. Em J 69.1. ­
esla mesma Compaphia lIecI'etou que para O f01<,ro ha I'cria -

m C01'70 legislativo, chamado Assembléa Gel'al, (pie de.ia
COI LII' cm um Governador, 12 Consel1leil'os e Rel)I'e~en­

~ ar I no Po,-o ~ enca,',~pgados dc fazeI' as leys, e de velar nos
mtel'('SSCS de seos Consliluinles.

A segunda Companhia f?I'mOU-se á imitaçãO da pl'imeira~'
c oLle-ve ;\ sua Cal'lo ,m 1606, pal'a funrlal' a ,Colonia, ,qu~
se chamou .Massa~/Ltl~ets, quasi uos mesmos tel'mos que a )I'e-;
c~~drnte; forão pl'll1clJ)aes membl'os d,a Companhia Fernando'
GOl'ges GovC'l'JIador de PI)'m9 :Lh, e J 11 50 Popham J.. .J uiz:
~m, 1634 o Povo d<l Colonia Se' 1'f'uJlio, e 'decl'elo I Juma Cons­
tlLulçno; era a segunda que se dava na 'J llle1jca. As GoJo":
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riiás d~ l1hode-Island, Connecticat, e Netv-llamshi1'C, tiveI''lIÇ)'
~ua ol"gem da de Massachusets, e seguil'ã em tudo o seu
~emplo. Seg lÍo-se depois a fundação de (aryland, dc.'ida
á Lm'd Baltimol'c e á Guilhel'me Penn, c tamhem foi o
fundador da ~~nsylvani? Os prim.eir? .Co In05 de Mal') lanu
for~o 200 fam!lIas CatollCas das prlDclpaes Inglnterl'a, que •
levarão com sIgo toda a sua fortllna. Pens vania fllndado. de_o
baixo dos auspicias .de Pcnn com uma I teira libel'dade de
oulto, em ocasiflo das pel'seguições religiosas, medron pl'o- J
digiosamente favol'eoida pela Constituição otol'uada pelo mos~_

mo Penn. olonia do De~a'I.Vare ho quazc da mesma data
!.-~l1.,.l'611'lJ\'\,Q_~"""",esmamurcha que a precelÍenles.

- • -Yo1'k talvez fi fundação, cuja oriuem lhe mais di-
ftcil dê determinar, por qne foi pl'imcil'alDent~ ,..., 'rp~.o'"-- ........__
Hollandezes, e custou muitas desordens pal'a que e tornasse Co-
lonia dos lnglezes; dmnule alguns anno' foi governada por
pe 'soas da nomeação cl'el-Hey com ilimitada autOl'idade, até
0:1.1 cm -i' :J' o 1J0vo I'etmido formoll lima acta con!'titutiva.·
pe a qual o POd~' legislativo c a Suprema autoridade d. 'ã
·sel' exel'cidos pelo GOVCl'l1aQor com um Gonselho, c pelos Be­
p1'esentantes do Povo em. Assctnb!éa Geml, N ew-Jenejl, fun­
dada sob a dcpcndencia 'e,," _,JI'k, se separon cm 1756
com a mesma ConstituiçãO que 'os Propl'ietal'ios tinhão obtido
em 1702. Em tempo de Ca 105 2. rundou-se a CMoLina em
honra d':quellf' Monarca, o qual concedeo á uma Compa-
nhia a pl'opriedade absoluta do paiz com todo o dil'cito de ju­
risdicçãO, pl'ivilegios reaes, e outras l'egalia , com tanlo que
as Leys não fossem feitas senão de aco1'do e consentimento dos
homens li1J1'cS da CoLonia.
- Chegamos á epoca rIo Sistema de legislação de Lockc.
sistema mais celebre pelo gl'ande nome do autol', que por.
seu mel'ito inlt,inscco. Quem ti ver lido a bistol'ia da Ca1'O­

tina sabel'á, que a leO'islação de Locke 11;)0 foi muito feliz pela
sua complicaçãO; oopovo OCCOI'l'eo po,\' fim á seu.s pr?IH:io.s
iec ,I'SO~; e foi melhol' succedido, Em 1728 a Coloma fOI dlvl­
did; elll duas, que se denominarão CaroLina meridional e selen­
'l1rioiwL. Quatl'o apnos depoi, se for 1I0U outra debaixo do nome
de GeOl'gia, d'aquella pal'Le n;)o cultivad~ pe~'Lenccntc á Ca­
rólina .1eridional. Uesenganados os Pl'opl'!etaI'IOS do nenhum
fpucto, que sacavlio da Sobel'ania, que exercião ne~ta intel'cs­
sante pócessUo, devolverão a el-Rey a Cal'la de doa?ãO, e
O. governo da Georgia foi estabelecido em 1752 debaiXO do
mcSlUtl pé e' Ol'dem, que todos os outros•.
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E tas fOI'ão a 1.5 Provincias ou Estad!ls, que se. c,6nf61
•

uerarão em 1'778 pal'a rOI'mm' uma r J<:Ição independente e
livr debaixo d um pacto solemne, que afianças e a sua
em ucipaçiio. o os este~ E~tados se gove!'navãO antes pelas
Sll<S pI'opL'ias leY5 e esLavãO no goso d'aquella pal'te da So~

hOl'ania, que he c lpativel com o direil'o do tutella, que exer­
cia a IoglatCl'I'a; mo aquellas PL'ovincias alindas; fi quem
o óvo Romano co cdia o di1'eilo de C~dade. As I'egalias 4a
COl'ôa alcançavão á muito ponca cousa; os Reis concedondo
CaL'Las Patentes as Compal1hias empre resel 'avão, como di­
reito de Senhorio, uma clausula qnalqucl'; pOL' ex mplo na
eolonia de Ma L'ylônd, a ohl'igllÇão dc cnviar ao Cllstello' do
"\ inq. 01' duas flechas dc Indios, quando fossem p
de Pcnsyl 'a duas pélles d Gammo, &:c. Nenhllma con-
U" l.Iiç;;o, stamo, ou subsidio e podia exigi I' senão fosse
decL'etado ante pelas Assemhléas GCL'ae-; o Pal'lamento Bt'i·
tanico não tinha ingcl'encia algl101a nos negocio das Colonias.

audo começál'lio as di~'e ~ües euLl'e Jacob o•. o' )aela­
~ nto, p te quiz ingerir-se O' negocias da . gmia; por

/" -: -~ ..nhlóa Geral dos hahilante~ dn ColOI la opoz-se forte-
I"ole, á pouto de fazer uma pl'otestação 'solemnc, decla­

l:alldo inimigo da Patria om P' co scoçe"io de bens á todo
aqu.elle que tentasse (azer ti. . uaança no GOVCI'1W; pelo
que I· Rey a segul'oll de novo, que II lIhuma alLCl'ação se
f:lria no sisLema :ldoptado. Este mesmo empenho Qdo Pal,la.
~nto foi o que a1fim ocasionou a l'evoluçãO da Indepcnden­

(lia j todo o mundo sabe <1om <[ue. enel'gia os Amel,icanos sc
opuzerão aos actos elaquelle Corpo, (I liando pretendeo subme­
teI-os aos' impostos d6 SelIo. do papel, elo CJlá. &c. &c.

Geralmente todas a Colonia tinhão plena libel'elade de
comll!el'cio com todas a ações, como a loglaterra me:ma.
E tempo de Cromwel se f~z uma Capitulação. ela <[lIal
'as Colonias devião gasal' de todos o p,'ivilegios e f.'anquias
do "Po"Vtífuglez; eUl virtude da re~taul'ação elc Carlo .~o farãO
a.o lIados Lodos os acLQs de CL'orowel, porém fical'iO snhsis­
tllldo as mesmas pI'el'ogativas e regalias ndquil,jl as debaixo
da depeud<'llcia da llepuhlica. Vejamos pois como ~e formou
aq~ella pl'odigiosa poplllaçiio em pouco mais de Seculo e
m 10, do que elementos elIa e compunha.

A Ig,'eja Anglicana que, com a pompa cpiscopal, tioh~.
h~l'd~ldo li intolel'ancia I'eligjosa, perseguia os Pl1I'itanos, Pre~­
blLel'lano.;, e a todo aquel.le que não quel'i'io confoL'mar-se
com a sua doutl'iu~; pelo. que for~o e.sles ..chamado~ Nü'k'

6
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CfJi]..fIJtt~Mas. Umt). parle dos perseguidos, que desde J60"6 se
tinhãO refugiadQ na Holanda, fOI'marão o pl'ojeclo de passaI!
á America, e o yeriíicarão na esperança evilal' pela dis-
tancia a pCl'seguição da Côrles de Jusli Episc0l:'aes. Em
16'.8 as seitas anli-Episcopaes pel'c1erno t a a esper,ll1 a dI:).
reforma; um grllnde numero de pessôas, rincil'alm nle Pu­
ritanos, resolveo sen iI' a Deus na AmOri ; foi lão gl'llllde é'\t

COJHAJI'!'en ia dos ql~e emigl'avão, q're a ,II" c('o l m' Ol~('m

prohíLinc1o ell,barc<Jl' sem licença. Pouco. anilO!' depúis IDI.i­
ias peosôas oplilenlas, nlguII'<l1, tlo ('Ic <Ida gn. rfl' ia, d '1;05-

j--lOSlI , o G .' o al'bill'<ll'io de IDg all'l"":), laulo do lc'm-"
ora corno pelo e~piriLual, dclibel'<1I'üQ passllr a Amel'ica, c-

'e t' eterno com os "nl;gos Colonos ú tod s os o'aslos
da 1, nova mpI'csa. Em Ili50 ~obre 'eio um' ~ 11«' ho I'i-
vel, de l{ue fOl'iio I iclimns mllitos ellli1!;rados; JJl, ,ligO
fj govcl'no ,\t'1iLI'<lI'io da C()I'le e da Igrl'j,l exciloll d" tiO o o

'e, irilo de emigl'açno, e os l'slabelf'{ imenlos cl'cscel'f1o jll'O­
<1i"'io . n" l ..l!~a Ordem de el-Ilei pl'ollilJio express<Jm 'nle
- I' hm'quc <.. no os Colonos; pOI'ém esla Ordcm~ 50 )1'0­

dusio o f, ilo du LotI,,!; as prohiLiçães, qlle foi o drsejo ~ \ -­
hcmenle de dcsohedecel-a~ e o t1'anspüt'tes se multiplical'no.
MuiLos hisLoriadOl'e pr nd I flté o onno de 164(). li-
nhno passado de lng1alerr'a t-_.. America 2nS embéll'caçães,
levando 4 mil familios, OU21 200 pe soas de todos os sexos­
a idades. n

Em lempo dc CI'omwel os ColoHcos p('rseguidos lil'erãefi
igualmente de eruigl'al'; Maryland foi povoada pOI' Calolicos;'
200 1~lmilias começál'Üo aquelle estabelecimenlo dehaLxo da
prolecçr.o de LOl'd BillLimore. Emftm a má auminisll'açflo de

'Jacob 2°., fi a I'evogaçüo do Edicto de Nanles viel'ão engros­
saI' {} população nascenle das Colonia ; {} pel'segllição fez
CODCOrl'er tanlo d<J França como de Inglalel'l'a um g1';.Illde·
numero de f·'mil.as l'espeiLal'eis, que fligindo do sell pai~ na­
tal, pl'OClll'avüo oeste lado do AÜantico as doçuras da liher­
da e. QUê paiz no mundo foi jámais r:nroado de~ta maneim
.singulal'? Onde se vio t<JDta moralidade, tanLo amor á 0['-'
dl'm, tanlas virtudes reunidas em homens, qlle fugião da
de~OJ'dem e da guel'l'a civil? QUãO diferenle devia ser esta co­
loni~aç"o d'c.{(l:elln qlle se faz com gente Eem co'lumes, com
a'H'utul'cil'os dispo,tos á ahandoDlIl' a sua patria pOI' 11m bo­
cado de pãO ('m alLpio leITilorio!! O que acab;\IDOS de diser­
ha~ta para desmentir a ol'ini"o geralnlenle admitida, d~ que
todas 'as Colonias 1'OI'ão povoad~s por degradados a handIdoS'.

\--
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T d · vejO atr'" a ol,'gero desla falsidade, examinando o.. o aVia,
q:uc disem o~ hl'lo~'iaa~I'es a est? l'e peilo. . .

Recorl'endo fi hl ;tOI'la da legisla ãO Inglesa, obser,vamos,
-que até J 666 nl' II la ley e. istia -::on !enando á deslelTO pa~a

as Colonias; foi a elle mesmo allno, qu~ a;lareceo. fi prt-
meira mandand 'lnsportar os que fossem convencIdo de
roubo no Condad o NOI,thumbel'1and. Em J 67~ a mes~ .
ley' compl'eh('n~ O O' ql:e ful'lassem dill'ante a nOIte os teci­
dos, que fica vão c L,ndldos~no Campo paI'a corar, ou quo
dei lassem fOlTo a eira c.; fem rmbargo, anl.es de J í 17

• não consla ~u Ó c1egradado pn S<lsse a America. Na
quelle tempo passou? ley. de comutação da 1 a 01' e
em te TO ara as olomas em cerlo' casos, '1"-

opu1:lc' 'vl'e da America seteulrional monla -a ú
---~o mil a. s. O Abade Raynal se engana qunn o iz, que

os Tribl na('s 'enclião o sel'viços dos Criminosos; o Governo
In"'lez os r zia ranspol'tat' á sua PI'opl'ia custa. Os Colonos
re~l:Jmál'ão imediatamente con lra ale)'; em !!l s Colo­
uias n fiO quiserão jamais recebeI-o; em 01 "S os reclJ,'­

~'-""'·~a evitar coutestacões com a Mu PatL'i,. Em 'ew-Yol'C'
no anno ele J 766 u;u tes d ,dos foi preso e coune-
nado á ser transportado ra J!lglatcl'I'D.; foi em consequencia
po, to á bordo de um na ., 1,dl'tlO; porém assim que ali
chegou foi n l!amel1te r, t sido perante l1.m Tri­
bunal como evadido; logo que lhe fi 81'ão as perguntas 110

costume, disendo-se-Ihe, si DãO subia que ftcava sugeito
pOl'isso á pcna de morte, I'espondeo que elle tinha sido tmlls­
portado; mas como o não entende'sem, sacou então da sua
algibeil'a a sentença do T.'ibunal de New-YOI'k, que o con­
denava a depol'taçilo para a Velha Inglaterra; cnja leitlll'8
causou um riso universaL.. e o homem foi posto em liberdade.

Assim Ulf'smo nunca c.hegal'üo a cem por anno os depoL'­
tados )ara todas as Colonias; era talo hOI'I'OI' em que os ti­
DbiiO, que, iJIi.cil?1ente se podiãO casal' no paiz. A pop"la­
Ção das 13 Colo'uas~ que fOl'marão a ConfederaçãO \m I" a­
na ~ cI'a a mais homogenea possivel. As leys do' pl'iml'il'OS
em'gt'ado: fOl'üo confol'lUes á au tCl'iuade ria sna l'elicriüo e
de seus co~tmnes; 1Ui itas cle.üas le s ['espi I'avão U fi l'iO'r-~1' ex-. o
caSSIVO, até mesmo POI' efeito d intolel'ancia 'eligiosa, po-
l'.ém ~e m!stel' COD fe sal', que olrll'as el'ao dig?as de clou·ios.
A I.llllca dlfcl'eoça notavel enLre a popnlação e 'pal'gida 01'

aquell~ I'egião, consistia uos pI'incipios religio,os da~ di~ I'eo­
Les Seitas, que se tinhão estabeleci40 pUI'cialmeote; sem uu-

i 6*
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~d?:<llghma muito in:fl?iãO aqueDes principios nos neg6ciQ
pohtlc~s de c_ada ColoDlIl. Massachusets, Conn.eclicut ~ cw
·J;Inmshll'e ~l'ao governadas por Cong1·egac

í
lustas; Virgínia

~~os .A,ngllcano~; Ma~)'l?nd pelos Calolico; a Pensylvania
~Ol a maIS prefe~lda, ~r!nclpalmente pelos Quakel'os, POI' cau a
da sua tolel'ancla religIOsa.

A educação d'aquelle Povo cOITespondi á austeridade C

seus principios rdigiO&0s; a ilustração não se achava mtii' di.
yulgada; com tudo ;~l)'3I'ecel'ao homens dé graude sabeI' 11
luta da IndependcncIa; os nomes l'cspeilaveis ue Franklin ..
Je:flhson, Adams, Hamilton, Hancock, IIlaclison, \Vashill _ ­
ton &c., &c., são ainda hoje ven I'ado na Amcl'iea eou'

Cen.so f ·ito em 1783 deli do~' ~il ·ões e per-
to tecentas mil alm;ls, das (111, cs de seloS ~. as mil
erão cativos; isto bc, quando os Eslados- 'nido; "c emanei:"""
paT"âO, a qU(l1'ta pai'te da sua popul( ção L'Ta eSC1'ava. Em 1 8~

o· Censo mand:!do f ZCI' pelo gO\ erno pl'oduzio de 12 á J 5
milhões de L ilan lcs, dos quars el'flo fSCTa1!OS 2:0 I0:43 •

, <'
p<ll'le pouco mais 011 menos; o que PI:O\ a

~ue a eSCI'aV'\LOl'. rosce ?'Cspcctirarnellt'C, porém diminuo ,,1lu_
twarnente á populaÇão hranol. Si dermos cl'cclito ao ue di-
scm Tracy, Volney, Con orca.t... e ros á respcito d'aqLtell
Povo maravilhoso, pode ass , qlle nUlI a existio uma
Sociedade mais bem organisarla, nem um Poro maj.s vir'Luoso.
Pela eS"ll'Uctura dos diferentes lls,ociados, "e-se que os Esta·
dos-Unidos Tormau'do uma Çonfeilc,'açco, fi CI'1\o luJo <[ua -
to podião de hoamenle fazer pal'3 lIUil'em-se, pois que ant s
não existia ne o algum que os ligasse; pelo conll'al'io as Stla
respeclivas opiniões religiosas tinbão muitas v€zes -prm ocad
rivulidades e I'ixas, que alullm;Js ocasiõcs fOI'no funestas; pevé

o ,r
ttldo cedeo diaute do p.erigo eOJnuJ.'P.; tudo 'o S'! l'lJ<ICOU lio
idolo da Illdcpendcncia, e a ühcrdad foi iu.do ll'1.1' tive!. i Que
Povo tão maravilhoso! ! !

1\ no permitindo a eslreitesa de 11m simple : artigo y que
enlremos cm lima analyse p: ofuIJda tio ['to<los o P orncn t
constitutivos dos diferentes Povos amcl'i~ano>;; cl poi de tel'­
mos falado dos Estados- nidos, tomal'emos pO!' base das no .
sas reflexões a Mexico e a Cclombia unicamentc, €omo Ilá­

ções mais considcravcis. tanto pela slla. populaçr?, ~01DOrOl·

scus feitos e riquezas. Come.çaremos p<JlS pcla IH'lmclI'a destas
duas. 7

O Bal'ão d'HlImbo~dt depois de havei' ~slado en~ vene­
~lJcla" Nova-Granada .e Quito, de. haveI' ;vlslo o OrJ.l1oG.o
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Rio. 'Negro, passou ao Perú para obsel'var.n:o emis'~eri() a~!i"
tI'al o passo de Mercurio sobre o Sol; e depoIs ~LUO a oro
Es .anha pelo m do Sul em Mllr~o ,de 180"3. I ,areceo~lhe,

tã~ adiantada a iviJisação de Mexlc? com rcsp~lt? as .de~
runis Colonias Es aIlholas, que se VIO tentado a InvestIgar
a c tlsas. demor ndo-se um anno em viajar ~ ohserval-~s;:
li I!ois do seu pro rio Ensaio. que n6s nos serViremos, a~sll:'

COI das Cal'tas Je on~tanzo, celehre G-.eografo Espanhol ,'esl-
oto em Vara-CI'uz á princÍpio' deste Scculo. O Bal'áO d'Hum':

holdl dá de população ao Rrwo de :Mex!co,. comprehcndend
, 5 Jutendencias, sem con11 I' com fi apIlama Geral de Guale­
mda, 5:900:000 hthi, les em ?805; por6m cm uma al'ta
esu'.la á Holivar cn 1822, en\laudo-Ihe o calcuo pi

__--.l~a~:J pubç o oIDcricana. dú p31'a fi I OV3 Espanha 6:800 000,
banil nte.; lIitos pl'etendem ql<C em 18ú> a populaçãO do
Imperio Mcxicauo passava de í m,lhõps. O calculo á I;es-'
peito da escr3 'atura hc moito vario; Llns dão unican ente
200 ii "escl'avos, ooll'os 300, algtm chegão~. iI,

0111 ) 'clicndendo todas as' Pl'oyincias mel'id nt'es e cos a
-'--;<{l~J:"',-nles; isto he, 1/17 pOLrco mois OLl enos dasull po-

p ulaçao total.
.- Com efeito, admirad II pTogressiva iluslração>

tIo ~í 'ico, tl'alou da ave b 'I' as sua causas, e as achOI1
fundadas na p.r.imitiva G-ivilisaçfto do Povo indigena, e na vast..
erudi: lIe se neces ita pal'a ll'abalhar 37 di 'trir-to de ri....
f:a' llJi~as, onde o mesmo Bar~o se c. pantou de vrr ate que
p Il.'? tIl1hiio chegado ~s conhecimentos miner'alogicos pelo
au. lho de uma AcademIa, ql!e nada linha de invejar as me
lhor' s escolas de AlrmanhÍl. A m('sma populaçãO indi<Ten~
he a mais inrlustl'iosa de toda a~Am('l'ica; elIa con'el'~a a
mesma sapac~dade e ~estl'esa de eus maiUI'C'S. 'i comparar""'
mos o prImeiros MCJncanos com o Peruanos do tem o dé
J Ir ;, c?l'tamente nii? sa»el'emos á quem daI' a p.'imasia,
dando credila ao que dizem O. .TOI'gC Jllau e D. AntoniO'

1oa . cerca dpstes, "pol:ém hoje de, emo confe sal', q e a:
raça dos Incas tpm pel'dldo toda a sua energia, e se acha>
sumamente degradada e abt.lida.

Em Mexico existiãO homons de tlm saher imenso; os mo....
'numelltos colossaes, de que fala lfllmboldt em slJas anl igui­
dad s e monumentos dos' Andes, os Teo('alis, a" .Estallla
~anae!l, caminhos e estl'adas, q lIe aillda hoje admi!'ll o Via~
J?ntf', dão. do l\IIoxieo a idca do' Povo Di i.~ cllllo' e mais an",

. tJgo d ,nesso Ceutineuto. , bllQ m smo' cl.m:fil'ma Rolrel'tBon~:
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e: ~ confirmão toãos quantos tem visitado aquella vasta' re­
.giro. ,0menLf' a Univel' idade de VaJ a olid tem pl'odusidd
ho~cns de 1'<.11'0 saber; a Nora E:panha p uia ~uatl'o Uni.­
v{J'r,~ld(ldl s, além de la, CoIl'gi03 e 01 h'o e ahelpcJmenLos ci­
entLGco.s, qlla~do :e Jlldepeodi.~ou dll I a' mctropoli. Os
'q"e .qUIserem mdagal' com 111alS descl1nço a adistica de
1\~e~lco, podem o orrel', além do Ensaio politico que mel1­
cI?namos. ás Ca~'tas 'de um Amel'ir,no ,crilas pelo p'dre­
MIeI' á lIlosca, Jorn:J1 Espanhol pnhHcaclo cm Londl'es de­
{lois da revolução das Colonias Espa Lol(l'. MieI' el'a Mcxica-

o e oasc' nLo, e um histol'iogl'apllo consumado; em lima·
de s· Ca 'ta provou exubc1'Ulllement que uma Lcuião Es­
P . so o Comando de Pilatos fôm a que tinha. c1?ucificado
[!. nosso mltor Jesas Cristo.

O citado Barão d'Humboldt calculou em ,609 pafã o
Reino d lO a Granada e Capitania Gcral dc Venesuela (que
depois formnrão juntas a Republica de Colombia) 2:700:000
hab' 1822 ratificando o seu calculo rIeo a mesma
I:'Qpn\ação en allo'mento nem diminuição. Em 1823
um ccn o I'eg' para scrvir de norma ao primeil'O u­
gresso ol'dinario, c resuILarão os trlc mos 2: 700-: 00 " dos
qllaes 300 mil uni ameI In(l es ~t'os; isto he, 119 da sua
total populaçilo. S m cm a t; ,o he dc admil'ar esta es­
t.agnação no l)\'ogl' ivo 19t1l nto da populaç::io, atcntas as
devastaçõrs que cometerão naquelle mal('adado paiz os Espa­
nhoes, dl:rante a epoca horrivel da gllerra de extel'minio,·
em q'te nlio se perdoava a exo nem a idade; os campos
de V nesnela ainda hoje tesliflcãO a existencia de uma l!;el'a­
ção inteira, que dcsapareceo debaixo da segure EspanllOla.
. 1'~lobem cxisliãO no mesmo tel'l'itol'io 4 niversidades, das
quaes a d~ Caracas tinha u.ma centUl'ia de cxistcIlcia autes
(la rt'volução. Humbolrlt admira, sobre tudo oa ova GI'anada,
o!.' bou,rn: de ,abel' que elle encontrou, e qne muito o coad­
ju\ar,.o em todas as sua empl'esas cientificas; como prova
d,1 Sll:' gt'alidão e recollheciruento dodicou ao 111usb'e e des­
o-ra.:ado Caldas a ua in 'Ol'tal obl'a da Geogl'afia das Plantas.
Mnlemalicos, aturalistas, JIII'i'coosllltos, em todas as Clas­
ses finfllmenLe, achou Humboldt qllc admil'ar e respeitar;
um 'Caldas, um MI tis, 11m Camilo 1'orl'os, um Zoa, um
Mexias, 'c., &c., ão nomes á que IlS sciencias muito d.evem
Qm todos os ramos. A pl'incipal miSSãO do feróz MOl'llIo á
Nova GI'anada foi exterminar essa raça preciosa de homens
tplentos,os, q!>1e se tillhãO elevado por si mesmos ao uivel d~
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fodo O' saher bum. e quando a poptilaçãé foi "tlécinuidólJ
cnhil'. o ao mps :lO tempo muitas cabeças pI'ivilegiadas, vic­
tima como ,A,. limedes do seu inten o patl'iotismo.

Toclas as "": d s expedições cientifica , a de Sesé e AIo~
sino, a de la o c ase, a de Boagllel', Godin. e. l~ COl1damil'/e,
a de l/wnboldt e' Bompland. todas fOl'ão dIrigIdas ás Colo­
nia Espanholas; . das ncharáO apoio oos Sabia americanosl
o fi smo La COlJ ine fala do J)e. M ·tis, q.;e o aco.opa­
nhard tl Quito eol, suas obsel'vações a, tronomiLas. O' Sabias
D. Jol'ere Juao, 1I0a., ChOl'I'llca, e Hidalgo, que tanta our

~ .. fasem áliteratura E panhola, cujo nomes estiio in 'crilo' ('lIl1'e
os dos Sabios ele lod o mundo, ViCl'30 empregai' na 1.Dlf'rirt'

o tesollr o s('o , stós conhecimentos. Me il'o; I

'o 'a-Cru kl' a farão por muitas veses o tentro as IU\ II"'~·---'u .cicn,tIÍica:; ómente o pobre e desgraçado B..",:il (' leve
vedado ó. todos os sabia e vi- jantes; someute os Bl" siJr.ir'os
c tivcrão pI'ivado' do comercio do mundo civili 'ado; SOIlJeIlle

o no so paiz nflO pôde ser explOl'udo, nem as nossa alt ras
~ medida", nem, ob ,e!'vados os nossos C~im • e 1 'ID?S
~f.lllnca uma UOlversldade, nem um ColeglO, "â exepção de ~e­-r minarias, onde toda a instl'ução se redusia ás noções mai&

,simples dos rudimentos lassicps.
Estabelecidas as I'egr' e nos devemos guiar no

l)lano ela nossa analise, pass os agOl'a á examinar o estado
Q('.tual do .Brasil, compal'ando-o com os paises, que acabamts
-.l p, Sal' cm resenha. n

o BRASIL.

-

Depois ele termos falado dos Estados-Unidos, do Mexico
1'l de Colombia, resta-nos considel'al' o BI'asi) seguudo as suas
€U'CIID ·tanCI' s peculial'es, para podermos fOl'mar' lima idéa
adl:'quada ~os sellS neios de existentia politica, debai O do
l)on~o. dp; vIsta mais favoravel ao projnelO do Doutor França.

iJlficll cousa 1)01' certo he detel'minar a nos a populaçno;
tendo desgl'açadamente qlle ocorrer á EstI'anercil'os al"uns dos

I
. o '1)

quaes, va la mats, qne nunca se tivessem oClIpado de nós,
(:OnJO pai' exemplo Beal~chaml)' Helldel'son, PUI'dy, Lil1dley
e outl'~ d~ste teOl', cUjas producções só servem para dar
uma tI'lste Idca do raiz, que elle~ descI'evelH. Sem embar"o
procuraremos reunir lodos os dados para podermos asseilJ,~.
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l'àr um resultado saMsfactorio. Ehcontl'amos em Uffi'115 nol a
do ~I\.bade COITêa da S'::.~~'a, ~l'Udito Port~guez ,residente }l01'

~UltO~ anno~ [)o~ Estados-=Umdos, ~ segulOt , falando da 110_-1,
pulaçao do Brasil == l( Nao La lIlalS de li s6 padrãQ, que
II possa ofei'ecer I'esultados positivos, ,á sa: el' o de 1 797 ~

li 179.8. Antes d'aquella data os Bispos t\I1bãO oh"igação d6
li ennar á el-Rey, como Grão Mestl'e da rdem (le Christo,
li e como tal Chefe gspil'itual das Col.onia em dcLcl'minu'das
li epacas, um estado da população das Sllas r~ pectivas elio­
I' cescs ~ o ~'I:ibllnal das Ol'dcns, chamado em q\bôa Mesa da
l> COnClenCIa, he quem formava estes e~tados. ·ü í e examinei
») o ultimo, que foi remetido á el-Rey D. JOSC no anno do

-J.'}7"6.' e dava pouco mai? de 1':5, :000 almas; porém
QI os BISpos nrto ctmtavllO mais que as almas 'õ-munhão
.» porque segundo o ,uso estabelecido, erUo as quic, de...qul
li' os Cm'as tomavão assento com motivo de uma pequena I'e-
i> t ibuiçãO, que 'exigem deHas; por consequencia todos os • •
II Labitantes menores de dez annos não estavão em sllas !:is..,
II ta, m touco os ludios reduzidos, porém ainda nãO
» bapti~ados. S temoI' de exagerar, creio' (file naquella
.» epoca '(] 77.6) a pop L1.Ia~o total era pouco mais Otil euos
» de 1: 9°0: 000 almas. » Em.ouLI'o Igar, continüa o mesmo
(!\báde::::: ú -O Censo de 17';) 'CILo com muita cuidado;
'I flOl'ém não 50 publicou, nem tive clelle nenhuma noticia
j). especifiGaqa.. Com .tudo sei- por pessoas fidedignas, que dava
» mais de" 1> milhões de habitantes, dos quaes 1:500:.000,

J) erão escravos; o que não he de esLI'anhar, porque as ins-
}I tituições, e tail'ez os costumes, f'avol'ecem particLllal'men te
l) a populaçãO do' Brasil. O sistema de eSCl'avidãO que os POI'~

:li tugue;r,es tem adoptado, se di:rig« á multipticCL1' os negTos;
}) nenhuma nação introduz mais negl',ls; nem põe mais aten-
~ '(;<10 il!l -€ducaçao dos filhos destas, &c.» Em 1809 dizia o Ba-
rão d'l-hunboldt, refel'indo-se á varios dados sobre a nossa
,0pit1açãO;:::;:l;, fu persuado que a populaçãO act.ual do .1h'a-
»' sit dtwe r

Sc-!' de Lí-t;nilhões pouco mais -?~1. menos ': := O ]]0.
A;yres de C,::-Gal ria SIHI COI'ografia BI'aslltca, recopllando os
evonistas de antig.a data, nada di~ sobre ess~s ll1esIJ.l0s pa­
mões, nem fala de algum' outro Censo posteL'lOl'. MI.uto de­
poiS' da existencia da familia l~al no Braúl, tratou-se (em
)- 814 sc§undo I'ecordamos) de fazer um padl'âO ex,acto; fo­
IJão OtdCBS Ú tO(las as Provincias para procedcH'-se á elle coIl;'­
(orme as inslírucções enviadas da CÔI'te; pOI'ém era tal a rer
pugllam"'cia~ 'que ti!\ha,.o~ Rov.o á semelhantes inspecções, por
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:c.QUsn elos recrutamentos, que foi o sivel verifical-o em
sua tdtalicla '. Em 18 I6 aprnas "tJUha ~ublicaelo ·0 Cens@
d illas; tod ia, não as 'evel" lo:;-i existe ou não o refe-
rido 'addo, .

1em me O· de nenhum Estl'angeíl'o, que tenha escl'ita
sobl'e o BI'asil, podrl os dcdt sir UIlI calculo, que faça fé, por
{j"ue todos elle p C"O 1'01' excr:so·ou 1'0". defeito. Be~uc~amp
dá, por exellJplo> CUI 18 10 para a Caplt ai da PI'ovI~c.la de
Pel'llamb co 1 mil alma_ de população, pOl'que fOI Justa­
ment o que e \1" achou no~ R gi lo Hollandeses de 1670 •

·Hendel'son apena I" contrahe ,.s Capitaes de algumas Pro­
vin ia 01' infom. verbaes, como e\l(\ Illesrno coufe 5a)
Lin v ..J:...tla dá Bahl3, PCJ'nambuco, e l\'Ial'anh~o; Purd:; se
ref I . á eSle; 1\ostel' se dedica particularmente á Pel'na ­
buco, e nada diz de pásil ívo; Si .. Lrnox Staunlon, que e ­
creveo a hisloria da viagem de LOl'd Makal'tney a China,

-de creve o Rio de Janeiro .em sua passagem, c dá uma pn­
p 1açoo eXllgel'llda; Mr. Balbi 'em seu EllsajÇ} es\': ,1;~tico su-

õe pal'1l () Bl'asil 4 milhões e cem mil' habitantes, 0.05

quaes/sâo <2 milhões e cem mil eSCl'llVOS. Finalmente ne­
··nhulTl Estl'angeil'o ou ciooal oele salisfazel' a nossa ex­
'{leclaliva, e tuclo se l' I~ a' I J as pl'oJ)ubili.dades sem no­
llhulllll evidencia mor31.
, Ridícula cousa he o qLi cootem todos esses tl'atados de
-Geogl'aftlls e Estadísticas, que ultimamcnte se te;n publicael0
li:' EUI'opa; o que nos diz resp ito he tão ralto ele exactidã<t
-em boca de um Ellrop"O como de um Amel'icano. Agora
mesmo acabamos de ouvir di er pela boca do Mini tl'O da
Justiça, que o Municipio .da CÔ1'te não contem mélis do que
cem mil almas, suposiçãO el'I'onea, que ba ta pat'a desmeo­
.til-a a simples inspecção da vista e do trato familiar. Nós
supomo que a nossa pop,dação actual cxcede á todos os

--:cal ~l03.d prob~bilidades, q le até hoje se tem feito; pOl'ém
nos Inclmarno. a c 'er, que a relação, que Mr. Balbi esta­
helec~ entl'C .llvTes e esCl'al'OS, he a mais apl'oximada po si­
vel. Com efolto ~ quem' pôde dar menos na epoca actual de
oUID escI'avo pm'a cada pessoa livre? Si calcularmos as introdllC­
ções de Af..icanos, desde 1798 até hoje, á 20 mil anualmen­
te, (ago"a IDl'smo he muito maiol' leio numero de embarca­
~ões empregada;.; neste tl'afico; o DOl·. Fl'allça, si Ite sincc7'o ~

deve cOllfe~sat· que não exagel'amos) com um milhãO e qlli­
nhelltos mil eSCI'avos', que existiDo naquclla .cpoca, . egl1ndo
Tefere o Abade COITêa, nüo sel'á ele admil'ar que a nossa es.

7
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,t{r,aV'~tura ~cnha aUn;.I~' . 110 em 37 annos de metade (lo 4I[ue
eru: então, Isto he, qUIl Ó eLI total chegue cm dia á'2:250:000­
escravos, e que a pm' > ~vre alcance talv a outro tanto;
teremos POI' conscc{uencia no Ihasil a eSCI', 'atura elevada á
1/2 da sua população total.

Chegamos ao ponlo de podermos estahelecer a scguinte
tabella entre os 4 Povos de que nos temo occupade, cousi­
ékrando os ;') primeiros no acto das smi respecti"as lnde~

pendencias, a ~aLel':

POPULAÇÃO LIVIIE. dJhJ\l li~- IIDEM Anso- ESCRAVAT.

p_, CRAYA. .li. L TA. '- . RESl'ECT.

B'l;sil. •.•. 2:250:000 '2:250:000 L,:500:ooo-f'- 1/2
Estados-Uoidos I :979:LI75 » G5g:825 2:639:300 1/4.
Colombia.. 2:400:000» 300:000 2:íoo:oOO 1/9
lVI"xico .... 6:400:000 )) /00:000 G:8oo:ooo 1/17

Omi-timos falaI' da Hcpublica de Ceul1'O Anw'ica,~ a l1Iais
populo~a depois .de Mexico e Ce1<:nnhia. por (lue ella aholia ao
escravatura pcln sua ConstituiçãO. Bolivia tambem prOSCJ'6VeO
a escrnvidão; as fienuhlicas do Pel'L de Chili e de Buenos­
Aypes sãO tão insig~jfIca~s ê· J te a escravatura, ([uO'
não vaI a pena oCllparmo-nos di lias; Colombia mesmo deve'
ter hoje diminuido de um terço a sua população CSCl'ava, em
vil'tlldc da ~ de maTlltwissão plls~ada em 1821, pela qual tó­
dos os nascidos de vent1'e cativo desde a'llLella data em dianle
enl,o ['ivres, estahel"ecendo além disso um fuodo para ir liber­
tande sllécessivamen~e os que alé então existissem em cati ...
veil:o; o que se pratica com. uma. religiosidade admiravel ~

digna de imitar-se. ~iollien, (l detl'li(;tol' maiol' e mais impu"­
dente, que tem tido os Americanos do Sul, ellrvou-se sem
emh<.lrgo ante esta prati'CéI religiosa ,. ohsel'\'ada POI' todas as
Mlloicip"lidades cm um dia de festa naci€lnal cada aono, em­
toda a e 'tcnsiic:r do terJ'itorio da Repuhl~cél; em' um pel'iod6}.
de mais trc lustros Colerobia Hão terá um só CSCI'avo", De La

al'to concehe-se perfeitamente cerno aqu.clle Pova mal'cha
para a pel{eição da libcl'dade politica, sllllcionando a li!J(!'I· ...
dade civil, que he a primeil'a e a mais grata de Iodas llS li­
.berdades; pOl'ém nós perguntamos agora á todos os demagogos
do Bl'asilrl o filie se pratica com a nona parle da pOfJtllação
em Colomhia, rodel'ia acaso verificar-se, quando se Irata da
metade tle um Povo agricola, cujos pl'odllctos SflO tocios dd.,.-'
'Vidos a huu;os cativos?

...



Confesse: os ingenuamenle, e 1 ii' til amos 'rubor1 eru
cÓl1fessal-o, que eslamo tão distal' _ . ~ del'mos imitai' ao.
bellas teorias ~ outros Povos, q Ull1/ J di tão os no 'sos ele~

mentos socilles . e UUla perfeita IlOmogeneid "de. Queremos lan­
sal' a barra mai~ longe que a Europa moderna, ao mesmo
tempa que con ervamos a' anomali,.s dos governos antigos.. Si
~10S. seculas que 1.0 lem pI'ecedido, si no presenle estado dI}'
civilisação, l1enhu. fi O'ovel'no, nenhuma Sociedade poliLica tem
sido tã@ sahia ou tão justa até ;;lgora, que tenha observado

• com religioso :esCl'upulo o San lo dogma da libel'd.ade ci\'il
é sobre qt e principio poderemos fundai' o bello ideal que nu­
tl'e as esperanças (OS pseudo-Politicos do Brasil? Efectiva...,
lDente, •.~ o-se as rooicas dilS gl'<mcles nações, rl'gi Lellt -Sle .

~inda que' supedicialmenle as suas l"'y~, e ti cada pa6 o, em
cada linha se verá escrito o nome illju to de esC?'a'lJO, acom­
:panhaclo de uma longa lista dos monstwos.os e ailtol'i ados
dil'eiLos de um Senho!'.

\! Quem não tem ouvido de.:de a sua infancia pOJlClel'al' a
libel'dade, e O espil'ito de igualclade da GI'ecia e de Roma?
.,;Jem embal'go, quando contemphmos o gêne,'o hllmano di..,
vidido em duas Castas inimigas, de homel) qqe gosão, e
de homens que padecem, o amos, con1O pal'a consolar-nos
li vi ta para aqueJIes dO~lI ovos antigos ~ e vemos que em
Esparta uma Ul'istocracia d'l} mil nobl'es linha dehaixo de
UI)l jugo hOI'I'OI'o o á 200 mil eSCl'avos: que par,a impedir a
{lemasiada propagação daqueUa especie de ne0'1'(j , o Lace­
demonios ião de noite á ca a do Elotes, como em busca <16
animac' fel'ozes, pal'a desLpuil-os: que em Atona " no San­
tUlll'io da libel'dadc J haviãO 4 escI'avos paI' um homem li­
~I'e: que H·50 existia UUla 66 casa, onde aquelle pr.etendid~s

Democl'atas não exel'Cessem o regímen de potico <los antjgo.li
colonos da America, com uma cl'ueldade digna do' til'anos!
lIue de 4 milhões c:le homens, que devel'ãO povoar li anliga
GI'ecia, mais de 3 milhões el'ão escravos: que a desiU'ualdade
polilica e cil'il p.I'a "'o dogma dos Povo' e do Legi~ladol'es;
que se achava con. ao'!'ad pai' LYClll'gO e pai' Solon J pro...
fessado pai' A"isloLele', pelo divino Platão (*), pelo Gp-ne­
raes e EmhaxadOl'es de Atenas, Espal'ta e RomlJ J os quaes
em.Polibio, Tito Livio e Tucidedes folã0, C01110 i fossem
EmbaxadOl'es de Atila ou de Tchingiskan.

( • ) Si um escravo., diz Platão, mala um homem lil'l'e, que SP ar­
.remessa para o assassinar, COllvem, qlle seja punido como UIl' parricida,

. . 7* '



'~Jn J{"ml1. tãbbP'\ 'inarão os mesmos oosLunies 'nas qLlC:
.!.~ chamal'ão beitas '",) . ela Republica; ali o mal'ielo vendla
s.t,n· mulher, o Pae ve, 'di, seo filho: o escraf/o não et'l1. pes­
sôa: (.), o devcllol' insolvente era redusído a sel'vidão. e as
leys autOl'isavfio, que 11m homem livre se despojasse á seo ar­
híLrio do imp1'escl'iptiv'el e inalienavel di?'eila da liberdade,
Quando se e:amiouo á sangue fl'io esses b bal'os costnn)('s,
esses estabelecimentoS' de Gl'ecia e de liom , pel'd -SI' a ii l­
sãO, qlle raz olhal' com l'esllC'ito pa!'a tão illj lI~tos gO\ el'no<. tl
nos sClltimos inclinlldos á abraçai' o pal'ccel' do 11m filo~O''o

model'no, que os conLempla como mui sen ellll1.ntel> ao cios A

~Iamelllcos do Egipto 'OU do Dey de A!'~cl; e cl'ê que IlDO
- ,f~lt~ ·élOS antigos Gl'CgOS e Romanos, tão ~<migel'ad~ ~;. mai~ do

tll~e o nome de .11[1[108 ou de Vaudalos pal'a sCl'elí,'lIm el'­
dadeil'O retraIo de todos os caracteL'es, (file distinguem llS pa-
f;ões ferozes ela meia idade. . .

A Constituição BoJiviaua, sancionando a libel'C1<rde dos es­
cravos; toeo,,' o complemento do'~ direitos lIatlll'aes, ei\ %e poli­
ticos do 'homem ;....c·taLelccell de faclo o santo llogmn ela igrwt-­
dàde. Seo autol" f~j o pl'imeil'o que, sentindo delltl'o d'alLUll ti
força destc IH'incipio. emancipou em um s6 dia mais ele tl'esp.n­
tos eSCl'avos de slla propriednde; exeUllrlo inimjtavel, porém de
l:m valol' imenso para as geraçõ fi'lturas , .. dnicas <Iue pode­
rão nvalial-o iÍllparcialmente. Entl'etanLo esse homem Sillgll-'

1m' ,. o pl'imoiro que prllticamente sancionou ô gl'alHle dogm;t
da )ibel'dade civil, foi victima das injustas invectivas ~e sros
eompatL'iotas, e suspeitado de' 'atentar contra a )·iberdade po­
.Iitica; o Jiomem, que Da Em'opa tivera sido o Campeão- da Li-·
berdade. mOl'l'CO na America tachwlo de tií'ania. Tal ho a
consequencia ele todas as anomalias, que boj"e se estão vendo
no novo mundo; aspil'nmos subil' ao cumc elo monte de OUl'O,
engeDdi'amos (,hortos á cada momenlO', e êeTCados de escl'~­

V,os queremos o Suhlime da libel'dadc; mentecapLos I! NãO
p óde haver' ped'eita libel'dade politica sem a civil e religiosa;
~i aspiramos a uma, como dcsatenderémos as out!'as? .oe qual..
()UCI' maneil'a que se encal'cm as cousas, O direito, de um ho-­
mem >obre a libcTdade in·dÍ1;idcwl de outL'o he Í1'1'ilo, não só
pOl'ljUe he. injusto, ,enfio porque he al}surdo' e cal'ece de sig~

( • ) As 1('gi:-1a\:Ot'5 atdq~as~ u 11fll'llclÍ)aruh'nli: ti j{t)IUitllíl! con~iu';lãj

snbl'<' esle obj~clo disl'o~i\õl'~ l,lrozes ; dia,; alé uegavão à esse, cules dcs­
~raçados II eondi\:ao dc hOll)('IlS, O mala:!or de UIl1 e,er,1~O ~ur,.ii1 a mcs­
wa pcna, confo,:,ul' II dis[lu~jç"o da 1.,- .4r/lJitia, flue o U1aladur do C(\O OQ'

tio caY.all.a de unirem. ,



nmsa~ão. Estàs plllllVl'aS escravidão ,srte; eon'trafricto'·
rias, e ~e e,,~luem mutuamente.

Eis ahi um:t questão impolitica, ql nã d via tocar-se na
America. dirá algum vision/lrio libe1'u : o ,·u me tachará de
~el'ebro exaltado, e de inovodol' pedante: aquelle me jl!lgllrá
~uhver·ivo, e te delinquente e pf·rigoso: em fim cada um me
classiGcará cIo l~do mai~ confol'me as suas idéas, e todos se
cnganad,õ. Crel' ,que exisLc UUl eute rnciol.al, flue naO sinta
Ü' peso da escl'av;dão, (jue n'o veja, á .cada passo o I LI'go do

"dono levontado, c que DilO conLe ,!JarwmcDte os fUZIS d" ca­
deia que SUPOl't ; (lU reI' que O coração do escravo n II "lOta

t> inju to o 'ati I c que seos olhos n<iO vejão a diferença,
(Iue e. IS ' LI' ~,s da mebm a cspccie, lIOS qlle gosae:t,
(lutl'OS qlle- constantemente sofrem; he na vel'dade o cumula
do delil'io, da mais crassa ins, nsatez. ise 0[-0, porque elles
O sabf'1n e sentem mais que n6s; pOI'qne pensamos unicamente,
cm tanto que elles cxperimentão todo o peso destas vel'dades;
c tI lal1(1o nos empenhamos em demonstl'al-as, não he para
excitaL' a pl'atica quase impossivel por muilJ) ~nnos de seme­
lhantes doutrinas, mas sim para fazer senti I'. quão contradic­
torio he em 1\l0L'al o bello L 'cal, a liberd:Hle politica sem a
libCl'd:.Ldp. civil.

Devemos fnzel' uma dcc raç<lO, visto que desejamos ar
"entendidos por todos os nossos compatriotas <.le qualquer classe
.11 condição que sejuo. Quando notamos a vontl'adicçiiQ
·manifesta entL'e as palavras esc1'a'l:O e di1'eito, supômos a'1uelle
dil'cito universal, que he fundado on emanado do _pI'incipio

" .e jll.5tiça eterna, reconhecido POI' todos os Povos do muudo,
-e sancionado pela mOI'al d1l'istã; porém desgraçadamente
existe cntl'e os homens outra dirpito chaUlado de convenção,
que está fundado na maxima «faz aos OI1tI'OS o que elles te
J) fizerem li. Deste direito nase'eo O dominio pela f01'ça, que
tãobem se chamou dil'eito; pOI' consequencia o caLiveiro, o
des:~ojo, o direito d~ vida e de mOI' te sobl"e O "risioneiro, as
presas no alto mal',·' &c., &c., constituem o que se chama
direito da glle1Ta.

Este princil.io inconcusso, tão injusto em sua ol'igem, como
oxactamente observado p('las Nações civilisadas, só se dife­
renceia hoje pelo dil'cito de redusir á cativeiro O ven, ido,
(.lue foi abolido corno irrito e chocante. Sem ell.haL'go, a lll'esa
he ou nuo propriedade legal? nos pel'S1ladip1os que siru; logo
e;m fluanto a ley autol'isaw á comprar os pl'isioneiros, que as
~í\ções belicosas fasiêio entre si na Costa d'Af~iCn, o escravo
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.'J'A6 eustou o, 01' ii O. he. minha pt'opl'iedade, e I'lvlh

hum podet, hl: lat" ,val'-me do que justanwntc Tl,l,q

perlence, sem cometr', um grande cl'ime, som atentar eon tI'a
o {ljl'cilo de prop"iedtlde" que he a segunda gal'uJ1tia soci<l!~
por consequcncia <\chamos tão injusta a esC?'avidão con ide,.
'mua cm &Í ll)eSma" como legi Limo o domini(J, corlsidel'ild~
como dil'eito de propriedade, Cm quanto ley O permiLa. I

De tudo qUl\uto temos dito, podel'cmos ed.usir duas COl,l~

SaS: la. que a emancipaçflo dos eSC1'al:OS, ou a tibe1'da4c civil
na Amel'ic(! /te de impossibilidade absoluta pO?' muito~ annos
pl'incipalmentc no BTasil: 2'. que sem a libel'dade civil não po~

d~·c!no.s aspi"aT ao complemento da libe?'da{í'e politic'CL. O Bra ii I

.. o<r<io <,lgl'icola, cujos capitaes estão reúllliiclos {. l'I'aS e á
escravos, funda a sua existencia actual na sua indu'3Lria rural i
por oonseq:u<'\ucia, a prosperidade, o bem estar, a vida mesm'f.
da Sociedade depende dos eSCI'avos; o seo numero he Ílneul>o.
seo valor assomhl'oso;' apenas haverá um homem livre, q,ue
não llossa cOI)eidm'Ul'-se senhor de dous cativos. A lillel'dad
civil s€l,ia pois a morte polirica do Brasil, seL'ia o ataque mais
pernicioso conLta·a pt'opriedade; seria unalqlente a destruiçãq
,(lo Est'ldo. Ago!'a pm'guntan;IOS d e um Povo que üilldll a sua
cxistencia sobre base tão iDc "I'Ll de dir.eito e de jus~iça, podo.
~em temor de pl'~cipitar-se em 1m abisme, invocar em seo
llu~ili.o 3S teori(ls de outl'OS Povo' mais relis€s, e dotados d
Jll~lh9t'es el~mentos? .He aCllso em um paiz, onde os Cidadõef
''l1(;}~i,4Jem Ó todoli os meies legues de destl'uir o flegoUo da c~

-cra~lidão, oncle as leys são ineucases pal'a lllinora.' o mal "ue
.llO,s alligé, onde tudo conspil'a á perpetuar a misel'ia di\ nOSSj
po,sjÇão social, ( *) que se inculcãe principias de un;J.U lih.er~.,o

,$
( • ) Si ainda houvor quem ponha um prohlema a nossa asserção.

lbe aconselhamos que lêa prr.ra si só a corl'espondencia oUieial do Juiz
de Dirdto da Ilha Grande (Gu")Ta) ao enlão Ministro <Ia Justiça Au­

..rcliad)UO de SOU7,a e Oliveira Coutinho, publicada no CQ''l'eio Olicial
1)r1a <ilUDI se ,in,trllil'á da in1possibiliçl.dc de so ;)cilb'!r com nm trafie,!,
150 orljo.o. ClllPO o dil escravatura, ronfessa "'aqnello Magistrado, que
22 inJporlaçõef" se-liuhão feito durante a sua l'esic1encia naquel'lo lugal',
seUl que ,'lIe as poJesHl iml1c(!ir. lIeru pl'ncessill' 05 eoutravontores.

'P0HI'll' Ioda fl população ,'csisl"ifl oos efnitos da ley, OnIL'o facto mais
-esc<\bHI,dl,"O .foi O \'Lainarlp ,'o(Lbo 4a rt,'nU/çilo: ora bem. o Jury de
lSic! here:)' absol reo ,os .delinquentes, ou anles, <H doclarou sem crj uli j
,palidadc. h~vellrl() p"ra isso o Juiz de Direito. o Guardião da mesma
'le}'. extorquido tóra ele lermo os aulas do Jui~ competente. sem es~

tlU'cm; ainda concluidos. o feito com que cnlrassem em juiso para um II

lte·clsã_<3. '1l1e todo o mundo snbia com anteccelcncia q~lal seria. COTO I)

J"~ ta~91'3Vd ,:l!'0S [1,é\1l1(:.lr~dQJ·e§,_ PppíJll s~ ~lg\l.rll /{S/oigo. çh Vi«!~55.e iJ~l
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tlÍl\la' 'perfeito.
la ar hoa fé em

àade sem fiei o j de uma liceaça p pv
democracia? NãO, não cremos, que • o~,

quem alimertta semelhar:t'Cs pretençõ. .
~ Qual oulr? Povo eXIste, que pos a -ser 'I. - os de exemplo?

• Os Estad'Os-DDIdos j que apenas tontão hOJe ]16 da sua po~

pulação. em cativeiro;;, ou.qua~quer das Repuhlicas ~ul-amerio~­
nas, cUJa proporção he lllfimtamente menor? Os E8tados- DI­

dos, cujos 516 süo epel'feitamente hemogeneos; sem ~escla
de classes dislinctas com dil'eitos Ó. reclamai', sem Ame1'tcan(Jô
~o §. 4°" sem 11m mulato ou negro al~tDac1o, sem In.gl:eses nas
CamarélS legislativas, sem Padres que mvadiio O dOmtnlo tempo~

1'al? O 1'0 os n6s 't) tros? O COl'açáO se nos parle ao con~

t:ehermos a'tl'ls n idéa de retratar-nos; porljue em fim .or II
Brasileiros; pOl'ém resislindo á todas as nfecções do amor pro­
prio üwido, vamos ó. pintat-hos como somos; di.sequemos
a -nossa popllação, e vejamos por dentro a sua conl ·...tUl·a óti­

ganicn,' as entl'anhas deste monstro, tIue não pértence á Cs.6 +
•pecie algorna d'O llltltldo conhecido. .

A ul'hanidnde exige, que fnçamos uma aclVl;\f.tencia aÍltl~!l

de começnr a no sa analisê; êscrevemos para,~ povo, e pai- isso
temos empregado lima fl'ase da a, JUra o sem rodeios; e esta'"
mos I'esolvidos fi evitar as perifr'asC'- e metafol'as, tão impl'opt'iai
de um artigo pel'iodico; pOl'taq anao empI'egal'mos as de·
nominações de Mal1co. 1húlato ou negro, deve entender-se uni­
tamente cOmO llccidcntes para denotor uma Classe, ....puis qú
ninguem deverá persuadir'-sé, que possamos usar de uma e~

ressno com () disignio de ofendeI' a pessoa alguma, nem I;árâ
~cãbtlr a dignidade de UmO porção de homens, que eIIl

• #5.

1I0~, i1l11l1ol'alirlade, lbu diriallJos que lesse a cO'Tespondcncia do actua)
Vice- residente da Provincia do ltio de JaUl'iro, inserIa no Correio
Official de \ o de Julho, á cerca dc um desembarque de 400 Africanos
feito cm \lma Fazenda, e cujo transprlrlc fui obrig<tdo á encalhát"
por um dos nOSS08 Guarda-Coslas, o qual se :lpoderou de lf rr,arinhei-'
ro·s, que tudo tl'cclararão . ...,Senl en1bargo, o Vice-Presidenle confessa­
a impossibilidade de poder-se castigai' ou averiguar o facto pela cóni­
vencia ou .i~lcuria lios Juizes local's _ Na propria Capital do lmperio os
Conlrabandlstas pasõeao com cleticaro: sabe-se até o numero das em-'
barcações cmprr'galla~ neste tranco, é seus donos são geralmenle éó.
nhccldos, O Governo não póde ignorãl' aquiJlo ll\eSD.10, que os sel1~

agentes lhe disem em bom eslilo oficial; por tania desde o GovernlJ
atê o ullimo individuo do Povo sabe muito bem quI' a \<'y he. iiluol'ia,
e que nínguem a re~p<,il", P<'rgunlaremo;; agora am Delllagcgos Fran­
~~~G he sol're este bello ciu,cllto de mOl'nlidaJe qnc elles pretcndeJh
e'clifical' asna Ucpllblil'H? ?\ão ha ente lllais audaz nelli ujáiê ímp!l­
~to' que filn .Demagogo, diz Pl'a'lão. .



1[15S50 c8nceit • to direito á nossa henevolencia, (\0:11{)
outra qllaiqul'r c t l individuo. ,

A' prirneil'<t vista e OhSer\7a que a nossa populaçãO se :Jl'ha
perfeitamente di 'i.lida em d ,as pal'tes ig laes, isto he, pes­
.sÔos h'Te:> Il pessôas escr'uvas, que de certo não ap-reseJltao
-gl'ande afinIdade. Toda ia, feliz de n6s ,i e ta pal'te li l'e

fo~.,e 11O.llogeoea, e encelTasse coudiç<ics de uma 'perf, ita
igd.,ld< dt'; iooge di,;to, ella ~e suhd vid em quatro famílias
disliJ)cla~, e l~tO opostas e inimi!{3.s WIUS das outTas, como as
d"as gl'audes secçõo' eoll'e si. E 'La s..1hdi .-isão he concehid-:l
.do modo segd int<' = neg1'os litTes, mulaios lin'es, b1'uncos na­
.tos e b,mncos adoptÍ1'os:~:'oe Jl cOtllal'LO), r.OlfJ oS]Júlios (que
ainda fOI'mão uma quinta filrnilia) 1'01' 'CI' uma classe inel'te,
.e de nenhum pe"o m po!ili ·'a. rl Que paiz no mno,lo ai>re­
senta um (Iuadr'o tão infOl'Dl ? Re 'estido:'o de varios malizos
representamos um verdlldcil'o prisma, que exposto aos raios
do Sol mostl'a as côl'es de um I ris espantoso, Il'is de glle1'1'a,

_ que em nada 'e pal'ecc com a Mensageil'a de JunO'. Quer SQ­
mos lodos inimigos, e rivaes uns dos outl'OS na P"O/-,OI'ÇãO
das nossas r· spec~i.vas c1ass(;s, não necessitllmos de al'gumentós
para proval,-o, basta s6 qtle cada nm dos que lel'em este pa­
pei, seja qual fô,' a sua cond'ição, meta a mão na sua conscien­
úia, e consulte QS sentimento" do eo pl'oprio coração.
- A noss;;} rivalidade com os Adoptivos nnsce de uma con­
diçãO, qtfG não he peculiar á nós Qutl'OS unieamente; ella está
na penel'alidade dos Po~os, que fOI'ãO Colonias" com I'espe.ito
ii.OS que fOl'ão Metl'opolrs; un porque não permitem supeno­
res, os Olltl'OS potque nãO cons~ntem iguaes. A mesma raZ~,Q

se dil com I'espeito aos mulatos.; n6s não admitimos a j~IJ..;.I­
dade, por efeito de hahitos al'l'eigado, talvez por nossa má
educação elles I!ãO tolel'1\O sllperibl'ida~e, pOl'que são hQmeps
çpmo nós, nascidos »0 mesmo 50[0. e filhos de nossos propl'ios
Paes; embol'a a ley os nivele e assemelhe, o habito e as preocu­
pações in, ti[isao seos efeitos. Os neg"os ajnda se .açhão em
maior dist:1I1ciil pela sl,la condição, pela idéa ue que amda se re~

sentem da e-cl'al'iqfio, que -upol'tal'âO elles mesmos, ou se~'

pro<T(;nitol'e ; ma' esta injusta opiniãO não hasta pal'a amOI'tl­
g"~~' no cor-aç.lo dp, tlm llCg"O 1\ ~ignidade de seo. s.el', cou­
-sidcl'ad0 orno iorlivid'lO ela ("pecte humana. SãO lU}llstas na
vel'd',dc: loa. <. e:itas pl'eOl'lIpac;ões, slÍo il'l'itautes todas estas I'iva­
lirla 'e; I'ém ellils exi~tf'lq, e contl'a factos pão }>ode haver
arg .1l1C'11l0 \\ )lIal seria pois a Classe pl'epondel'nnte em u~
:{;Qv'Ol'nO democl'atico, si chcgassemos á ser tão menl~captos

,



uem se atreveria
rí'Les de uma louca

,

que o ndmittissemo,? Eis ahy ao qH
respond<',' Sf'm callir em lodos os in .1

e ll'll1er:ll'ia pI' slincão.
Os E~lados- -uidos nilo estilo, nem nunca esti\'erãO nas

ID('sma circllll'tancias (111e nÍ1~: Olltl'O~; a slia Jnd~pendencia

foi obl'a deulJla IOJ'ga epodiad:l ":Ia, ('111 que IDlitos pou­
cos Illg ese" 10IH1J';'O parte COl lI'a a Ma Palr'ia; aquelle que
p Cez, se COI sLitL.~o cl'inlinoso paI':' c(lm ella, e se expoz Ó.

seI' e.oCol'cado, si chegas e ú cahil' em oder de seus compa-
~ .triotas; ali não llouvel'ão Amel,icanos do § 4°. O Inglez que

tinba t'ombalido na fi!eil'as dos independentes contra O seu
,paiz uatal, não era :de cel'to um homem, de quem podesse
.suspeitaí':·';Y illdifLl'( tça ou inimisade ao paiz adoptado; ali
nilO houve taGÍto consentimento, aqueJle que adherio, foí­
de um modo, que não deix.ava duyida. Concluída a paz,. ()S

Inglese.s entl'l1rão como outL'a qualqner nação, com as vanta­
gens porem do idioma, do costumes, e ate do parentesco.
Assim Jllesmo ainda hoje existe uma rivalidade assombrosa,
ainda hoje se desp,'esao mutuamente; uns e outros não ad­
mitem igualdnde de condição entre dous Po,yos nimiamente
paJ'ecidos. ,
. Tão pauco os Amel'icanos tiverão nunca outra classe, que

pertul'basse a armonia da sua população homogenea, porque
os homens de CÔI' nunca f:J'\'ilO considerados com di7,eitO al­
gum. -1' bem poucos annos he que cm alguns Estados for,ão
admitidos. soh cCl'tas condições, ao direito de s~(f1'agio.. po ~

.'ém em' nenhulUll parte gosão do de ele[;iúilidade. l~e' tal O
·de 'preso e a indifm'cnça co~ que gCl'almtmte se olha para
J1Ul homem de côr, que elle mesmo não se atreveria a tomar
"ligaI' prominente em nerihum acto publico. Aqni IDesmo po-
del,jamos citar o testem mho de val,ios Bl'asileil'os, uns que
pre~enciarao factos desta naturesa. e outros que forão victi­
mas cl'llquella odiosidade.

Suspendemos e ta .interessante tal'efa para continuaI-a no
seguinte ca .itnlo;"e01 que no, PI'OP01ll0S falaI' da nossa ca­
paridacle intelectual, da nossa moralidade e (los nossos re­

r, "UI'SOS, seguindo o termo de comi}araçQo que nos havemos
.proposto.

'.
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~Ali AL'EL(j BNTRE o _,osso ESTADO MORAL E e DOS NOSSOS VISl,...

NROS E CONTERRAI'iEOS•.

Proseguimos no empenho conlrahido hO/lmenle com o fim
de illusl1'ur aqueIJa !"H'le do Povo, que nno lem o necc sal'io
temf_o para dedit:ar-st'J /lO esludo da bisloriia. verdadeil'1) rJ'('s~

tra de lodos os homens que pretendem dirigir os dl'slinos de
seus semelhantes. j\ ~o escreVf'mos para fllI( m sabc, 011 d'l e '"
sa!JeT, porque nilo lemos a ousadia de con,idcl',\I'-nos l'pe'­
rim'es em luzes ii todos os Brasileil'os,'cnlre- nós !la muitos
fl'. e saúem, p"Ürélll- poncos que se éh~m a ll'ahaHlõ', - instl'\Iir
0& oulros; neste caso apenas oferecemos o nosso' con! iuge:'ntc,
como um ~ríbli{o devido á nOSfa rosiç;tO soc.ial; por (jI e f'S­
tamos persliadidns, que acl~]almenle, a(Judle ((I'c pode I· n­
sal' uma pedra de mais p<lra .consolidar 11 base:' do no~. o e:'di­
licio politico, deve fasf'!-o POI' seu proprio inl.el es:(' p f' (\{'Io

.bem da stJ<l poll'ia. Sigamos a nossa marc-!la, sem impol'lar.­
tl~S o (lue diJ'f1p depoi·.

No cal)itulc> anLccf'dcnte falamos sobre a nossa poph]açi.O,
sobre os elementos de quc eflá -se compnnha, e apreseulaDlos
em resumo o estado compara''',o eulre as I cl'llLlit as do
Cóntinente e o Imperio do Brasl;. Agora começal'l'DlOS (,Ia
idéa vagn, q,ue se tem prop/lgl'do, da na sl!pel'iOl'idad ~obre

todos os Povos elo m ndo pelas vcnlf'grus da sua silll<lç ..o
privil'egiad-a, riquesas naturaes, IS. G., e mais a.i~Hla pda ri­
sivel csLimali,ra da nossa capacidade intelecLual. os de!> 'n­
neceroos com à· nossa p6siçflO grogl'afica, com O' 0085 Cli:-- ......,
'fila, e com rodas as producções dG' nOS80 s610, vendo na
fecunda cl'iação das rrgiões equinociaes um' Ol<llIó.lIlCiar iue.·,­
gotavel de ri(luesas; contem piamos nossos rios, lagos, mou­
tllnhas e campinas como ontros lanlos pOl'LC'nlos da natlrc­
'sa, coosag,'ados ao nosso uso, feitos e fOI'mados plll'a 116~ ou­
tros; n"Üs enchemos de ulÍl presnntuo~o ~orgulbo enca 'lI1do
a magnificencia dos no,sos hosque." e os prados séh lico,
que' ~erv' m· de }>asto. á imen·. a ('I'j.ação do I'eino. :mimal; e
Lu!>cando I m equivalenle na Europa, DOS jl:lgamos >supcrio?­
res aos homens, qllc a 113hitão, POI' que dles n~o tem um
f.himborazo, 11m Amazonas, ou uma elerna primarCl'a; Se:'fi
aCOI'dfJI'-nos de que as sllas matas flllclLlão sobl'c os (pares
convertidas em baixeis: sells rios ~~IO lOI~OS Ilarcgados pela
bHlus.tria .. comcrci"t e 6U,S montanhas-todas aCf:cssiveis. Quo
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i.mporta ao genero humano esses orlent()sos·, qu.
;llte~tando 0, seculos nao St'l vem FC' ~ pi ovar O noss()
estado ainda incl ILo? O qne ralem' oo~ v rIOs sem navega­
ção, e. nosso campo: sem mes~es? Ainda hoje comemos @

pãO que no veLJde o E~LI'angeil'o; em meio des,a vigorosa
r:..'-'....ol~'gelação todos o~ nos'o;. .aI'ligos de gost-<> s,'O inJeriGI'es aOi

que pl'oduz a Europa; hOl'1a8 e pomares, inda e:xoLieos, sã~

infinitamente snperiol'e ali, devido tlldo ao cultivo e mode
de eslrumar a le1'lm; o que PI'O' a dema. iado o nos O estad()
.de infancia, e a ins).lficiencia ela simp1es nature~a.

• Aplaudimos sem cessar o nosso t:lima hen fico, e :fILH1st.
,.uniforme em todas as estações, que nos aforra os atavios i,n­
(I i pema,'eis,.no pais s frios; damos .cxcessi, o \ alol' as nos-
sas suhsltmcias vegelacs., ql'e no pI'iva do lrl:-halho de la''''---­
-!'ar a te!'ra pa~a J.'a·el-as pl'odusil'; e fascndo raleI', CO,lUO
.um beneficio imenso, aquillo mcsmo .que ,talvcz consLitue o
maior de nossos males, o germen da no. a a 'latia, não le­
mos pudo!' para disec «( terra prh'ilegiada, clima delicio o.
fl.aturcso ccunda, em cujo seio se 'rê ob7'ando á cada passo o
dedo.elo 'rial(01'.») e outrar. p-.arv.oices semelhanles·; sem lem­
hrarmo-nos que. contemplando os ·nossos hqsqllcs, so.m~s

env~ncDados por uma SCl'penl~, 'ou deV:Ol'ados por um TI­
gre; que ,á heira dos nossos lagos e rios e tamo exposto
á sei' presa de um monstro aquatico;' que a febre pCl'iodica
he um dom gl'atuito do nosso ardenLe Clima; que nas Cos­
'tas e rios somos vicLimas de milhões de insect~s, que nos
.aniquilão, nos coosomem , e nos deVOl';\O-; que o mosquito.
() hicho de pé, o CUpiUI, e a f<H'miga são outl'OS tantos ele­
l,Ilenl.(i)s deskuq.livos, de que ·abunda igualmente o nosstl ~olo

• mie ha tão &Olllente hens? Si hou vosse uma l'ctriüo pl'ivi­
legiada, seria ioulil o resto do globo; portanto ~ qlle mais
pl'ova a nossa ignol'ancia, e o nosso f~lt o orgulho 10 ainda
nào conheCCI'mos as compensações que os Cl,imas e as Zonas
trasem com sige.

~ogo que del1:'o~ o pl;imcil'o pa:'so para a lucl! pendencia,
DO~ Julgamos dedtgados do I'e ·to do mundo, e muito sllpet'io­
res (não s.ahemos porfi~e regra) aos no."sos progenitol'es, áquel­
los mesmos flue nos tmhãO leO'ado todos os eu vicios sem
n,ellhun1a de suas vi"tudes. H~ misLel' não alucinar-no:. si
amda qllel'emes salval'-nos do naufl'agio que nos agu8l'da; ho
fOl'çoso reconhecer o que somos, pal'a não des edaçar-nos
Cpul)'? O f'scolhos .quP. tcmos di ntc'; .>omo~ Port 19l1eses ,. po­
réu\, Já degenerados; e sem emharg?, com? ousamos lan&ar,



~'.bal'I'a: m,atlc, .' 'e a França e 'que a Ingláterra nessa
gi'ande' sistema "( :anção soeial" em que ho pl'eciso uat
tódo perfeito e' hOluugeneo pal'n fOI'mal-o? Nós, descenden­
tes 'dos POi'toguese , nós Portugueses, hnvemos de reali"av
o ,bello ideal das insLiluições politicas·? Proclamamos a s 'nçâó
a~s direitos natul'áeS, ciVIS, e pO!iLico.s do hOlilem, divll)g;~:.­

mos o dogma sagl'aclo da lcbel'darie, meulcamos a f-..obcl'allià
dp Povo, e conSC1'V l1;OS a esc1'al'idão cil'il, a peiol' de todas
as ·liranias. Podiamos acaso fazei' ouLra ("Oll' a? Crl'mo. que
não; nem era possirel fazer-se roais, Toclada, logo qlle' u­
del os couhecel' pelo ('urso da rcvoluç30 a nossa 'iUCa[lacid ele­
para impi'ovizal' COl1sl;tuiçõcs, devíamos COnl('ncel'-1 os dê
qUê tis no 'sas reforn,as dnvião fr-zer-se l:om lCl;!,l idiio e Olll
'no; porém flllaodo cansados d<'s o. CI ações poliTicas, fj.é

De tem agitado, ainda prelendemos sail' da nossa esfera para
admiti,' utopias COIIlO I'\'alidades Pl'utiéLlS, mel eeemos 1;01' eCI'­
to a execl'ação da poste idadv, e as maldicões da pro o. [6

geração, .
As re'volllçõos politicas devem raser-se pOl' gl':ft!.ações;

seus eifei os são mais salutares e dlll'adoOl'os, qllaudo 'siio
~aJcl1lados pelo estado em flue se acha o Povo, flue as f'1ll­

prehende; ao passu qlle, fl'anqtlcalldo a bnt'feil'a da capllei.;;
dade nacional, (e"tado inldeetLial de uma Nação) o resullndd
lierá ret1'ogradar pant clJmeçm' ri norD, como sllccdr.o á I- I'a 1­

Çéi coJ1) a sua es'pantosa revoloç30, Callio o POàê)' I'ca\ , sub'li~

tuio-lhe o fodel' popul:lI' 01.1 a til'ania de muilos, seguio-so
(f lmpel'io, e volLcru a Realesa modificada, 01.1 a MOn<lyql,ià
eon Litucional sob Luis 18; o illesmo nconleceo na Jng'alel'I'ít
com a Republica de Cromwel até a- re- am'aça 'ado.> 2"',
Quando as le)'s, ou refOl'mas ele uma Na'~[io, excl'dem .
intc:l i tft:ncia , ou ca'p1\ci'dade intelectnal, e111 ILlgar de sel'vil'oui
de &~raoLia, ll'anstornão pelo Gontl'ario a·marcha da civilisa­
ÇãO~ afccUlo crtnol'al publica, e detem muitas veses, en vez dt
acceleral', o voo do ('I1tl'ndinlenlo; deixando nm vasíõ i 11cn ()

entl'e o estado iufa'lltril do PovO"; ea epo~éJ- da suá vil'itidn e, á
crue ainda não tem c1 eg.a~o; e sllccedel'ia () meslúo tI 111\1 me4

.

niuo, a quem se lhe eXIgIsse fazei' uso da destl'csa e a' for­
ças, que não se possL:em senão na idade provecla, j,to.h
cnbahnente o fl.ue sucedeo, e' esLá acontecendo n'3. Amerl(~;l

dt> ~ul, d pois das idéas exagfll'adas que ali se .t"Ú01 pl'Opagado.
nu I'e to. nem no BJ'asil, nem Das Repuhhcas E panuola
t~ro ha ido pessôa I1lg ma íospil'aoda pc10 divin~ Espirito' San:.
'o;, nem somo.5 por ista mais saóitIs', ní:1n( lllltu VI'tlíliO~S;



Ainda âs t1Ja 'a no ~i.l Socied.ade tem I . s dcsventagelfs
ue nos colOCãO em uma POSiÇãO hem, "ior áquélla, .erB;

que se achav, o todos os nossos visinho;s': ~ •raneos; Visto
que nao guardamos a menor PI'OpOl'çãO, entre as nos.sos 1'es­
{lectivas cctpacidades. Quem póde duvidar <[ne e&tav mos in­

~r<'~,""",.lil.litamentemais atrasado' do q1.le o: Estado -Unido~, qUlludo
empI'chendcl'flO a sua cmancipaçr.o poli li. a? Pelo ql~e dis-

eD: os antel'iOl'mente vCl'aô no~ os le'lol','s, que as Colullias
Inrl'lesas gosal'ão d todas as garallli all', privilegios e ['I'au­
tJI,ias, de que gos"va a lnghle,'ru; sendo LI prinH'ira de t()o­
la: O livre exercicio da libc1'dade de ll1tpl'enS I. (uel11 ti 'er
lido a vida de Benj,min Fl'al1klin, escrila 101' ('11/, me'lJIO,
-e puhli( ada ç,om a su s ohras incditas em : hiladelfi<l; (18 8)
havCl'á sahído pOI' pl'o]1l'ia confissão, que clle ap (nde a tl.de
ql.anto sabia, exel'cendo o ofIicio de lml'l'e~sol' ('UI ca~a de
seu 1 mão, e na Sl.a propria cm·a; ora IrL do as ub 11:0: q ,e

inh::0' li imprimil'-'e. ol'a o .tl'r.S <[l.e lhe empl e la ,lO o au­
toro' das que eUE; impl'imi:l; o que 1,1I'ma a cuorlHe massa,
de c nh 'mento, que ('nt, o Sf' di llgav~o nos E~'ladu!-l ni­
dos. LI ui sIno Franklin he dislo I OJ e. emplo mui IloLavel;
quando elle se apr'esenlou nu EUI'opa foi pam '{a":o:el' adUlil'ar
seu enio cscrufadol', de~col'lina,lIdo a natt re~a; e arrancan-

o-lhe a influencia maligna à 'filio. Ainda (Iue nijo bouves..
UI pródllcçôes péculial'es, Q e d notassem o c~lado do sa­

ber 1lU1'lwicarro, baslaria a imensa litel'atul'a Inglesa para fa..
cililal' a adqlúsiçãO de conhecimeritos i e commlmivat, Q gostÔo
du'S úcrrCÍ'as e das artes.

i consultamlOS uma Memol'ia de Mr. Turgot, e o qlie 'di..
~m da l'cvol~,ç[io ame."icana Ra)nal e. Ma,bly, yel'('illO' ql.l'e

-_::~'.. elle pCI'lodo, UJl\'camenlc o gemo CecI ndo de algunS'
honl ns pôâ.e salvar os Esl:'adus- [lidos de lodos os incOllre'-'
nienlcs' de uma agitação esp<rnttrsa, de uma divida imens-a ..
de ma hnnca'-l'ota ine, itavt'l, de 11m Exel'ci lo vencedor
e ag tet'l'fdo, de ambir,ia os. e descontentes, em fim de tudtT
(Jllanto con titue U111 "pais em rel·oiuçãO. Somente as Ob1'a5
lJue enlão e pll.hlicar~o, hastão pal'o m, I'car o gdo de flIU!~:
lraçào;, á ql1c tlllhi-IO chegado os orle-Aruel'icllno:; a Act~

da sua JndrpelldeJl~ia hc, 11m d'Ocl menlo inlel'Pssante, que
áltesta a SUl! capncldude ILllel~ctuaJ; he um, monnmento de

,sàh \' ? de 111'lldenc'!a, {~ue pen. tra m 5eculo no pO'rvil';
a~é hOJe U<lO sabemos' lU ais , nem tanto, do que !les sáhiãb
JI a Iuel!a cpoca.

'inda ~1é'SmU' ~o~> resp'eito. ~~ col<Yni'd~ ,E'Syallholts' n</s.



ti"éhllvamO!l em gr' .de distancia, porqur: não linhamos a ven­
tllgpm d'aq!lell \ ·tp a colonial; osE:panhoes moita muis
ilmtJ'a<los qlle - orL!g leses, po 'suiãO ma vasta literatlll'i'l,
S6lldO a mais l,ica; pelo menos a mais aoligd da Eu 'opaJ pOl'

que eHa dnta do tenlpo dos Romanos. O.'i Ingleses e FI'an...,
cese,; tHm ido b hei' á fonte pura rios Espanhoe~ n1tu·...._..rJ_~
tas ve~es, e nno se desdenhao de confessal-u; o Ingleses
eonserv[!o as Tahoas maritimas de ,.iendonza e Rios como
um monu Jento da a~'te de navegaI', d vi~o' á pr-otpcçüo flue
llquelle Espanhol achou na nação B"it30ica; a' nda hoje os tl'a-
balhos hidrogr.aficos das AntilLJas e Costa-firm , saO adoptados
pelos Ingleses sem variação alguma; Prony, Francwul', Bos,.
ut, &.c. J não desdenharão ervil'em- se de muit<ls descllhel'tas

D. JOl'ge ,Tuan para cDl'iquecer seo Tratados sohre a Me­
cllnica em geral, e em particular sohl'e a hidraulica. A glo­
ria de Fulton na execução do projecto sobre a aplicnçao do
vapôr aos navios de transpol'le, he devida á um facto I'l'ee.
sistente; em tempo de Carlos 5°. sc fell: o pl'imeiro "ensaio
eom um barco de vapôr, que sahio de Bupcelona pa[';t Mahonj
a asserção não he no 'sa; Irving, auto)' da vida de ;;lhombo.,Y
e complllL'iot,,, de FuhouJ he quem assevera que a invençãO
Dão he Americana, mas sim Espanhola; Sobl'e o facto, á'
que aludimos, do navio de vapôl' s<j.ido de Barcelona, com
todas as circullstancias que o 101'nao indubitavnl, pode con­
sultat'-se a interessante historia da navegação, e descobertas
dos Espanhoes nos Seculos 15 e 16 paI' Naval'rete.

J~ B. Say na sua Economia politic<;t se refere á onze Eco~

nomis'tas 'Espanhoes, e f~ú de Jovellanos o mais decidido enco­
mio. Hltmboldt se servio igutllmaDte dos tf'"ãh.a o de Calda
e de MlItis, assim como dOl; de -Chorruca na sua Vl o

OriJloco. "Os A,'abes, diz Boey de Saiut-Vinceut, dcs( e o
s.eculo '1°, tiuhão Academia- e Escolas publica, que forá()
o modelo dasno,sa' Univel'.,idades modernas J onde a Filosofia

. e a~ scienGias erflO ensinadas, e ondf3 se fomaeão celebl'es Medi­
cas, Geogearos e MaL.ematicos: a Algehl'U Joi inventada por esses
Mo,,"o~ da E-pauha, que tambem tivel'ão Tratados sobl'e a
agr'i:'lIltllra os m;tis completo~ e.os melhor,es da sua epqca•.0
e>tlldo de ~eos IrVI'OS se fez mdtspensal!e.l para aquelles Chrls­
tãos, que f[uisel'ao sai\' do estado de ignorancia, em que jasia
toda a Chl'islandade; os JI deos COLlCOl'l'erão tambem pal'(l ~ .
@o\'ín til ~raril'l e scien.tilica .da. Peninsula, &c,', &c,. O~
mesmos Ingleses cOnfeSSãO, que s6 a emulaçá9 com a Espa­
qba, poderia tel' feito pro&per.ar a s~a EsquadraJ depois, da, dcs

..
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Em todns a at'les, em todas as sciencia o I .r.spanhoes tem
tido hOlIléns de um saher profunuo; eniliol'a um seculo de
escrav.idao polilica, e de intolerancia religiosa fisesse paralisaL;

'leratura Espanhola, ella se acha consignada nos livros das
ulras NaGões, e Dns Cl'onicas da literatL:l'a universal.- Hoje

mes o, qual 1Ie a inslitlliçuo llussa, AClldemias, milita' e.de
mal'inha, CUI'SOS ju idic(}s, E 'colas medicas <Xc., que não

.conheça , como nomes ela sicos, os de 1 .•Tol'ge JIlr:n, ~!an­

2arI'edo, Mendonza e Rios, Bellidol', CbolTlIca, OrGia, Ha­
moo Solas, Covarrubias e outros muilos, cujos escritos sflG
gcralt?Jente I'espeitados J

Em todas as Colonias Espanholas se tinhiio multiplicado
as ~lirersidades; ali mesmo se tillhãO fOl'm"do alguns sa ios,
fJue fOI'âo' admirados na Euro(ll:; depois da I'evoluçao, Gareia
deI Hio e Alldre Bello. o primeiro de Cal'lag"na e o srgl udo
de Cal'ar.a , eSCI'evel'f!o em Londres a Miscelanea Amel'icfllla,
que fi . Sll Imente elogiada por todas as Revisl as enciclope-

: 'a de lngl. tCI'l'él, e passoH pO!' um dos mclhol'es Rl'POf'­
1 I'ios das ,(;' llcias e artes, que ale enlão se havia pl1hli~ado.

Quall'o dif('l'(;'nte csper ições scicnlificas tinhao vindo' {I Ame7
rica, c lod. cllas enconlTarão r'l;oio nos Alliericano~, e '011­
sentimento no go el'no Espanh\'.ll, ao llJesmo ~eml O· l.ma ne­
galiva absolula 110 gOVC1'1l0 POI'll:guez Todas l1S Cosbs, desde
n GlIayaoa at' as Plo1'idas" e tão pel{eitamente m aI'cadas e
sinaloda no g,'[mdc l\oleil'o dns Alüilhas e CosLa-fil'me ,. feito.
e tl'ólçndo por diret'enLes Comissões hidl'ogl.'l1Gcas Esprmholas,
}) quae se di 'liuguem D. Cosme CholTlIca.. D. FI'anciscEl
Ui.... ~ , ino Clemente, (nmel'icano) e outl'OS muito sabios.
de cujos lt'n1alllos se sel'vil'uo Dessioll c AITowsmilh em suas
impol'lautes Cal Las <las lndias occidentaes, Golfo' Mexicano.,
c Pro\ inril1. . rlcnll'ionaes, e d'a Amel'ica MCl'idio'nal.

Os Amel'icallos sempre fOl";1O roosidel'aclos na Espanhn
com ignaldade d di I'ei tas , semp"e fOI'iio elevados :i todos os
cargos e houros da fação; Gl'andcs de Espanha, Genel'aes,

ice-Hei', GO\ el'uadol'e'5. Bisp·{)s,. EmhaxadOl'es &.c., em
iodas as OJ'd ns se achavão AlIlel'icnllos, lUuitos dos c[lIaes
CrUo de tillado. empl'l'gos nas mesroa's Colonias.· Já desde
muito tempo exisliuo nas anl igas Capitn'es dos Vi.ce~ReYL)ados

a.\gumas Jmpl'ensas, e ndlas ~c publicavão' ll'ilO só as obras
reldtivas as s iCll ia fisicas e natlll'acs, como tl1obl'm out, as
concel'llelTles !.t iwkllcção elC-me)llal'. e ao bom go.to; cuja
,\edacçuo eslava cbnfiada li homem, de muita il,lteligeDcia~ e
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p,,"o1'nndo sabf\" Eltl l~97' for[io t\'adnsidos e v'ubli(lado~ os
Di1~eitos do (0.1 .n em.Sanla 'e nOI' a"jllo. Elhllyal' pl:hli­
tou igu:.lmeIlLe as 'lia: Obl'llS s011'c mioe"alogia em Mex.ico.
Ndo h .. uma 50 IDoutfU1ha que n"o se ache medida,
lago {ne llilO ,e aclJe 'oll~do c CXamill:ldo, nem UID
minho quo 0:10 se ach 'Jlivelado; pOI' Lodas pal'Le se COlon­
tf'~O (\' pi:r.das dos, 'abios naql\ella' l'igLõf'S inculta. Os Es­
pa'nho('~ I1llda LeIDl,lO da babcuol'ia, os ol'tuglleses tudq C011­

4lavão da ignorancia.
Tomemos a medalha pelo revel'SO, e vC'jamos o que exist:e

â respeito dos nossos pl'ogenitOl'es. O' ol'Lugue,es fOl'ão sem
duvida bOl1s soldados e bons marinh ~I'os, eml','ehendedol'es,

. iValeúLeg, e denodados, porém nunca fOl'ão conheciilos senão'
como Conquistadores. COn{ILlistarão grande parLe d'Afl'ira e
d.'Asia, e das suas cOJ~quistas s6 sabemos, quc tantos mil
MaUTos, OU I ndios, se tinltão deixado degolüll' impunemente
por quantos centos de Portugueses, em talou qual pal'te. Das
-Regiões mais· distantes apenas conheciamos as 1'~lleS " (lU
-servião de ,'Limulo á cobiça elos novos Argonauta , naCl..· o-<~.

hiamos qilé podesse intel'essar ás sciencias e ás at'tes, aLé que
-outros Po ·os pal,ticipal'ão 'ilTualmente dos seos despojos; foi
~I'ltiio (lue podemos conhecer as p,'oducções da naturesa na­
-quelles vaI'iados .c1imas. Leiio-'e' as crqnicas daquclles Lempo ,
tconsultem-se os hislol'iadores mui fieis, e se verá a louga
~ r de façanhas ao lado de uma descl'ípçãO pomposa de
'um hey pl'isioneiro ou coilVeL'tido á fé pela espada de UD.\
avenful'eiro, Ruinas e seJlulcro forão os monumentos, que
.dei. al'iló na Indi,1 os POl'tugu~ses; muita gloria, si querem "
e nada ll1uis.

Torlm· cOllhecem os nomes gloriosos de Vasco da GamUJ,
Juão de CasLl'O, "Ibl&que"q!'c:-, NJascal'enhas e de Outl'OS que s r­
vem de omaJllellLo ~ hi. toria dos g,'andes ConClui tadol'es; po­
rrém ninO',lc n citará um s6 snbio, que passasse á fndia com
'0, d"ign o d.· obsf'rvar a nature. a e a:';A suas pl'Oducções. Alguns.
,PillJLo,- nu" d ixal1(io RoLeiro' mui inexacLos, e alguns Frades
.tn nbf':l1 SC' OCUpa!'lIO da hisLol'ifl do lY iz, sel'vindo-se di s Lra­
dit;õe~ vldgal'e , 0\.i de ·jnfol'mações incorrectas sobl'e co tu­
::UH'S, rcligiao, leys 011 govel'l1o das diferentes secçi}es da ln­
·dia "icnlal; lodavia nada de novo nos dissel'üo, que já não
~e a' ha~se rOJ'stgnado nos hj ·tol'iadore Gl'egos e Latinos, ou
uas rell1~õe5 e~, 'I:) ~l aelas {Pie os Al'abes havião L.'ansmitido á
Eu,'opa ptla {'.ollf[.,isLa do Meiodia. O unico. que ainda pode
atriJtui:r-sc aos Por'Lugueses, hc a. aplicaçrlQ da Bussolo nu arte
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de mal'ear, em tempo de D. Juão 1°.; I i~to mesmo he
contústado prlos Genol' ,es, e ai nda p,~J 'JI"<.iano~; sej1l.

. o q.le mI', o farto he conll'Oyerlivel. VcjaU',' ais o que ha.
'á respeito do Bl'asil.

A' px.cepçi\o d al[!I1D donalarios, que escI'everão a his­
-'..........-ia da Sllas doaçõ('~ e ('ou {IIi la', ou de algum .Jesuita.

que andou em busca de uma horda sei age n, nrtda mais
existe d~ \llil pal'a a" s{'ien<:Ía' n m na'a as al'tes, além de
um Rotcil'-O das (;0 tas do BJ'a iI feito' '~Ol' Diogo de Ca~tro?,.
Qll da d('~,c i .. riO g ogi'afira da ,'m rica POl'Lugo ~a por Frall­

-cis o da Cunha e111 1587; p .ças alllba tão inr'ol'l'e~ta, fl tão­
innleis, que tor,io relegadas á Ul11 rOI\) jeLo esql1 \('imPllto.
Muito posteri:wmpnte (l,\I'ecoo a de.;cripçao gcogt'aflca ,]0 Cos-.
mO<Trafo PO"lugal, <l."sim CO'110 a at'te dn navegai' e'··crita POI'

. Pimentcl em 1699, compl'ehenJ .lldo o B:'asil e a Co~ta

<l'Afl'ica, as '1uae: sen'irJo pO' muito tempo d Roteiros do
Bl'asi!. Sem embargo, tido i,to não s6 eal'oc:a de exatidão
COIIIO de al'te; e só o oosso isolamento rio rc"to elo globo
po ' roo< I'\'al'-no~ em tanta iõno,'aucia. Isto me. mo -e com­

refiende pela necessidade, em que se vil'ao os Ingle e<;, de
-mandm' uma expediçdo hidograiica para e 'a\ inal' a nossa
C-o ta, e levantar a~ Cal'La' n~ces<;aria~ pal'a a navegação e
comercio da nossas hahill.. FOI'tos e ('II ciarlas, compre··
hendidas na vasta extensão do nosso lilOl'al. "epo·,p as ob·
sCl'vações mericlionaes e cl'onomell,icas, feitas pelo TCJ1Pnl.p.
W ln. Hcwet fJ. hOl'do da Fragata:::::: Inconstante := (181 Li)
mandada por Sir Ednal'do Tuckel'; e o Roteiro de. ,! . .?:1l'cly
traçad 50b;'e o Pl'omc.Y0 das obson'ações lunarc e CI'O 10·
melricas feiLas paI' direl'entos navios pal'a mo dos navegan­
w~,- ingleses.

ãO mrnos conhecida foi pal'a os FI'auce~es a nccessidade
de fOl'mat' um Roleil'o para Ilsscg'lI'al' a SUIl navegaçITo, ~i-to

que nenhum havia ft'ito pelos POt'tuglJe~es, que merecesse
a confiançn de guial'-se por elle; eis ahi o motivo da expe­
diçãO hicll'ogl'afil';) d-n 1819 e 1820, elo que foi ,hcle o Con­
tl'a A mil'anlc Bal'ão ROllssin, e que deo fJ. luz o inlercs­
!jante 1olcil'o titulado « Piloto elo fil'asil, ou de:crip aO dai;
u Costas d'. mm,ira mel'i.lioual, xc., 'c.)) ue ti 'es e che-
gado ao 1l0,~0 cônhccimnnLo de mais lIlil e rOl'reclo , ·0 ain­
da d'gllo dr I'cr'omenrlal'-se, 11e a COhCÇãO de mapa:s _lopo­
<Traficas de .ILIão de BalTo , Cosmog"llfo POI·t:!ll;ilCZ, de que
se servio AI'l'o",milh cm 1810 para a sua ['amosà - Cnrta
d'Ameri~a Mel'idiounl. Foi aquelle o unico sabio, que ;''1;;-

• !J



sou ao Bl'llsi! vil,tude uo arl. 9. do Tl'ataào de Madri: :­
abolinuo a cha. Ia linlta A lcxand7'ina; ainda assim e ses
mesmos tL'abalho fOl'ãO sem fl'U lo, e as demarcações n1i~

tivel'ao lugar pOl incUl'ia dos POI'tugueses. Nós possuímos O
uuico documento, que talvez existe fI este respeilo, havido
peja rna~s ral'a cllsulllidacle.

Nunca podemos obter :.IIlJa Univer idade no B,'a ii, nem
ao menos que se nos, ensinllS~e[l1 as Scie ,ias exactas 0\1 mt4

turaes; era mirtel' iI' ;i Porlugal pal'a ap~eDdel' :H/ ilto l;Des-
mo, que um AOlcricano hspauhol ter'ia ap,'endido em qual-
quer' Capitania Geral, ou PI'ovincia subaItcl'lla; assim mes-
ILO de gl'açado do Brasileil'o que se fasia notaI' pela SI a inte­
)igencia ou POl' um gp-nio superior; 10"0 se lhe' armava uma

-f sancadilba, e o pobre homem era redllsido á uma Pl'iSãO ou
ao abandono (lu palria.? Quem ignora ainda hoje o que se
praticou com o Hip lito, Calcles, Arruda, e (utros muilOs
Brasileiros desta ol'dom ~ O Marqucz do 1omDal. h611Jcm des­
1)1' ocupado 1 foi o primeil'o Ministro que COl!lrçOll a .4·ha­
mal'-nos á p<'l!'ticipação de alguns cal'gos publico. 1\1; li­

tros iriamos em com pi 'ta ahjeçüo; e ni:o lIa illuitos an,lO •
que se inala ,10 Ilas VilI,as e Alclêas as pessoas, (lue sQuhe~-

sam lêr ou escrever.

Nosso ESTADO lNTELEGTU AL; GONGLl}S - O.
~

Tao ponco 3 MetropGli 3bunda a de hO'Olcn. erllditos;
foi o mesmo l\iarquez do POI La.!, quem ·leve a IcmLI.,lIça
dc reform31' 3 UJ)ivel'~idadl:: dI' CO~lllbra, e de chanl3:- alg;un
sahios ele Olltl'OS países pal'a coadjll\ar 3 grande e1llpN'S(I de
l'CCrencr3l' as sciencias em Portugal. K istiiio em "erdnde ai:.
"'U~1 homcns, qne merecíiio com justo titl!lo 3 dcnomillaçãa'
dc sabios; pOl'ém delles n~lo resta mais que uma n)e I 1J1'ia ",.
estcI,iI; si pCl'gunlarmos Ú Europo iuteÍ'i';) que iãéa faz ria
literatura POl'tliglle~a, ena responderá que conLcc a Ca-
mõcs e ao AbarJ'e COl'f'ea. No rlil'áõ lalvez, que em àJgU.,i
IlJas Ob1'3S estl':Jngeiras se enconlrão f.'agmcntos de v~rio

escritos pol'lugl e,C" ; porém isto df'vr COU'ídcrLlr-se com()
ra~<ros hi~loricos de phiJologia e sci('ncias ele an.tiguidailes:
~o~o ('m se pode ver CUl Bouterweck, Siso.lOndi, ti ,hi,
e oulros que cililo pedaços Cl,riosos de Gil Vicenl~, Ferrt'll'a,
D. Pedl'o 1°., Bispo de Sylves. Couto ~ . Bál'ros, &~., -"
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Nenhuma Naç50 teve tantos viajantes DO eCulo 16 COIDQ

os POl'lugué ps; mas ãO tiio o 'agorado~, . Uio cheio das
afeições do seu paiz natal, que pa ','[lO hr. e pOI' siogulal'es,
pela manp.il'a com que dese !'OVOI'iio o· Povos e paises que vi­
sitUl'ãO; do que he llffi exemplo Pel'Dão Mendes Pinto, que

!'epula c!llssico; o me-mo ,T lião de Barl'os, chamado o
Tito Livío POl'luguez, não e~t;} i,coto r\c:stes defeitos, do­
minado sobl'e tI do pl'las idéa: religio~...s d'a'1uelle tempo.

Si POl' literatwa Poole dPomos o Corpo de dout7'inos que'
/;'o{essa lima Nação, pod mos a~. eg.l1 ral', sC'm sel' conte. ta­
dos. que os Portugueses n:ll1cu POSSUlI'?iO nenhllma das sClen­
cias, que os lile· atas chnmão de utilidade; pOl'ém si, para
dal'fiOS um 'sentido .mnis . concl'f'lo á palavI'a, seguimos a
c1assificaç"o qlle fasem dos conhocimrntos humanos 05 Bi­
hliogr'afos, entiio lIe misler confessal' que os Portl:guese. lem
uma lilel'alul'a, que lIu's lte pl'ofJrin, e de algum modo ol'i­
ginal. A classificação mais g(wal dos livros, qUf\ tl'lllilo das
sciencias e das arlps. he con,'ehida neste tel'mo"; Sciencias:
aI . • pO'itivas, ex.aelas, e:"pe!'im nlaes e natu:'aes; Lile-

llll'a: l'umalicas, Dir.eional'ios, Classico da lingo'a, ne-
toriea, Etoquencia, Poesia, Histol'ia, c tudo ql~ao lo se com­
PI'chenue na denominação de Bellas letI'as c Humanidades;
nesle caw 1Ie inegal'el que o; ol'!l1guesos DÚI'eCCl'f\O nos' se­
culos 15 e 1G na- Poesia, o m mlO na Hislol'ia; e {lue 1'0­
1'30 os pl'imeiro' (lue del'ão pa:, o ao O:ltI'OS 'l)ovos )al'a adian­
tal'em-se, ficando eUes e taciona!'ios. Camões he O ('olos:o
da litc!'atlH'a portugueza, h". o lfome!'o dos ",empo<J model'­
n-o:; em outro genel'Os lãobem {l0!'ccel'50 Penei/'a. Mil'auda,
Gil Vicente, Falcão, &:c.; e depois da decad°!1cia da. lc­
1I'a', o inimital'd Diniz, Gal'ção, Quita, FI'anciseo Manoel
c Bocage. Em Listol'ia tivel''io homens de um gcnio fecun­
do; J uão de Bano- passa ()elo OecallO dos historiadol'es do
seculo 16, não suhemos POI' que molil'o; quem tivel' lido
-o Bispo de Sylves, odes )I'eo ul)ado Osol'io, acha!';}, com­
pal'ando-o com Ba'T~s, uma s!lp.l'iol'iodade, que o coloca t

sobre todus os Cta-;sicos do seu l 0)')0. As suas Cartas, a ua
intel'e santo histol'ia do reinado d'el-Rey O. IIanoe\, hoje ll'a­
dusida pelo Pad,'e FI'aucisco fanoel, dãO a idéa mais oxacta
do sabeI' pI'ofllndo, d'alma nobre e do 'intel'essnda cl'Jeflielle
e~celtente escl'itol', unico que pode compal'al'-se ao Bi:FO de
Chiapa.

Depois da decadencia rlas letl'as em Portugal apal'Ceel'flE)
aindo val;ios esoritol'es~ ({ue pnssão pOI' classieos; entl't~ elles

9*
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~e distingue" Jar to Freire d'Andl'ade. Em 'nosso conceilo
nenhum ouLI'o 1h,':' com mais justo titulo J'esLabelt-'cer fiS bel~

lesas da língua 1" t'lugucsa, ou resLaurar o crcilito da SUH li­
teratura; a vida Je O. Juão de Castro he um modelo cm
todos os genel'os da historia profana. BriLo, Souza, \- ieira,
Macedo, <Xc., passão igualmente V0l' mestres da lillgua --­
e:,lilo e arLe ol'aloria. Como Poligl'afos os PorLllgu ses MI pó­
dem mencionar dous, escritores: o celebre Fnlllciscano 1\la­
cedo, conhecido pelas snas conclllo ões f'lll 1cnesa >:=dc o111I! i
j'e sc-ribili >:=e cl1jas obras Lem C;\I(10 cm completo olvido; e
O Abade COl'l'êa da Serra, illSigne naturali ta, e:,taclista, e·
huma.nistn. Do primeiro existi m muitos e g! o 'sos volu DI(' ,

- quase lodos ignoraclas pela SL.a· neuhl a llLilidilde; e o . e­
gundo apenas rleixou algumas obras con. 'glladas nas 1 0­

rias cl'Academia Ueal, sem embal'go de ha er cSCl'ito llllllto
em divel'sos periodicos estrangcil'os, tanto ('li Françn como
cm lnglaLclTa, e E~lados-t nidos; as Tn-mac;õcs filosoíicn de
LOlldr'cs CilCCJ'l'~O excelentes arligos d'aefuell (;I'udit Porlu­
gliez. Quando recOI'daUlO~ n sOI'I~ qu~ liveriio o 1I0r

• <­

tacio, o Padre, Feaucisco Manoel, o Abade Corrêa, o llipo­
l.ito e ouLros muiLos POI'lugllezes desta ordem, 1I0S aelIJ1il'auws
ele que ainda Jlodesse achal'-'e em Portllgal um. l.:úll1 UI fI e
l'aciocinasse~ Que se poderia esper r de uma Naçao flue cor-
pia com as sciencias?

Os P01't Jgueses, antes do meiado do seculo passado, não
tinhão um corpo de doutrinas, que lhes fosse pI'opr'io; foi no
neinado de D. Mal'Ía lO., e debaixo da influellcia do Duque
de La[oen~, que se criou a Academia Real das Srirncias;
desde então começal'ão ii relalie,. e fi l'Ccolher lbdo quanto
havia escI'Ílo; e o mesmo Ab"cle confessa na Slll1 analise so­
.IH'e o estado das scicncias !lO ultimo meio seculú, qUl! ponco
ÍLavia que 1lu:recesse citm'-se, A Academia el' \'idida em 3 ~éc­

çõGS, 1l'abalholl incessantcrnenle para descobrir materiaes, e
apenas prehel1l:Leo o seo objf'clo em quanLo ti 3". classe, c{ue
!I'aLanl .da litcmtum; assim mesmo llUnCa pôde C(!)I)c1uir' 0.

grande lliccion~II,jo da lingoa Portuguesa, cujo 1-0. lomo apa­
teceo em j 793. l-le ii Garc;ão Stocklel' fi fluem se deve o ./q le
apal'flce de !l/ais ulil cm seiencias exactas, e ao Abade .Cor­
réa o ql!e ha 80br'o 'cieDcias uaLlIl'aes. Pode ciLal'-se-Dos o
pl'odigiow catalogo dos autores, de que a Acntlemiú fez alar. e;:
porem nós filiO Lcm.rs cxnmillado a cousa it fundo CGm es­
ÚI'Up .do:,o esmC'I'O, poelefJJos a,~,eglJral' que os POl't ;gllese~

nunca sobresuiJ'i\o nas sciencias ue utilidade; nesle ()aso n~'
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uecidimos pelo -'IÚe' confessão Stockler, ~a da Serrü, e
Ârao-[io lúàlO sohre os diferentes ramos IS sciencias, deo .
que se ocnparco em seus ensaIOs..

O monumento do saher dos POl'tuguescs está lodo fun-_
daelo nas Memorias da Academia Real das Sciencias; sall'o o.
tliú deHas consta, cxi~le uma ou outra ohra classica sohré:
algum ramo scientifico, isto he, sobre Medicina. ou legis.l.
lação. ollue devcmq colocm' a interessante historia do direito'
cntl Lusilano por ~. scoal Jose de Mello, e algumas compi­
lat..õcs, no que enes nuo são oJ'igínlle. _ ii da mesmo cm tempó
da uwior liblrd~lde de Porlugal, tudo quauto exisle h f(w a­
UfJ "obl'e o que elles podiüo colhei' do. "spallhoc~; o~ "('I, co­
dlgos [01'[(0 lodos copiaoos 011 I' '( olJill dos drls !eys da~ 7 partidas;:
~ mesma' Côrle.; de Larucgo, :1 exislirao cm rellid de, ou
ai oel'ila como muitos sl,põrll , S,lO Ul1> ,el'dadeil'o I'lTrnl~do

das Côrles de 1 j'agão, dt'pois da e1eaç••o ao Lt-ono godo da raça
de PelaJo. Si e;'i~le alguma cOllsa de mais provp.ít..), dc ejal'ia­
mo: "abcl-o; jJo~'q le alé agora len os feilo l.m e·tlldo pari icn\al'
da r l'alurl1, e não i>cdcmos dai' um pas~o mais adiaute;
(;.L amamo.-.hc nossa, POI'f\Ue aiuda 1ontem el'amos Portugueses
(com ({Ilauto nos pese); e :e' I rgeital'mos a lilel'atura portu-
lJllcsa, fi 'ar mos I' t. s·dos 11 fi a condiçao qaasi seI ""gem.

Não saLemos·porque ülLali ade os J:'OI'lugueses illustrados
nilo se d dica . o d csaevCl', nem mesmo os BI'ósileiros, á
excpçao ue alguUlas 011'DS .rm poesia, ou alguma {'4JD1pilação
fastidIOsa uus e ollros merecem igualmeute o despl'eso em
{filO "rao tl~OS como literatos. O qlle ha de Jo"é Monteiro
da oeha" é' de ou tr'os sabios que homal'iio a Uoi el'sidada
de 'oi 111'a? ~'\!gumas memorias que repousão em silencio

.pela nulidade da sua impOl'tancia; o mcsmo Josê Anastllcio
bo mais conhecido pela Hhel,dade de SUDS opiniões religiosas.
que' pelo seo tl'atado dé Matemáticas pl1l'as. Stocklel' he o
pl~ime'Íi'o 1\ atcmaLico Portllguez, , 011 o primeiro cODhe~ido

como tal; nislo nao pode haver eqlli ocação, oCOlTrudo papa
desenganal'-nos á sua i\lesma interessante historia das Mate­
maticl!S; alguma COusa mais, que exi~te, he intcirflmente des­
conhf'cida, o que se oLsel'l'a pela criação lia Academiá mi'"
lilal' do Hio de Janeiro, em qlle pará ol'gaoisat, cOIllpendios
se lançou mao das doutl'inas de Biót, La-Cl'oix, Le-Gendre•
. ~l' ,lH:rnUI', PI'OOY, Bossut, La-Cail1e, Mal'ie, La-Prace, La·
Láude, Thevéneau, &c., &c., pO"ém O,tO dc POl'lligllez aI·
gtlm qllc Livessc escl'ito, ainda qUe D. Rodrigo 1'oss'e lodo afe.;;­
fado à,l~tcratllra.do sec lJaiz•.



Ue ago'ra <fi omeça á reviver o espil'ito puhiíco, e r[ue
;'6 desperta a c., cidade dc um Povo, colocado m uma po­
siçao ventajo~a; p1('a todo.; os ('amos das sciencias e das artes.
Já· vemos Pl'Od'lCçÕes interessantes, que assegul'ão um pOl'vir
mais lisoogeiro; e a literalUl'a Portuguesa CO'11eça a aparecer á ,.
somb 'a das instituições livl'es, qu garantem a inviolabilidallie
da opinião e a libel'dade de conciencia. Sil e tl'e Pinh .iro, ú__-~'- .._
muito conhecido UlI Zepublicll da' leb'as passa hoje POI' 11m
publicista de pl'imeil'a ol'dc.n; Gil'aldes, Cardoso, Borges,.
&:c., tem honl'ado igualmente a sua Palria com intel'es autes
tr'abalhos; porém tudo isto chp.ga tarde pal'a nós oull'os; jà
agora lemo' de cal'I'egar com toda a ignol'aueia, qn no' le-
.garão nossos Paes; cuidemO' unicamenj;c em emendai' a mão,
educando os nossos filhos, e dil'igiudo-os pelo caminho das
IIcienciéls e dns al'les.

Entre Oi; Bl'asileil'os tem havido alguns homens distintos
pelo seo sabeI'; pOl'cm o mesmo sllccede á seo respeito, que
<lom os Portugtlesrs; li apalia he o nosso cunho nacional. O
mais interessante das nossas pI'odllcções he sem d ' i-
cionario classico da língua Portuguesa por Antoni e Mora
Silva, natul'al do !lio de Janei,'o: elle he sllpel'ior á todo en­
qll'eCimelllQ. O Dor, Al'l'Uda (Manoel) deixou imromplela a.
su.a Flora-Pel'DambuCllna; FI'. Leandl'O apenas deixo J de mais
l1tilidade a sua memol'ia sobl'e a prepat'ação do Chá; o po.
Caldas legqll-nos algumas poesias saCl'as de gosto original; O
no r • Man'ei1'Q, algumas memorias pouco lembt'adas ou cOllhe-
Gidas; Mellp FrancQ um ensaio sobre as febres intet'mitentes,
e mais algumas produçções de 'te teQr. &:c.• &c. j pOl'ém não
e~1sLe uma só ohra classiro, de que po 'samos glol'ial'nos, em
nenhum ramo qas Scienciaspositivas, exactas ou expet'i-
rnentaes. .

. U1D dos Brasilei,'os, que mais .em escrito. he sem du­
vi9.a o Visconde de CaYl'lI; assim mesmo he tiio pesado, in­
digesto e de mao gosto, que apenas ba um ou outro B,'asi­
leil'o, CrJ~ conh.e a ou lêa os seos e~cl'itos. O mesmo SI'.
J.ose, Bonifacio nilo ~e corl'espondillo á vastidão do seo imenso
sabf)l'; e deixal:ia ,uma ~nemQl'ia e ·teeil e passngeira no mundo
scicntific.o, si uno tive,se legado /lOS Bl'asileiros a imortal Ohl'a,
da ~\I!, ind pendeilcia; em beIQ poucos annos elle será mais
cQlllle,~iclo co~o polilico do qu.} cqmo ~ilel'alo. Os' S1's. An­
ton,io (:arl,os.~. [ar'ljIQ Feancisco, C~sla Aguial', Mal'q!le~es

de Ba_ .eqc1y e pal>~q~gq{l. JQ:e Satul'llino ~ Val'i03 ilustl'es
ij,easilcil'os, sãO ou'tros tantos documento!! ~iv<1S do .no~so de:,



qcixo a ahDIidon~, 'Não he, nem pode ser no , inlenç500fc-n4

dei' a ninguem; longe de nós a pretenção de, me~oscabar o
cI'edito de lima POI'ÇãO de homen , a querr"re peltamos por
infinitas I'asões, e sobl'e tudo pelo eo saber; os itamo- como
um dolol'o o e.-emplo da nossa apatia; e Deus permita que
esta liçãO nos sir, a para cor,'egir-nos, e para conhecer-nos,

fim de que não adiantelUo um pósso sem muita precaução.
POI'cm nuo deve;pos por i~so entr'isLecel'-nos, ,-ibtO que

taoLem tivemo alrruns Poeta ; ainda hoje sãO conhecidos'
pelo' seus 'titulos o Cal'amuru, o rug"ay, a .lal·i1i~ dC' )il'­
6eo, &c., até t.ivemos uma Epopêa elD lingofl latina; desta
gloria pa~sage~l'a ainda agora nos resenlimos, por j"so que
ainda consC'rvam05 a wania de Poetas. Ha 2.) annos que te 4

mos uma Academia UJilit::tr; compo:ta de inuIUCI'Os precep­
tore:; e fi excepção de Maood (-el'l'eil'a d'AI'alijo, {(ue es~

G;'evl'o um tratado de Astronomia, nito houve todavia quem
se lC'mbrasse de redigil' um compendio de doutl'Ínas pl'opl'ias
pal'a (lIal uel' dos ramos das scieucias exactas, qucáli se

n<_ v. _ ;6 pois pOl' incapacidade ou pOI' ignorancia ') não;
')e })Ol' incul'ia, POI' deleixo, POI' apathia e por pl'eglliçllJ
Quem igno '<I o sabeI' prof Ildo de FI'. Pedro 'de Santa Ma­
riana? Leccionou por espaço ~ 20 annos o seglilldo rnno
maLelDatico; tem de 'có\' todas as I'(wmulas inventada" f' as
teorias 1ll is recondilas de Lodos os calc:,los imaginareis, h6
um poço d conhecimento.. ; e sem ('mhargo, o q"e Lem
aL '. agora publirado nm homem, fi qnem nilo se pode nega,r
o I'eclui 'itos necessal'ios para félsel-o? Já dissemo. que en>­
tre nó exi-Iem algulls 1101l1(\05 qlie sabem, porém qlla e ne­
nhum (/ue se de 1:0 trahalho ·de instl'uir os outros. He agora
que o S". ,almon se lemb. ') I de ilu. tra,· o,. seus compatrio­
tas, hl'indando-Ihes duas' .ere anles menlo'ias, que tanto
honl'ilo a .. u aI tOI', quanto vel' ão sobre objectos de pri­
ín il'a .utilidade. 1 ãO menos diguo de C'logios se faz o Sr.
Candido de Deus e Sih.,a pelas suas tl'élduc ões correctas, e
com bem a ertada escolha; 0:a16 conliullem amhos om a
~al'c(a ell~eta~a; e qlle seus 1l011'es e paLl'ioticos eslol'çol> se­
)áO pl'ellllados pelos votos de gl'aça de seus Concidadao.

Toda, ia o nos.O haLer não gual da pl'oporção COlll o es­
tado arLual da ilil'lrljçãO do mUlIdo, nem com as necessi~
,ades de IIllJa poplllaçao nascenLe, porém vigorosa e chei~

de nervo, qlie preci.;;\ desen olvel' ·toda a ua capa idade;
.? nO,5s,OS conhe '.imf'ul·os no Bt'asi! desapat'ecem no meio da

I nnpel'tc.ta da muItidilO; uao possuindo homens a1aIisados 11l\~



sCÍ'encías de u I de, tão pouco os possuímos nas de gOito
e dp ornato. le mi ter ,oufes'arm 6, que em tudo somos
mediocl' s e e5Cé.~SOS, ainda mesmo no numero; apenas con~

tamus leia dd ,ia d cI os, cllja e iiitencia vai locando O
termo d, vida. e de quem já pouco devemos espel'ar'; e ar­
gl/n!> mais ' oço. q le 1),10 qiJel'Cm lesenganal', se. de quo ~as

scif'lIcia se illvelJtal' 'o para I'oveito dos homens, ~ não para
01'O<ltO de lima ,a})e(:a, 0'1 pal'a lisong ,ar O ámOl' proprío
d'aillel'CS ([ue as pl'or.~, o; nrst ,'a'o a fama do sabio, fine
sabe I)al'a SJ S , he romo o 'elamrllgo (11Ie passa, deixandQ
tl'as si as lrevas ria igool':,ncia. Enl rl'tanto, que espCl'auças
podellJos conc!3hel' lo,; no 'sos esl a!lele"imentos scientificos?
Que nos dig;50 de boa ré esses fatllO~ enf'Omiàdol'es do nos o
sahel', o qlle ha de esperar da. nossa: Academia., dos nos-
sos cunsos, e dos no;s .- Se ninal'ios, no estado em filiO se
achão montados? Qllal hn a escóla qll' pl'omete enU' nós
um resultado lisongeil'o? Qllill a instituiçãO que auo'..lúcia
uma colheita de hompus sahi r s ?

O' Bra ilcil'os começal'ão por onde del'ião ,;r;,U=~";!;1

tarãO da~ sciencias maiol'es em euidal' (la in~hllcçãO p r­
lllal'ia. Bolival' pelo contl'al'io, antes de I'e(o mal' a illlilrer~

sidades ii Colombia, conviM/II ao celeb"e .To'é Lancaste.' pal'a
~rir e tahrlecer em Cal'acas uma escó]a nOI'lnal, e divulgar
o seu metodo de ensino mutuo, rasendo-lhe pre ente ao 20

~nil peso;' (24 contos cle reis) do seu pro:1rio prculio pora
gastos de viagem, e orel'ecendo ·lhe um gl'ande Sll bsidJo du-
-l'ante a sua l'esidencia em V,'uesuela; oode e3teve dous an-
,nos, deixanclo um viveil'o em toda a H'epublica ·Ie muitos
homens aptos parn divll!gal' a illstrllcçiio elemonta!'. Os Es­
tudos-U niclos ser'vindo-se elo mf'" o meto,lo, c ainda apor­
'eiçóLlndo~o, tem levado a edul"d.;"o p"imaria á um ponlo de
:pc ff'iç,:o'. que causa inyr.ja ao vrÍlIO munrlo. pigão-nos ago-
ra, o ((ue se U'm feito no BI'LlSi! á este re:l)eito P Temos
muitus Ad,'ogados, muitissimos Cif',:!rgiães; e muitos mais
Rsp:l'antrs Ó llgal'es de Magi~tl'atul'a; e sem embál'go, todos
Q (lias prdimos á Delis, 00' liv!'e de que a nossa hOlHa, a
nos,a \ ida; a lIossa ra, 01lda, pàssem pOl' emelhantcs m50s.
A classe ,i(lais Itil, II c1ilsse mais iot!wessante, aqucUa c[lIe
{:oll,titl1e o E~tado, józ tocla na mais complf'ta ignorauci~lr

qw' -e lOS cad ,il'as e mais cadeiras, cursos e mais canos, pr
heJld; p- wais pl'eh 'nda~, e nfto telllQS umn escOla nOl'uJal
em J1CI,hOlIl . aliJO ele publica utilidude. ~

, . 0- 'que acabamos do diser hy lima seta hCl'vaela, que vae
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ferir muito 3!11or proprio ex.<,tltado; sabemo' como de cel'to,
fI e n~ o e. caparemos á pecha ue dei raclo: s; contal'-se-hão
pelos dedos os sllbios de todo o Bl'asil, e os· progl'cs. o (;ue
as sáencias tem feito, desde ((ue tivemos a dita ele obter
um titulo de Douto!' deste Indo do A!lantico; !'abeillos, qlle
vamos á ser tachados de inimigos do DOSSO credito LiteJ'G1'io,
e que não seremos perdoados pela ;llIdat'Ía com qcle ierimos

.0 ol'glllho do idiota" pacienr'ia; tudo jsto entl'ou no no~ o
calculo, tudo e tava vrevisto '"Iuando I o. lan~amos nas aguas
de ul;a critica l'asoavt'1 e compdida; porém n'ío ('onsenlil'e-

.'luos, que ,e abuse da nos~a boa fé, aI ribuiudo-nos de ignios
alheio do intere se nacional; ~uplicamos POI' tanto á todos
-os nossos leitol' s a il1rllllgencia, que ruel' :ce um escrito desta

rdelO; e quando a refiecção os tiv!:l' c1esabnsado do toda as
suas prevenções, se convencel'áõ de que o nosso ohjc to foi
UI~icamenle d pOI'Lar aqneUa cOllsciencia, qu(' nos obi'iga á
()onhec..cr-no~, bem á nosso pesaI'. Tornamos á I'epel"ir que
temo alpuns homen., que hOfll'ão a S!la patl'ia como lilel'a­
tos pOl~m elles apenas constituem honl'oslls e"rcpçoe ('fi)

eio dessa tUl'ba empil'ica. NãO há, nem p6de haver ofeo~a

.pessoal, quando não houve di ignio de ofelldm'.
Conheçamo-nos pe!<> amOl', de Deu, scja:mos sinceros, ~;i

(j,ucrp-mos que nos lenhão se ([,jel' em conla de ~lm Povo ci­
vilisado; já que nãO podemo as' il'al' á hom'a de el'mo~ c on­
~em.plado's nO Dl101el'O daqllella Nações, q'le' se te}ll POI' illl ­
tmelas, NãO enganemos o Povo, não digamos que clle se achn
íJ.diantado, fa'endo-111c qmcebel' uma falsa idéa da S.U<l ca­
.pacidade; o caraclel' elo abio cou iste m dc'confial' do seu
,sab r; aqueJlc <Iue cl'ê .. que tudo sabe, nflo pl'OCIU'a mais
instwir-s . Desccndentes de uma ação me (fuinha em co-

I nhccimentos, pobre de -::iencias e ele alte , não podcinos
S;1leval'~nos á pategoria ce ouLr'os Povos educados no centro
de lIma vasta erudição. Já que fisúmos mna e;p riencia pt'O­
Jicua, já que em 1822 a PI'ovidencia nos colocou em uma
posiçJO ventajosa, fiãO abusemos da 'lia infinita bondadc,
~nulando os vaslos designio da sabedol'ia incriada; sigamos
impcrturbaveis a ilossa manha, de,'pI'csernos o ranto dessas
Sel'cras, <f,e nos rasem pel'ucl' o nUlO, que temos ·1 vlldo
até 110je; e, demos ao mundo \.l'Jl fOI'mal deslllentido do pou­
co caso com que somos cOl1sidel'ados, e ,los pronosticos ela
.nossa dissolução. Rechaccmo' com indignação a lisongeil'a~

promessa des es lôhos cal'niceil'os, que vi em á cllsta da I a­
Çã~, e'q~e lhe roem as e~llt'anh.as devorandD a substancia pu,.
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plica;' c (/uan algum malvudo ous'e alentar éonlra n diBIlf.
dadc do Po 'o" conlr:l o L'OtO nacional, façamos-lhe mor-
der o mesmo pó, (I':C pisa sua planta iniqua.

Pela serie '(le fallos e ue doutrinas, que lemos enunciado,
podcl'elll{)s dedtisir as seguinles consequcncias, recapitulalld(}
tuc1{) ffl.Janto alé ,Igol'a temos diLo:

1". Que sendo nós outros d~scendcJltes dos P0rtuguese~r

DOS achamos pOl' esla cal1~a muito mais atl'asados cm conhc­
eimenlos do (\lIe os nossos conLerraneo~, c somos pOI' isso
mesmo o Po'/)() mais ignomnte do Conlillcntc ollu'ricano: ,

2". Que sClHlo a nos ii populaç~o compo ta de cinco dis-­
tintas familias, qllat"o das fjuars ;;(Io iniwio'os c "il'(l('s 1111I.7S
das outms, n::-o po~ 'L1iU1o~ verdadeil'Ov caracter nacional, o
qual consi~Le na uniformidade de inlcres cs, e na IWllt00mei
dade de todos os camcte1'CS indit'idlla~.s:

5", Que não h.n cndo afinidade entre os interesses indi":
"iduaes, tão pouco pode havei' intel'c,', e gr'l'a!, fundado na
pm'ticipação dc todos na puúliCCl adll.inislTllCclo, po~que cada
classe 011 familia Cjl:ercrá a primflsia: . -

4", Que J;lão rodcndo verificar-se a parlicipac:ao dr' tod
]Jü publica admillisll'açiio, eslá rlestruido o ClCII1CI1l0 demo~

c.raLl-(;o, que comislc na igualdaae de din'ilos para todos os
cal'gos da Republica ~ ,

5", Que estabelecida a igllald.1Cu, de iril'cilos par~ lodos
GS cargos ,da Hepuhlica) todas as classes poderiiio aSfJll'ar aD-'
mando SllfJl'cmo d9 Estado.:

6", Que qualquer cxcpção desl<r g:lrantia em llm gOI'.?'/lO

pOfJulw', h'aostol'l1a a marcha da <1cmocl'acia, e reduz a 1a­
çao á um goyet'no oligrlTfjuico Oil at:isloc'l'alico; que silo dt as
f0l'maS odiosas, em <Iue lima pal~te da sociedatle ()prime a
euLras p<lI'les :" ,

7". Que pal'a estabelecei" o eqllilibl'io enlrc as diversas
classes da Socied ade, não se lem encontrado até .hoje oulro'
remedio scnüo a MONARQUlA, unico expediente que pode,
aplicar-se com feliz successo par'a chr.llial' ii 11m, centro co­
mum os elementos dcsencenlrados de um Pot'~ hele7'ogenf(r:

8". Que as divel'SllS natlll'{;S<lS da nossa 1>opulaçrró rccla­
mão urna- ctlOcenll'll.ção mais vigOt'osa, (illC 11ÜO pode d.n'-se,
son incol"I;cr na perda ,da libel'dlldc, seniio em Ullla Monat'­
f1uia consLitllçional:·

9"' Que', segundo MaqninvelIJ, Denhnm PO',lo pode con~

~eri'ar-sc, ('om segllrao'é\ ele niio' cail' em tirania ... senão por'
m~io, da estabilidade <las Ordens do Estado) queaqueHe. po'·
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litico entende, que são as diferPI1tcs cl(lss.'s <ln Socieclaclr.,
. .cujos dieeitos devem seI' resilc;t<1dos l'ccipl'ocamenle ;

10a. Que lima Republica democl'alica no RI'asi! nUo po­
deria existir' sem degenral' r.m Timo l'<lcia, i::Lo 110, sero
quc particií)asse do mando suprcmo uma pOl'ç:iO de homens
de todas as cl.(lsses pnra eqnipal'ai' a clesventagem da nossa
ftetel'og eneidade :

11 a. Que esta pm'ticip.7Çiio sel'ia im13ossive! pclos zelos c
riva!idl.ldcs, qlle ('x'islem entre aquellas mcsmas classes; l3'

POt' consequencia a gue1'1"a {·i,·il sel'ia i-1ll!l'ital'el:
• 12". Que indel)('ndente da Dossa dil'cl'sie1ael. ele familias ,
temo ainda contl'a nós olltros a ignol"all:ia c atraso na s::iell­
ria de govenUJ, vindq, POI' este meio ú eslabc!crel'-sc mui
peonto a acç~o malet:ial contl'a a acç"iQ intelectual, a força
amt?'a a "Mão: .

15", Quc não sendo jnslo, nem possivel, P"iV01' l1t;'nhnmn
tilasse 110 dieeilo de elerribilidade, aqi!('.lla fl'IC fôr mais nu­
mel'osa, seeá SClllpl'e prepondel'antc, c O" Iwgocies publiro~.

'bo .scrúõ" suhol'dinados. assim como os inlel'Cssc tlas o\ltl'as
asses: •

J4·. ,Que na coliSãO ele nma preponc1ci'anria tiranica, ou
de U?1a CXCPÇãO odiosa, todas :]" classes cuidal'ftõ dG eleval'-sc
á um numel'o suficiente pal'a. ganhaI' asc~nc1encia; uas ·VOta­
{lÕp.s, 'ora, ligando-se. duas classes conll'a "S outras, ol'a ofe­
l:eccndo ventagens áquella quo cedei' de suas pe~tençõe6; em
~LljO pas,O a del'l~ola de UlIlas trad a victol'ia das 0~1tl'aS, fluc
pal'ticil'éll'tiõ, cO!UQ todos os veL1Cec101'es, dos despojos da ba­
talha:

JS", Qne não existindo ;fin\II)1lente nenhnma e:lsão de cs­
t.ad.o, que guie a um Povo tUI'blllenlo, quando os seps illle­
l~esses não estftO acoNles, o I'esultado serú (e o tcm sido sem­
we), o lansal'em-se nos bl'llços de m;ua autoridade tutelm-,
que salvc a todos ela aO:l"quia, cobl'indo-os com a palma da..
Dictudura. Eis ahi as. cansas primal'ias dos Di ta~lOI'es de·
nom", c dos que ofe?ece presentemente· a hi:lol'ií\ da Ame-.
l'Íca meridional; eis ahi com melltOl'es, elementos Os hOI'I'O­
rosas trofeos das Republicas Ingles.a e Francesa sob as picta­
dUl'as de. Cl'omwcl e. de NapnhiQ. O nome d.o Dor, FRA_ IÇA.
he OMINOSO na Amel'ica; q!lel'el'á acaso \'edusil'-llOS á coo-

.' dição do Pal'llguay?' Hc um 'elho de 79 :1nnos, flucm dil'ige
o; destinos d'aql.leHe paiz;, tiJ1vcz"o exem'plo eslimlllr a am­
b.rç50 do cr'duco. pal'1ameuL,u'; Deus nos pl'esCl've de seme~
lhante abol'to.



· Uma -vez' pl'ovada a' impossibilidade absolutá de 't1m ga..
vemo democl',üico no UI'asil. passemos ti d('n:on~tral' Ll~ v n~

tagells do govemo Illonarquico. Principial'rmos pois l}{'la ori­
gem da MODllI'quia, e o (Iue deveo ser no pl'incipio das So-
eiedades esta Jom1u de govemo. .

ORIGEM '

E NATUr.ESA DO GOVETINO MONARQUTr.O (*)

Para estahelecer o que' devemos dilloCr SOhl'6 a esscncia de>
govel'l1o mouanluico, não rasemos ICJ1Ç,IO de enl.'al' em I ma
subtil iudagação ácer:Gll da origem d'a autol'idufle des "
<;> que sobre {) particula,' pede 5aLel'-se, apal'ece~á haslaute
claro á.{Jl.lelles, que tem habilidade e ten po pal'o indagai-o •
.,nas tradições de ól;glll,)5 Povos, que teD\ chrgado n;l,al s"gui­
(las até nós. Porém os que nGo podel'em., Ol uno. quisei cm
consult~l-as, P?dem <.:char €Ollsa m~lhOl', ou mais' digna <1
saher-se, €oDsultando a sua PI'opl'ia l'<lsão;. isto he,. o que
deyia tel' sido esta instituição f onde {[Uel' (li e começa 'se, se­
gund.o as regl'as da D{)Ll l'asão fundadas no direito jlll li
tluivet'sal, e nos i,ntel'esses do- linhagem humano. CPI' a.
dislo' he al~solutamente ne€essario faser algumas I'f f1 I.'(;ÕCS,

~ ue serãe o cimcnto, sobre que havemos de apoiai' o pe­
queno odificio, que nos propomo~ levantai'.

Jamais se havCI,i:.:. lornada tão inll'incado," nem sel,ia m':l
L't'atal'-se com taot,\ esten'sna ~m ass"lInlo bo clal'O, á-uao s,'{"
pela crimm0sa ambição, pela vaid.ade desml~dida. e l' o
Lestavel 'e~piriLo do tirania, ineitlldo POI' interesses pt'i~a(lo8

de honlens al,tificiasos, ou pe'la adula(Jclo e supe1"Stiçao. vicio
estes á que be sumamente prOpel)Sa uma cI'i·alma tfio gl'os­
s'ei)'a e timida, ~omo- he f) homem; Dem tão pouco leriamos
eaJdo nos J.aços 'm'dinar'ios do sofisma. s7 'nuo' tivesscmos dali
ouvidos áqllclles que hlasol1ão dá ,\ab.~f)~; ~ssi'm he qllC neste

aso, 'como em teclos 'IS dc !bl'ande- intel'esse, o mais acer­
tado Dlcio p;:~'a chegaI' ao- couhecimento da verdade, he e -

( ; ) O que VaUlC:IS á dj~cr úcprca da origem o nalurcsa do go­
v<'rnu U'lillllJl:qllicu, he cm grande parlc ('Itraclado de uma [llOmol'Ía,
'luC C>CI'('VI'DlOS ha alglllls anHOS cm idClllicn~ circunstancias. I'0rélll
'l-uO molivo~ imperiosos impedira" a sua publicaçã'G; talqcz agora ntf!
~cmoô ao, trabalho de a fazer imprimir•.
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tIueeermos tud~ 'q~anto s~ n,o~ tem dilo, e eÔlonl~I' pOi' ~O&
mesmos aos 1)l'Jmelros pl'lDClplOS; e nUo dar 'Credito á Dln­
guero sob sua palavra ?m maLel'ia, em que se tem empregadu
até hoje todas as fallaclas e embustes, que soem usar aquelles,
cujo fim he en"'anal', Aquellc, que o fiser deste modo, pronto
descubl'i"á, qL~e as noções concernentes ii instituiçãO didna
e ao direito dos Reys, assim como ao podei' I1bsoloto, que
se tem atribuido á dignidade real, não_ se fundão em nem..
hum facLo ou I'a'ü ; lUas lI'asem a sua' origem da autiga ali­
ança enlt'c o aot'e1'1l0 civil e o eciesioslic:o.
, O caracteOres de Rey e d Sacl!1'dote tem- e achado uni­
do mais de uma ez; e dep.oi~ de se terem eparado, ainda
assim ambo conspil'ãQ' á exu'cel' um irnpel'io absoluto SObl'6
a conciencia dos honiem; uns e ouLros tem pl'etendido com
umo falacia comum -l. arubos, {Iue o mundo necio consinta
em suas usurpações; (' no Estudo, a 'sim como na Jgr jalo
aquellcs, flue tem (luel'ido sosLel' com mais afLllco o di1'eito
divirLO, sãO geralmenLe os qlie plenos dil'cito tem tido aos fa­
vores do ~Céo. He digno de noLar-so o modo pOl'que alguns
lOmel1S fOl'üo elevados á um gráo do podeI' supel'ior :\05 ou­

tl'OS na infaocia das Naçõ(\s, que agol'a süo pouco conheci
das. Não falamos d'aquellcs homens, que se eleval'fio por
mcio das conquistas, senHO d'ac(uelles á quem se confel'io O

IDl1ndo pOI' cOllsenlimento comum, nos qllaes se acha uma uni­
fOI'rnidade absoluta de Iwincipios. Como estes homens pl'OCU­
ra sem gel'aJmente o bem e~tnl' de cos semelhantf's, não so­
mente erUo I'espeitados e obedecidos durante a ida, senão­
adOl'ados depois dc mortos, e comidel'ados como Oeo es de
primeira Ol'dOLU =Dii majorll1n gentiLl.1n=. Os fundadores das
llepublicas, os legi 'ladores e os heI' rs de cada Estado par­
tícula!' t'orão cou 'ideranos' como Deoses de 2". c1asse= Dii
mil101'llm gentitt71l:::: Á medida dos ben· llcios, que estes 'eres
privilegiados fa iao aos homen , recebino delles as honras c
distinções, não s6 em vida, como depoi s de mortos; a 1lla~

gcstade foi o primf'h-o premio, e a divindade o seglludo;
ambos se adquil'iuo pOl' meio de sel'viço" rele anles feitos aos
homens, á ql em f'1'a faci! naqueUes dias de simplicidade e
ele . Jperstiç50 faser' passar da admil'ação e gl'atidão á ado~
l'ifção e á creuça.

..' ogo que alguos homens p"rliculares se apI'oveitarão desta
disposiçãO da comuui'dade em gf'l'al, e (rlle a religiãO e o go~

vertlO chcgar:,o a ser dilas' especies de comercio e de miste
-rios, se inventaruo novos meios para alcans"ll cita preem,jo.



'~encin, proousindo o mesmo efeito novàs e ainda mesmo ('01:1­

ti'arias causas. p mel'ecimcnlo tinha obLido a pTíúwsía, porém
a pI'imasia pronLo se COllse!'vou, e o que he (linda m<1is es­
tI'anho, se obteve sem o mel'ecirnenlo; entilo fO!'ãO algllns
eleitos Rcys pOI' urnas razões Uio ponco, apl'oposiLaâ.as pa!'a
o bom g01'erno, como o.~ l'inchos do Cavallo do filho de llis­
tasl es. Com tudo o motivo mais podel'o:o e mais gel'lll pal'a
esn.s eleições foi se~p!'c a ,proximidade de pal'entesco com
o ulti!no, e não com o melhol' das Heys. ,,!\. nobresa na 'China
remonta, e aqllPlle, (11le a ol)tem, enobrece os seos antepas­
sâdos, poí'ém n~o a sua ,posb:.'l'idade; ill'Litlliç:1O sabia, I)al'-'
riculal'mente em um povo, que ~ernpl'e teve o maiOl' cuidado
de 'comervae em seo co 'aGito um g:'an~e I'e peito pelos seos
l))'ogenitol'es. SeUl embai'go, Lanto na China como na maior •
pal'te dos outros paises, O direilo de sLlCCe~el' Ú COI'Ô;] se lem
tl'llnsmitido aos descendenles, e as iVafõ/'s se t.:onsiderm'ão por
muito tempo, como pat7'imonio de {umilic1s pa1,tículm'es.
- Em um. dos hibLol'iadores dos ultimos 1em os do .lll1pt:eio
Romano lemos de passo, qlte Sapores, aqllelle'famo,:'o' Roy lla ,
Persia, contra ql!em Juliano fez a e'Xpediç,(io, em qt'e perde
a'vida, fôra coroado 110 ventl'e de sua Mãe, I avendo a Rainha
fiolrdo ele espel'anças por mOl'lc' de 3eu mal'ido, decloral'âo os
Magos, que a criatlJl'[l, qlle h~vill de nascei', seria val'ão; pelo
q~le Ll'ollceeãO as insígnias l'caes, e colorando-as no venlt'e da
Rainha; os Pt'incepes e Satl'apas userão prostl'ados o recon11e-

, l?imelllo rlo"embl'ião ,MOllIlI'CIl. Porém pal'a cital'mos ulJl exem­
. pIo' mais conhecido clltl'e o infinito IHlmel'O dos que se apre­
sénLão, (-ornaremos o seg linte: Oomiciano. o peiol', -e Trajano
o ínelhol' dos PI'incepes, fO!'ãO promovidos ao Impel'io pelo
mesmo liLuJo; Domiciano roi filho de Flavio, e hmão, e tal­
vez o' envC1lenadol' lãobem de Tito Vespasiano; Tea jarro foi
mbo adopbivo de Ne,'va;, á ambos lhes valeo ig latmente o
direito '(le' sllcceSSiiO; e si Tl'ajano foi colocado entre os Deo­
.'ies; não·foi 'esta dislinçuo maior que a que obtiverão alguns dos
peií)l'es ·de seo~ antecessor.es ou successores,. pelas mesmas
lwsões e moti vos, tllle Seneca põe na boca de Diespiter. no
./ipókolok:yntosís de f.laudio: « Cum sít ej'epublica esse aliguem,
qlli' cU?n RomLLlo_posút fcrveníia Tapa vor.arellf::: iSlo ~e, sendo
u~il ii Bepublica ([lie haja alguem, que em companhlO de Rp-
w'uló po~sa \'omer ,os, nabos quenles. '__
- Si os nossos Jeilol~es se sentem já, inclinados á tCl'-DOS por , ~

ipimigos, dos, Mon!ll'cas, , e ,em paL,ticular, de que estes suc-
ftid~o~p.?r :d.ireilo de' sangu? " espel'amos que muilo pro.ut0,



( 79 )

lhl'mal'ãO tl'lclhor cO'llceito elc nós. Preferimos a j.lol1a1'quia á'
<lualqllel" oulra fOi'ma de govemo, ,e a fOllarquia hereditarili
Ú elecliva; respeitnmos os Heys, sua dignidade, direitos e pe&;'
60as; porém isto deve enlf:Jndel'-se unicamenle em quanto aa
caractcl' c go,cl'no de um Rey patriota; si he que nem sempre
se tcm por divinos esses dil'eitos, nem pai' imaculada asna
conducla. A obl'igação, (lue temo, de ug ilar-nos as leys
humanas, como cOQdição dc lodo pacto~social, se demonstra
~om a implos luz' da ra ão; e ninguem podcl'ia re 'istir aS
condiçõc de um COJ1tI'3CtO politico ,em infl'iogir a ley na-'
tnraI, que nos ohriga á acatai' a ley civil. Deu' não iusti,..
tuio a Monarquia, nem a Dcmocl'ae' a, nem f<;>rma alguma dó
govel'no, porém (Iuiz}', que os homrns oh decessem a' leys
d'nqilella comIDuuidade, à <lue cada um pertence pelo nas'"
cim lllo, 011 pode pel'lencel' por um paclo poslel'iol' e licilo-.

ma ve;; admitida por eXIJl'cssa convenção cerla fOI'ma de
govel'uo, estilo lodos- obrigados fi so 'tel-a como emanllda ela

.y nalul'",l, <1'1C nos foi dada por Deus. Nesle caso a auto­
ridade d'aquc\les que govemão, sejão TIeys ou Mngistrados

gllndo a le)' fundamental (le uma ração (Iualquel', he não
jllsta como kgitin a; c I . o Sllhditos e tão ohl'igados

éÍ ohcdccl'Í -a; e Le mell1ol' qll, os Reys tenhão deste modo
a sua auioridade fundada ~l1J principios inc(H1lestaveis, do que
oas quim l'll'S' dos loucos. fi dircilo humano, <luC ho incon·
trovel,ti, el, he scgLll'amente ]wefrl'ive! ao pl'etend~o dil'eito
divino, fIue pbucos CI'em, ou podem deixar de CI'e1' impli ..
citamente. ,

O qlle acabamos dc disCl' Le igllàlmellle aplicavel, assim
aos Monal'cas hel'edital'ios como aos electivos; amhos são igual­
mente sagl'ados em quanto corresponderem, ao .Gns, para que
forão destio'ados, uem cmhargo, alguns pl'etendem fa 'CI' uma
di"linç~o entre a ,jonarquia h l'edilal'ia, e a electiva; com

leito em~ teoria nada pO,de havei' de mais ahsl1l'do, fIue o
direito hel'edital'io de ,UlU homem pal'a governal' aos outl'OS
homens; e com tlldo nu p1'lttica nada he mais ahsHl'do tão,..
1cm, que lei' de nOI lem' um Rey em cada vacante do Trono.
"erdade he, qne no pl'irneil'o C1l:0 jngamos fi lima loteria,
~m que a pceda [cm muilo gníos de pl'ohabilidade; porém
temos paI' velllUl'a alguma cel'lesa de ganancia' no segundo r
tl'ornos qlle nenhuma; nesle como em outl'OS lllllitos casos
o 1'0' o ,andal'tl tflo' acertado, si se fia, da casualidade como
da cl il,'ão, da sua fo:,tuna como ao seo juizo, " .

Si considel'armos o neg,oeio 4ehaixo de outre 'ponto- v~'



vista, a ventagem se achará inteil'amente fle parte da SIl -'

fessão h I'edilal,ia. as Mooal'quias electivas as eleições, :c­
jão b0 1 ou mal feitas, acal'l'etão muita veses tantas cala­
m'dad ã Nação, que ncm ainda os melhol'e.:l I'einado 1a5­
tiio pal'a repal'al-as; ao me'mo tempo que nas Monarquias
heredilal'ias se ev!tao tOl~OS esles males, seja bom ou seja
mão o P,'il1cipe, ([ue Sll ede no TI'OllO; com tanto que s -ja
lima Monar(fl,ia li11lií.laa. Esta vel'dode iJtcoutestavel se a ha
plenamenle desenvol idll nEi Íl1teres.ante hisLoI,in da Polonia
'por Salvandy, e_ POI' Monlesquieu no seu quadro hislol,ico
50bl'e a gl'andcsa e àecadencia dos Romanos; á cujas 011'as
-devem OCOITer, os que rpJÍ::>el'cm ensaiar-se sobl'c este geue­
"0 de e tlld.O, pat'a podl'rem {alar c':m algum crilcl'io em
maLel,ia de tanta tl'anscel1dcl1cia. Com efeito, examinando os
factos mais recolldilos da hi,toria das ações, nenhuma as­
,sel't;ão pl'ova mais a inslabilidade das cou 'as humanCls, do
ttlle a histol'ia das Mona"quias electivas, Quando vemos a Po­
lonia, o povo mais bclico'YO da terra, constanlc'llente em
guerra, quase sempre VCl1ccdol', e ao mesmo tempo perden­
do, cm vez de adquil'il', pal'te do seu tel'l'itol,io, até desa­
pal'ecel' da lista das Nações' do mcJitamos nos horl'o­
rres do baixo Imperio .. e 'm Cª]amidades, que sofl'el'ão os
Povos do Meio-dia dmanle o slst'cm de Monal'cas electivos;
<Iuando éon ide 'amos no succe são a somb,'o a desses Chefes
snüitares "e religiosos, qne invadil'ão a Europa, depois de te­
-l'em assolado a Asia e a Afl'ica, debaixo do estalldn,rte da
meia Lua; e compal'amos ludo isto com a marcha p,'ogres­
siva do entendimento humallõ sob a influencia de govemos
-heredita ,ios e pennanentes; nâo podemos deixar de lamel1­
'101' a nossa sorte, vendo apal'ecer entl'e nós esse espirito
de eleição, que 'l:em sido o llagello do genel'o humano em
.tonas as ej,ocas do mundo conhecido.

as monarquias hel'cditarias ha um manancial menos d.e
desastres, que nas electivas; e um ~ ,sses males tão tl'ans­
()Cnde~ltes de menos, basta para decidir 'a questãO. ós con­
sidel'mnes debaixo das 'pa-Iovras il1onm'quia electiva todos os
~ove['nos de wm só CherP., bem seja vitalicio, ou temporal;
~m 'Cuja caso se aehito todas as Republicas americanas. desde
lBo1iViia ()] Haiti alé os >E 'lados- uido' ou Buenos -Ay,'es. Exis·
teu pois OCI'OOS ra~gos Gat'actel'islicos cm todas as eleiçoe
fillh@Us, como m'Od ,('nas, e pan:cc que o espiéito, qne as de.
rige, lem sido o' l11esme em todas as epocas e em todos os
lug,.p~~ 'trtb ;pãr6OÍdos se ..mostTão, os m@dnl'llos Scitas da Po-
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~oIria com os Gregos do hnixo Imperio, como toda as Re.­
-publicas americanas com' os membros insobsis~e':ltes do c01­
lasso Romano. A fOL'ça c não a pasão, o pl'esLlglO do Poder
~ não a j'tsLiça, () habito de eL' ohedecido e não a persua-

lia, fOI'ãO em todo tempo os OH)tivos ppefel'entes nas elei­
ções tum ultuapias; O dil'eito de igualdrtde el'a a mania do~

"Polacos, e se n embal'go os seu Chefes forão sempre gner­
I'eil'os afortunados; mtiita~ ve-es a eleiçfu> eutpe os Romanos
dependia d-o succ.es 'o de uOla hatalha; e paI' natal el coinci­
dencicc 12 RepublifaS, que existem actualmente no continente
pmlel'icano, t.em todas eh fi's 7I1ilitm'cs á sua frente. ÓS ouLI'O.
mesmos não estamos i ento desLa pecha, POI' que temo 011­

tro Ceu l'lI1 á cahrçtt '11.0 E 'ecutivo; cil'cunstaocia tanto mais
t':oosid pavcl, quanto que foi' unicamente pOI' haveI' acaudi­
!hado uma insurl'eiçiiO militar. que clle fÔL'a escolhido paL'u
membro da Regencia.
- Entre as muitas L'a ões, que devem decidiL'-nos á prefe­
rir a mOJ),ll"quia hel'editaria á outra CJualque:' fOL'ma' de go·
verno, hf: a pl'incipal e mai interessante a facilidade c uti­
lidade com- que podem temperar-se todo os elementos aris­
tocraticos e democratIcos, ' ndo a monal'qll.i.a he a forma
es -eneial; condição que nao se dá m nenhuma outra fOl'ma
de go 'cwno. A ex.periellci 1 provando, e a histol'ia nos
d.iz, qoe um l\'Ionaeca r estido de um poder pCl'roanente e
real, e não de roero áp3l'ato, não p'Ódc pender p~ra a Al'is­
toct'acia nem paea a DemoCracia, cujos elementos o PodeI'
Real sufoca, assim como 11ma luz gl'ande sufoca ou!L'a pe­
qu'Cna. Isto ho o que acontece com a forma do governo da
GI'ãa Bretanha, prescindindo de outro exemplos, onde se \'ê·
claramente amalgamados os elementos al'i tocl'aticos e demo­
craticos por meio do mel'curio da Monarquia; sem diTI)inllU:­
e Lustre, (i)U l'estL'ingir tanto o P0d.rl' e autoridade d,o Pl'in­
eipe, que lIltel'e a menor cousa em sua natnresa. Si nenhu.ITl
Povo até hoje pod.e consideraL'-se perfeitámente calculado
para admitie uma forina exclusiva de govel'no, sem incorrer
em todos os inconvenientes dos di ·tuL'hios domesticos; será
sempre ~ais prudente preferil' aquella, que afia use o inte­
resse de todas as classes e condições, com mais pl·ohabili....
daae' de prehencher os seus fins •
.- ós Olltl'pS- nãO podemos sel' por muitos anuas, senão
aq<.illo mesmb que temos sido, e ainda 0010 pre 'entemente,
~m. quauto dUI'arem os efeitos da nossa peculiar situação. ()
JIOSSO: ~od~g.() fu'll'fimeDtal~ 'que-não he. d:e_cel'~o. o lI}.ais 'per;,

1 t



feito, he com tudo o mais justo e o mais anal ogo' a nos ã.
}lOSiÇãO socinl. FOI'Dlavamos uma s6 familin, quando nQs se­
paramos de um modo nuuca visto na histOl'in dos Povos, quê
se tem emancipado até hoje. O unico exemplo que pode
achar-se, sem muita analogia, he o de Cado 5°. ahdicando
a corôn d'Alemanha em seu 1l'mão, e a de Espanha em seu
Filho; assim illesmo nunca aquellas duas Nações tiohão for­
màdo uma s6 famil1a, como o Brasil e o POI'Lugal. Ao sepa­
rar-oos pal'a sempI'e, deviamos estahele2el' uni pacto ele fa­
milia, e foi o ((ue justamente aconlcceo;. aqneUes que se
p.chtlvãO no Brasil, e (lui erão pertelH.:el' Ú no sa comunhão,
se chamal'ão BI'a iLeil'os e ficar~o e tre nos: e ,l(ruelles qu
ficarão em ! 'ol'tugal, se chamarrto PO,r,tuglleses com igual ra­
sãO. Existe pois um verdadeiro contracto, em que se admi­
tia um direito anterior, o qual se acha bancionado pela Cons­
t,ituiçrto no seu ~\I't. 6°, § 4°. São por tauto Brasileiros os
nascidos em POI'!lIga!, {I ue ac1heril'ão tacita OLl. expressa­
mente' ao ~rande acto da nos'a lndependeucia; _nillgue
pode eshu!hal-os de um direito adrJuil'ido.

O dil'eito de sllfl'agio, de que gosão os lihertos, he uma ga­
rantia da liberdade civil;: gal'al ' iO" almente saucionada ppla
no sa Constitllição. A igualdac[e (JO'ab entre todas as nOl·sas la'
ses, e o dil'CilO de elegi'bilidr li ' que gosflo todos os homens
indibtintamente, scja qunl fOI' o mHllZ da sua pelle, Le o elu­
mento pl'i1!.l0rdial da Monal'qllia 110 Bl'asil; pO"ém SCI'iH o m is
pernicies0 instrumento em mãos da 1Jcmocl'<Jcin, sel'ia a mede
civil e politica de Est:::do. O nosso elemeJlt'o mOllal'q:.iCfl COll­

siste principalmente nessa gradaçüo de prc~mineneia' ~ol'il1(' ~

que cada uma Cbsse se atl'ibuc sobre· as outras, (l' e ella julga
infcl'iol'es por tnnlos habitos aneigados, c POI' invetera '
preocupaçõe~. A mOI'al de um Po () t oJl~i:Le .'ob['c tudo uas
suas ley.s COlwlCtudinarias, Desse dil'eito nao cS{'I'ito;, si lives­
semos a de:;graça de ens~t1char a esfel'a da ilossa mor'a iJade,
Deus sabe oade il'iame-, ó. parar; s6 11m \OIlCO ou um llll­
vade pode suscitar semelhante "idéa. l' anlo 110 no~:;o, c mo
cm O/õtl'(') qualquer caso, considerámos a lJ1onal'quiti limicada
Gomo o melhor dc todo os govel'nes, e a AloTla1'q.uia /'Cl'e­
ditm·ia, CoJ1l0 a melhor das Monal'fluias.

lli~emos qne a Manal'guia limitada he- O' melhor de todos
os gevel'llos, porque- UU1a- M0llarquia absoluta, em que a. ál'­
bill at'icdaàe he a, uDi{',a regl'a tle coaducla, he~ um ahsurde
t1',O grande aos olhos da l'a~ão, qne pal'ece mais pl!opria para
,os selvagens ,. que }>ar:vpovos civilisados. Elitendemo5',púJ; M
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11al'Ii(uia limitrtda aquella forma de govel'no, em que ::IS t.re~

pOLenciar, int lcduaes se aehão l'eprcsenLadas no Corpo social
POI' meio de tl'es agente di \'Cl'SOS, e ob'andG conjuntamcntp-;
isto Le, ue"er, obr'a?' ou executa?', e j ltlgar; com a precisa
eondiçao de que aqnelle que qlteint não obr'e, que o que obre
não jltl/!,lIc, que o que julgue n50 qltcir'a nem obr'e. Sem emhm'~

go, em todos os governos he mister que exi 'ta um podeI' [lbso-,
luto e iudepelldente, colocado em alguma-p s.oa ou COl'pO des­
tinado á COOl'dinal' ,; lOal'cha dos outros podrl'es, e á impodir
a demasiada fricção, que .ode pl'odusil' ULn delIes em contacto
com o l'esLo da maqi,ina social. Este podr.r' que alguns pl'eten­
dem, que seja confiado á l1ill Senado Conserl'ador, outros {e
com melhol' juiso) o C(?;pfiãO á um so 11OrLlem, revestido do pres­
tigio da Realesa, Tal he a ol'igem do Podei' Real em lngla­
tena, onde ,o Princepe, que quiseI seI' máo, se afhara cir­
cunvalado POl' gl'o 'sas bal'l'eil'fls, que lhe iro p"rlem abusar
elo depositJ sngrado do podeI' Supl'cmo; POI'élll quando fôl'
bom, elil1 tel'á á sua disposiçãO 11m podei' imen o, qu \1unr.a
t,eve maior nenhum Monal'ca ahsoluto; pOl1e(', fple ctr've e:­
t,anto maiS' gl'ato aquelle que Q cxel'ce, ql:anlo he m:Jis real
e Yfwdadeiro.

O pretend~do direito «t, no, em que se fundãO os legiti­
mista para explicaI' a nat • do go,el'oo absoluto, he 1I~

ptll'aelo"\:o, qpe se opõe ... essen ia da Diyindadc. N [:0 quere­
mos di 'el', qne DeLIS go el'ne POI' uma l"y, quc")nos outl'O
couhe amos; Oll flue Elle tenha de sali~ra er aos homen ,
manifc 'Lando a justiça de sua conducta, como imniamenle
adiantou um Teologo em lima suposta demonstJ'a ii~ da na-,
turesn e atl'ibuLos divinos, Nüo o pel'mil'u Oeus!! pOl'ém o
que podemo:> diõel' he, que Deus faz sempr'p. o que mais con­
vem; e que esta conv~nielh'ia, da qllal, nem aqulle presun­
tuoso Teologo, nC'm outro .er ria lo, he co:npelenL juiz,
res lta das 31'ias n3tlll'eSa~, e mai vaI'ias rcla<;.ões das cou­
S,3S; de modo qut\ como CI'ia.1or d tod IS os Si temas, Elle
mesmo pl'escl'eveo a:" regl'as, f[ ue' d ",ia 'egll iL' romo Govel'­
nadol' ele todo, 'os seres cl'iados. Em 1I11.lfl ]Jlllavl'a Dens, di­
gamul-o com o devido l'csprito, he uU1 Monarca moderado,
p..orém ,não Monal'ca Zll'bitral'io; iSlo 4e, limitado pela l'e rrm,
qtLe a seta infinita sabedoria (ll'f'S!'n'1'e ao seu infinito podeI'.
,onhecemos b~11l a. impl'opl'iedade r1estas e IH'essões; po,'ém,
q~ando são inaelequadns as nossa, idéas, pl'reiso e faz, que
S~JãO . impl'Opl'ias' as nossas 'palavras. Si o governo absoluto
e~~rhltr.ario não pe essenci,~l á monal'quia ,do Ser S.lIprc~:no,

1 1*
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segundo a idéa que fasemos deHa, claro está 'Iue seria ri­
diculo supol-o incluido; necessariamente na ~ssencia de um ,
monarquia humana.

Todavia, si não somos d'aquelles que fasrm os Reys se­
melhantes á. Jupitel', pesando os de tinos do linhagem hu....
mano na balança dos fados, e disparando raios conll'a os
gigantes rebeldes; tão pouco somos d'estes, que os pl'eten­
dem despojar de todo atrihuto I'cgio, deixando-lhes quandO'
muilo para vestil'em-se uns quanto VIS llDclrajos, quI' real­
mpnte podem servir-lhes tão pouco de abrigo coo o de aclol'Oo.
Na vel'dada ha limitações, que destruil'ião a fOl'ma e~~encill

da MOllm'quia, ou em outras palavras, pode deitar-se pOl'
tena uma Constituição mouarquica so:bcolol' de limitar o Po­
dei' Real. Islo aconteceo em Inglaterra no seculo 17. fluundO'
alguns homens, que spgul'amente erao os peiol'cs e mais des-'
pl'esiveis d',Hluella Nação, estabelecel'üo nella a u ul'paç;\()'
mais vil e a lil'ania mais infame. O nosso fim he pois, {hal"
este principio, ii sahel': que as limit.ações da COI'Q.a devem
,chegar até (). ponto, (I'Je seja necessario para assrt';urar a li­
bel'dade do Poro, porém ele modo que possa sunsi lir sem
menoscabul' oU PÔI' cm perigo onal'(Juia. Nós oulros VO-
demos lamentar-nos da nossa "1 l'leição, a (Iual he de ma-
néil'a que p~al'a a hoa ol'dem o I:wno da' Soeirdade, e de'
conseguinle pltra a felicidade da nos ;1' especie, nos ac1lamos
l'edusidos J, não podei' tOOléll' um partido, que a nos a I'asão­
Rossa aprovar absolutamente; porém ainda que nos lalIlf'nta­
mos disto, devemos conformar-nos, por que nilo temo,' ouU'o'
remedia; devemos convencel'-nos, (Iue os prano~ pcrrnitos'
não convem ao nosso f'stado de impcdi)içno; que a mOl'ul e5­
toica e a politica de ArisloLeles sãO mais pllI'a meditar-se"
que para praticar-se, c que a preconisada perfectibilidade das
cousas humanas não he mais do fine entrclenimelJto pal'a
aquelles, que tem poueci.'conhecimenlo pl'atico do mundo, e'
mUlto ocio «ve1'ba otios~'llm S&l1ft1n ati imper'ilo.' juvcnes)) {lue­
foi justamente ii Cl,jLica~ (lUe fez Dionisio de lllg;umas doul1'inat'
do Pac da Academia.

Sem embargo, recordámos haver lido cm um lIrtfgo da.
Bet,ista trimensal (Quarte"'y Revim ,) deh, ixo fIo litulo « des­
o' tl'ltiçitO dos autigos. governos» uma analise sohl'e o estada.
,lclud àa EUI'opa, compal'ando-o com a mareiHI" progve no.'
e dccaucn ia d'<\(Iuelles Pm os" c provando, ({ue o seculo pre­
sente CI'a 11m seculo de t1'(l1Isiçlio; e (Iue a experienc.ia dos
Gregos. sobre as tendencias n.lLuraes das divcl'sns formas ~



doverno, ora muito mais ext~llsa do qu() íiqu~lI:f, que pbd(!~

apl'esental' a historia das Nações, que OCU-pãO -presenteÚlefit~

. a Em'opa. E com eleito, Platão não eta tlID visionario, oom.0>
upõem os nossos Doutores modernos; muitas veses dehaixo

de bl'ilhanles pal'ahola' encerrava um entido profundo; eBe
tinha ohservado tlcccderem-se os governos, e passarem por
turnos de uma Monarquia limitada á uma Aristocracia, de­
poi' cahirem em. uma Democl'acia sem freio, que os con­
dusia á tiranta por uma tr~\U_içã() rapida é inevitav-el. Oh-
ervando esfas h-anSn)l'IDaçÕ s sucwssivas, ella qUlz notai' .
tia origem,. pro~resso e I:e~u\tado ; era sl'fID duvida li e~taS'
~'oluçõcs do Corpo polülcos do .po tempo, que O Filoa­

sofo At<'niense fasia mu ãO na Df lia álegol'ia das almas hu"-
anas, <[ue nós seos impotenles csfol'çós -para ganhar O Coriji

celestial, fica ão pI'isiooeiras ero coqJOs cOi'I'llptiveis. Éllé'
dist1'Íbne estes espiritos cm 9 ela ses, das quae a la. animá­
os vel'dild: i['oS filo_ofos, e etn geral á lodo os homens no...

res e gccúetos.os; pi c~ciodamos das cinco SUDSp.queIHes, à
f; I 'mos III 'oCamente das bres bllimas; a 78

• anima o COl'pOS
cIos AgricnllOl'cs c Ad ~ifOS~ 8°, os dós SOFISTA.S E DE.:
MAGOGOS; e a ~a. o d ' .'ranos.

Platãõ insinua ([ue t arla ' .irito possa succe,ssiv:lmerite
vor esta diversa classes, (JIJ a felicidade dll e pecie hu.

ana, em um lempo assll1alndo, <'-pend daquella <'lasse ql.t0­
J'etlomina. aO seria' inutiJ trabalho sepáral' a v{\l'dade das>

imagens falltalltieàs eom qne a cobre o discipulo de Socra '
es; e pOI' UUl. ,- er.nceamento do passado entl'ever o flltnro.
is ahi o {[ le diz o aI tOl' do citado artigo: ~ Escre"endo~

>J' como o fa. emos, em JI: oho de l851, não he preciso o
,. poder da óhservação, corrohorado pela e 'poriencia de uw
II G..ego~ )'lll'a ('cconliecer que vivemos em llma epoca dá'
» transl('ão; qt1e a dominaç:lO por m itb tempo dos genit}s
JJ da agl'iclTltm'u e da industria COIl eça à' àpC\iliar, e que
li nós ou I1'os estamos ~-pl'estes á eahir debaixo do poder dõs
II ~spirito' c denwnios d<l 8". classe, iSlo he, dos Sofistas e
,. do' Dl'magogos.» QUãO diferente he a idéa qUE!, fascino
de PIntão, quilo pouco conhecido he en 'e nó' ó gennino sen....
lido das sutls alegorias!! ~élll este dom nos deixal'ao O Por..

)."..- tu Fucses;, em quaoto todas as _ ações se occllpavãõ no estudO'
Oa anliguidades, tradtlSindo os filo:ofo e histúl'iadore~ dos'
tt'mpos mai' .'emotos, e aperfeil.oaodo a sua lilel'atura pelo
IfJoddo dos anl)gos-, nossos PIl S dOI'roiãO :'l sono solto n&
ei)~ço da ignol'aucia e da apatia; aiuda- hoje uM' possuimoll'
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ama traduçao se quer das obras mai interessantes; parece
que se temia o influxo dl\S sciencias, e que se vulo-al'isassc a
moral 'cl'aquelles Povos com o amOl' da Libel'dade.

A REPUBLICA DE PLATÃO.

Si perguntarmos á muitos dos nossos lifel'atos, que idéa
'fasem da dpcant da Republica de PlatãO, talvez ,'espondcl'Úõ
<> mesmo que, ha roncos dia:-, ouvimo~ Ú um sugeito de me­
diana iustr. CÇãO: isto he, Ull,la a sociação de sabias e filo­
sofas, ligado~ paI' aOlol' da sabedol'in, ce vivendo de comllm
étcol'do debaixo de um I'cgimeu democl'atico, e sob a ionu-,
encia de uma perfeita igualdade; elle se admil'ou em ex.. -t!
tremo, quando lhe dissemos, que a sua idén el'U inteiramente
falsa; e qne o govemo da Republica de Platão era uma Mo;'
narquia limitada ou uma Aristocl'acia, em que' a des.igualdade
politica era um dogma con agl'ado. E como seja,. um el'rQ
~dmi~ido entl'e nós, quando se fala em Rep~lblicá, ('rei' que
be unicamente um govel'l1o d cl'atico, dil'emos, que esta
voz he tliobem equivalente ou n Ima de Estado; que em
muitos dos'Foráes das Cida , lias, e Conselllos de Por-
tugal se encontrão as palavras cc oos de R publica» por

o cal'gos mmlicipaf's; que entpe os Espanhoes, se achão igual·
mente nas leys das 7 partidas as palanas <I officios de Repu­
l) .blica, Olt enc01'gos consejiles" sem que se entenda porisso
<lue os Poptuglleses ou Espanhoes t~nhão sido Republicanos
em tempo alguJll; poréU! como tenhnmos a desgl'aça de não
haver em vulgal' o intel'essante Dialogo sobl'e a j ltstiça, co­
n)lec~do pelo titulo pomposo de Republica de Platão, passa:­
IpOI' á filsel' um esboço Ae ta obl'a papa desabllsal' aquelles
(Iue ainda cpem em' um'\) I;lep"blica iLD~ginar:ié!, en~ um go­
y.e]'po de ,Anjos ou e :'um,a terra de Cocagne, -4:ífi)-~

,Entre todqs os escpltos de P.latão pqassa pOt' Cpefe d obl'a
Q s~o L ialogo sobl',ç a Jllstiça; pc o mui' helio e o mais
i.nlel'e~sanj,e de todos os seos Dialogos; e como no juizo de
Cicero lIenhum filo~ofo o igual(~)U, seglle-;-se ([lIe de tudo quanto
D,o.~ d.eixal"'o os antigos, solH'e mOI'al e 'qbl'e politica, aqllellaJ.......
Obl'3 he. a melhor e a mais bem escI'ita; he pois com el a
á vista, ([lIe nos damos a substancia das doutrinas que en-. .
c.erra. Existimos cm um seculo em q"e todo o mnodo pre­
s~ffie. ~e ~10s9Ço, ~as cO;lJ,lparari~o íl .moral ue Socr.ates co:"\.



o livrós d'aquêlles (1[1e- se picãO de. sabios, se.conhece ti pl'i-­
meira vista, que aquelle filosofo, ajudado uDlcament~ pelas
lu s da razão, raciocinou melhor sobre fi ley natural e sohl'e
a e cncia da justiça, do que aquelles, que não reconhecem
()ult'a ley da natu,l'e a que o. in tinclo animal, ,nem outra
jll liça que o interesse do mais fode. 1!e ~OUSfi digna de n?­
tar- e ({ue um paITão elevasse um eddiclO de moral, cUJa

tl 'f'!
pedei ~o he devid~ fi. seos l)ro]lI'lOs eSlOrços, em tanto q~e

o Chrlstãos, que se pctão ~e ter ~erdado toda a sahedo~'la
de oCI'ates, trahnlhão para destrUIr, não s6 a ohra da 1il­

telio'encill humana e da rasão universal de todos O," eres cria­
dos~ senão a da revelaçno, e de uma sabedoria inG.nit'tmeute
superior á toda saheGOI'ia dos hom ns. Porém o que mais

1')1' nde he ver, que ha m:1is de dous mil aUDOb, Socrates
li latão) respondera á todas as objecções, (P16 se encou­

tl'ao lI0S e cl'itos ruodemos soh,'e a r .ligi~,o natural, e des­
truil'a esse istemas monstl'UOSOS, que ult.imamente se tem
impl'c!"i~a:lo como novas descohertas. Pelo ntenos faremos
11m sCl'viçQ á todos aquelles, que nâo tem a possihilid. de de
1 I' obras desla nalUl'e a. desmascarando a má fé dos qlie
pr tendem aulorisar suas Jl" '~as opiniões com os escritos
dcstcs Glosoros.

O melodo., que Pia co 01 e nesta ob,'a, como em todas
as outras, he O qlle onvem á, uma conversação familiar; elle
'sc }lr0POZ neJJ~1 duas cousas: 1". indagar o que cllI1slitl.le o
bOi em justo, ou e~ que consiste a justiça: 2". compal'ar' a
coudiçãO do hOillem de hem coro a do malvado, para poder
dce idil' qcal das duas he pl'êferi cl. .A primeira que, \.[io ven­
tila-se em UDla cOl1versacno enll'e SOCl'ates e o velho Ce­
ph. o; Th,'asymaco dá lugar á segunda, querendo sustentar'
a sua di6niçüo de ju.tiça, que eUe entende er o direito do
711 • forte; anaddiudo que a felicidade do homem cl'esce em
Pl(, )OI'Ção da sua mald"d,', com tanto (lue elle tenha, além
do vontadt, de omet~r o mal, o p der' de o faser impu­
ne ente. Socrales responde á todos esles argumentos, e, con­
funde o Sofista; o primeil'o liVl'o SCl've como de preh,dio ao
re. o da obn. A disputa renasce no s\'gnndo tino, em qtie
G i urou e Adiru'lluto hmãos de Platão y to'mão a ,I CSllla oh-­
ice .:10 ~e Thl'asynlaco', insi~tinc1o ('111 que lanlo a justiça como
a InJ 'lIça tem as mCSlIlR cons('(l'leueias, con~idcl'adas iso­
ladam nte; qlle sOllienle >'obr-e o exal' P, da uatlu'esa duma
elas dt-as el'a que s' podia d 'cidil', ~i o pal'tidal'io da 'il'lud&
l5Cl'U mais feliz"({ue o ,·do ~. cio; he enLilO que SocrfiLes pro:"
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-}We a eomparaçfio'~htre uma Sociedade inteira é 11m indivi­
4uo pal,ticular', faséndo sentir, que será mais faci! {'oncobet'
'ii nalurosa de qualqner dlJS duas (justiça ou injus-tiça) com­
~al'nndo o gl'aude molielo com o pequeno; pOI'que, diz el!C',

([U '110 que con -titue um Estado jllstO, deve 'constituir iO'lIal­
mente ji'slO um particular', atentas as - relações, que d~vel1l
existir entt'e U,' i toau 6 as suas plll'tes. Neste caso SOCl'ales
propõe II fOl'mação áe ullla Repuhlica; eis-ahi no que estriba.
a reputaçã-o dA Lào fllllligel'ada Republica de Platão. . .
- . Para pl'ocedel' na llua análise, Socl'ates se eleva até a
~rib"Cm da Sociedade civil, e estabelecj:l os ci'Ylenlos da sua
Republica, sohre os f[uaes se fOI'ma. CI'CSCe' e aporreiçoa~

çomeça' pOI' não admitir senão o neéessario para a e 'ist n":
cia dQ,S Cidadãos deste Estado nascente; elle o' supõe laes.
~l~aes devião existil' no estado de pura nallll'Csa, e diz, qu
ttroa Cidade composta de s melhanles habitantes deve ser
uma Cidade perfeita. Depois disto concede-lhes pOl' gl'adaçãCll
aquillo que serve de c01l1odidade, e mais logo o~supcI'fluo;

as' artes liheraes. qué ervem pal'a recI'eio. entvflO sllcces­
sivam~'nte nes.ta Cidad.e om o'aparato que lhes c'ol'I'esponde,
Já. uãa, he .simplesmente. ~Im ~~l~n? Socied~de. be uma
Naçao, cUJo COI'PO pohtlco Ie. dl\ule em," Ordens (HI

Cl'a-s es diBtinctas: 'a ,dos Gu ,.,. '(IS, a.' aos lt1agistTados, e a
li) p()vo. Batão I»'ova, que um e fado he j u-sto, quando G

]?ova e 6~ Guel'l'ei.'os estijo .s0metidos aos Magisb'ados • e estes
0-" le:>'s do pa.i2:l.;·e exaÍ9inando (li v·. 4°,) si n'altíla de cnda
llQIDEml . existem trelt partes. que correspoodãli) ii esta tl'es
OI'Q.O(lS, eUe aoha que •.com efeito, a Rasão repl'esmlta o
!\1agisprado. a cOl'àgem o GuarI eil'o, e as paixões o POI ó:
d\lntle conclue ([.,lO o ltornem he jti.5to, quando a coragem

-~ as pauões se aobão pe!'feitamente subol'dinadas á sua ?'asào.
:\ JJ ma vez reconhecida a naturesa da Justiça, Socràtes
p_assa á exam.iQar' (liv. 8°.) ([uaes sãO os seus éfeitos; para
P (LUC!. tornando á' c@mpal'açao enll'e o gONeDDo politico e
o. go ero@, ill0011iOl' do homem;, elle ápreseuta cinco fOl'mas
dr, @O.vel'no. á ~q.bel': o governo monal'quico ou aristocratico.
ql e be o da SU'Il. R'Cl}uhüoa, e aquelle que elIe ~u:põe ser o
pnelhor. o mais Justo e o mais perfeito de todos: @ go erno
timocratico. onde 1 cinão a ambit;ào. a fraude, a' cabahla ~;

, ilt11'iga, e as facçÕi's; tal he. diz elle, o governo de Cnet
~ -de E ·paota. o governo oligar<{ujco" onde somente os ric0s
~m parte n.o' négo ios pllbTicG' ': o governo democraticoJ, ou
p.opuJ,aI", ~im,pel~J 'todias a~ "Paill<ões ·h-qmanas: e finãl~. .



mell~e o'governo .ti"riniço, que he o pei-ol' ele todos -os go~

vernos. A' estas cinro fOI'mas css nciacs, elle opõe cinco es­
pecie de homens; isto he, con:idel:ando· o homem segundo
O estado de sua' afeições moraes,' o no so filo ofo vae com­
pal'anelo por lima pl'llclente analogia cada homem ti cada go­
Vel'110; a saheJ': o hOll1"ill J STO ao govel'llo MONARQUI­
CO: o homem ambi 'ioso ao govel'llo tinwcratico: o homem L f_

TEIU:;S&.ElRO E A , RO ao góvcrno oli.garquiw: o homeI}1
dominadt> POI' todas -'a~ paixõt::s, i:oeID nenhuma e 'epçfio, ao. go­
verno democ1'4tito: <'mfam o bon1<'m rl),~suido de uma paixfia
violenta, <Iile (' apodl'l'a d toda Slla ·alma, ao ooverno tiranico.
He nota e\,a inlelig Ileia é. sabedOl'ia com qlle .0 falo~ofo ex.­
plica a transição. suc~ssiYa de um govel'llo a .outro men(j)'.
perf" ito, e de uma a OIltra e~pt'cie de homem.

Depois desle engenhoso pal'aHelo" Socl'ales passa á tratar
da segl.nda que tão, d.isentlo que, assim como o mais feUs de
iodos os Estados !te aqltelle, que he govemado p01' 111m Rey fi­
losofo, .isto !te, anúCTo da 1'azão e da t'erdade, e o mai des­
graçado a<juelk, que tcm por Chefn um Til'ano; (Iiv. 9°')
QO m:llSIDo' 'modo a condiç50 mais fdiz hf' a do IlOme~n justo,
que .obedece em tudo á sua I'asfio; o a mais miscl'avel a do
malvado, dOIHinado por todas as suas pai. ões. A fini de -qlte
ieja comp'cta a victol'ia d 'J u!Jtiça sobl'c a Injustira, SocI'a­
tes toma ao seu primeil'U ul'gumealo, (liv. 1 ()) ·-em {(UC e!le;
não tinha .aindn tomado em COil 'idf'raçno ·os bens males cx.~

terio.r.es, <fue -arompanhão a· [watica ela vil,tuc1e e do vicio;'
elle pl'etend "'.ora, que se lt'ibutelu á vi1,tllde -ás honras e
recompensas;~ que eUa deve espCÍ'at' dos homens e dos Dco­
ses, tanto· n08ta como na ontNI vida; e· ao vicio O opr'obl'io'
e Q casti2:o, que elle merece. O dialogo acaba P01' uma alo­
o.uÇão sobre fJ estado dos bons e dos mitos na outra vida.
qUf' G {ilo~ofo coloca na bllca de um A1'.lnenio; que acabava.
dt' re u~ciLar,.12 dias dépois (le morto, Tal he o conteúclo do
exelente ~ i.alogo ohre a Ju ·tiça 011 d:f Repnblica de Platão,
como vulgarmenle se diz. Esta obro, seg!:ndo o metodo que'
Plaj;[~o ndmitia em todos as deste genel'o, contém müitas di-

.. g essões iulel'essantes, que não devem considerar-se unico­
menle como fiol'oos ou inuteis omalos; passemos :.'L conside­
ra -as em toda a sua luz.

-";:, .'~ A primeil'a digressão versa solJl'e a t:ducaç.ão dos Guel'­
l'cl~os; Socl'ates fala dos' exel'cicios ]>I'op"ios para fOI'mal' o.
e:>l?II'.it,o•.. e,o !1QJ:jlO ,. .que. alie·, distingue pelos nomes de mu-·
flca e de gymnastica. lIe Ilrste lugar, que dle pl'osel'evo e

1'2
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'bane a Homer0, e a outros 1'0etas, dE{ 'sua R'eptiblica, pOR
haverem divulgado mentiras á respeito dos Deoses, dos He­
róes,. dós Infernos &c., &c.; porém não exclue absoluta­
mente toda especie de poesia senão a i1llitatit'a, que só trata
-de lisongeal' as paixões. A segunda digressão contém a extra­
vagante idéa da comunidadf das mulheres entre os Gue1'reiro$.;
'Onde pretende' pl'oval', que as ocupações dos homens desti­
nados á defendI)\' o restado devem S61' comuns entl'e alies fi

suns mulhel'es ... e por cODsequencia, qílC estas devem se.
educadas na musica e na gymnastica; que as mulheres dO$
Guerreil'9& devem sei' comuns entre lodos, á fim de fazer da
sua Repuhli'ea uma só fam.lia, e de aLolir o nomes odio, os
de meo e teo, evitando dl'sta al'le todQ origem de di cOl,dia
e de divisão. Esta nodoa, esta mancha. flue desfigura tão
helio quadl'o, pl'ova que os sabios tcm seos momento de
delirios, e ({ue o homem abandonado á si mesmo moslr~

sempre, que he homem. Todavia, será isto uma asserção
positiva, ou uma' d'aquclbs brilhanles al1cgorias...,com que
:platão muitas Teses I'eveste uma importante vel'd~de? qua
será ° sentido desta ficç1io engenhosa? o que qucr*:lria elIe
significar por meio da comunidade das muliteres? Eis ahi li)

, '{ue ainda nenhum critico nos 'plicou, nem talvez entendclh
, A ohjecção" ({ue fasem á Sv,I' tes, disendo-Ihe, que o
plano da S\la Repuhlica he muito :beIlo llúpém i1'1'ealisavel',
produz a ~el'ceira digressão, a muis extema, e ao me 1116

tempo ó rasgo mais suhlime e mais hrilhante de toda, a oh.,u.
B.esponde-ndo. á esta tlbjecçiio, diz, que, não ha esperança
ue vel' sobre a ten'u uma Rep 'hlica semel'bante á sua" em
quanto :l filosofia não suhir {lO t?10nO na pcssôa dos Sabios,
ou os Reys nil() forem filosofes, IH)I'que ell.e 0:.10 ousidCl'a,.'
flue possa dar-se 1'asilo, justiça, e sabedoria, senão em IHD

"'ovcrno 1/UJ/wrquico limitado. Pal'a l)l·evcnit· fluaT~uer aqui..
vocllção, e-shoça o cal'a~h<w do verdacleil10 sahi&, á, <{uem
só convém () titulo de filos@Í6; elIe P,'()v.a, (Iue siio J3oucos1

G homens, que nascem com aqueUas qllalidadas necessapias ..
e flue ainda assim SilO corrompidos pel.a má educaçno;' alio­
cl-i~l íJlgt1~ o verdad'eiro do falso, filosofo, e pa'l'a e i.tar '-tue s~

all'ihua á fiJosofi-a os Ulales, que tem causado, os pseudó-filo­
soros, elle indica a maneira pela qual deve ser edlJcado ~ ,'_
nornem destinado a govern,ar (1) E'sla(~a. Emam no. li.vro )o·:.. ;;
tJ'a-lhe o ultimo golpe :l poesia imitativa" e a- destellra do
novo da Sll~ Repuhlica, per.mitind<rlhe anlleli ql161 'StJ ~fij~

}?or sí e p~J: seos ~450&' '
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P~10 que :Ic\abamos ele exp~I', vê-se dafauwnle: l~. Cf~
:ste ~ialogo ,he em Pflrt<;: moral e em p,u'te politico; qü.e ~

designio de PIIltã9 não fQi fOl'mal' lU}) plano 4~ govel'uo , ,CQIU9
pluitos supõelP, enganados peto tilulo da ohr:l, que DãO ~
çonheeid~ swãq rela Republica de Platão; mas .sim PpI'CSeJíl,­
tal' l!ID q,u,ad"-9 dQ hO~lÍl j Cl~tfJ, flil,tuoso, e pe1'fei~o, cOlllJill}.­
rando-o com uma fOl'ma de govel'l1o lão excelente eAl s~
gene.ro, oomo pode sel-p o C91'llÇão ~cr.j :slo; vnJgal'mente
se i1iz, q\,l,c o 4mnedl I;le wn ml,~ldo fll1 miniatura, e Platãy
qui?:, que eJle fQsse lima pequeaa RepnhliCll: 2°, lfue a h.i­
potC§G ~e uma fulpu,\;llica perf ila não 1e nli.lis .qll~meL'jca ••
que él do bOIDeul })êrf~íto, e que i Platão não tifes e fei~

~ lrar D9 liCtl ,govel'ne ~s ~onh()s da comunidade da mulh~l:e.s.,

~ PU#'as .~ ·traNgílPcias desta especie, o qlle elle Q.i1. não seri
~ais i!llp6Ssiv,el em ll}.enps pra.tiç~lvcJ ,li respeito do gpverno>
dq q9~ ~ re p~~.o jq h.ollUJ11j. jlf<St(), ou çl,o veI',d.l)deiro filosof~:

~!'. (jl,Je Plati.ip f9i J>asl~nte ensalp para CI'C)', <lue nem ti.
~lJa Repu!) icq, pet;\l o seC} Justo pouesse exi, til' tacs, ~[l1ae9

ttJle ()6 ·magiJlou;.;e as im~expliça no liv. 5°.;:::. " para dai'
, UlJlil ~~~ dps efeitos ~il '. sliça c ~a iujulitiça era.rQi 'ler
II tel' ~ií1ij.,le ~C). 91qps d ' ;; QJ.QileJ.q~ !Çowpl,etQ , I)Jll ~a hon­
~ !la,d.~. 91J.~9 98 m.aJ.d~!J\'}· f(ll,l,e eJle pi,io pre.teQ.d~} ([~Ie se··
II Wel4!lQ.tes I;Q,q~eJ1l}s :PPS.sãq C~~#I' ~ P l'ém .qlle quan!\9
II maij; ~ l»1,nerp lie j1prQxim~ ,d,l} IJW '1# ,9-e 9utl'~, taqtp IT)ai.{;
II J~liz cQu ~esg"açad~ se.r.á, &c J) •

JlecaJ~aJJl()s m;n pg~o mªis est@ ~X.PQ. ',çã9~ P9rqpe ,tem~~

n.<H;.ªq.o !Iqe m.ui~.a.s pe.s~\ls, i!Jias 4 ,alg!JOJª hal>.iij~adç, n~9

~m apl' Wd9 O ~stent\l ,ge Jl!atã~ p.~lo ~<W.9, 'l.ue .4~vç ,'~
considerado; ~ te profundo fjJ9s,Qf9 fl.ª9 1>.9ge s~r h~11J enlenT

- dido sem sei' muito estudado e meditado. Cada vez que le­
mos os seus escritos, a.chamus n.OY;lS hellesas. novas idéas.
que antes DOS havião escapado; quem tiver lido Plutarco.
Xenophonte, Al'istoteles, ,e ,Platão, pos'sllil'á em duvida lima­
massa de conhecimentos, superior aos que podem propor­
cionaI' ~odQ' 0' lP,Od()'11}.QS jl;l,ntQs, ,quI} haj~o tl'a~'JQo 9a poli­
tica, da mOl'lll, e da historia; depois delles somente acha­
wps QI'ig~n~es! e.n~l'e .Q' J~~jn,o!,} ~e u~.o menor ,~ntel'e se: e
4. pç 'al' q,Q ,!<I;lme;nto pro~,~es~iiV~ p-C}s conhecimeQtos hll>w"nos
.wpoj d'. !'Uu4>s telle.!>L'asos, que sucederãO ~ invasãO dos
-bJI'~al'l9s ~o Nprt\,\, ue~ JUãO p'-e J?anQs, Milrialla, Hume,
~il(,(I\ijlV('Lo, Casanpra, D.a).'u, &~., aind,a Jlo~eL'f~O eqllipill'ur'
~,Ji!:9 Liv:'Q J ~ p.çsW A,os s~us Í};Qpplcntes esfQrço: pa.ra iD;1i-

.f). 8"ic~ ~ JníJ...M1t~. A -#~!iiet>~9 g.as ,~xi~Jtciilll e' .c-
. , 12*
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..: tas, llsicas' ou natnraes, ainda hoje os imode1'Tios -não atliau'­
taL'ão um passo, além daquillo que no' legal'üo os antigos ~ ,
c' sem emblll'go blasonamos do nosso profundo 'abel', 'e des­
presamos as maximas d'aquelles bomens, {lue souberão mais­
que nós, somente por {[ue são, Ou nimiamente sublimes pal'a
a.no sa inteligencia, ou 'pouco conformes com a índole actual
do nosso set;ulo. . ,

He llois no~ filo ofos antigos, que os nossos jovens Ora­
dores, que quiserem constituil'-se as ol'aêulos da tribuua, de­
"em m~dilar a 'scíencia do governos; elles devem lembral'-sc­
de que todas as quoslõcs cODcernenles á mOI'a~ do Povos ci­
vilisados,que 'ainda hoje se dilucídüo, se aebão loílas resol..!
vidas á mais de 20 secul~s pelos mos· fos Gregos, e qu os
.g,'andes Ol'l,dol'cS Ingleses brilharão sc'mpre lle!o e tud.o das
ilntíguid~des. Os famosos ,Shel'idan, Piu, Fox, Staford, C,ID­
.üing &c.. , que fOI'ão o modelo da oratoria impro-visada, mar,.;
ehal'üo semp"e pela senda dos antiquarias, e enchel'üo de es­
panto seos conlempol'<meos pda's dElutl'inas, (Iue ?lropagm'ão­
lJa't1'ibuna; o ultimo, (MI'. 'CanniJilg) 'sli!'tentando na Gilmara
dos Cqmmuns a necessidade de pratct'el' a Con tituição de
Portugal,. provou, (foe a Inglaler.ra pOI' uma aliança. de milito­
mais de cem annos com nqueHe estado, se ilChall no casus
fmdc1'is dos anligos, e trQuce par'a isso a his'foria da liga dos
Acheos, e .successtvamente a de todas as li~as até 9S nossos
dias, SC[D':.' que os mesmos principios hauvcssem Di.flca :ido­
interrompidos pOt' mais· de 25 sceulos' de Naçüo á Nação, de­
Povo á Povo; este brilhante discurso, onde reina a el'üdi:l"
çüo mais pl'ofunda, pl'adusio a coucessao dos meios neceSl;a~ .
rios ~para LI -desejada· intervenção•

. ' .

IlA DEMAG01iIA SOBRE js 1\IELlIOR~'S INSTITUIÇÕE5'r

Deixemos esta digre'Ss~'o', que 'devp ser fastidiosa p'ara mui'
la grllte, e pl'O eitosll pal'a nillg fem; e voh'amos a'o ~~!lcio­

naclo' al'ligo (la Revi:sta trimensal, and ~ achal'emos"~lm imen~(). .
nla,trl~ial par'a o nosso projeclO'. QlJaf sejá O' (:,arader da' Mo-' ;
naTquia hereditaria, bem se dei)la ~'el' pela. pernianencia do~ , •
:g0\ 1"1'I'iOS monarq icos cm todas as epol"as no uiUndo conhe­
cido·; ao mesmo tempo. flue os' ~overoos' de éleiçiio popülar .,.

~ .



q~rose sempré tem sido de tran~iç40. Consideremos' tão s'o~'
mente os dous mais nota'veis da anti'guidade e vejamos d~

que lado se acha a ventagem, A primeira forma, sob 1\ qual
se apresenta o governo Ateniense, he li de uma monarquia
sua e e mod I'ada; a inva~no Daria tinha dado novo impu1s.ô
ao 'genio 'do Povo, e sérri emba"go as mudanças, que se fis~-'

rão, não farão pI'ecipitadas, nem violentas; havendo C.odro
perecido 1)01' uma consagração pall'iotica, Atenas aholio o
nome e a diO'nida.~ de l{ey, pOI'ém a autoridade suprema
foi' consel'vad~ 'na sua descendencia debaixo do nóvo titulo
de A1'c/lOnte. Pas~arão-se annos debai,'o' de ta fOl'ma de go­
verno, que assegurou o repouso e a' pI'ospel'idade dos Ate~,

nieuses, porque à UlJ.ldança, que se tinha efeittiado no eo"
estado politico, era mais nominal do que rea~; vejamos agora
de'qlle modo se opero li uma refol'llla muito mais impol'tante
e vital, e a tmnsição ine'7itavel de todos os governos subse­
qucôles. '

Pela e"tinção da dinastia dos 111edo1ltidas (era este o nome
da raça de c.oc!I'o)" a dignidade de ATcllOnte passou, de vita­
licia a dezenal, e' de hereuital'ia á electiva entre as familia$
dli ol'igcm nobl'e; medida, ,<luC altêl'ou a tranquilidade pu­
bii,',a. 'e que apenas durou 70 anDos, avançando sempre para
a democracia; então o numero dos AI' hontes foi eleva'do á:'
dez, e a dlll'ação de s,nas funções ao limitado tempo de um
nuno. Desde esse momento começou 11 sangl'enta_lnta entr~ ,
as facções, em que se dilridia a popu1,.1Ção; de um Indo a,:
tendencia il'I'csistivel das classes populal'es, e d~ Outl'O a I'üac- '
ÇãO' de lima 'al'islocl'acia desv'il,tuada e desu.Qida; a sediçao, "
a guel'l'a civil ~ e todos os males, que acompanhuo as ,disl.:or- '
di'as inteslinas, ca:lsal';\O a desolação de Atena ; até que o"
povo' cau ado dos tel'l'iveis efeitos do SeO pl'oprio orgulho,
vrll~o dissolvel'em-se á ,cada passo todos 'os elementos da or­
dem, oeiol, delegou á Solbn a empresa de regenerar o Esta­
do: A melhol' oi'ganisnção, que aquelle sabio ll;lgisladol' pôde -'
concl'ber" foi uma esp ....cie de li11~OC1'acia, em que as difel'entes

,c1:ls 'cs dos Cidadelo!:! fOl'ilO deslL'ibuidas. segundo cel'to censo,
qu~ pagavn.o; C pal'él contl'ahalnnçàl' as iofl:.tenciãs da l'iquesa '
e do~ talentos amhicio 'os, criou essa Camam alta, ou Senado,
conllecido pelo nome ainda famoso de AI'eopagõ, composta .

,dó' homens mais 'aLios 'e expcl'im ntados, e(Lltto~'isada á rever, ':
impedir e l't: haçm' a~. inovitções imp}'itdentt's, que não estivessem "
~: ~~c01'do com os principios fm ~a11tcntal!s rja Constituição. Bem,.,
cllfer~lltc§':d'a<!ueHes' <LUC parll' iU1PI'ovisar' sist<m:J.as- politi'cos "

'. '. .:
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"Ai~ cl}ntlie com' os usos, costumes, 1ugares, habitos e .p~

'toas, Solon dizia " não fiz·as melhores leys, podJm fiz agu,el­
!as que mais cOn!,il1!1iio aos Atenienses. n

Era tal· a I~otellcia dos pl'iocipwsl vüacs, <tua aqueUe Le­
,~sllldol' infllndio em suas instituições, (!Qe nrto podel'ão Sel'

~a1tel'ados pelo governo absoluto de Pisi trato; elIas estavão cal­
"elllar!as i~al'a I'eceher rodas as modificações salutares no Ppdcr
'Executivo. Soh o im~el'io d~sla adm.iravel Constitüiçã@, ,lON1Qq

i'I reviver o genio prodigioso dos' Ateniensed, dando impul:.o as
'arte!', cuías maravilhas ainda hoje admil'a a postel'idade; elia
'desenvoir-ea as virtudes austeras de Milciades e de Aristides,
·os talentos politicos de Themistocies ~ de PericLes, o ge.uio de
Eschyles e de Sophodcs, e o d'aquellep~abio, cujas àou.1I'ina
ficharão' tão elOtIuentes il~tcrpretes em Platão e r Mophonte.
Parece pais impGssivel, que ll.q:llclles mesmos homens, cujas
proominenci-as erão mais garantidas, fossem os primei.ros.
que violassem a car'ta de seos pl'oprios di rei tos , dcstrlliud9
~ fundamentos <la SU'p.l'ema ley do Estado; .a h~i.?rja nos
-dIZ (e não he a menos IrnpOI'taute .de u~s sabHls li oes) <JU6
90s med.idas, que destruil'ão este soberbo ediucio social, e que
neutralisarfl{) o .poder canservador do A,'e.opago, trnnsfeNud"
.o 'Poder 6Up'I~ffi{) pal'a uma dclirapte demagogia, fOl'ão ins~.

piradas por ·PericIes•. O homem que acabou com 11 Aristo"
«-aeia, ((ue ,entrr.g-6L1 {)S ricos a ambição e avareza dos PI'(l"
letarios, e~_a o mais nobl'-e de todos os Atenienses, de ignado
pcl{) seo mesmo J1a ciment.o .e pelos seos talentos ,para Chefe
da soci~ade, que eUe destruia. Despo~ada a C.onstituiçã,9
da ·e&tahil,ida.d.e, -q,tle ,lhe havia imp"im"ido o genia de S.oloo"
PeJ,j,clcs a en!regou ao capl'icho ]l@pular. Exam,Ínemos os mo,
tiv-6s, que ohral'ã{) mais eficasÍnentc na C(Hl~J4cta daqueUa
demo,gogo, para p()ders).@s aVlIli.a,\' c(} caraoter publico de todas
06 nos 06 lloliJi{loS passados, presenlf's e futuros. .
- .o epo\smó e ambição pessoal havião de.slir'uido todo o ia..
te.I'~se, (tue Pet'icles .dl\vi,! ter pr.la classe á que pertencia>:
6 Gompooiç[,o cip Ã"CDpago presentavaf uma harreira inveo'7
etvel as ·suas lllira,s ambiciosas; elie via hem, que lhe sCl'ia
Rlais facil di"ig.ir a mu!tidii@, 'Stl ceptivel' de imllress,õ.es va:
:ríadas, do qlle' UIU~ as. emhléa .composta de homens escoUll~

los ~ntre G5 JIl~S eminentes d'lI(fll.eUe temp.o, pela .ilHa Ot'­
4fWJ, saber e viques.as; por consequencia decidio arriscar o·
ee-l~O peio duvidos.o, e () re.su.ItadQ cOl'l'eSpollq.ea aos sws ~e

iejos. Sem em.harl6o, 'a aristocl'acia ~o sucumbw sem de...
~I'-se ;..dia. ..ws","v.e. -4\JllÜ. luta 10bsIlInadn .q}Ii1lira :I) l}l0ÀelJ

....

....
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mocratico, á quê teve de cedei' pelo banimento de 'I'hU>o.
c' J des; e o demagogo Pel'ides- ficou ·senElo de fa~to OAlh

C'rata de Atenas até o fim de seos dias. DurElnte algum tempo
ind pôde soo genlo fecundo tontel' as comoções politicas ..
ue elle mesmo havia suscitado; mas par ultimo teve de lau;.
ar- e na gUel'ra do Pcloponeso para doar cvasão~á esse es­
irit turhulento, que foi () epulcro da liberdade Atenienser

• patl'ia de- Soerates , que eli tempo ,do Areopngo con­
rvava uma salutar' pri-masia; que era ~ seg-l:lodo a expressli(j.

um de scos -CidadãOs, Ufn dos olhos da b-1'ecia; depois.
e alg.uns annos, pas ados' I'ob a inf:ll1encia das suas 1'efor11las~

rdeo lod<t a sua Esquadra, os seos muros forão arrasados;
8 a suas Colalli:as des,pojada j e por ultimo lhe foi imposto.
m gorerno odioso por 111(Ios de seos p1'oprios inimigos.

m Roma tãohem ohsel'vamos um estado de COl! as mai&­
QU menos plU'ecido; uma- casta ilustre pelo sangue monopo­
lisava louos os luga,'cs do &tado, e podia tão somente sel!
fl 01 ida I'a as divCI'sas Magistraturas; porém esta legisla..

,. de privilegios foi de truida pelas leys Licinias, depois de.
uma uta dilatada entre Patricios e Plebeos; desde e~sa epoc~

tez ·se comum a via de todas as- h0l1l'as e distinções nacionaes~

pfJtrici.awo apl'uas coosel'vou a poces -ao esclusiva de alguns
mpregos tendentes /lO culto. Este hello sistetDa durou assim,
esmo mais de ::too anuos; e Roma fez prog,'essos ua civi­

li ação,. e augmentou o seo podel'" em quanto elle.~persistio~
t:r I 'ster aquella- podel'asa Aristocracia, que formava o seq­

rinei ai. elemento, para daI' im IlU Iso ao genio do Povo, ~

e timular todas ns vil,tudes, que forão por muito teUlI>o' opa..
'imonio dos Homano' ~ nessa luta constante dos dous }}rin~

'pios constitutivtlS, em que se dividia a população, RoUl
tUz desap.arecev Cartago, sua rival, da tista das N-ações, e­
acnhou muiVas' €Ollquistas hão- menos diliceis, «(l~e importan­
1Je. A luta cesso.u finaJmente; e forão considcl1ados- nohl'e

, \-odos "ellas, cujos antepa s,lldos tinbão· ocupado cargos cu+
ules; a noht'e -a IllOde~na ri,vnlisava ('om a antiga no numerq

je estlltuas e de b'iunfos, que havi-a adqui'I'ido;: e mui hFeve
se confundil'à@l por f'l'equentes enlaoes de famil.ia; p,Orem Oij
U'o caradar veio á distinguir as novas facções, que surgirãO
tio seio da tnanquila Roma; rilJuesa, e pobTesa, el'âO a côrett
~os parhidos, que v:ierão de novo sus~,ital' as dis-€o).'dins j'ftte~
CUIl·. .

Aquella, enonne importaçã,o de rique,as, qDe foi o fructQ
&4'\s. conquistas., tinha i4lspi.tiado: âQS IOJP;aIl,QS tal av..~
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sãç. ao.t1,ahalho e á frugalldade, fontes da snà força. fisica e
moral, que o mais humilde Cidadão não .qncria exislil' á
custa de uma profissão mectlnica; todos queri50 er pl'op ..je~
tarios, e os clamores por uma ley agm7'ia tornarão á re:;oa'~

no recinto da -ohel'ha .Roma, ('om mais importancia do que
nnte..iOl'lIlPote, pela LOndição -do homem, qu figuI'ou a f..ente
da classe neces~itada, para apodm'lIr-se do Podei' e da l'iques~

~ublica. Tibf':rio Grl\co, dolailo pela nat?,resa uc todas as qua­
lidades prop1'las de um Demagogo, sentIU-se com toda a ne­
tcssarin capacidade pal'a dil'igil' a multidãO; sua amhiçflo o
condnsio: até as porta do poder; e o hom m, que alacou.
os pl'i ile.gios da Al'istocra ia, e pretendeo de! pojai-a d'a-, ,
quelle ,asceudenle, que tanto havia CN.ltribllido para a gl'an~

desa de Roma, f'!'a POI' seo Pai, Chef!' da família mais
Dolw.e ~ntre as riov<~s [laças, e 1.>01' sua Mà~, des'ceudia do mais
ilustl'e sanglie Fall'icio, pol'que era neto de Scipião Africano.
Um ressentimento parlicular' o tinha IlIn 'ado Das filcir'as da,
fuCÇilO democl'atica, só pOI'que o Senado hllvia neg.'\do â sane­
ç~o á um !l'alado, que elle. li ciha gara Ll tido como Que~lor,

df; ~Iàncin ..ó.. O reformador Graco apresenta o 'eo projecto,
é' o TI'ibullo' O~tavjo .opõe-Ihe o seo Veto, segundo as leys
ex.is~nLês; enfurecido o demagogo apela para o Povo, 0.0

éxCita à vingar a s,u:a sobel'ania, ult!'ajada; prevalecem as suas·
doutrinas, e: aque.Ue Povo miseravel, violando a ConstituiçãO.
na pessoa,.. elo Tt'ibuno, oh teve um h'iunfo. tão falaI. A ley.·
a8ral'in foi adl.1?itida; pO!'ém longe de prodJ.lsir os u~eis efeitos".
que 'e espel'avão, foi pelo cOlltral'io um golpe mortal para.
3· tl'anfJl'íHidade de Homa.. .
-' Vio\<,dá desLa sorte a ConstituiçãO, a força substituio á
tódos os m~ios legaes pal'a obsLar as aspirações das Classe"----­
mnis nllmeI'Ó~as, cuja violencia tinha estado compl'imida pelas
ley~ e pelo "co~lllme; em c.onsequencia' do que, durante todo
O}l'C do ql1e se seguio, vemos uma serie nilo interrompida
de cOOS'Pir;lÇ'ões, ele cal'Jlicel'ia, e de guerras civís até a ba­
ta'lha de Accio, que teve lugar: aos J o~· anDOS depois d'aquella
fllt"l vío aç[}o;' é 'Roma só pÔ1le obtel' tranquilidade debui:o
do ilUp' I'io de 11m Ti'rano; mas não anticipemos os factos.

. Qez anuos depois do T7'ibunado de Tibel'io Graco, apareceo .
SObl'C U SC6IÚI 'eo ll'mão Caio., e rasendo revivcr a ley agl'a­
rin, pl'etendeo generalisal' o Litulo de CidadãO ~omaoo à.tonos
os !'talianos aliados', o seo fim era aumeotar a sua facção
~a.I'a apo,df)rar-s~ .do,s C~mi~io'; pOl'é~ I'errlendo alfim a .c.?n:
~aQçado Povo, fOI _aS);aSSllla~o, assim como ~utros mULt~s

..... . ... ..
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de seos partidistàs, nas "ruas de Romn, Vai' La,el'-sé conspi­
rado contr'a o Con'ml. O rel'igo eminenlr, ('m q:lc se ,ia li

CapiLnl pela pl'oximirla:le dos bnl'h~I'os sctenLl'ionae-, sllspen­
deo 'ai' algum t mpo a dissençõcs inLesLinas; tOllavia os
~ohes morLaes, {IUO as leys tinhfio I'C ebido, n;'o podel'flo
cil'atrisal' tão pronto; e a feridas df'sanoTari.ío de no,-o pela
violencia com qlle tornOll a a'la, ceei' o partido dcmocralico.
Mario, seo Chefe, devia ao nascim ,nto ;:. impol'lancia do seu
eal'acter; eUe pel'Le7neia ti ultima classe do PO\'o, e como
CapiL.lo passnva pelo mais llabil do, co Lempo; cheio das
pl'eocupnçõf's da Slla infancia era illimigo derlarado ela C\<.ls.e

-pl'ivilegiada; sem embal'go, aSila histol'ia ofercce aoS dema~

gagos uma li âO, qlle<Jdevião apl'oveital', Ape~al' da loleneia
com qlle ;;o;;Lin ba o seo pal'lido, perdoo a confiança no seo
6°. Consulado; e foi acusado pelo: l"esmo :nstl'lllt1cntos da
sua vingança ele uma cl'iminosa model' açãO.

Em uma insul'l'eiçflo ultl'a-df'lUocl'aLica o r.apilolio foi ocu­
palIo p lo furiosos Chefes do Povo, e ~bl'io POI' uma vaI La
inconcebivel da fOI'Lllna, se acholl ú 1\'cIILe do Partido Con­
sel'\ladOI', e foi a sitiar os seu' antigos companl1eil'os e pro­
prios amigos, á qllem n:io eleo quartel depois de rendido.
Com lndo a Sociedade já não podia I'esistil' á gol pes t!io I'ci~

P-' lel'ados; Roma via ás suas pOI'tas "oda a ILalia arrn,.da; in­
vaclid:ls todas as suas possessões d' lEia pOl' 11m dI'. pota de
Ol'iente: ~o mil homens assa'>sinaclos em 11m só.., dia, e os
mares em poder dos Piratas; de todas pllI'tes só se ollvifto im­
pl'ecações e ullrages; ja o er1iril'io social tinha pel'dido a g"ao­
desa cimentada s011'e lanLos feito'> glOl'iosos. quando u n só
homem, dOLado de indomita en I'gia. o arl'allCO~l do fllndQ

---.. este ahismo. Sylla pel'tencia á familia- Cometia. sobl'e a qual
os Scipiões tinh50 lansado todo o bl'ilho da slla fama; pel'­
suadido que asaI vação aa Patl'ia dependia da l'l)slall raçflO da
OI'dem publica, e da illflúeLlcia da ,lasse, tI que elle pel'Len­
eia. abraçou sem exitar a causa da AI'istocl'acia, á quem a5­
seglll'ol\ o Ll'iunfo pela"sun vonlade de fel'l'o e paI' sua I'ar'a ha­
hilidade; fOI'fto paI' consequencia somelidos todos os Estados
ela Jtalia, fple se acha vão illsUl'gido~, c em re ompensa obteve
.Q (ornando da expediçflO COIlLt'a 1ill'it1aLe. A'sim ql1e se se­
Pi1rr. do Roma, I'eaparece Mal'ia; pOl'ém uma contl'amal'cha

,á te'lI po desti'lIio os projectos do fUl'ioso Demagogo; e trnd8
:}.quelle ,dr, 1llSelltar-se de novo, confia á Ciona o deposito
iapl'ado dos intel'e ses do seo pal,tido; contallQ,o, como até

• qll J com a sua .clevoçao. Esta he a pade mais pl'Oveitosa 11;1
\ 13
\
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ruslOl'Ía Romana, e o periodo mais interessanie 'para nós Oú­
tros, si aiuda l1ue!'enJOs ulilisae-nos de uma liç[o tâo dolo­
.rosa.

Em ausencia ele Sylla volwo á Roma os desterrados pal'­
tidistas de Mario, qne, Ia, orccido:> pela dcft-cção do lraído).>
CinDa, reedificarão o pari ido populae, proscl'"Cvenclo tndo
quanto exisLia de DH\is nobl'o pelo sangue e pelo talento. En­
tretanlo mOITe I\Ialoio, legando :í Cinna ~a e1lJpl'e~a de dr eu­
de!' a Democracia; e esle Dwlvado foi o primcieo Til'ano,
que H.oma te 'e dl'pois da expulsflO dos T:ll'qllinios; passados
tl'CS annos de uma domiuaç[o al'biLral'ia, eonhr-cer[IO então
tlS H{)m<luos, (JL;e nâo podia haVei' til'ania mais crncl, nem"'
caprílhos'J, do que a que eXCl'ce lInT- Demagogo feliz., Tão
grandes males serir,o insuperavei$, si não Louves c a espe­
l'I:lDça de rasei-os eeeaie algum dia sobre seos aul.ore~; Ciuna
foí assassinado pOl' seos propl'ios Soldad6s; ainda assim, de­
110is da sua 11100'le, o jOH}n Mario e Papiro Carho se fiser[iO
CbeL:s do partido. po.pular. Entretauto S) lia p'''':lseguia na
guelTa eonLI'a MiLridaLes com uma eOIl -Latlcill e resignação,
flue não tem excmplo na historia; e log0 que as SI as eon­
dicções l'or[io aCl'itas, deLel'minou voltar ii Italia; porém elle
n fio linha senão 30 mil homens, em tanto que 06 emoel'a·
tas possui.uo 2(){) mil, e quasi Lodns as Hltlllicipalid'ade:; da
Italia lhes Cl'ão "otadas. Sem embargo, tudo ousa e tudo ('m~

[lrende; depois de tres anilas da mais ('JJcéll'11içada lllla,
se acha Senhor absoluto de Roma (' de toda a ILalia, onde já
neta existia 11m so homem asúnaladOo do paTtido demol'l'atico.

As miras pOI'ém d'aquelle homem exlra rd'inal'i<r lIada ti­
Ilhão de pessoacs; ello havia tl'ah~,lhéldo no iutel'css da sua
Classe, sem o desejo de ronsel'val' o mando supl'em ; as -im
foi que tendo expul'gado o Senado do, ml'mLlos dcmocl'ali­
co , e I'e litt'idu á lodas as hOlll'as e pri\ ikgios aqul'Jlc' que
tillb[\O sido de. pojados depois da revolução dos GI'aeos; e
lendo repat'tido Lel'l'as entl'e os veterano~, que o tinh.-ío acom­
IJ:lnhado POI' todas partes, ahdkou Ó flode,' dielalorial, e
,\,olloll ii vida privada, onde dcsfl'uLou de um'l· kanqniliclade.
cue uilw'uem ousava pel'lurbar. Logo que' Sylta ab ndOllOU
;olunl.a'~é1rnenle ;:- scena, eomeçl1râO' á figural' Catul, • Pom­
pco, Metello, Cr'asso" ,Lepido e Hel'lemio; Pompeo, rel~I'c­
~('ntallte de uma falDllJa re-centemrnte C1111011'cclda, e hlho
de mn Pae i.mpOpi.llal', e morto- petos seos ]wopl'ios S Ida~os,.

começou ti di~LiDgllir-se pela habilidade com que', r .•DI.na.,. •
os resLos dispersos dos VeLeranos de seo Pae, se fOI Um.f il



( 99 )
.,

SyUa no momento mais cl'ilico da sua empre3a. Em nenhuma
epoca Roma foi mais abundante ele homen de Estado; enll'o
estes e notavãO CicPI'o e Catão; si os pJ'incipios (1<Is Socieda­
d s ' dos governo' c1eye n dai' peso e consiclel'ação ii uma opi­
niãO particular, o sufl'agio de r.icero de,e sel'vil' de forle pre­
venção ti favor do pal,tido, que elle alw:Jçou; em quanto que,
si a obscl'vação, si uma rnsfiO ajllSlada e pratica, 11m pro.,
fuudo 1'C'spcito- pela mOI'nl, podem eoloçal' a um homem na
siJ;uaç~to de bl'm ju~gal' as instituições, ql!e {) I'odeão, o ~olo

de Calão he decisivo obre o me!'ito superiol' do si 'lema nris­
tocralico de Roma.

Depois de havel'mos l'ecol'l'ido as pl1ases daCJuclla impor­
tante l'evoluçãO, exambnemos a cnu"a de 1InvCl' sido tão pronto
de·tmido o edificio social, flue a coragem, a riquesa e o sa­
LeI' linhão l'econsll'llido; eis ahi as mesmas callsas, c por con­
sequencia os me mos efeitos; a ambição pe 'soal de alglms
at'lslocl'at<Js decidio para sempl'e da sOI'le (h Uepublica. O
primeil'o, ~que seguio e~.ta J.il'ecção, foi Lep:(lo; sohcolol' de
rcimiclicnr o diJ'eitos do POL'O, tomo!! <JS ;lI'ma" para de:ll'uil'
as io:-litllições de Sylla, e rcstabelecel' a Democracia; Catlilo
e Pompeo ob tal'ão a seos e 'fOI'ÇOS, e o oovo Oemag;ogo foi
~cabnr em um desterl'o; he pena que se tenha pcrc1iclo a his­
tOI'ia desta insul'reiçãu desc!'ita po.' Sallnslio. A gucI'ra de
Sedo io, e a insul'l'eição dos escravos, parnlisaJ'ão de alg!:m
modo as dis enç.ões politicas, que rccobrai'ão todo o seo vi­
gor com fi [HIZ pxteriOI'; Pompeo foi o -primBil'o ~ CJIIC insti­
gado por uma o1fensa pessoal, se lançoll BO' bl'aços do par­
tido popular, e chegou a seI' oos primeiros momentos o iclolo
do Povo; poróm discilllllo de Sylla, todas as suas pl'ctenc;õe-

~-...... Gomo Demagogo el'flo milito geo. seira pal'a fascinar a IDlIlti­
d~o, f(Ue Olui pronto o conheceo e abandonou; foi eoLão que
um ob'el'vflllol' imllac.iente, aproveitando toilas as falta do
impl'lI(l(lIlIC democrata, p.'eparou pal'a si PI'ol.'\O a via, que
mais lal'de devin cooelllsil-o ao Pode!' SIl[ll'emO, pela i'estau­
4\ç;;O dos antigos P,>ivilC'gios ilos TI'ibllIlOS,

Caio ,llIlio Cesal' el'a dos mais ilustres perSonap;l'llS da fa­
milia Jlllia, cuja origrom se fazia montaI' até os a;li<Tos neys
d'Alba; 13 Eslatllas pl/tricias elecol'llvAo o ve tibulg .do eQ
pal.a io; si a nobreza da o"igem, e o ol'gulho flue e1la pro­
d l'l., fossem 'iuficicntes pUl'a obslai' O' maoejos c1rspre'ivris
da ele nagogia, Ceslll' clevia POI' isso mesmo estar isento de
umã tal infamia; si os males callsados à lima familia inteira,

......~.,-:.o~e~se~ excitar adio implacavel contra o' pal'tido, que os
) 5*
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causou, Cesal' devia llchar-,c entre os inimigos mais éncar'­
ni<:ados da facção de Mario; os JIIlios tinhão sido extel'mi­
nados quasi Lodos por c 'se violento Chcfe de partido; o mesmo
futuro despota tinha escapado Ellicalllt'nte pelas relações ca­
suaes de sua Tia Julia com aquelle lerl;ivel inimigo de toda
a sua familia. Estas mesmas I'elações, e o seo casamento
com COl'nelia, filha de Cinna, lhe linh50 dado ('ntl'ada nesse
partido, fazendo -lhe.. ver quãO facil I'ra adf\tliril' aulol'idade
absoluta sobre a popula<::J, prollanJ;lndo-sé o dl'fl'mOI' de seos
interesses; assim foi que o seo 1"'ilOeil'o passo na cllI'l'eil'Gl
}>ublic~ começou por dedal'ar-se patl'ono dos jJTincipios de­
rnocTaticos. As dissensões crl>eis entre Pompeo e o ::'enad()
lll'odusirão uma liga momtruOSIl, <file foi hem flllw:la a li­
bérdade de Homa; a popularidade de um demagogo awbi­
cioso, como Cesar, as riquesas illlnlensas de Cras o, e o as­
cendente militar de Pompeo se tiuhuo colligado conll'a Opo­
der couservadol' do aristocracia.

Logo no primeiro C.onsulado de Cesa I' a ConsLiluiçuo do
Povo HomODO foi "iolada; I o l'"peo 1illha reporlido terl'as
enll'e os seos 'elel'anos, rorém Ce:ar prelendia gcueralisor
esla medida até os Cidaclãos mais pl)bl'es, e redu ,ii' a con­
cessuo 6. uma especie de ley agl'aria; o Senauo rrsislio, e o
oull'o Consul 0poz o seo veto; llIas tudo foi em vão; os tl'i­
i.mvil'os aparecel'ão no rost1'l1111 , e deelararuo a inten fiO de
apoi~l' a vQntade do Povo; desd" enlão a Constilui ;10 foi
destruida para sempre, e aniquilado o podei' al'i tOCI atico; e
os lres confederados" apoiados pela mulli(lão, fi HI',IO dOllos­
ah~olulOs da Hepublica. Todavia 'a odiosidade de ~ lllelLUltc
conclucla recaío unicamente sobl'e CI'asso e POlllPPO; Ce~or

-pelo contl'lll'io tinha ficado com toda a llopulal'id;'de; por ln

íslo n1::o bastava I-laTa chegar ao termo da sua ambiçillJ, fal·,
ta\'a-Ihe a afeiçãt:> (\lle 05 t;olq.ados tinhiio, 6. Pomp o, I' pal'a
'obld-a, pedio lma dc!egaçf'o para o governo da Galia. esse
te111I'o o governo de Roma foi confiado ó IJompeo, que pOl'
sua debilidade ou conil'encia tinha clc~:;;ado apgclel'ál'-oc eln
-Cidade toda a e~pecic de lurl)ul'encia e de desordem; o de ­
tel'I'O de Cícero, as rixas de Milo.u e de Clodio, c a mOl'le
\:rste' ultimo, sUo prol'a.s s ficirntes da incapacidade ou ne~

<r1igPllcia d'a11llelle que- linha em SilO- mãos as le(\(,'as do go~

~Cl'uo. Pas~ adas os 5 anuos do go emo de Cesal', jledio esl0
uma I1rOl'Oo-acão (\I:C lhe foi concedida; as dissemões de". ,
l'toma ohrigarão de 00\0 o Sena rio confiar 6. Po' peo a a -
toridade necessaria para repI'imir a insolcllcia das [acçõe5.;
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IDflS, 1oIT0 que elle se· vio revestido legalmente da suprema
autoridade, julgou inutil loda dissimulaçãe; e o orgulho aris­
tocratico apal'eceo com todas as suas côl'es.

Cesal' entl'etanto velava com olhos escl'uladores todas as
faltas de Pompeo, e não deixava escapar O menol' de seos
acto; até que a PI'osCI'iPÇãO de '40 das principaes prssoas do
partido dcmoCl'alico veio PÔI' em collisão aquclles dou Chefes
rivae , Todos o no~sos leiLol'es conhecem'o I'e:u!tado diIinilivo
desta luta enlre os elementos aristocratico e demoáalico; a
Italia e 'ometeo toda á esle iIlusll'e lransfué-a da nohresa, em
tanlo que Pomp o com o reslo do angue PUI'O de noma e
vio obl'igado á ii' pI'ocural' um asilo no OrienLe entre a po­
pulação de escl'uvos. 'l'Toduvia, nioguem e podia capacitar
que a Ordcm Equcsh'C, e a dignidade coatorial fossem com­
promelidas pOl' um Julio; o rcsultado pl'O\'ou o cOlltl'ario;
e dcpois de lima lula desespel'ada, cuja violencia não pôde
conlel' a mesma morte de Cesar, a ari tocracia te,e que de­
clina,' nes~'" lentaliva, PI'O ocada por aqllclle que se titulava
lllLimuS' Romanontm. Ainda depois da sua morle, o nome de
Cesar sCl'vio de contrasenha para os que gritavão viva a li­
berdade, em tanto que os homens, que seguião os im­
pubos de um vel'dadeiro I'epuhlicanismo, se achal'ão isola­
do:, de lal sode, que fOl'ão todos degollado 011 hanidos; e
o muodo occidenlaI ficoll sugeito á um joven ambicioso,
que uão linha em seo apoio senão a gl'andesa do ,co nome.
Ta s ão os fuclos, que a historia nos transmitio sobl'e a des­
truição dos antigoS' gOVC1"1lOS; e a unica liçãO, que delles po­
demos colheI', 11e, como diz o Amel'icano Briscoe, que a li­
bC1'dade só pode pel'CCC1' debaixo do punhal da Democ1'acia. (*)

( • ) Em quanto ao caractcr das Republicas anligas, modernas c
da iJnde ml'dia I astn ler o interessanle opusculll , que St> I ublicou nesta
Capilal debai o rio tilulO::l LIVRARIA DO POBRE =(leio Deputado Mon­
tezuma; aM e verá .até. que poulo cbegao nos l;0vernos electivos a
llJl'blllclIcin das paixões e a exageraçao Jos principios. AquclJa com.
pila\:ão de faclos ilisloricos deve ser um livro classico para l'otlo. os
exaltados, qualquer que seja a sua opi!lião com resp'eilo á forma
dos govrrnos; e n6s a recomendamos á l, itUJ'a e rcflecç.•o do P ovo i

Omo 'uma obrá ciementar, cm falta di) outra melhor,
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:Eis o ciclo, <[ne t.odas as Sociedades humànas tem per­
torrido, e s50 t.alvei' obrigadas a pel'col'rel' dllrant.e o seculo
aos seculos; porém n6s outl'OS niio devt>mos rOl'isso consi- . •
dcral'-nos simples titeres, sobre quem devo e '(\j'cel'-se um me-
canismo ahsolut.o; pCI'teuce á cnda gel'açiio o acc\er'aI' ou re-
tm'dal' os seos propl'ios progl'essos, e fazeI' aqllcllas reformas,
que forem mais suave.s e salutares, SC?Úl o incoveniente elas
guel'ras civis c do' desash'es, que lhe siio consequentes. Cada
um de n6s ha de passar pelo golpe mOl'tal y que nos scpa 'al':i
pOl' toda a etemiclade dos' inLeresses e paixões teITesLI'e~;

enl!'etanto todos n6s sabemos, C/"e d0.IJende de nós mesmos
accelel'ar ou retal'dar esse momenLo, t.ol'nando a ,..no'sa vid-a
mais tranquilla e mais alegl'e; do mesmo modo as Socieda-
des tem' á seo alcance um meio rle gosal' pelo maior espaço
de tempo possivel da maior soma de prospel'idade, de que
sâo susceptiveis; este meio coo iste especialmeute na I'el"e-
verança de manter a santidade das le'J's e a inviolabilid(lde dos
di1'eitos . adfJ~LiTidos. Acahamos de ohsel'var que os esforços
para dl'sLO'lir os direitos e f61'0s das Classes pl'ivilegiadas de
Atenas e de Roma, tinhão pelo conLl'al'io destruido a libel'-
áade; esta liçãO não he temporal'ia nem local, ella pel'lence
á todos os lugar s c â todas as idades; o, factos IH'OVãO,
que he um principio illhel'ente á condiçao humana. He por-
tanto necessal'io que em cada Estado exista 11m Poder mo-","~---i

deradol', que resista á todas as inovações; do choque rias pl'e­
tencões cpn' ra a resistencia deve nascei' a COllSel'VnçãO d~

Ol'.if'm; si o I partido conservado I' tl'ansige á cada moownto'
sobre os principias essenciaes da ConstiLui.Ção politica, reslll- ....
tará uma s'lccessão indifinida de mudanças pl'ecipi~adas, com ....
todos os hOl'rores de que sãO ioevitave!meQte acompanhadas,

Alguns pl'elpodem, que, a intl'oducÇãO .~o sísterrl;a l'epl'c-
sentativo tem de tal modo altCl'ado a politIca pl'atH'a, que
he impo~si ('I p~lculal'·se aLé que ponto poc3-cm c.hf'gar as mo­
dificações, qoe se Lem feito nas formas antigas, [jara aper­
feiçoaI' os O"overnos modernos; o sisLema representaLivo tem
exel'l'ido seom li menor dll ida uma feliz infiuencia soh e o
des~nYolvimento da libel'dade racional, fasendo estensivas .
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frrnnlles Nnções ~s l1l'eroga\.ivns, que antigamcilte pertei1cÍão
~ Cidades i olada POI'em si a acção desses COI'POS repre­
sentali os fos 'e tão v3I'iavel, como a vontade popular, elles
comtituil'ião uma forma de governo muito mais funesta, que
as dp.mocracins da antiguidade; um governo semelhante teria
toio os inconvenientes das democracias mais absolutas, em
o1'e1'(.'ce I' nenhl1ma garanlia d'aquellas que existião nas As­
selllhléas populal'es, de Atenas e de HoI'i'ta, onde os homens
ruais sal,iJs e os melhor'es Cidadãos podiãO exel'cer o inDu 'o
da palavl'a, como e quando (lui e sem. He mistel' não pCl'der
de visla r{ue todas as fOI'mas de gO\'CI'DOS, tanto antigas como

• mod mas, se rel>entem mais ou menos das nfecçõ!'s morae j

qlle.lhe impl'imc o gênio do Povo; e que o caracter eS.en­
eial rle todos os Povos tem si.do a p"imazia dp, certas ela 'ses
~obl'e outras menos numel'osas ou mais embl'Utecida . Eis a
rasão pOI'que muitos sustenlr:o, que num a hou've uma per.
fi'ila Oemocl'acia, e que a essencia ele todos os governos tem
C61l~islido t CSSIl Al'istocracia matel'ial ou intelectual, que sem-
pre telll pl'er!omilJado em todos os paizes. Mr. Guizot sostem
que tlll hc o cal'aclel' dos governos repl'esenlativos.

Com eícito, apllLavra a1'istocl'acia significou em sua ol'i­
gem o mais f01'te fisicamente; depois passo a significar o mais
considel'avel pelas suas l'iquesa' 011 poder; e ultimamente o
malS sabio e o mais virtuoso; a wesma palavra, que e"priA

mio a força bl'uta e o valol', pas 'ou a designai' a'ío!'ça mo­
rai e a il,t ld"; e nada explica lanlo a mal'cha do entendi­
mento h lmano, como a tl'amiçiJo do iUlperio da força pal'a o
da ra,.;ao, da supel'ÍOl:ídadc (isica para a supel'ioridade moral.
A l ndencia das Sociedades, ,!ssim como os desejos de todo
llrllnem ocial, con isle no empenho de sel'em governadas
})clo,; Ulelhorcs Ci~adãos, pOI' <t(luelles que sabem mais, e
4111c :0 ocupão de indagaI' a vel'dade, de illustl'a a sua rasão.
e d .,' a ju tiça onde quel' que ella exist ; neste sen­
tido, ,I o me mo Mr Gu izot, todos os bons govel'nos, e
pUl'licularmeutc o gmTémo repl'esenLativo, tem por objecto
ele. lll' do cio da Sociedade esta arislol"l'acia vel'dadeira e Ie­
"'ilima, por qllem ella deve seI' go~e1'1lada, e que t~ o dil'eito
de gorel'nal-a. (*.)

. ( • ) Em Ilt-uhuma parte do OH,Ildo esta regra da Aristocracia ima­
~t{/I fI(' m,lis veriJica e ['osiliva do que cm 11lp;I~lt'ITa: a Aristocra.
cla '~~ICI'/{/~, a'I'I(.1I .. fllle consiste na imPllsa forluna inJlDovel, nao da
, : ,'erlltn '11("'1 ~1.guLOa ,; classe que a possue, si os homens que a. COIU-,

)~ u..o se elovao pelo merecimento pessoal, pelas virtudcs e peJo
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. Nós concebe.mos pel'feitamente qual seja essa 'aristocl'n~

cia, de 'qne falia o aulor do ('tIl'SO de historia do governo
r:epresentativo, pOl'ém nUo julgamo" que ella nos possa s.er
favOI'a 'cl por milito..; aUIlOS, lIem que este pl'incipio nos possa
seI' apli aVI'I, em qllanlo a nos.;a Iwpulac:uo c 'isti r na iCTno-

. h o
ranCla cm qlle se ai' 1\, e 110 d gl'adado abatimcnto, em
que se lhe con. C1'va acinlemente; a pl'ova desta a, el'çãQ
a podpmos ellcunl"GI' nas cabrla' da p~ssada eleiçuo para.
Drpulados, em qur fOI ão esclnidos da I'rpl'c~cnlação os 1\.n­
dradas, l,almon, Rebollças, Monles Ima, Manoel I\lves Brafi­
co, Lopes Gama, &c, &c., para serf'1O t;lIbslitnirlo pel~

mais cras, a ignOl'ancia, ou pelo estupirl0 pro clitismo. A
maiol' depulação, a da pl'ovincia de }iinas; apellas oferrce
dons genios salientes (Eval'isto e Vasconcellos), e esles mesmos
animados de tal sOl'le dcs"e espil'ilo de partido, que invalida
as suas boas intençõrs, e inlltilisa seos l'espectivos conheci­
mento. Tomamos â pI'olestal', fllle não he nos,a inlençITo
ofendeI' á pessoa n/guma; o nosso caractel' be, e I;6era a im­
parcialidade em que tão de tanta monta, po 'ém não po­
demos negar-nos :i fl'anquesa que o Povo se mel'ece, visto
q'ue eSCJ'evemos pal'a o Povo, tão somente para o Povo.

Suhindo até a origp.m do pl'imeil'o govel'1l0 repl'eseutativo.
)

,

ialento, l'in e Fax por exeUlplo .farão elevados ao apo:(eo da glo.-ia
\.inilli'lerial ~or 8<'05 respeclivos talento. ua Oraloria parlaml'u1ar e na
~~iell<'ia.do I;ov,','no, aiuda que o priLOciro (que chegou ã. ser Lord
,Chnlham) pertencesse it uma familia moderlla, como diz Lord Lbes­
tcrfield, e o seoun~lo fosse !ilho 3", do p"imeiro Lord l:Iollan.J, MI',
Canlling, qne saíu' da Classe popular • .:hegou pelo mesmo caminho

'da IrilHUla it ser 10, ministro, lugar Ul"is promillenle que o de I\<,y,
ài 0"0 fObse ;ILOo~i\'<,l. Ooje mesmo se ~l'm figurando na scena cm di·
l'eecõ" oposta dou' homens exlraordinario>: Lord Grey, Chefe de um.
das' faluilias mais il'ls1res elc Inglaterra ;\ caheça do paI,tido popl/lal'.

, e. H, Peel filh . de um rico fabriCdnte it cabeça do pOl'lido T01:Y. Ou·
. tI'O fenonll'no I ão fiC'IH)S 1I0tavcl ·he o de Lord J. Jlu,sel, O melhor
'orador Wllig da Cdwara dos CommUIlS, he filho do DuqulO. de lIedford.
A influi'II"ia do nascimento nâo prc alece .oure a inflnencia da ca-

· ,paelflad,': pelo cOlltral'Í&, o espirita pllblico he quem marca esse ~rào

· ,di' PI'!"'lIlillell('ia soo i!.I, ii flue ccrtas et"sses lem chegado na Graa Hrc~

· tan!l,,; " prillll'i' a he a do talenlo sobre todas as 0I1tras; a nobres".
VI "' d"pois da ri'lnC'sa. e assim suc" 'ssivalUente ,alé a ui uma ela se
<lo l':sladu; as,ioJ he 'lue ali be observa um, fenomeoo mOI'al, e
"C'rtf it .,.1': que moilos graud,'s tal,eol~)S tem saldo, e ,saclIl C~')st~ll'
t~ ,',·olu.• la Classe da nobresa he...·dllal'Ja, como um eslorço UlalS para
ah'an-"r aq"illo' que "um ~e herda, nem se com'p~~' que h? li 5a·
·be.10t'i:•. · i\in:.;uern lIasee eom dil'C'ito it sei' 10. Mmlslro,: p(l~'e este
d~reilo ~p " l'luil'e pelo talento e,pelo' ~aber;. esla he a pL'lffiCHra, .e
~ai6 vel'dadeil'a. l'e"l e p0sili-ya aristocracia de li1g\alel'l'a. '
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'ôxamineIllos as causas que mai..; concorrel'lio para o melhora..: .
mento da pOI'ç1io governnt"iz, que lnnta infhencia t<'Tn' exer­
cido sobl'o a prosperidade das Nn ões; c ,ejamos qual a pru­
denLe aplicnção, qne dos seo principio" POrlf'ffiO fazrr, sem
violC'olal' a nossa marcha prog,'essiva, Ou pôr em lortlll'/\ a
nossa capacidade intelectual.. NãO sabrmos em qne se fundou

• Moutes"tllieu para a 'sevel'm', ql.e a forma I'epre.enlaliva Leve
origrm nos hosques d'Alemanba; lalvJ;}z esta circunstancia
se e:plique facilmenLe pel/\ lritnl'a do livro de Tacil(} de 1110­

ribus Gcnnanont1l1, óu pOI' havei' aparecido rela pl'imeira
vez em Inglaterra no tempo da monarquia Anglo-Saxona,

... cuja. instituiç1io manteve a Ol'drm inLel'iol', o foi a gal'nnlÍ'a
da nascente lih~rda~; o cel'lo ho qlle o uniro filCtO impor~

\al1Le, diz 11m publicisLa, q' e assin ..la a origem das Socieda­
des Germanicas .. he o estabrlecilDf'oto rapido e progl'" sil'O
da Realesa izel'editcwia, 00 lempo da moual'quia Anglo-Sn':oun
daLa poi aquella sabia iostiLnição; quando a h,'plal'qllia roí
r.edusida á um s6 reino, se formou igu\lllllente a primeira

. ãssembléa" geral, chamada Wittenn~c1710t, 01\ a.sembléll dos·
1l0mens ahios~ fi çlausula de f[llalquer de snas l'csoloções
çra: Coram pl'orcl'ibus aliontmque fidelil11l1 infinitâ multitudinc.
He pois nas instituições Inglesa onde devemos ir bcb<H'.
~Q.O.lO á fonte pueu, as d~utl'inas e maximas do governo 1'0­

pl'C eotativo,
Sem embal'g.o, não lX>demos disor, qne ante.,s disso nãQ'

l)ouvessc uma ley, que regulasse a Soc1edade corno pl'il\ci:­
pio doude .dimaoa a ordem; por que não rode exisLir Socie--­
dade sem governo, nem govemo sem Sociedade·; es\".as duas
ei,pressões envolvem uma unica idéa; esta coe,iolencia nc­
~essaria da Sociedadf' e do governo pl'ova dt'ma.lado o ab­
surdo da hipotese do Conh'ato Social; Rousseau sllpnllha
UIDa Sociedade já fOI'mada, mas sem llenh li ley ou regJ'&
<lne II governa 'se, e qnp. esta Ser.iedade Cos • que a esl'abc-­
Iecesse; como si fosse possivel existir uma associação qllal­
qnCl' sem uJUa nonba de condncta, pela qual se dirigis e.;
si n,io exi~te esta .reg,'a. n'io ha r.onvenção. urm .reuniiio,
DelD Sociedade, senão individuos isolados. O p"incipio de
todo govcl'no estriba pl'ecisamente DO pl'incipio de toda 80­
ciE;dade; esta existencia simll1tanca se liga fi outl'O pl'incipio
nermal, ol'igeOl de toda a Soberania; isto he, aqnel1a ter
das lcys, qne regula" condncta de uma reunião de inolvi­
dJo,;, vivendo em Sociedad .. Si esta pCl'mllncce no es1al19

". d.e emb'''ião, si lactas as vontades .isoladas ni).o se reunepl M-
14
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ha'ixo" âo impel'ío de ?'egms COTlluns, e si estãs não reconhe­
cem igualmenle a jus/iça e a 1"Qsào; si ellas não criüo esta,
unidade, que constitue a verdadeira Sociedade, dil'c'mos que
nada existe, e que tudo he confusno: La 71luLLitllde qui ne se
1'üLlIif pas à la unité es.t cOllfusion, diz I:'ascal falando da Po­
litica.

Estes principios, (lue á primeil'a vista parecem ahsli'aclo ,
não o são de maneira; aJ~ullia na questão, que' nos p"opomos
tratar, e pc).!' isso lias demoramos mtli~ 00 que talVez fosse'
preciso em outra hipolhesc diferente. O governo representa.:
tivo foi um:!. transiçlio singulal' de O\ItI'O govc\'l1o pl'eesisten'te;
onde a rÓ! ma pl'imiliva era uma 11101wTquia ptlm; sem em­
hargo,' esla transição não foi violenta, Forque não se operou
de um estado de COllsas, que fosse necessal'io destruil', pal'a
outro, (lue fosse mister criar de novo; pelo. contrariq. existia
um estado anterior bem fundado, wbre o qual se foi anad":
dindo pedl'a 'por pedl'a' alé completai' o ed'ificio s,:!cial, cuja
hase era à me~mr, clue existia, desde O' primeiros... Bretõcs;.
o goVe1'l10 municipal! a ~ivis'iio ,territorial, o interesse das lo~

calidades,' e o dii'ciló de propl'icdade, eis os 'grandes funda­
mentos s~bre que estriboil o 'governo repres! ntativo de lágla­
lcn:a', que tãa fOltes I'ai,ses tem botado. Porém o espirita hu­
merio he de tal modo inclinado á jlllgnr da oaLurflsa das cou­
sas por suas fOl'mas' exteriores, que até agora s6 l('mos ff'it~

distinçãO dC!S governos pelos (araderes, que mPIlos 'pai lici­
pãO da sua essencia; n m'aio!' 'plll'le dos' governos, que pal'e-:,
cem asscmelhal'-se, suo essencialmenle dif('pl-'otcs. Âcll.lalml'nte
supomos que a liherdade nunca exiü.io S HãO COlll os glJI'er­
nos repl'esenlativos, scin nos lembl'armos lIr 'q',e tiOS gO\l'r­
nos os mais livres tem havido tanto dcspoli,..mo, COll10 liber­
dade nos mais ahsolulos.. Muilas vezes se tem oh~C1'1'ado nos
governos, os PIais opostos na apal'encia, efeitos selClIlalllC's;
duranle os Sec los 17 e, r8 a g~vel'110 repl'eseJ'ltalivo clplou
a Inglatel'I'a ao maior gdlO de prospel'id[I(Ie, ao me;'illO tempo,
(\ue a FI'ança aumentava a sua gloria, ~rique -a e conheci­
mentos dehai o lIe um governo despIJlico.

_Ex.isle pois. ou ueveQ existir aliteriormente. uma causa,
uni1'cwme e constante, ({ue p'l'oclusio aquelles efeitos, sem que'
a )'orID'a exl.el'ial' do govemo influisse essencialmenle; e ainda
qrú~i ningllem até hoje se lembrou de inaag~l' a origem de '
cmelhanle rellomeno, ella nos pal'cce palpa,-el na forma pri­

mitiva, e no caraclel' es;.encia! da Monarquia !lcreditrI1'ia. He
poi~ á estabilidade da .Monarquia, que se deve atrihuir atC

-
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Inglaterra a progressiva marcha do governo representativo;
e não se diga que os .Estndos, Unidos desmonLem esta assel'­
ção, porque, como temos já provado, aqndle go,;erno he um
si tema de cil'canstancias,. <Iue não sCl've de I'l'lgra, por que
elle Ulesmo he ).lma excepção. Um exemplo do (rUe acaba­
mos de diser se mo. tra peIas intel'miLencias, que sofreo o
regimen Representativo, desde o reinado (le Cal'los 1°. até
a elevação ao tl'OIlO do Principe de 1 ;1'; au, em que a forma
.essencial - do govel'lIo' foi ai te"a rl'a 'pelas guelTas civis, pela.s
vac:\L1.cias do TI'ono, epela usurpação de Crl)mwel. Todavill
r' I. dpara Jazer mais a erta a noss3 propo IÇ;'O; pnra armos lima

., pl'ova mais evidente de que na EUI'opa. o que mai's tem iri­
fluido sob,'e o sistern.a represeFltativo 11e a fOl'ma mOD<lI'quic:í,
tle,:tÍuf' se' acha révestido, diremos, que a F":lnça na sua rc­
"o! IIÇÜO apresen~a uma identidade Lal de fados hisLo"iro com
a revolUl.,fto de Inglaterra. que bem poderamos disel'. (lue
J)i'ecisa nente as mesmas causas pl'odusil'iiO os me mo- efeitos ~

_ }sto hc, todas as ve es que se quiz ensaiar. tanto cm nma
como em outra Farte. aquelle sistema 'o!Jl'e outra qualquer
fOl'ma de governo, que nfto fosse a Monal'quia, o rebÍlOen
repl'esentativo sofl'eo uma intel'1nitencia e passou 'pOI' todgs
os accessos de uma cl'ise violenta. Vamos aos facto~

ANALOGIAS HISTORICAS. (.)

Revolução Inglesa.

Os Stual'ts.
Cal'los 1°.
Resi teneia do Parlamento.
Este denega os subsidios.
Parlamento dissolvido.
Parlamento intel'minavel.
I

Efel'vescencia popúF. r sempl'e
cm aumento.

Carlos 1°. em YÓI'k.
6uel','a civil:
F~'gida de Carlos 1°., apanha­

do na ii ha de Wight.

Revolução F1'al1ces8..

Os BOUl,bons.
Luis 16°.
A sembléa dos Nolavei .
Id.
Juramento do jeL~ de Paume.
Assernbléas c I1stituintes ele-

gi lativas.
Id.

Luis 16°. em VersaiUes.
Emigração, Vandca, &c.
Fugida de- Luis 16, apanhado
. em Val'ennes. ~

:. (-') Ui.loire de la· -cvololinll Française, en 18õo - Pobliée ati
bénéfice. des. VeJJves cl des .Blcssés, ele;. ele.
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CasamentoP de Napoleon CORJ..

uma Al'cltidllquesa da AUll-.
trÍ3.

Queda de _ apoleou.
d. '

Tl1ylleyrand, Fouché, &~
Id.
Luis J 8°~

A Carta, e as promessas de.
111aolel-a.

L"iccuc!amenlo do E;ercito d~·
Loire.

lel.
Os Li~eraes e os U1tras.
I el.
Morte de Bel'lon, Bories, &c.
Influencia do pavahão Mal'san.

Quella de CromlyeIl.
ESc!USãO de seo filho.
General Mouck.
Restau L'açiio.
Cados 2°.

Promessa de consenal' a Carta.

Licenciamento do Exercit.o, de
Cl'omwell..

Triun fo dos Realistas.
Os Whígs e QS TOI'Ys.
Reacção catolic:J e Realista.
Morle de Russel e de Sid.ney.
1l1flllcncia d~ Duque de Yol'k,

hm[;o do Rey.
Jacobo 2°. Cal'los roo
Beas palavl'as ao. subi!' ao tro- Id.

. no; falacia.
Triunfo dos Cataliws e d{)s T,'iunfo dos Jesuitas e dos U1-

Torys. 1ras.
Jeffl'ies e seus cUIDplires. Ministerio Villete e Poli~nac.

A _'açflo in(lil.5l <la. Id. '
Queda de JI1c010, ~hamada.Queda de Cl1rlos, chamllda

,'et'oluçcl.o gloriosa-: 1'L'Voluçl.o glO1·iosa.
Guilhel'me de Nassau. Lui's Felipe d'Orleans.
O. Pretendenle P,:incipe Car- Henrique 5°:, a Vandea, os

los. Ed.ual'ào, os l\1outlluhe- Chouans, a Duq,uesa de BeF-
ses da EscoBsia,. os Mac- ri,. sua· prisão e expu!siíQ.•
GI'CgOI'S, a denoLa. e a fllgo.

Reações pal'ciaes../ Parls, Li.ão ,. &c.. &c.
Mat'cha constante do sistema ~

r.eprescnLalivo (174"5); po-

....
•lulgamento e execução deIJulgamellto e exceuçãQ tIt

Carlos. . Luis.
Republica Inglesa. Repuhlica Francesa.
Oliviel' CL'Offil ell, Protector. 'Napoleou Benaparte, Cousol.
Parlamento dissolvido por cste. 18 lhumal'i-&.
Nova Camara. O Senado.
Despotismo militar, potencia ld.

exterior. "
·Aliança de 'CI'omwell com Ma­

zarino e Luis 14°.
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tencia int~lectual da Grãa
BI'etanha; indusb'ia, poder,
rique a , &c.

Pitt, Fox, Canning, Peel, &. &.

cOI NCIDENCI A~S

'.

..

JlOTAVEIS DE SUCCESSÁO HEREDITARlA EM GOVERNOS POPULARES',

.. O quadro, que acahamos de delineai', he a prova mais
evi~ente dYaquillo, q.!-le avansamos, como resultado das aI..·
ternlllÍvas porque Linhão passado a lnglatelTa e a França dUJ
rante as suas revoluções, a saher: que o 7'egilllen 7'epresenta­
tivo só tinha vingado sob a monal'quia hel'editm'ia, depois de
\lmU expel'iencia de cluase ) 20 annos em Inglatl:\I'I'a; e 41
em rança. Os que calculão as ventagens do I'egimen repre­
sentativo desde a 10narqnia Saxona, ou desde o Reinado d0­
Juiio sem te'l'ra, á quem os antigos Bm'ões extorquirão a fa­
mosa CaI'ta Magna, naO podem asseverar, qlle a liberdade
teqha sido' pOI' isso incLestructiveL na Inglaterra de 'de aquella
epoca; pelo contl'al'io as grandes vicissitudes politicas, que
ameaçarão a sua e 'istcncia mesma, passarão entre 1628 e
1745; clesde então o sistema monal'quico consti):ucional se
afirmo II irl'evocavclml'nte; e pode diser-se que 90 annos de
uma marcha sempre progressiva decidil'ão definitivamente O

lll'oblcma do 7'egimen ,'eprescntativo. Neste periodo a Ingla­
terra Lem resisLido fl lodos os embates do Demagogia e do
espirito retrogrado; tem susLentado s6 POI' sí uma guerra
violenLa de p"iIlCipios, da qnal tem triunfado com denodo e
hizarl'ia; fez face. á EUI'opa em peso, quando Ludo conspil'ava
eontl':I as maximas do seo governo, e contra. a eficacia de
suas institui~ões; ~oste\'e a reação das su'as Colonias, e quan­
·elo lhe parcc.eo mai)UsLo ou mais prudente, impoz silencio
ao f'spil'ito das facções, p,'oe1amando ao mesmo tempo o
dogma da Sobel'ania dos Povo~ h'asaLlanLicos; pl'o.loveo a
Jiua iudllstl'ia, l'iquesa, podeI' e ilustraç;lo á ponto de el' con­
cidCl'ada· hoje, como a JaçãO mais indush'iosa, roais rica e
mai: ilustl'ada do Globo; ullalmente, si alguma vez e 'istio
um POlfO, onde o JH'incipio dI' librl'cLade Leuha sido a base de
toda as slIas instituiçõf's, n:1o Le 0,:\1'0 .enao o Povo lnglez.

,... ~..lSta opinião não nos pert~nce cxdusivéllllente ~ DOS a acb~
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.mos consignada em. Montesquieu, Rmderer, De Lolmé, Col­
tu, . Dupin, &.c.. &<;. .

A França, pelo. contcario, apenas pode diser-se deHa,
que acaha. de pllssa~' (). seo tirocínio; suas instituições aindá
-se resenlem desse espirito de novidade, que acompllnha á
todos os ados da inexpl11 ien-cia; a pI'imeira garantia <la li­
herdade politica, que he a lib(!'l'dade de Imprensa, apr.nas se
acha plantada, pr'od,usindo ao mesmo tempo pela fertilidade
do '010 mais cizania (O (rUe h'igo, fllarS espinhos do que
fiOl'e "0 Ainda quando podel'umos vaticinar " qllaes sel'iãO O,ll

resultados desse animo vertiginoso, que se deshoca ~ rada
passo '1)a1'a adiantar-se na calTcÍra do securos, menospl'e-
zando a experieocia (la Inglaterra, d~ filha primogenit . da
liberdade, não' nos atrevel'iamo com. tudo á marcar o t rmo
dessa loac~a tentaliva, sem. examinar pr'ime.iro a in1lllencia,
que possa ter nas suas refol'ma a mOI'alidade do Povo Fl'ao1
cez; porém estamos persuadidos de que não ha el'á um s6
sahio d'aquella NaçãO, que não confesse boamente, qne (
l!rança í'stâ ainda muito di,stante de podeI' imiL.:';' a lngla-
tel'l'a nesse sistema de iastituições politicas, qu he a gIOl·ia.
do genero humano. Paca que uma ConstituiçãO se possa eha~

:mar estavcl, he mister que satisfaça pelo menos as necessi-.;
dade& de duas gepações consecutivas; quinze almas pa sado9 ••
dehaixo do imperio de circunstancias, e cinco de experien,.
eias, nàda.., podem provar á favor da estahilidade de um r(l­
gimell, cujo carnetel' principal deve ser a pel'manencia du..
vanLe algumns gel'ações. Si os Estados-U nido' podessem aiuda
resistir fi duas Oll tl'ez crises de eleições para PI'esidenle da
llIni~o, talvez o soo sistema exlraordinario e consolidass6
POI' muito mais' tempo; porém no estado actual da popula-
ção d'aq. elIe paiz., hc qllnse inevitavel uma modificaçãO na
sisterqa geral, ou lima cisãO c!'e territOl'io. O Lermo desta

r,ise não esU; disL<ante; DeLIS pel'mita, que ella não seja tão
fUllc ta, como pr'o etem as rivalidades, <[ue se tem susd..,
tado pOI'" causa de iuteresses locaes ent(e os Estados do NOI'­
le e o, do Sul.

H pois eUe o momento' de anticiparmos uma resposta;
qoe de e necessal'illmellte eguil'-se aesle af'gamento. Di se..
mO$, qllo os Americanos Ingle es, descendente' de omL\ aó

ÇãO a mais illlstl'ada, devião estaI' muito mais adiautado~ que
nós outros: dissemos ,i'gutllmellte, que os Amcl'icauos<'Espa­
nh06s., dotados de tod~s as ventagens dn uma educação mais
1iQ$"'3~,.. cem meios.á'·se.()J alcimce 'pllra diJata~'em 0& seos co,.,
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~hecim~hlos. se achavão em melhor POSiÇã-o que a ,nossa pal'a
se constit.uirem: dissemos por uüimo, que sendo nós descen­
denles do Po.'tugueses, cl'amos por isso mesmo o Povo mais
ib'11uraute dG Contillente americano; O que parece iovo1vcr,
uma pueril- con\.l'adição de principios, compaTando a nossa
actual situaçãO com a dos nossos visillhos; ou então seria
mister convii', em que nem sempre a c<tpacidnde intelectuaL
i11fluc sohr(' fi bondade dos govCI'nos. E. com efeito d como

po,si el'conceber', CJuc estando nos outl'os in:fini t~menle
mllis atrasado' que os nos os con~ 1'1'aneOS, encerrando dentro
da . >OpulãÇãO elementos tão rontrlll'ios, tenhamos po­
ei o resistir .á todos os embates da Uemagogia, e á todas as­
p,'elé (',ões dos parlidos: P Como he criveI, qlle nos lenhamos
pro e.',.,aoo até hoje da guerrn civil, e (11l ainua pCl'mane­
çamos nnidos á (!e peito desse espil'iLo de lo'ealidade, (Iue
parece am açar a nossa nif\o? De que modo milagl'oso te­
rno nos esc:lpado da <lllal'fluia, quando todos os nos 'U YÍ.,
, m<li, ,ou menos, tem sido acomeli'dos por e se mons-

tro devol'ndol'; elles (lue estavão mllis adian·tados na carreira
da ciyilisaçiio, que possuiãO grandes homens em t.odos os
ram,os das ~cicllcias positivas e c1ll utilidade, que consp.rva ão
dcutl'O em si um deposito de sciencia. e de al'tes, que tinhão
iiualmente uma população mais homogenca?

Eis ahi a questãO em toda a sua JOI'ça, e a resposta deve
ser justamente aquillo mesmo que dissemos á l'espe.iLo da ln­
~latel'l'a'e da França; isto he, todas as veses que se ruiz en­
saitl1', tanto em uma como em outra parte. aquelle sistemrt (o
l'epl'escntlllivo) sobl'e outra quulqlle,' f01"Y1la de govemo, 'que
não fosse a II!onarquia, o ,'egimen "epresentativo sofreo uma
intermitenêia, e passou po,' todos os access~s de uma c"ise 'via.
lenta. E de facto, não só a experiencia tem resolvido .este
pI'oblcroa, como a rnsão meSOla nos esta mostrando, que o'
cal'U tel', que mais convem ao sistema represectali\'o, he o
monm'quico hen:ditm'io; eis a causa, eis, o motivo de haver­
nos assegmado até hoje contra todos os inconvenientes, que
acompanh50 ti Jormas c á caracteres opostos. Acp eJles que
viciar,1O esta bclla instituiç50, quel'endo imitaI' os Estados Uni­
elos, que rTão uma e' epçãO mirac losa de~ta regra impres-"
cripti~el, naufragarão todos cOlltl'a os escolhos da inexper-i­
cne ia e da prcsunção; no passo que nós Outl'OS pOl' umfl felii .
ClIsaalidade seguimos, sem pensai-o, todas as fazes do ver-

<!deil'o siste~a rep're 'en~ati"o, , adoptando a Nanarquia here..:.
«ltm'ia, Como base' das nossas instituições. Eis a 'ra'saOtP~r'"
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que oa Americanos Espanhoes tem ~scolhaao em todos os
Seo ensaios, querendo imitar os E 'Lados nido', e dc·ixando
e verdadfliro tipo de tuo helio sistema, que 11e a Inglaterrll;
eis igualmente o motivo pOI'que nós outl'OS temos pel'mane­
cido 110 estado de tranql!ilidade em que nos achamos, por
havel'mos segl,ido a marcha constante e neressaria do Vel-....

dadeiro siste ))11, ~em ter'mos altt'I'lIdo nada em sua essellcia.
Neste caso ponco Q.U nada poderia influir a nossa iofel,jori­
dade intelectual, visto clue por uma felií:- casualidade, CO(l}Q
(ka dito, seg.,imos [>111' instincto Otl por circunstancias inde.­
pendentes do' nosso livre ar'hitrio, os Ilictame da , ni­
versaI, qlle de"iH'esa"ão no';sos visinhos; pelo que elles teÍfl;
~ido cruelmente castia;ados.

O qne acabamo' de dizer be uma verdade etem fcon....
signada na hi~tOl'ia dos governos repl'cseptalivos de amho
mündos. Porem si ainda fos'e mister O'1tra pl'Ova mais da
nctessaria coesistellcia da mOI)3l'quia e do sistema "epresell"
tativo, para que este po,sa medl'al', cilal'iamos o exemp.lo dai
.duas unicas Republicas americanas, qun se tenf pl'eser ado
da guerra civil e da allal'quia, (Haiti c Bolivia) (*) s6 por'que
se aproximão milito mais da fOl'ma monarquica. Os P,'esi­
dentes d'acluelles dOlls Estados são vitalicios li he"editm'ios;
disemos Itel'cdilm'ios, porque os respectivos Chefes tein o di­
reitõ de nomearem seos Successor'es; ambos aq lIelle~ Esta-

·dos cons(},'vãO as Sllas primeil'as Constituiçõe , ambos mar­
chão progres 'ivamcnte pnl'a o objecto do seo Justitnto; amhos
tem zomhado da sorte qne I'egula a Repuhlica,' coetnneas,_
e ainda hoje não derão ao mundo, como eHas, o eSI:andalo da
guerra fl'atl'ecida. Bolivar no discurso de introduC<}ãO á Cons­
.~ituição pal'~ Boii'IJia diz, que fôl'a á huscal' na ConstituiçãO

· ile Haiti, a mais democmtica de toda a America,· a idéa do
· ,!jco Pl'esidente vitalicio; porém que o direito, conferido ao
me mo P,'es' !lente, de nomear seQ successol', elle o havia

( • ) .Depois de puhlicado este arligo s6ubcmos pelo Jornal do Co-
· IXIcl'cio de 12 de h~o'lo, que a Consliluiç~o Boliviana fôl'a reformada

cin lx31, 4caudo redu_ida a dUl'açâo do Presidonte de vitalicia, que era,
(I 'l"atricual; ainda quê o mesmo Chefe, que aulcs mandava a Republica,

"'~ntinuou no maudo SUjlr"I00 ápesar da r,.fol'ula. que foi lIomi,.'"L visto
" que:"dt, (lIcto o poder permanece IlaS mesmas mãos; por tanlo o e1cmplo

ailld.~ eOllsrrva 10J" a su,,- força no caso clU 'lUI'sl:'to, Sobre islfl veja.sr a

~ossà I'e~l'~'la ao .Jol'lul do Comercio no Mensageil:o Niclhel'oyeuse de ~~
I i!~, ~SO\lIQ 11
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acbadg, não só na cilada ConstituiçãO de Ha;:ti; como na pna~
lica conrtantc dos mc~mo Estados Unillo<;, d,,:odp o principio
da. sua Conslituição fcdel'al até o anno de ! 828, pm que
a I'COTa foi altcrada com a clciçãO (10 Grnel'al Jakson; il'oo
he, ~lúe o Povo do E todos-Unidos elcgi: ~rml)l'c para Prc­
sidentcs a([lIelles me~mos homens, (file tll1h'io ~ervldo o lu",;

___.ral' dc pl'imcil'o Secretario de Estado paI' nomroçâo de SC06'
o ...< o) \
antecessores, cUJa pI:;ttlca, nãO inlClTomplo,a ale então, parc-

~_"n a Bolival' um principio mill'avilhoso de snccessão heredi­
tal'ia, á lIe o Povo tinha assenl.ido por costumc, ou por
ce n lança em seo Chefe' eb.:lil'os.

davia, llin~nem tinha até hoje, á e>:crpçã'O do ilustre
da Carla Boliviaíul, ohscl'vado esle fenomcno, 1111c he

uma lavei coinciuencin do prilLcipio mOI/ai-quico hCJ'cditario;.
e div,'gando sohré as fal'mas c'<l.r:'iorcs n~o temos feito ou­
tl':l. cousa, senão julgaI' da eS"encia d'al1'll"l1e governo, coma
os cPgos-j I1gão da cÔI'e1'; he principalmente por esta can5a,

~ 'I" "mail' do e ..emplo dos Eslado',Unidos se t'em lornnà.o
tlma epiàe )lia, <Iue lem as:olado o nosso Conlioen~e; 11c ó
typhus politico da' antigas Colonias amel'iraoas, he o nO:SIl
brain's fÚllCl', que nos conduz tod-os os dias á suic.idaL'-oos..
Nós ouLI'os não temos um 1'Ó Lel'mo de compal'açfio com
.aq.ncllC' pai~; nOl1hurna analogin de pl'incipio. , nenhllma afi­
ll,idad~ de costumes, nenhllnHl identi<larle ahsoll:lamente dg
asos, leys. maneims, ind:lstl'ia, climas, localidade';, ou cou­
.8a alguma, qlle nos apl'o:ime das sllas neces ida(l"s, 011 de
seos h'lbit.o peculial'es. Como po(lel'iãO, pois, ncli.matal'-se
aque.lIas iosl.itlliçõps em 11m solo como o nos1'o, onde desde
o pl'imci,'o ntomo da Qatlll'esa até o IIltimo elemento social,
tudo anllullcia a mais visivel de propol'ç'lo? Si aqllellas ins­
,titnições forãe as «ue mais COllvíeriio áquelle Povo pelas cir-
cunstancias, em que frlismente se achol1, si ellas n'io fOl'ã(J
ohra d. lima l'eforma prematul'3, senão efrito ~'de uma pro::,
grp,~si\'a mal'cha de prQsperidade, de. de o ('o começo· até a
sua illdependencia; á qlle titulo, debaixo dc qúe pl'etexto
1l0S attl'ibuil'ialUo nma capacidade que nfio temoS', necessi­
dades <[ne não conhecemos, liSOS que (letestamos, e CO~tll­

in1's qne nos sfiO eslt'anhos? Esta enorme diferença, esta des~

sem.·lhança de cal'aetel'cs nilciooaes, tem sido mais de 111113

vez séntida e pl'oclamada pelos mesmo" Amcl'icanos do Noc~

te,; ,pal'a a,i conl:i.l'mar a nossa assel'çfiO, vamos ti P"~.-

,.sental' ao ~ubüc um rlocum&nto ram pOI~ sua natul'c-sa tl~a'

e~ gl'aciósa; he um Livro de mC11loria.$ 'de um amigo no'sSo"
. 15
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qU,e viaJolI pclôs EstrJos-tlnidos com' o 'desígnio <1e tnstl'ui"t'"
se; JcHe copiamos os seguintes l'a~gos fiiologicos. (*).

,POTENCIA

l'Nl'ELEC'fli AI, DE JEFFERSON:' SINGUU.n 9PI 'üO

Ai\lElII etc MElIIDION-AL.

A sccna, que ,amos á l'cferir, SI' passa cm vai fo" _
fjuios, dllJ'anle dOliS d;as, clitre (,ro l\mCI'il a1l0 do ~l.l, ((!

,-iajava nos Estados-L:nidos, e i\Jr.•tríl( l'~Ou em .ua 11 Vp! ia
çasa;. onde ~I((uellc ap.'ovcilavil 'Js DJ ruculo. de' inl.el· "II()
p:'lI'a redigil' tucIo qual.lo :e ra:t'3, a na ~o~"cl'sa<.,:o. • Che­
gamos as dez LOl'as da JlI <lJlLr, OllH'(a o 11i' 11/01 c.mdllllt. f,l

I~lzcndo-llle aDnl!lIciar conll pOI'l;'I'QI' dI' I111U cada do ",
.I. M. S., .. , fui admitido á uo a 'pcqnna unles,jl!a, o :w
~e cxigio o DOille, e o o1jcclo da li :illha \ i. ii a; <lO q 1C salis-
íiz com um tickct, di,clluo ({lIe descja\ a entregai' em pro-
prias mflos de ,h,. J 1fCI'~OIl lima c al'fa de faToro Ao poucos
\.DomeEllos sc ahrio a pOI'Ia de um gabincle, na qual apal'c(' o
o: Tenel'avel ancir,o, fa~('lIào apenas com a llliio IIDl P('f'l:f'll() • •

IDovim('uto no harrete, que tinha Da cabq·a,. c ar.enandó para.
fLue cnbra"s e; o S('Q embJante parecco-rne 'pouco Jagl ril'U á­
lH'imcil'a vista, PQis (p.;e, seru folar-me, c:lrndeo a mao para"
recebei' a c,\I'la, ele qlle cu ,era p l'! ador; logo {llIe a \. o, me

( • ) E te iudi"iduo "j;:jou DO aOllo d".,. I' "cp"i~ de LI'" I'is:ladó
ao rcspcilavc1 AnA"S (P:le) em l';1",~acbu"<:Is, r"~son ii l:"llimore <,ode­
e,lel'c pllr algons dias cm comp:lIIhia de 10ln dignu ~oeia 'AIIl:OLI. I'
tlcpois cgllio i.4 \"irgillia ú coullt'ct'I' o "('l1pralldu fil~oro <ltnl'ricullo.
J:',PPl.fI,O::, com qU:C1ll l."m!)('UL se dcnlOrnll dous di;.~. E.II's ,...·s ho­
nH O~ cr~o o ltillicos, qne exis:ia", do~ q'l(' linl,ao a~sioado a. ,\cla da
lndepe'lilellcia dos Eslados-Unidos: dons delles tioll\'o .ide} . residl'nfes,
a~silll he que o oOsw allligo roi á· cool.,·(·(·1 os, oão SÚ l'OUlO lioulell5:
de COOSlllliada experielll i" sem.U COlllO' In's "ONU!JCi\TCIS, q"e ,III","a­
)"'0 orado hisl.órico loais :"lt.llira\'cl. O exlracto poió, flue paópaLOColS
~. 1"'7.['1', se refere unicamenl.e ao que se passou na COIlI'er~açao enl.re
o lIlJSSv arui~o c o velll'rando JrEFf.flSO:< sohre rolilica e sohre lil.era­
rura. Muito s"I;I'imo< IWO poder d:n' com I'reci~iin tnela a for~:;', 'lua
se' adia CII\ :dp;ulOas das rrase~ d'aqu..lll' lil'osufu, uude ~e rê ::lo ~~l{'l'gia

.Ia liugua luglesa, e a r,,!:ilid::lde ti" cnncl'pçr,O d,' um Üt)lllg'~nario.;

~'\'" '1ue uUla lraducç:õo .Je,la espccic he muilo dilicil. '11'. nlo nã~

i).'!I)ossi"cl; o nOfSO :\Iuigu para não pl'rlll'l' lelllp' .- 'i'i:~ia cm lllglcz
[o""s as bella' fr::lses e ~cnlcnças, que ouvia; ~Clll em!.Jilrgo, f'!tÇf)los"
toôo esfol'çu para apresClll:ú' o se'o' ,geuuiuo senl.ido.· • .
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-disse em tom mnis l1I'bano. ( Já sei ([!Ie vl<ljlm pelo!' Esta­
I) elos-Unielos, e que haveis vi ·to o Eslado, do Norte; agol'a
» quel'eis vêl' o' elo Sul. O no~so pai1- oferere ail1dn muilo
» pouco ao homem., que de:eja ir. truil'- e~ po,'ém pode fal'~

» lal' a cUl'iosidade de 11m viajante, (jlle se conlenla com
)l oh'el'\',;II' a simples naLIJI'ezn. Os nossos lag;os e I'ios, as
)l' nossas na:centes povoélções satis!llzelll a vi,·tn, mas lTIui(Q
» pouco a conlemplaçao; vós vjn(h's ele um pai1-, onde a

_~~» naLUI'esn hc mais eoel'gica e m:lis co!ossal; ali mesmo se
enconll'ão monumefüos, qne excilflo ontro genel'o de ieléas,

.tt::Id.~_nenlos de Olll!'o lote C,reio qnc al:eílal'eis o
meo jantar, visto que não l!'nd:-s 0U tI'O ob j3CtO senão vi-

. -me, segundo~ me di:e:s; despachai a vossa Cal'l'Ua­
» ~ m .... , lotaríeis Lall"ez nlO"uma indiferen.ça ela minha
» parte, logo q4e nses\.eis o I'l1V01'. dc' enll'al' nesLa habrlaçlio;
» pOI'érn deveis lembl'al'-vos, que eu SO!I um \-elho 2~erradn.

» á costumes, que pel.fascllI a cal'l'eil'a do' me s dia , e me
o • '0 0':-: GlIsta perdeI' o tempo, que m I'esta. cm servil' dv <lmos­

.» LI'a; cu son viclim! muitas vc;;~s di: imp:Jrtint?l7t1?s clll'iosida­
» des ..... Sem cmla"go, teuho ido ba-tante compensaclo
» pOI' muitas vi ila de hom n , que me tem deÍ'I:<ldo ullm
D memo' ia gl'nLa para sempl'e, entre elle', alguns de vo sos
)l cOllipat!·jolas ll •••••••

II Tive fJue I'etil'<lr-me, continúa o m::rnol'andmn, á fll~cl'

a minha toilelte pal'a o jal1tat·, até que fui avisad-\)o ... o dia
esLa a heUo e saímos á dai' UOla volta pelo ja,'dim em com­
panhia ele Mss......., .. voltamos logo para o gahinete, e ca·
sualmente e.,tava sohre o me.;a abm'to 11m \'olllme da' Obl'8
de Lo 'd BYl'on, cuja mOl'te tinha sido tão deplorada no~
EsLados-' nidos; falou-me na bella Ode elo meo amigo S....
soht'e a sentida morte do patl'ono oficiow do GI'cgos; e en­
tI'amos rOl con 'CI'saçáO sobl'e a fitel'atma Ingle a ("poesia e,
historiu); e !i1'OIl suplamente adruil'ado de c'uvil'-mc rabI'.
mio so df' BY"Oil, Southey, e MOOI'C, como de Thompson,
Sha\speal'c, Pope, e até d n Ossian, confessando-lhe ao m"s­
J;IJO tt'mpo fJue eu o não .tin.ha lido no ol'icrinal, ~enii(} ,na hella
k<lduc~.ã:l de Le TOl/l·/wm· ••••• quando e~1 lhe falei em I)ry­
deli e Milton o velho se arrebatou, e disse: I) « es e são
II j liso (;{ood-sense), essn il1teligcncia pl'elllatura (precóciol/s
li a....: Amel'icanos do Sul, esse talrnto que Pl'OI'liO nns 'cieu­
II L'ja de espil'ito e (Ie bom gosto! 1 ah! si vós tivesseis outl'a
» ,'duc';" l"os m"io~ de de euvolvrr a vo"sa alma tão

,. II eleváda bOITI'ó o pico (summitJ das vossas montanha I! R~-,
/). ) 5* ,
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lj cordni'ei sempre com 'saudndc a grata vi'süíI do SI'. MiraHa
» natural de Buenos Ayres, joven de um talenlo prodigioso
» .e de uma im~nsa lileralura; conbecia todos os lloetas an­
I tigos e modernos das ~ações mais nhalisadas cm hella li­
» tcratUl'a; repelia de meruoria sceoas inleil'as de "hnk. eare,'
11 militas veses me l'igosi}~Ya iI ouvil-o repelir flua i um \iHO
11 inteiro das Eneidas, ou I;ID pedaço da I1iada d Pope, (*)
» ou uma salira de r.Juvenal com lanla facilidadl', orno s'
.' fosse' uma filbula do seo Yl'iade » •••••• e

;(, d Sr. Rocaruelle, natural de GuaJ';fjl:il foi tflohf'ID no' o
~ hospede; era Uill lalenlo de outro gf'nel'o; a LislOl'i .
II rcito publico fOI'llHI\ i..O a b~:se dos ~eos vastos Gonhecimen­
11 lo~; eUe fez dmante a sua I'csidencia n le paiz l' a c),cc n':'
J le LI'aducç50 das diferentes Conslilui<.-ões dos uo s E'la-
II do~; ·pol'ém ch'a muito exaltado; qunia julgaI! do 10 paiz pelo
1) nos~o, e mui las vescs lil'cruos que disc,'epar, pE)I'flue nerll'
Jl o SI'. 110cafucrte, nem o SI'. Mil'alla, l1em o vos~o an jgO'

li o' SI'. S.... nern n'>s Ulesmu, pllhol'. J,od('l'úõ lodos j~n('õ ,
II' tüer,·me capacitar de flue um 1'0\0 edncado enll'c a Ly-'
» pocl'i~ia e a 'SUpCI' liçno 1'0 'sa afsen;elhal'-'~c â outl'O criado
~ debaixo da inlluellcia da to\el'uncin l'cligio:1; ainda qllO he
» mi~lel' com'il', cru quc nem sempre fomos lolel'anles; pO""
» rém esla\'1:IDOS prcpal'adQs pal'a 10ceLel' I ma rf'iol'mn sa-
,» lutai' liaS lJOSSO~ costumes religioso, e p~dci.[Jes p"eclamar
» IIn:a tol rancia absoluta depoi da nossa le,olnçuo, s<:m

,D temol' de cail'mos na liccncioúdadc, ([ue deve sei' conscfJuen-
Jl' cia infalivcl do vosso f:mali~nio; gl'aças a vossa beUa 111-
'. guisição, e aos \'().5S0S reginleulos de Fracl"s bal'bad;s (**)
Jl e sem barbas" (tue vinbãG guarnecei' as v.o sa Cidades, os'
» v.ossos campos, e até os vossos dc"oll,os » •• • • •• « ;10 vos
» li ongeo, faio da \'o:-sa intetligencia, e dessa capacidade, que
j) se ucsemolvc cnll'e os vossos cOlllpatl'ielas com mais rapi-J.
I dC1: e mais rc;latcI'io do que enll'c nós..... pOI' exemplo: eu
» tenho conhecido. muitos Sul-amel'icanos falando diversas'
'1l- !ingoas, porém raramenle aohal'eis 'llID ortc-:m1el'icauo,.
:t clue falPo ~utl'a U!ÚIIl da comum; o gosto das beUas ldl'a,s
» lllio está tulgm'isado entre nos-; gostamos mais do util qlltf

1> do agraua\'cl; as scieueias experimenlaes, a<lucllas que ore-

, (') ~Ir, Jellt,l'sou alude aqui ao poema ue lIomcro lradã!iid pOL:

1'(,p": O~ lnglc~('s dlio muito valllr :'t esla Lradncçf.o.

( " ') ~lr. Jcffl'l'son fez a Lmàb 311S Capuchillos (l3a' ·:.I"~.J do Or' _
I~CO, c·outra quem leve o (lcl\cral Piar que baler-se cm lJala.lha ~amp"11 ,
~Ul l8)'1' lpra dcsaloj<tl-os das Missões do CarollY·

. '.
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-'h teéêul \lm t'ê"sultadó positivo: sãO as qÚ'e "úos aoupão 'llol"
Ir Ol'a, por que ainda' somos p~bres , muito pobre$... : ora bem,
1)- vós ja me falasteis no Sr Everett, (*) e realmente ne um
D talenlo (remarka)lle) notavel, POI'étn não temos muilos
11 como elle; lalvez llgora comecemos ó. desenvolver o nosso
• 1; oiO', i àk Adam fôr.() Presidente, pórque he lt7n dos
• 'lOSSOS literatos...... OS,'. S.... he tlm homem de muita
D illl.tra~ão, he, penso eu, famoso Poeta, porém falo pouco
»- a utls-a (iogo,,; ,"e a entende ainda menos.....

O ql e até aqui fic"a refeL'ido he qua 'e ludo indiferente ao
Jl li j to; porém he sumamente interessante para dar

ma idéa da conversação, e do caracter dos no sos ioterlo..
'cu " s. O' espaços ~marcados por ponli nhos denotrtO (IGe sé
pa~ a a 6ulro assunlo, e mesmo que houve um inlervélllo;
omilimos as obj,ecções do viajante por que são desoocessa­
rias.. Tamos agol'a 00 que diz respeito á poliLica. «Si ho
D certo, diz ~h. Je1fer 011, quanto me dizeis, Senhor, o

;p Comodol'c Stuarl he cl'iminow de alta lI'aição, porque elIa
D violou uS leys da neutralidadt', e compl'omeLeo a nossa
11 bandeira; si o SI'. S.... prosegue na StHl queixa, contai
D de CCl'tO que uma Corte Marcial vingal'á as afl'ontas da
»- nossa boa fé comprometida ~ ...... "He hOI'fOl'osa a con-"
II> due ta de Torre Tagle, he um fado inaudito; nós Outl'OS

11 tivemos lãobem um tl'aidol', ArDold fai o JudoS amel'ica..
» 00; porém Amold não compl'omeleo a nossa causa, fOt,
., om facto pessoal; mas o PI'esi<1ente do Perú,~ o Chefi da.
• Nação enlregou o paiz aos Esponhoes por uma traição ~em

» exemplo, e isto POI' I1ma ,'in~ança iniqua; desenganai-yos
D ainda tel'eis muitos TOl're 'I agles , .,.. a que forá Boli­
". va' L gora? ,tCl'á que retir'ar-se pm'a Colomhia, si o deixa­
1t" rem os Espallhoes & (**) ..... a em o Perú, nem Colom-

( • ) Era um jovcn amcricano. ql1c tinha viaja(~o pela Europa ê
Àsia, de mnitos c acreditados cunhccimenlos em humanidadcs; colabo­
rado,' da !, cvi,la dl' Bosion: c aulor da celcbrc OI'ação pronunci:lda D6
Çulc:;io dc Ca,"bridge por ocasião da visila cio General La-I<'ayelte. pe­
s:anle a Socicdadt·;::: Pfi L BETA KAPPA, :=elcilO depois Deputado á Ca.
alara rcprcscnlalil'a dos EslaJos nidos, Sco ,Irmão he um cll;ccllen(il

ip () !laIa.

( .. ) Arttii sé'ctjhivOéOU MI'. Jcl'f{lj'son; pôr/!m pode lriser-se. quc he 11

lica d '~tL'." r"éi~ que se desmentio; quando elle ilito disia. o Ge
era} ,Sucre tinha eslruido em Ayacucho o Exercito Espauhol; €i lloJivit
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., bia, nem o Mexico t1l0 nos o visinho, se1'ào lumca' Repú..,
» blicas del1locralicas, 'como supondes; não vos iludnis com
» as vossas COllstituições, nem com os vossos Chefes; Boli­
D' va!' 'mesmo não está isento de ambiçãO, POI' que elle <lfosim
» já o I'onfes:o I; pO"ém ambição mesquinha, que ofto con­
l) conduz a nada util; f'Altá bem que deiteis pal'a fól'[\ os Es­
» pauhoes, dislo ufto rf'sta ddvida; pOl'ém a qllestão he 011-

l> Ira, o que fareis d pois)) ~1

« V6s sois, Seuho!', COIUO o Sr. S.....' e como o SI'. Ro-, ••
n CarUel'te, a11\ igos do vosso istema dêmocl'ati 1'0, en tll~i~\ '
D ta das vossa Constituições, e dos 7'OSSOS l!fll'oes: 1"'_liiII~

,. ja, convenho, ellcs o são; mas, podeis a.,scVCI'al' qilC
II vossa Constituição dUl'c POI' nHlito teWPo? (~) que O,
» sos Gene' aes se contentem com uma gual'nJção, 011 úm
i) um Hlando de armas, e que os vosso' Soldlldos vollem á
J) cultivar a tel'rn, depois de tCl'em atl'aves ado II cOl'dil1lCira
J) aUl'iftll'a dos Andes? Todos esses POI'OS tcráõ um 70PC1'Il0

» nominal; comcçm'áõ iJ01' pequenus 'dicladll1'as lIúlitm'es, pas-,
» sCl1'áõ á tiTrtnias parciaes, e com o COl'rel' dos lel.;;os podl'1n ':;,:' '
" 'lo-í/' á S6/' pequenas mona!'quias, até que um Conquistadol'
I) 1'cuna g7'(/1lde pOl'ção de tC1'1'itorio; por m isto não será nos
D vossos dias, nem em dilas Oll tl'ez gCl'ações ) ...... 'I 'Lan-
,. caster Dão poJe convil'-vo:; elle vo, llil() agl'adnl'á, nem vós
» lhe ag,'adareis; o seo si,itema l'c1igio:o (Ql1akel'o) destroe
,. as simpatias, que podel'ião lignr-vos; mandai antes educaI'
» fMa do plliz um nl1mel'O de jovp.ns lJfici ute para fOl'mar
» um 'Liceo; e então pod I'eis p.xpargil' a edllcação elemen-
,. tm', de que estaveis PI'iVildo p lo monopolio do~ vossos
» Clcr-igos, e dos vossos mandata;io; 'l ..... ' Nada di~to

II me con ence; dez, vinte, cem homnns ilustl'ados não bas-
1> tão pal'a satisfazer as nccess.idadf's de l7 milhões de habi-
J) tantes; nflo vos fieis do Abade, de Pradt, que e5cre,'e da,
li Europa; si elle cá viC'sse, m IIdal'ia de opinii1o...... s[io pro­
f feei.a, Wo faFaces conlO as de Raynal e Mably á nosso r~s­

~ peito; clles morrerão já, e nós exis~,ilJlos poje em melho-

disponha fi seu arbítrio da surte do alto e baixo Peru'" as,;im como das
,Províncias além do OesaglLtlde,'o, 'J"C anles fasiao parle do anligo Vire­

J,\einado de HUCIJOS AJl'es,

( • ) Esla pl'edicçilo ,;e I'ealisou dous anllos depois, e elTl qoah··tau-

~os.rlJais sc v"l'ilil'ai'ã .. !'ur Ioda a Ameriea E.pal.hola os valicílli umi-

'\OSOS do filosofo .I mel'icano; cllc ainda leve tempo de juJ-~'licoI~:

i!LsÍlas ide:is. ' " )" '
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» 'l'es" cil'cunstaneias do (.lue :.!;juellas, .que clles supt.lJlRão
11 para a epoea em que vIve..;: s.• " .....

a O que lem I1conleeido em Espanha ulti~amenle, )r?~a
» as minhas desconfianças, de que a Mãe Pall'la não conviria

"II CIT. lima acolllodaçao, fIliando vós a reclamaveis; agora he
• tarde paI a ella e pal'a vós. =: If ony goo~l may be .done. I
» s/tall rejoice; qut al p,ysenl 1 almost deSpaL1'=: II AqUI o ~a­

janle insln pelas slIas opiniõfs, dirndo que era de admIraI'
1111' elle (MI' Jdfer: u) lisesse 11nHI idéa tão e ll'anha dos Po­

vos Snl-amerilan ,q:l3nrlo havia dilo ' publicado, que os
P.' • EUl'opa DARlAÕ CI~CO OLTA.~ AO REDOR DE sr ~IES~

1I0S, DURÂl\1'E CINCO GEJ1AÇÕES, E QUE POR FItII o SISTE A. MO"
NAf, 'UICO I1EREDITAI\19 DESAI'ARECEJ\lA. PAI A SIm SURSTITUIDO
POR GOVER 'OS l'orUL,l.nE·, Ctc. II ".,.' « VÓS 1l,IO pode:'eis
J CO lparaL'-Vo'" ,'espondelL o t'el!lo, com os Poros da Eu~

J lopa meridional; ali exislc adianlada UIlla revolução de
II PRb'CIPlOS," qunndo vós apell<ts começais uma rmolução
• de I'ACTO, tf.'udo ((i.e cornbnlcl' a IG~OIlANCIA E A S PERS­
J 1'IÇ.l.O, qu SilO OS \'ossos mrliores inimigos II ••••• II d Co­
I) mo todrr i' vos oulros sail' do e,lndo de fannli-mo em
n que \OS achais, SPlll illusll'l1r-vos pl'imcil'o? Como dirigireis
J vo sos pl'imr-iros passos sem um conduclor expel'imenlado,
» que vos g'lie pela mão como A ROY "1I0 GUIDES A BLIlI:-o
» ~IA.·?..... Hc el'dadp qlle, depois d.. di,solução dns CÔl'les de
» E, )auha. c do ll'iunfo dos Frades, toda espCl'ança de '!Co·
• mouarn nto com a 1\lú' Pall'ia sc desvaneceo; porém si ainda
J sc len Iasse uma cxpcl'iencia: A DE CllAMAII PIIINCIPES DA
D FAMILlA REAL pAn,1. ESTAIlELF.CEfI DUAS OU 1'IIES GnANDES Mo­
l> NAI\QUIAS NA AlIllmlCA DO Sl'L, talvez podcssem fOI'll1ar-Se
." goye:'l1Os J11,PJ1E~EI TA'flvos, mais ou menos libel'aes, sobl'e
• os 'Iemenlos da Dohl'esa amel,icllna, e do vosso Clero, que
D tCl'iãO anlbos mllilo inlere-se na estabilidade dos novos go.
D vcmos, pOl'que sãO lodos g,'andcs PrOpl'ielarios" ......

D A drclal'nçüo de MI'. Monroe (*) não 1nvolve'a con-

\ ' ) iI ol,illi"" tIt: : J1'. Jt:(f,·rson ~obre I'ormar !\lonarel'llils na AlUe.
rica com I'rinc l 'pc> I~>panltoc>. sou a illlcl't'CIICdO dc algllllllls.Nafões ElL/'o­
pra.'. caO>OIl "tIn,iraçúo ao nos>o \'iajanll', o qnal Ibe fez uma objceçüo,
fnntlarla na ~:cn>a:;elll '\e ~Ir. ,fames 11/0 II I'OC, I'rcsidenfe rios Eslados Uní­
rio:". dirigida ao Gangrcsm no dia ~ de Dczl'mhro de 1825, penlllLimo ria
sua < eh·içao, que ól>,inl diz .. l\ão 1'.05 lemos elHolvido, uem nos eovol­
• vert: o. com as Golnnias ou depcl1dcncí.,s tIe ucnbuma Poleneia EnrOJ
n p,l:I;I',._.... poderiamos considerar de 0011'0 modo latia III/creel/fão,
• de qne. St:I'\, qualquer f/olencia> (':uropea, rom o !iII' ,h· de~lruir

o:. ou reprimir de 31g11lUa ruanl:,ira a iudefcndeneia. d'allllclles goveru~
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• tracliç50, que d.i~eis, porque elle o ql1~ pretende,. a sint'
'It como ,todo AmericaDo, he quo Il lndependencia nilo s:Jrl
'II destrUlda á mã(}l armada pela coopemçeto das Nações E/ll'o­
... peas, como suecedeo ultimamente com a meSllla Espan1ló.l,
j porem um acol'do de flJmilia., d9baixo da <Tal'anlia de 1'0"

" , , o
D tenclas amigas commel'Claes, n-o serIa de modo alguUl
lt. contl'~rio ao que, ~r. MOOl'oe c 'tabelece na sua Meilsa-~
~ gem=: T itel'e is notJting I TlJisit fOI" mm'e than to see it m/li-/,
~ cabt;y anel equitabl'J settleq=: nada de' jó tanto como vel-o
a' e'stabelec,idos amigavel e equitaÚlJom{l'nte .~) ...... (l' En<TaniH-
f) vo si julgais, que isto compl'orneta o~ inlel'es 'es .~
'" dos' nidos, porque a no ~a fOl'ma de governo ho inallora- " )
á, vel pai' sna esseul'ia, e por seos elemenlo' couStitlltl ~ ;;
li, as duas alavancas quc, vos faltão, e qlle h mister iI' cri...
Il anelo pouco. d pouco l)o • a liberdade de Impl'ensa e a to,
li- lel'ancia religiosa II (l srto' jblstamf'Llle a' dila" gl'< ndes as 'O"

Il ras das nossas insti~uiçõ('s, além do oo"so' uso' e Cl'stll-'
" mes muilo m is simples do e{llC os )'0:'05, '(}I'qu~ ,nóS'
» nunca, til'em03 lodo esse apapato de €ond~s, al'que,.es,~
D, Bispos, Conegos, &c., que vôs lende corri tanla 1)I'ofll-
II são,., ... Aiuda, 'lue achnilae1: boas in~LitlJiçõe' polili ''''S' es­
D' tareis sempre dominados pelo tlespoti. mo l'e1igio:o (. f ue po­
I), deL'eis fazer do vosso. UI'1°C adJitrio, fluando lcncl:)~ Illgl'ma~

.. da a cOllscieocia? o .... Cuidai pri' leil'o na \'o""a t)' l a" ao;
» cksassomprai, O P<wo do pavOl'oso lel'I'OI', q!l aiuda inspil'u
,; um Cura' d'e' almas falaudo dos rnil~glw,; de 11m ~'olo Ol.r­

II de UDla Sllll~a; di idi a VObSjl populaçitO e 11 classes pela
l~ industria e peta Í7tt~l'igencia; poupai o di!'eito cl elegibil i~
~, elade, e niio pl'odigueilõ o de sufragio á quem não, souher cs­
li Cl'1W(lr o seu voto; e eoLiio podereis 'ainda fazeI' al~lIma ('O'lSll
... melhor d'o que ofel'ece a vossa der.antada ComtiluiçflO uni·
li> ta<rioa. Porém eu temo muito que do fanatismo nãQ pa~sds

J) imediatameuJ.e para uma licenciosidade serq fl'eio. e entÜ(l)
llio fical'eis redusidos a peior condição. \l .

De1l6is de-val'ias d-igl'e- 'ões e- de o{ltf'as objecções tenden­
tes as He-publicas amel'icanas, achamos no III esmo memoran':"
(4um uma parte mui interessante ~obre o Brazil, no momento'
em'que /ll·abava. de sei' acreditado pela, primeira vez junto
do GOVf'l'no, düs E"tadosrIJllicl{)~ um Con ui Ger:JI,e Ellcal'-
__......_....-__..-- .......,,..-__.,- -_--•..l--.

,; '!{I~; se \<ora ,'''";'lido indcpendcIJtes. <' ,;ac riús I'CCIIIl\wccmos d~~ois do
;, OIarlnra rcOecçao, e sobre prilH'i:,ius pruJenlcF c justo uI/lO '1111/1
.. "Vli/lifes/llção de Ullla di~l'osiçàa fIOs/ii, para eõro os Es ~,,05 (/[lidos, • A
~fltr~j~ <Miil1.Q1I6l1-g.em.i. ~" que: alullli iltr. JefIc~50n, na',6ua' ~esp05l:l!'
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'l'egado de Nt>goéÍos do nosso Impel'io. » Vós di:,eis, Senhor,.
I ([ue os BI'azileiros se aeh50 e,n melhores cil'clln taneias do
" (Iue os Colombianos e iexicano', porque La Conclam'ne
J (lisse que os 1ndios do Aruason8s e '[io 'mai' indust rio~os
II que os do Oriooco; assím pode Sei', pOl'ém ni:"lO conteis
li com TO sos Iadios pl1l'a cou.a algumn, porque h0 uma elas­
• se de gente, de qlie se 1150 pod. til'lil' partido; ninguem
II fez mais exIorços do <[ue eu pal'a ci, ili,al' esta raça, quo

nos teD! sido tEia' f,\.,tnl, pOl'ém tl'abnlhe.i inutilmente; e t~­

» do quanto )Ild conseguil' foi pal'a!i,;til' o seo genio .Ievas..
J taelo i', • 'f[iobem o Senhol' Corr~a, (") qne habito'l muÍlQ
II l mpo cntl'e nós, e que te\'e palte no' no "'05 cslabclC'ci­
"m tos scieutificos, me disse «lIe C111 nC'ulluma p:Jrtc O
li s-istem~ co on-ial Cl'a mais ad(,c(llado pa'l'a alimentaI' a po-.
» pulação, e pal;:a drsenH>lver os germcns da t'iflllcsa terri­
» tOl'ia I que no BI'asil, e que o sistema de cSCl'a\'idão, qne
• tinhão adoptado 05 Portugueses, era o mais sU:Jve, e me·
» Ihor combinado para fazlll' mais sllpOl'tavd a sode el'aqu91-.
." le: infeH~es; pO"ém nem pOl' i:so a popu1a<:iio do BraS·ii
D tem aumentado em muitl', nem o pair. tem tino mais im­
" portancia re. pectivamente a~ suas I'iquesas, aiuda mesmo·
» no estado de Colonia. Seja qual fôr a slla imlol'tllncia
• Dctllal, pos o li sei:íurar-vós que o Bl'a~il nunca 'füi conhc­
» cido selliio pelo seu Olll'O, C' pelas slla' p:'oducçücs agrico-,
II las no mel'cado de Lisboa. Seqile~l!'al' uma yp,~la rcgi:tO,
» como toda a Amel'ica meridional e parte ela setcR!I'iollal,
» do COO1cl'cio do fiundo he CG!! a, ({I~e não lembra senão
li aos Espanho s c aos Port~gueses, sobre tl1clo á e tes ul­
II limos, cujo zelo passava em pl'ove!'bio ..•.•. Seja o qnc
» fô!', a eSCI'aITatul'a elo BI'azil be 11m empecilho pal'a tada
D e qnalquer refol'01a em seos costulIles, 'e em suas neces­
D sidades" ......

« Naosei,si conviria ao Brasil OLl.tI'as ill5tit'llições, porém
.. vo.; digo que os Bmsilelras principiariio por onde dlfVe-m 'aca­
, /;0.1' os Amel,icanos flEspanlwes, . , ,. D. Pedj'o tem fi seo fa­
Jl VaI' uma longa serie de Avôs 'louarchas, por-ém neve ter
B os defe!tos dessa I'aça privilegiada, que e crê ácima de
• todos os principias; sem elllhal'go, a sua estl'ea (arl'lval)

'il .no troRO Bl'usiLeiro hc um bom pl'OUO. tico, porque pelo

(' TJe o lUe~ll1o Abade Correia d:l Serra, de 'luern falamos'lIo
começo (1"0" " -q!leio. r~rl\giado !lOS Estado!'· lIidos; que .foi Soeio
e. Presidente da bociedarle filosolica de l'!tiladel-Ga; CID cujll Salh d~
Scss.ões sc acua colocaúo aiuda 110je o scu l'dl'ato,
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». menoci promete o q;:. nellhllm de seos anlfpass<ltlos pro:
» meleo, i"l.o he, 1'(Jspeitm' as Ic)'s..... 1 cllhuma dessas
» tcnlalil'ns pode illl!r-ir ~obl'o a Monarqllia; llldo se pa~sará

» como ultimamente, (*) e lJ, Pedi o I'llr::í Fempre pOl' su· ...
» lentaI' a sua Dir.astia; 1'C'5l,1 poi' que Porlugal 5t"ja mais
» cm'dato (" ise) JILl p:1llilll:1" .... file clisem 11110 P, Pedro
» tem bom cal'vete1', (good "iII) pOI'cm he dl'1l1asiado jO\t·] .... ;
» nem seUlpl'c :1' rcacções pro\ ilO esse "~pil'il o quo dj~eis J

» exi. Lo 110 Bra,.il, i~lo 1Ie, r.~pirilo c{rllí'o"'1'OIi("Q; porque 1)

I> reacções pal't:iaC's ~f10 <'["ilo t:loLeOl da dl'LilifLde rios go-= c

» "el'no', 011 da po:içr,o cru flll!' e'lle: ~c <'IICOlllr[íO, Oll di\Y
11 facçõo. ([1,0 ~e 1'01 J!if.o drpoi' de UlIl:1 UI! dança, e' I lJue .
lJ não infllle a1wlula: ~en!(' a cousa pl~~lita; ,rnúo OCsp!rilÜ'
» dO'J?<II'liJo, Oll <llliQlo~jaadC's do nloQ1e'1l10; ea C1' ia que a
» 11101lOl'IJuia se cOl1solid{lJ'(t no Brlisil com {I-1'eccflte Constitui-

(110 olo'l'gatla paI' D. Palro·" , ...• ,.
Pnl'cco pois fjlie, q!.anlo f!C:1 (' r<'ntliJo, 110 o nHli nlit

e o Dlais digno de l'ld.:lit idi dc pela grande~a do ohje' lo, e
peJo C<lracL r c:le\ ::do c ! lil ament.' I e'I e;lan'! dÓ \'<11';10, cu~
jas opiniões nos <lpl'opr íamo!'. A' I,m Amerirnno d.istinclO'
pC!llS llll:didaucs nWL'élCS, (I"C o adorn~o, u<,\ emos esta co­
kcção de idéas f1I(}~efkas ::í rl ~ peilo da An:cl'ica Jo SuL
é (jucm diria (IUC OlIiuiOl' de1l10rrala, quc exiblio :llé 1lOje,
-a1I'ígas'o cm qnnnlo!J nós s(melhnnles ,enlimcnlo~?Somente­
a rcl1ccção') e o c'l udo uo~ hon:ell~ pouel iiiu illSpil'Ul' ao fi­
lo oro alLel'icano idé<ls (iio jllstas Ú llOSl'O respeito; o o qno
dirão agora os 110 os demagogos, fidcrr.lis/ns, o enlmi<lslas
'P las iilsLitilições do' E~lltdm.- nidos aplicada' <10' 13l'a~iI?

:Mcntecaplos, (IUO ::rpcI.as e l'evol\o('m no lodo da ignlll':ln i<l,
l"ll'ctendem snblilisal' sobl'o os [J1'il1t1pios contra os I"aclo" 1'0­

brc ::s tCOl'ias li:onll':l a pralic:l, 5Ol)rc as illlsêeô cont":l a cx­
l)("'iC'llcia; ido, misel'<I\ ois, eslud:lr os 01 o~ qllc lobriga is
de longe; sai ::10 \ (lSSO losco ahel'gllc p:lra o1~erral' o nilllldo·
de maIs pcrlo; ida aprcntler fura do pall'ie lar a scienci:l dos .-
gO\ ernos, con;hin:1I1do os COStIlBWS, as" Ic}s, c ns nec<'s~ida-

des da~ 1'\ açõcs, que pOYO[iO o mundo ci viIi -alio;. o quando
hOli\ erdcs conhecido as diferenças, que cxi -Iem entre os di.::
)t'J'SOS caracleres soriaes, cnlfie podel'eis jnlgar coro impéll'-
fi. li lalle e bom senso d'aquillo que roais convém aos nossos
j Il Lei osses o 1em eslal',

"

•

• ( ') A revolução de Peruamllllco, cujo

t~tado5-Ullido"

1'\05
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,
_lotai, imbecnis d.eclamadol'es, que Solon (; LyctII'go nãO'

s fise:'no le~istadores em Alenas nem rll1 Esp:lrla; foi depois
de lel'cm viajaçlo pela A<ia e pelo E[;ipIO, e de se LCI'cm' io.s­
tl'uido nu. scicncias e nas artes, iniciando-se em diferentes
mi lerias, onde a legislação formava pal'le da in-tl'Ucç'io ruis­
LPI,io-a, filie rlles volLal'ão :'Is slIas Palrias para lhes pockreru
!'lei' uLeis' m.ls não foi cop:ando 11 aLcll'; aI 1~I:L7l as ma 'iDas
€lo' Padl'es de I 'is, nem adopl anelo a ':Çeon-olli:l do V ('idam,

• ur. 1I··s fOl'marãn e;,IS inLiluicõ"s de Alenas e 11e Lacellemo­
, u a, enão aplicando ô cspú'il~ dQ direito a !lere' 'idades "p~­

~uli<ll'r cIos seos l'e:peclivos plliz!ls, HO'TI:}\, fez cnL:'al' na
.~'Oclyssea 11m Hey i IIslo, q:le \'ollllnc1o de uma gurlTa, ond.d

se liõJ.la disliníNido pel<:1 "pI'u!lcncia r p ,lo \,alOI', fOl'a arro­
j.ado pr10s "cul:)s.e pelo pod L' dos r:da~ á rlif('1'('ntcs pai=es,
anel!' apl,pndéra Qii coslll1ltrs, as li)'.>, e a poiiti 'a, 1<:,'na~lUo--C

Resla al'Le mn Sabia LEvISLA.:)f n.; e q:I" despl'i.'sando a
iUlluol'lalidad.e viél'a Lei' á sua PaLl,ia para fJ ·el-a (j~liz, e
p,·o"pê,'a pelo 1'einado da jllstiça, d,! t,i,'fl/{lc e da Saútdorio,
'aí pois da vossa Pl'oviacia, iue viajaI' Ú \'os:.a cusla, Gomo
üllll'O~ o Lem feito, sem aspiraI' com tuJo fi honra de serem
legisladol'es fi Lão alto !)I'eço; ide cOl,til' os gelos do _Torlc ;
oprl'nrlei a lingoa dos JefI'el'Wl1S c uos Adams; fl'cquenlai o
Capilolio; eSludai o cal'actr-I' do Povo arrlci'Ícauo, e ,"os jL1l'a~

mos, qlle vollal'eis ,ele Já pe,of<;italllente c-ul'ado' tla \'o~sa ma­
nia: POl'CDl, si o não fizcl'dt's assim, cala:-\'os pdo amol' cle.
Deus; n[(o desacl'cditeis a patl'ia que vos paga, lião pal'a de'­
vil'tual-a ou cOITompc!-a, lUas par'a sCI'\,il-a' e ajlldal-a; nao
pal'a desLI'uil' as suas iustiluiçõcs, senão l}al'<l con '61'val-a' c
wanlel-as.

--~......--.....'-----
CONCLUS O.

_'ão s:lbemos, qu~ mais po samo: fazer pal'a mudaI' a
velha 1'Illina de espel'ar', crue outl'OS pew,em pOI' nós,' sem
IClllbl'al'-lO~ que as opiniões n"O S~lO axiomas, que .e não
POSso o conLe lal'; ainda, m~smo a.qllella, que per'tencem as
ela ses mai' porl".l'o-:as, e fIlie tell! agiLado 0= mundo, ão
6115<: pLi I'eis rle modifica.ções., como a' Ll'allSaçÕes corncl'ciaes,
A Scilllcia ela hi510l,ia hr. bem modl'll'na; tempo virá cm que
flla nJio se 11~ite ..únipa~e,~~?') .n~rl'açãO d?s factos, seniíO
que 'attestal'á COlO eVIdenCIa as aescolmrt'as em Lo~las as ,aI::

] 6..... •
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f~s, e sobre tudIJ o apcl'feiçoamenLo de to'tlas as scéencias­
u Leis, como a do govel'llo; só enUlO ho que poueremos sa-'
cal' algum prorrilo da simples leibll1'a s"m a pl'aLica, ql an­
do o exemplo uos Arkll I'ight e 'VatL tenba mais inJ1t-rll'i(l
sobre os desLinos das ações, (lue Lodo~ 0& Legisladores q~!e

lhes ten1)ão dado' Le.. ~. P..o1' 6ra a Illaiol' prova de ignol'all in:
e de pcd'antaria he aluihal'-lIos fi c'ada passe os ouvidos de:.de
a' lI'ibuna com essas" belbs teOl'ias, que elles IDeSllJOS não
enLendem, sem. consu1Lal' a calJaeidade (10 Po o, que' aI"
<lUmíte' como l'e,diuaues pl'aticas, pal'a' jul~ar aLé (lUe pon(9­
'Pode chegai' o termo de aplicaçao. ~,Qual he dl),;tes dema­
gogos o (pIe conhece o cal'acll!r e a iBuole dos NOI'Le-A"le- ,
l'icanos" Tlem SC'GS meios de exi,Lenc"1 politica? (;0 lO se
pl'eLendc jla1gal' de um POV() PO[' 11m siwFles facto_,. quando
0S fa ros J)~Ull pro.vão 'nas scicl'Jcias roOl'aes)1

Elles disem (( O~ Estados Unicl'os, pOI' exemplo, tem pros­
perado com' ~ suas iustitui~ões,. togo de,ernos adoplal-as para'
prosperarmos igualmente D Si L:wa I l coosrljuencia fOSSQ f'..tn­
d,<!da em. um I'aciocinio iuralivel, si ella ro se n .is~i el, o' s
dil'iamos lo pois bem, ALenas presrel'ou com as leys ele 50­
wn, logo. dev~IllOs ado-pLal. as lftolwm; Esparl:a flol'c eo du­
rante Goo annos fom as leys de Lycmgo, logo devemos adop-.
tm' aquclia feroz e h"uLal Al'i~locl'aeia, c a licenciosidade de
seos costumes nadHl1'6S e gueereil'(}s (.'1»; Roma pl'osl'eron
com a'sua ,CODslitlliçf!G Consular" depois das refol'mas inLI'(};
dusid~s pelas lers Licillias, logo devemos adoptaI' a Con, Li­
tuição d6> ~ovo- l\omrll)O; prospc'[,OU igualmenLe.. e durou mui.­
tos. seGul6s. a' Hepuhlira de 'V~licza lIcbaixo da sua Consti;­
luiçãO inquisitorial, logo devemos adoptai' o Senado e a lfh­
qllisiçãO rolilica Venesinnna paI'a sennos tão I'i('os e pode­
rosos. como o' foi af[lle.\la ,Repllblica; a Espanha chegou á ser'
a pI'iroeir;! Naç;io' ua Elll'opa s01 o J'einado de Carlos 5. 0

.,

logo dev.emos AdoptaI' as inseiL'uoÍções ({otlticas pal'a dominar­
mos o. resto 'da America; &c. .. Até qu ponto de desalinos
nos poderia- levar semelhante paradoxo? 'fodas as vezes. que
as relações sociaes nito guardã@ propOl'ç,no entee o homem e a
~ociedade á (lue elIe pertence; todas as veze,s que se estabelece.

f'( ') Um lUoImcm de nvallçada idade entre os EspnrLaoos, ~ (Ille
l'ivesse muluc,l aiuda moça e fecunda. podia (sem se,' rClll:chpn~ivcl)

rsco/l.cr um rapa... bcm furfllnc1o, c quc Í1iJicassc uma na'lur ,a 1'0­

busla ('ara trascl·o ú Sua mulher .... assim como era I'crll,i::~1O reco­
nheccr. como seo propl'Ío, o fructo uesla ullii':o.' I'lutarco. vid1lt
ij,e' LJ'..curgo. " . , ,

',I
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l"lm facto para próv':1r a b01ldade abs(Jlula tlas leys I' que d~"i
vcm reger o, cliversos Povos, CIlI que se div·ide o genero huma-,
no, tudo <fllanto se fizcr sobl'e tão falsas suposições, sobl'e hy­
pothcscs tao faliveis, será nflo s6 absurdo, como monstruoso.

Não he a bondade absoluta (~) a que se requer em.
um si 'tema de legislaç,ão parlicularj mas sim a bondade rela­
tiva, rlue a di liel'sidade de caraclere~ ~ genio dos, homens"
',a inconsta ncia e in iq uidade. exigem; as Nações não. ie pa7
eem"'e os gOYCI'I s não tem os mesn~as relações, diz Ma-

, iavel. l'J m Icgi. ado'r famoso proscl'eve as riq u~sas da sua.
Hepnblica, pl'ohihc o eOlllD1crcie, estabelece a igualdadp. Ja~

·condições; e para manlel-a com segurança, regula os d~tes

e' a Ol'dcm das nece sões, deslroe o clireito de proprredade,
e qucr (ue as l ras pel'lenção ao Est.lJdo; estabelece ley§,
sumptllaJ:lDS 1**), ai1[mn a f,'ugalidatle, envilece a indllsll'ia,
abandona'·a agricullura á I1lfiOS escravas, e prohibe aos Ci­
dadelOs eull'cgarem-se a oulras ocupações, que não sejão. a
gyuu stica e a gllcn'a, Pal'a preveni,' as consequencias fu:,

as de I. a ociosi-dnde semelhnnte, todas a acções do i11:'
dividuo social, assim como a sua sl.lbsistencia, e até mesmo
seos discIHsos nas a'ssembléas Itublic;,;; sãO marcados por Icy;
.A lula, a cancira, a dan_a, c· quanto podc vjgOl'éir o COI'PO, ­
e ha hilital- o lHII'a as fadigas da gucrI'a, são objectos de pu­
Lli'o entretenimento, (lssim como um manancial de estima
c de considoraçfio p<lI'a o CidadãQ. Paea pl'evenil' a liberti­
nagem estabelece lIm meio, que pal'ecc Pl'ovocã.!-a; ordena
flue as donzellas ll'ugão sempee' o ro't() descubel't(}, e que nos
jogo publicas comba-tilo nuas com os mancebos, para qu&.

( 4) i'ilangieri. o primeiro que aplicou á legisl"aç;:o o espirito d'o
di l'(~ilo. Cl1lellcle por bOl/dade absoluta das l~y. = suas relações com os
principios de mOrar, que sào COlUlUllltS á L010s os 1'01"05. e proprios
pa:'a lodo~ Os go~el'llos e Lodos os Clima,;::::: ffi'a~, por -renLura, tem ~

Legisladores sempre cOllsull'''uo e'sta guia f.

( •• ) O:pruido das 11cm'ias lia'ha cle tal modo ocup-ado á St. Jusf,
que p.retc14\k.o.. d.c~lcrrar " luxo de França, Tinha lido na Gralldesa
e Dce,.clcucia dos Hamallos por MonLesquieu, que o luxo' fôra o princip;i
agl'nle da· rnina de I\oma; pois 111' mistel:, disia elle, deslelTal-o
titolJell1 d~' França, faser Icy. sUlllptuarias'" e p.1'eea-rer o maior elos
Inale!', lluag;ine-w qual leria sido a sorle ela Fra'uça, si se livessem
vcr~fiuádo as idéas d'a'luclle 10nco. O luxo em um povo mis,éravel he
OmlllQSf/, cm uma lIaç' o grande !te nLiI, e 'até certo. ponto necessado.
Querer 'converlel' os, l'raneezes em, Espa~'eia'las, he o .mesmo q.ue pre.
tll!ldcr, que a !\1\1/"l'ICa em dou5 dias seJ3' toJerallle, JUustrada, rica
(til crl/5a e superiol' á quanlo !la de ~~s•.llotavel.11o.antigo.Goaij,g!lnt~
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os sentidos se acostumassem áquelle espectaculo, e perdes...
sem a actividade de g'eu,; efeilo , d bilitando as impressiJ(;s
da natlll'eza, O I'esllltado jusliGcoll o sco sislcma; a RP.Jl'I-'
hlica dc Lycul'go tOl'llOll- 'e a admil'a ão do Univel'so, e cou..
sel'VOU POi' ('spaço de scis cClllos slla felicidade c Slla glo"ia.'

O L ~isladol' de olltl'a RCPllblica', separada da pl'iml'il'a
llpenas pOI' algllmas If'gua~, seglle o'lll'a senda inteiral1!en e
0posla, Pl'otege o' COp:1CI'-ÍO e a". al'tcs, allima a agricultl':';;
excila o lrabalho chanl< ndo de Ioda' as arlcs ns riqüe -
os 'talentos, Oh"iga á qlle cada Cidad~lo .('I'ça uma arlc,
'dispcnsa os filbos da obl'igação de su tcol:lI'CIll asco' Paes,
quaudo c ·te lh s não tenhao mandado cnsinal' algum o(i~io;'

casliga a o 'io~idade, e concedc o direiJ o de.., Cidadão á todl)
estl'angeiro, que Irier c,;tabel cel'-se na Ci - de, pa!:;:1 ex.el~cel~

(l'Jalqlror pl'ofis·ão. As ffiulhCl'es devem t )' labOI'iosa:, c.
viver retiradas em suas, asa,', pOI'quc a lcy as- im o qu I'; o
fim do legislador cm por IDeio do tl'aballlO mantel' a honcs­
tidade dos dOlls sexos entrc o luxo, de qllc os prOGIII'.UV CCI'­
bUI'. Sob esta Constituição mal'llvi Ihosa tOl'lla-se l.lert1ts O'" r
lenta, feliz e podel'oia; c si como Lace(1f'mouia éila llJO pôde~

consel'val' pOI' tanlo tcmpo todos aqllolle' bens, teve pelo
meno a glol'ia ue sobJ'evive., á slla lilJel'dade, QlI' I destas
legislações be a melhol'P Nem E'pal'ta podia ter lJjclhol'f.ls leys
que as de LYClll'gO, nelll Atenas lllle as de, Solol), Um c 011­

tt'o sistema l.ivcl'ão oxartamente os me:mOi efeitos, apr,al' da
difel'ençã, e até mesmo contl'al'icdade da CrtUSflS; lodo" fOI'<lO
'Confol'més ao estaclo das Ucpublicas, que os ado:ltarüo; e est (1;

'confonllidrtde, esla relação das leJ's com o est ,do d'l ;Ya;ão, que
as ,'eccbe, he ao qlle FilangiCl,j chama bonrl'.J.de relalira, (*)

ão ha Sociedade sem govel'no, já o disscmos uma Vf'Z,
'nem O"ovemo sem Sociedadr; esla e fOl'ma sobl'e LI ioclivi'­
'dualidacl!', e O gover'no sobl'e a llI1iclad ; he qlistel' por ta 1lo
que o gove1'no .reli 11 a a maioria dps intercsscs individuacs pal'a
que l'epOllsf' sob.'e a couveniellcia da maio?' pal'te; aquillo que
':on'vem á 11m Povo agl'icob, não coo :cm absolutamente á

Ir. ·.ui'l.rll OII";I'1'\"a, c oh~('rva ("'lIl luuilo di:.c,.rnl,ocnlu, no s'~u­

Cm'su d.. hi.toria do i;"vt'rno "PI)I'('<"ol 'lIi\'o, qlle a Inglaterra florccéra
nos scc"ll) 17 c 18 d,'haixo dI) regíll1eu conslitucional: ao mcsmo ,
tempo lflll' a França, 110 II1P",,1O perilldu, (' á IIl11a pequena dislan.:ia,
tãolH'm aUI1l"lIlava o SPu" I'od,'r. riquP,as, c conhccil1lentos, (',lalv'z
.('<Ic lel1lpo muilo maís do qne a rl",sma Inglaterra) debaixo!' de um
govp.rou despolic., e ah'olnl.o; ahi "P. vê i~ualmcnlc a l'onlrnliudado'
d,as t"l\1"~S pl'l!dosin,h ,·j\'itllS sUlJlelhulllc'; o f{uo bem prova, que
elll- Icgisb"aOo1luQ' hC' o-que- mais eon-v\.'m. 8 b'o llc/" c/C, absQtuta- das 1_,.
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1m Povo in'ilustrlo"w, 01; á 'outrq pnramente el'cial; tuJo isllir'
h(· rela! vo :í indusLria agl'icob, LI ind1' ,ria fabril, e ao comel''''
cio e "Lel·iOJ'; estes são os usos e as necessidades, o demais cons­
tiLue a moml," cujo codigo não i'e 'acha escrito em nenhum
Pov.o, pOI'~lle consisLe pela ma"iOl' parte em lep consuetudi­
nanas; sem \~mbargo, he deHas que devemos pa!'t1I'. Solon cOrl­
.\1IlLa m disel', que uma Ti110cracia não era de cerLo uni

{' I'no pC1'(eito, pOI'óm ern o mais conveniente pal'a aelaptor-s6.
no "L III l'al ; ovo ALrnien e; e teve ele sacrificar a&
r<\,l'aS á' fomenic cia ·pratica e fi capacidade inLelectual de
lIeos ConcidadãO:. ao he misLe!' muiLo disccl'Ilim nlo, sell' O

hoa .fc, pHa conhecer á primcil'a visla que BaO somos NorLe~

Amcl'icauos, neI II gl 'es, nem FraDce~es; eslamos, he cerlo;
em 'e lad de I' '\., PI' lJjod"ficaçõcs, POI' .que exislimo.; em
UOI 'cculo df' lI' I siçilo , porem somo~ mliilo fracos p~'1l fa~

zel' UUl sl.lo í'110I'lal, qllc nos cu~Ltlria um membL'o l'otO,
{jUall o nos não cu lasse a mesma \ ida. l.lo he O que está
aeOI CCI com as I epuhlit;\' amel'icaua', fi fJu m a n(ttu~

, d mü eladas com a politica, lem I'f'dusido á um mon-
tão de I'l,illas e Ú ermos cClJlilerio~; condiç'lo em duvida
alg'!m:l bcUl po i('O apetecivel.

11c lelllpo de 'onc!uil'roos umll. tarefa, pal'a a qnal não
estnvamos I'I'eplll'ados; eedendo unica Ilente a inslaucias de.

'~lglJns <.migos, tomamos sobre nos uma cal'ga super'iol' as
J.}Qs~a~ f(>l'~ as, c Ulesmo á nossa capacidade; conhecemos â
in uficlencia do no~so s; bCI' cm mnleria l;\o vastat e somente
pode aleltlal'-nos O conhecimento pralico, que temos dos Povos
A1lCr;canos dt'sd" um á oull'O e:-..lreOlO, e o p31'ticlllal' estuda
que teulO~ [('ilo do :i~tcilla representativo, aplicado as dife'"!
rCIl cs furmas de 1'0 'cmo, lanto em um como em outl'O
lUí nelo. "i o qlle alé agol'a temos dito. não rã I' suficiente­
pal'a desabus;'\I' algllO~ homen de ua fal a crença, e des­
maSCOl'al' aq "elles que p I'elclldem eleval'-se á cusla da cl'e­
dulidade POpulal', lIIuilo menos bastal'ião as v';gas declama':
ções, que até hoje .e tom empl'egado cont1'a a astuciosas in i"!,
u'lIações dos Demagogos; nesle caso o nosso trabalho será
tão pel'dido, COIUO a vozes dos que clamão no d 'erto; nã~

h,a páo/' sll1'do do qllc aqlLclle que l1ilo quer ouvir. Estaheleci­
dt>. os pl'incipio universnes da (·ieneia dos governos, e feila,
aplicação ao sistema I'eprcsentati.o desde soa origem;" 1U0n..
tando igllalm{'nle á (onle de toda.a Suprema POlestr.de, desd~

*> g~venlO' mODm:quico até o mais simples elem nto pop Ilar,'
p~~l'~10S.; -dedus.ír gl'aduplmente: as seg1.l'igt~s coosequ6D~ia&i
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- ,que serão outras .... l,ta ,v?rdades demonstradas, de que nao
gerá licito duvidar:

I". A o"igem de todo gÕ\12rnO foi o mutuo consentimento; de­
pois veio o abllzo, que 11ão, constitue I'egra; pO"ém o p1'in­
cipio he tão verdadeil'o como j'ncontestavel para aquelles Po­
vos, qne ainda conservão senso comum.

2 8
• Uma vez admil ida cel'ta fOI'mn de governo por expres­

sa convenção, estão Jodo· ohrigados á sostel-a, como (' '­
nada da ley natUl'al, qlle nos foi dada 01' Deu'.

5'. Sendo 'a Monarquia II fOl'ma de governo, q!le reuue
tom mais ventagens todas fi' categorias sociaes, e tendo pro­
vado a cxpel'iencia, qde a eleiçiio do Chefe Snpl'emo do Es­
tado he 11m manancial de calamidade;:.. cmAouas as vacantes
do trono, consideramos a 111ona1'quiu li1, .Ulda como o me:
lhO!' ~e todos os governos, e a MonaNlui l'cditaTia como
a melhor das Monal'quifls.

4". Para procedei' com madUl'eza na escolba de uma for~

ma de governo, he mistel' o cOI'I'ep á hase de""l'I' . " ins­
tituições humanas, isto he, a' nece' idades soJ ,'e (1"" e '
se fundão; neste caso todo gOVCI'L10 que não e (lI'ihe sobre os
usos, costumqs, :ndustria, intm'e'sscs indi iduaes e loeaes,
artes' e sciencia's, climas, e outros cal'act"I'ns prct.lilll'es do
Povo, que se quer eonstituil', não sOl'á pc 'mllnente nem es:
taveI.

5". O çaracter do governo monarquico he a estabi idade,
II quietação; O do governo popular he a transiç:'o, a (1lI'ÚU­

lencia. Os govel'Dos populares dcgenel'áo em tirania, pOl'ém
as Monarttuias nunca degenerão senão em DemoCl'acia; f'i a
rasr.o l)o['((ue muitos sostem, que nas Monarquias a liberdade
{Só 'pode perecer debaixo do punhal da Demagogia.

6". As Sociedades tem á seo alcance UIII meio de go ar
velo maior espaço de tempo possivei da mnio" soma de proso
peridade, de ~que sno 5usceptiveis; este meio consiste espe­
cialmente na perseverança de manter a santidade das leys, 'e
q,. inviolabilidade dos diTeitos adquL1'idos\

7" Sendo o gmemo monarquico aquelle que he mais
çompativel eom a índole do sistema rep,'esentativo , toda ahel'~

-ração desle lH'inçipio tel'á infalivelmente os mesmos resulla.
dos, que se ObsCI'vãO na Amel'ica Espanhola, e que já se
observnrão na Ioglaten'a e Fl'ança durante _o intenegno da

,Monã.rqu'ia; isto hc, todas as t'eses que se quiz ensailt1" tanto
e.m uma como em outr'a pat'te, aquelle si~tema sob"e outra
fUQ.Jq.uer fQr~ de govemo, que não .fosse a M Qna1'q.uiu. O"l!~
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l';imen "'epl'esentatil'o 'soffeo uma 'int~~rnt e passóít· por _to.;..
dos os accessos de urna crise viole. .

8'. A grande' difCl'ença entl'l:J S Povos ela America e os
da Em'opa consiste em que nó ,'Outros çOJ;neçamos agora l:ma
1:evoluç30 de facto, isto' he, a nossa emancipação; em t:)J~IO

que os Blll'opeos levão mui <ldiantada lima \'e\'oluç;w de pl"w-.
ci ias,' como muito bem noLou MI'. Jefferson; uüo devemos

admitir como realidades pratica aquillo mesp1ó, que
litil'ão c 1 o ensaio. _
Dra pl'O r q~allto os Politicôs modernos de melhot:

aproximão da. maximas dos antigos; pl'ineipalmentc
no que diz respeito á scienria dos gov('rnos, basta lembrál'
íl.opioiãO do m ' 1 frel'son sobl·'e os govei:llos amm'icanQs,
d,~~f'jil.O G que se lstitllissrm Mooilrquias. \W ll?SSO Coi;ltinen~
te, ao mp, lO . po que elle tinha pllblicado sll'as' idéas só_o
hl'e a reH çüo de pl'illcipios, q\le agitara a Europa, e pre-
tendia que .nqueLles sistemas fossem substituidos pOl' govel'llos
PO); I' .lãO são as melhores instituições absolutamente

~~Ifm~rrqu mais convém Ó 11m Povo> que se fluel' constl­
• . tuil', senão ,s qlle mais se compadecem com o, seos usos,

costumes, ne:'essidades, e Oilt!'OS Cal'.1etore: I' o distingu,p:m;'
eis o principio 'de Solon: não fiz (IS melhores lC'ys, ·iJ.01:ém fIZ
aquellns que mais convinhãa aos Atenienses. "

10". Finalmente, a qualidade essencial dos bon5 gover­
,nos he a pe7'manencia;n'aiilda 'fji',c 'lü'il'ilas ve5es.a instabili­
.dade das iu. tituições não dependa dei las , mas' ~im do Povo,
-que as n:\o l'espeita nem nrata, como ollas o mel'ecem. Dez,
vinte, Dem qual'enta almos sã.o suficientes pal'a apreçai' a
bondadr do urna ConstituiçãO, FOl'que he mi~te" que ella ~à­

tisfi;lça por Ulais de dilas gerações as necessidatles publicas .
. Uma pro- a desta asserção he a mesma Constituição (los Es­
taJOs-ll oioos. cujos defeitos \'econhereo Franklin antes de
ser sancionada; e sem embaq!;o, ainda hoje (I.ura, depois ele
47 annos de exist-f'ncia illallcl'avel. O at,tip;o 174 ho o sepul-

\ ero da nos~a constitGiçãO, e por conseq~encia o unico (I ie
merece reforuw.

Eis a nossa· fé politica em rfllanto á natul'esa do "'overo'!),
d

. , ') o I

<{ue eSI~Jaramos vel' consolidado no BI'asil: pl'aza á Dells
que os nossos Compatriotas se de~onl!;anem d uma vez de
todas ('ssas bellas teorias, que tcm sido a mina da liberdndc.,
anlP,r\C;~lIa; praza á Deus que nos eqllivofJuemos nos nossos
p,'esentll entos ,,, para não vel'mos maloo·,'-ados tantos sacl'ifi­
cios, como os ({lIC já tem eustado os ~ossos edsaios' póliti.-

'7

-
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coso Dedicamos li b grado aos Brasileil'os de todos os.
partidos este trabalho J c" uma pequena oblação do nos ()
patl'iotismo, para que med'. m ~ohre as con quencia de se
espirito de inovação, ql:f te .:lnegado a America em ang JC.

Cumpre adverti!', que tudo quanto até aqui lemo avançador­
p61'tence ao COl'pO de doutrinas" que os Sabio' de Iodas a
idades consag!'arão em milhares de monumentos historico ,
çujas. lições não dcvf.l.mos despresal'; da 1I0S' pal'le of... r
mos unicamente o contigcnte de uma 01 p,a e pel t:lIILla ,
e 'de uma constante ohservaÇãO. dos carader mais e, "pn iae
dos Povos Americanos, parí\ vel' si e capamo. da pecha com.
que os caractel'isoll um grande homem: l'Va Amm'icll 1/no ha
fé, nem entre os homens nem enl1'e as '. ;;". s Tmtadoll sfio.
folhas fie papel, e l(S CONSTITUIÇOES U4D ;llNOS..
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PROJECTO DO DEPUTADO AFAEL DE CARVALHOI.·-

SOBRE A SEPAllAÇA.O DA. IGREJA. BRASILEInA

DA•
,SAN A ·SÉDE APOSTOLfCA..

os eXIIDtr-nos de tratar de um assunto tão gl'a­
'e "por sua uturesa, como inoportuno nas ãctuaes circun ~

tanctas; porém empenhaelos por nossa u~ ra. temOs que
satisfaser ao Publico. á quem prometemos é. unalys do mais
e caudaloso }lrojecto, que até hoje tem apal'ecido na Camal'~

electiva, depois d'aquelle que O~UpOll as pl'imeira paginas.
<le ·te Bosquejo. Parece «(ue acintemente se col~ar:io o De­
magogos pal'a vel'ter no seio da Repl'esentação nacional todo
~ fel de seos iniquos principios, destruindo rlesta sorte l)

prestigio, que ainda conserva .0 memb,'o principal do Corpo
legislativo. Em quatl'o anllos temos ob el'va(lo val,io assomoS

. de loucm'a, mas nunca pensamos, que podera cheO'al' á tanto
·0 devA-nco de cel'tos homens) que ousassem atacéll' de fl'ente
-e sem relHlço as duas mais solidas garantias da nossa exis­
tencia politica. isto he. a f01'1na do gove1'lw ce a Religiiio d(J
Estado. E ~elD emhul'go. he hoje 1);1ra nós e pal'a todo o
Im(leL'io uma l'ealid"de assomhl'Osa aquillo mesmo que, ha
~m anno, julgal'iamo: qui nel'a, ou parto de um oel'eh,'o de­
Jwanle. Apesa,' da indignação de qll e. tamos po,sllidos ('on­
tl'a semelhante pI'ojectq" evital'emos todo azedume na nossa
lingllagem para nilo e -acerhal' o mal, que pal'ece rlewane­
cido; aiuda qne em nosso conceito o e:emplo foi tel'l,ivcl,
e pode todavia prodtlsil' funestas cODsequencias.

Para dar. . b91 idéa do Projecto, que nos van ocupar>.
~an~crevere.mos POI' ext~nso a pal~te do .Jornal do Comel'cio, .

I')"



flue refere fi dis lun-m' no momento em que
elle fôra ofel'c~ido por _ 'ulor. °Aindn t 'mos q~e IÓUV31'

o generoso ardlmenlo, co que o mu'lo iHuslre P.'e idenle
d~ .Camara, ~ejxando ;:r .C<~, 'il'a, lomou a polana papa P'{_

jJle~sal' o ?enll.menlo de IIlclignaçãO, de que c lava po,.suid
pela .ma~~u'a. /~ldecol'oS(t e p'0aco reflecti ll, com I{ll~ na (' mara
se t~ ~ta~a~ ODJ~Ctos, os mais sag1'ad~s, (Itla~s a, Religi •. o a
Constllulça? Ja o ,;:,enbO!' P rd1'O de .J1nlllJo I_mia <r I

bem merecIda conllançn de seos Compal!' as pHas ln, des
civicas de qll~ hc. adornado; porém ngol'a e ff'z 'l'odor
todos os respellos humanos, qu.c possa II iLlIlar-lhe IIn 1'0 o
reconh(~~ido pelo d~l1o~o ,e bi:arl ia, com que defcndro as
suas mOl:\ pl'e~atlas I1lsl11lll<:õe~.

Todavia, causa admiral:ao, 11e alé aSSai
se tem" desvirluado enll'e nús os principias
nossa associação. COlUe lte possi, eL .t.·ôIH:ehpl'-se, ..n vil'lude
do ar,ligo 5°: d;~ Conslilll!I,[IO, fIlie o hojéclO fo·,e apcna
lIwa ley ordlllarIa, 'IlriO 111\ 01 es.l' reformn da {._
lt.l.uiçüo? COIDÚ' ho p-ossi\el. adro Sil;l1, halel"( Ul SI I

lasse, (Jue a le: fi ndamental podia !>pr r/formada á ('<ld.
J)3SS0 e á cad, . ,~'allle', porque liJ.lhf<o, assado os 4 aJlP
'CI ue eHa exig I lI'a a sua reforma jl i ella. lJode S 'I' l'clol'­
moda este allno, appsw- da 1'Ifol'11lã do anl10 passado, o po­
derâ ser igualrneJllc Ü' a.ona vi Ild1JlII'O, e SIlCC('sstl 'menle lo­
dos os anuo!'" visto ([lle, sl'guudo a opiniii6 do SI'. Evat'isto
FeTrei1'O da V~iga, sc nrIo podia com'ctm' o di1'CitO que tem.
qualquer' Deplrlado de C1lunciar' csta ou aquella r('f€J~'l1la da ('ons·
lituiçilo, logo que silo passad06.os 4 anmls &,_ ils appl'lamo
pal'a o hom senso deste Depulado, si o espil'ito de pal,tid
Dão tem de Lod(} apagado os fogo~ da sua bl'ilhant it agina.s
çriO, para que pese ('lfl slla coust:il'ncia Ioda,. as cOIIseqtlen'·
cias fureslas" que poJel'iflo srguil'-so de semelhante. al1Lino!4
mia; e l'esponJ... si he possivel. existi!' uma Conslilulçâ(}. 1'e..:.
f01'1navel loelos os almos. .
, . Nesla Sessão da Camara temporal-ia' Lemas vr..to pl'odigios
de imoralidade, flue verte Ioda pal'a o Po; o aiuda fascinado
com o IJl'esligi(} da Rep!'esenta!;âO nacional; e qUfludo nflo
haslasse pRl'a atestar' esta amm'ga c dolol'osa verdade a cou....
dllcta incivil, imprudente e chocarreil'a de algulls Deputa­
~o.s, que se tem alassalhade mutuamenle em I'espeilo" pelo
fOlo (Iue repl'oscntrio, ou pela dignidade du lugar, ou 1'01'
~Has' propl',ias pessoas, sobl'arião os dons exemplos fL~nestos

P.Q PE~J lUO mais escandalo~o, flue se tem comelido n(f
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,I_ il, de de-que noS eh ma: os lil:1' '[for oora da Espil-il@
8"l1to. Que julgal'lio de Jl' lo' nomens de. bem, quando
'llibao que: o ept,tado. que apl 'e~tou o ,Pl:oJecto para se-
p,II'ar da Comunhflo llomana , 'reja Brasll~ll-a. ,pre. tou n~

cto de lomar I\S ento na amara o segulOte Juramento:
u .T/Il'O ao antos El'lIngellws MANTER A RELIGIÁO
C TOLICA APOSTOLICA ROMANA; fJbsel'v~1" e fa­

~'l'al' a COl S11TUICAO, stl~tentG1- a indivisibili-
da li 11Iptrio: . ~{'tltal Dinastia Imperante; Sel' leal ao

mpc)"ad r; zelar os dir itos dos Povos, e promover quanto em
,/wn cOllfJer a fll'osper(dad~ lfeI'Ctl da, Nação. . D Nunca se po­
dt'I'la l' plil ar aquelle pnJU1'W, uepOls deste Jurllmeolo, seoflo
tI a '11 do á mem j, dil de Cóbhelt (i) • Eu conheci, ha
li tempos um d ,ncrgonhado Palife nalural de Ol'11tialhcs,
li (Iue LI' ~.' .... 0 friso, (o que c\le reconlwcia em

ll
pa 'li~

li cular d ..cHe d' lima Commissno da Casa dos Comuns) e
D • endo 'ncrcpado de ter dado um t'al jmllmrnto, rc. POJl-
n ( naqucllll mallha, aoles dr sair de asa, TliXUA.

~ 'o, llaqcelll dia I,al'ia de jll1'al' falso. »
Sem embargo, ainda uao perderuos de L o as espel'an­

fi' cm vi~ta do re~ullad , que teve tã J, 1rio PI'ojecto!
. pois d uma qUf'~l'O & ol'dem, pO'IO 110 .• poiamento, séi

. e levantou o Aulol' e ~ o T o DEPUTADO~. Porém,
fluem el'a.c se Deputado iI Nos corremos de pejo e de vergonha
<I t~,enciollal mos que C'ra um Clerigo B1'OsileiTO nalural da
J>ro"illf'ia de :íinas, fine alé hoje era reputada pola mais re­
Jirios<J elo mprl'io. DeliS elerno!! he isso possivel? Sim, tal
11" () eli'ito do o~so {Jlwollisado. {J1'0g,'esso. Temos de lamen­
tat· m,;ilo~ (' eaudalos em todas as Classl:'s da nossa Socie:
dalle; ()' nossos oslumes, a nossa indole, a 110, sa mo ali­
dade, COt'l'em á passo' apressados para uma dep,'avação es­
panLosa; rr.as nenhllma Cia.;se oferece tanlos. exemplos ue
])1'1' cl'sid;:de, como aquella á quem esta incllmbid:.! a cu to­
dia do Cullo, e a CIII'a das nossas almas. Um Clet,jO'o foi
~1cmbro ~1~ um Tribunal especial para julgar em Min~s de­
IlcLo, poblt, o~: outro pl'OpOZ na Camal'a o banimento do
Fundadol' do Imperia: dehaixo da administl'açüo de outJ'o.
como Chefe de lima PI'oviocia. se eometeo o mais hart'endo
assassin~to juridico, que jámais se vio 110 Bt'asil: outro foi
"p1'ollun lado ba pOIlCO, 1301' sevicias á uma sua eEcrava 56

~ • ) Gui!herUlC l,oblH'lt, n~'lor da historia da Hcforma f'roll'slnnl
c~ Inglaterra e Iria nda,_ tradusida cm Porluguez (S'. ediçao) pag I ",e
L1S1J03, Hi2S. ;.ll.":
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dignas de um' CantL ,1: ou os tem cometido aLl'ocidadés
inauditas promovenclo a o er- a c~vil; e finalmente est'ao! 1'0

aC,aba de assinalal'-se por ,uma aleÍfJosia e peljul'io. Não pCl'­
nuta Dnus que se presuma, o nosso Clel'o seja tod.o Olll­

po;,to de 'semdhantes homens; pp.lo contl'ario todos os dia
temos. m,ai~ um motivo para bemdiset, a omnipotente' D1~O
(lo ~ Itlsslillo,.que :o~tem a nossa JO'I'e)'u contl'n' as ciladas da
impiedade, prolegen .o-a POt' meio de Prelados vil,tu'QL;;Jt~"";'::i
siio os esteios da nos~n fc e da nossa es ('ança ~

DãO basta COU tra a toíTcnte deva,;tado·ul'a, que,'a
gar a COmlll1hãO Brasil ira, principalmente quando
dos mesmos, (Jue deverião obstal-n.

CA1\IARA

Sessão de 6 de Junho de

Presidcncia du Sl". Araujo

O Sr.. Rafld ~e Cm'valho obtendo a palavra, disse
os Represeu' es da Nação não er'ão I'e:ponsaveis pOl' un,s
'opiniões, mas que o Summo Ponlifice tinha feito respons'avel
a um desses Representanles, o que julgava sei' 11m allelltado
~onlra a Nação; e pai' isso oifel'ecia á considel'açlo da C~­
rpara o segbi,gte pl'ojeclo: '

. ,« A Assembléa Geral Legislaliva Decreta:
u Art. 1°. A Igl'cja Bmzilcim fiCCt desde já separada da •

.!r3,'eja Romana.
Art, 9,0, O ~l/pnmo Sacerdocio fica incluido no Gove1'no.
« Paço ela Camara dos Deputados, 6 de Junho de 1855,

.Rafael de Ca1'lJallto " (*)
Q P"esidentc, ao Ice-se f'ste p,'ojeGto, conviclou o Vire-Pl'e­

$idenle para bccupal' a cndl'i I'a, e pedind.o. a palavl'u, obsel'VOtl
'f~ Cllruarn, que nUo podia deixai' de o;>ostl'ar a sua oppo. iÇ110
'e indiguaçiio ao vel' ([lIe ~e estava tl'alando dos objecto o~

1nais sllgl'ados, quaes a Relig~ã?_ e a Constituiç~IO" POI' .e­
melhante modo... ! Que a B.e\lglao de nossos paIs ttnha JlIS
'aos 110SS0S mais altos respeitos, e clImpria qlle profllndnrncute
~ re'peilassemos, e qlle removessernos qualquc.r so Ibl'a de
suspeila a e 'se I'espeilo, se acaso se não quel'la ([til') recn-

( • ) Eslevao l\afacl ue Carvalho, Deputado I~.ela Provincia do Ma­

i·a4huJ .
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bisse sobr e· a .Camara o' eo de' o. O illostr~ ,
Orador continuando a discorre~ s ~ ~o obj~cto mostl'ou a

r santa indignaç.âo de que s achav . ossuido á i.sta do pL'oject6
que se oífcL'ecia, que pOL' sua natur .za l:unc~ ~evla appaL'ecer,.e
~'Jocluio dedal'ando, que o re~-pClto a religIão de nossos pa~s
.não consentia que eHe dcixtlsse de expl'i niír os seus' s('ntl­
menlos nesta materia com ·toda a enel'gia; que ja em outra
('t',,~~iro 'e vil'a em luLa com alguns U~utados, apesnr d~
sabl! I q o o projecta a que se referia mUil? poucos volos
teí-ia em .teu {avOl'l mas que julgára que convmha, ({Il6 a Ca­
mal'a repellisse °taes tentativas de um modõ não ordilla1'io; que
julgava agOl'a do illl'SlllO. modo, e. que d('~xava á considera-
ção. de cada um aI!: lillpol't3F1Cla do objecto.

.o Sr. Rafael v :arvalho defendendo o seu Pl'ojrcLo, é
mostrando 'i~ pP devia sei' posto ao apoillmento, dedlH'ou,
q.ue mai tlf,. os CI'ão os dil'eitos da açflo, que os dil'ei~

lo do PonLilice. '~
O 31'. 'ares Machado 11rODI\DcÍa11do-sc COlltl'a O Pl'.O·
, j L (' tudo de' ato que elle se oífeI'ec'esse ao apoia~

_ 1tI nlo; paro (I C' u ação ioleira reconhecesse, "ll1e aCamara
dOS Deputado e~tá rcs lvida á manter a "J' 'ãO Catholic~

Apostolica Ho~tlna, (Apoiados.)
. O Sr. Mella foi de voto (lue o Projecto DãO devia Ser

posto ao <tpoiameI'1Lo.
O SI'. Henrique de- Rese-liIde demonstrou que discussões

de tal JiHl.tureza erflG muito serias, e quo seria J:\om ~ue eUá!i
nno apparecesscm, e lh1r conseflutm.cia julgava um bem que
não se fali asse' mais nesta materia., e se l?uzesse a VG~OS O'

PI'ojerto paL'U so acahal' com esIa fluestão.
O Sr. Paula Arauj:o; a·issO' que pre~ava a Religião Christã"

que a rcspottava e adorava. mas q,ue agol'a se nno tra·
tava de se devemos contin:uaL' a ser Cathoticos Romanos, ou
se devemos mudar de Religiil.o,; o quc poi,s se ~I'tltava era da
referma da Constituiçã,@, a qual passados quatl'o annos de...
pois. de jurada' podia. !.m' ref'Ormuda em alguns de seus al,ti­
gos; que uno ,se trata.va tambem se o Projecto el'a. ou não
eonveJJient ; o que eHe Deputado julgava ser cOllVeflienle a,
toeto O' Brazil~ era que o seu govel'llo cantinue a SeI' ManaI'....
ghic~-ConstitucionaI, e que a ReIigino do Estado, seja a Ca-

o thohca Romana. (Apoiado); que a Conslituição não faz dif­
&rença nem nenhum ete se~lS artigos, pal'a flue· não POSSãO
ser r~forma~o. O JUu tl'e Deputado fallaIld.o .largamente neste'
~eptLdot fOI de parecer g:ue era um precedente muito má9
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Ó. privar-se aos h .... dos o ai eito:q!le tinhão de pl'opôr qual:
quer refOl'ma da Cons 1 'cã ; e concluio dizendo, que para
'-eviLal" todos os inconveoie s, que já em outra occa ião ap-
parecêr<lo, cra de pal'ccer e se devia pôr ao apoiamenLo
o Pl'ojecto apre 'coLado, ..-..---

O Sr. Carneiro Leão discOl'reu laro-amente sobre- o ob­
jecto, 'ondo de 'opinióJo, que o remedig ql e o lllu,tl'e Autor
do Projecto pretel1~ia da I', era ainda muito peior aL -
'que som'emos, pOl'que dclle se ~{'g\ il'iã males mil ~Jio·

I'es; que oesta quesLãv sobre o Bispo· cleno, ver . ~ hp q e:
tem havido algum descuido; mas o (pie o n01;I'e Deputado,
ãpl'esenlava no seu Projecto era i cfol'lna da Rdigian, e II~O

a da ConstituiçãO; flue O'iO havia port to Bl'cito alg!lfi par",
~e altCl'al' a Religião rIe (["alquor do,; no os concic1adiio: e
qt1e a~me.;ma Constituição slIppõe que non1 .-llgi:iO pode.
Ser admittida sem sel' a Catholica Apo·:tolica Ro . Depois Ile,
ter expenclido mais al'gumento .. em apoio d sua opini~o, LN-.
minou dizendo, que' o SI', Pre1>id'cntc n 10 tin' ',,' de
Pl'OPÔ" ao apoiameuto da Camal'a ~emclhante P je
. O SI', GOliçalves Martins foi rIe opinião, (ue ll;iO seul
a materia de;~ "'rma da Constituição, oãO devia pas:a' ·POl.
esses tl'amic .~.

O SI', Souza Mal,tins fallanuo sob,'e a qu :tro, jll gOtl que
o Pl'ojecto apresentado eru uma ley ardil aria, c não imollJia. ~

iJ. 1'efo1'lna ria Constituição, como e tem dito; qH(~ <t ..b.,em-
bléa BI'azilein. não tinha menos díl'eito pal'u olfc"ec.e.r a l'e~ ..I
forma da sua ReligiãO, qu~ tevc o Pal'1amenlo Iuglez lO tempo. •
de Henrique VW; que fina\,!Ucnte se' o Brazil(\il'o~ rn dia.
se quizessem, sepal'al' na Igreja Romana, o pod.iüo f;IZ~I', e.
com isso não obral'iao cousa de que pudo 'sem seI' Lllxados de
Atheos; e concluio declarando que era oIe pal'eccr qu' se vo-:-
tasse sobl'e o Pl'ojecto, como uma '1ey ol'dinal'in.

O SI'. Fe~'eira da Veiga tambem foi de opinião 'file em
uma ley O1'dinCtl·iq.; e 'fue se não podia com'ctar' o direito 'fue,
tem qualquer' Deputado de enltncíaT est.1. ou aquella 1'eforma:
4,' ConstitLli~ão, logo que são passados os quatro armas, como.
determina a mesma. Cons.tituição, maj que desejal'iA antes ~Iue,

semelhantes P"OP?".'ções, que teLlde;n a ,prod.uzlr uma pes~lma'

~cnsação nos e~plrlto.s, nunca apyarec~s eu.! nest~ cas~; q~e

finalmcnte lhe parecia que esta' matel'la nao podIa ser ~ecl-.

dida agora, ~ qlle O pl'ojcc~'p/ fosse r~metti,do á C.ofum.lssão
«Je Constituição paea s~r' se aCâSO lDvoly,lU ou não objecto.
de ' cforma. .' , ... .;,~
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o Sr. Souza e Oliveil:a de' ellstrQu longo discU1'sÔ

<que em ambos os Ol'tigds do roje. se involvia reforma de
Constituição; pOl'que no 'Prime artigo se pretendia que a
Religião do Estado não fosse a -Çatholica Apostolica Romana,
como está na Constit iÇãO, lluando se exigia a separação da
Igreja Romana; e no seg,.Illdo se ia dai' uma attribu.jção a
um dos Poderes Politicos, que pela mesma ConstituiçãO não

.,.,e por este modo se ia tocar na divisão dos p.oderes. O
iiI 1/ Deputado epois de ter expendido outras razõe em
~poio d" sua' .()piniã6, exigio que O' Sr. Deputad.o autor do
.pl'ojecto declarasse se elle era ofi'erecido coma reforma da
Constituição, e que .depois de feita esta dec!al'açflo, era de
papecel' que o 1'. sidente Q sugei-tasse {lO apoiamcnto; mas

ue semelhante u ~Iaração devia vir á mesa escripta no mesmo
.' Pl'ojecto. ..,

TenltG ..nals alguns Deputad.os pedido a palav,'a, .outros
pedir'ao votos.

, . ente consultou a Camara, se acaso o pl'ojecto iu-..
.... e a de Constituição, e dici(üo-se que sim,
Poslo a apoiamento, só se levantou o autor do projecto,

ouh'o Deputado, (*) e por conseguinte,1 lia ficou apoiado._
(J01'nal do Comel'cio de 9 .~ Junho.)

( • ) O PRESBITERO Antouio ,Jo~é J.libeiro Bhcring, Deputado pela
Pl'ovillcia de l\Jilló\8.

f
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_ Para estilhclecer J.~ principias uDiversaes do Dogm
Disciplina da Igreja Cato!ica Aposto!ica R nana .. que~o 10-

jecto ataca em seos furrdaOlentos, he ruis dis l'iminar II

ma terias corihlDdidas no' mesmo PI'ojec.t , e trataI-as eoma
'convém; fi fim de que possamos pór necessarrôl coo e<luencia
'(ljlucidar outra qnestão mais int ressa }le he a de con­
t'lmiencia; sel'vindo-nos para isto, n50 s 1115 mllximas d
direito rpuhlico eclesiastico, admitido em to ai~es cÍ-
-vl/i"sados, como da lJi teria ,- verdadeira e ·tl'a lOclo os
homens e de todas as nções. Temos portanto ,{ue tr'atllr se-
liaradamentc c.ida ufiJ dos al'ligos, em qne se di' (}
jecto, e além dislo, faser o exame de cada tel'mo ql;.J>.-.."'Yl".
prehende (} texto, pal'a dedu il'0I0S a sua'verdtl eira inteli­
genda. Eis pais (} primeiro. artigo.

A Igreja Brasileira liea desde já s parada da Igre.
ja Ronrlllla.

A primeira questão, que se apresenta, lIe a de DogOlar
A Igreja Bra "leil'a unida até hoje á Comunhão Catolica, pro~

fessanuo a Reli!jião' fundada por J. C., á ellsLa do eo san­
gue para remir··nos, devia separal'-se do gl'emio da Ig,'eja
Universal para constituil'-se scis!natica sem Outl'O fi ndan.wnto..
sem ouh'a convmiencia, sem outra raseZo. de estado, que Ilma
,imples questao de disciplina, pela qllal uinguc-m se tinha;
lembr'ado, DO- seculo 19°., de avauçal' lima llol'egia politica
e I'eligiosa, como a de 1'ellllir o Sumo Sllcol'docio ao SupI'emo.
Impel'io (*); lâp cel'to ho que um abismo- t,'az Ollt"O abis­
mo. Pal'a maior intdigencia deste al'ligo expol'ornos o al'li­
licio, com que elIe ,he concehido; a Relig:.ae Catolica e Apos­
l.olica se chllmou .ROMANA pela l'esidencia que os Che1es.
"i~ivcis da Igrej.a fisel'ão (desde S. Peul'o inclusive) em Ro­
ma, como pal'a denotai' que não ha Igreja sem Cabeça,
\ isto que foi s011'e um dos Apostolos (Pedr'o) que Elia- foiT'

( " ) Jesll Cristo dis,": "O meo I\eino niio he desle munuo :Nóe' l).

meo Heinn fosse ul'sLe mundo, cerLo que os meus ~Ijnistros havião de re­
ll·iar. para que eu não fo ••e entregue aos Juucos: ID:>S agora não he
uaqui.o m o Heino» S. Juão cap, 18 L 36.
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fundada: tú és Ped7'o, . e sob7'e esta P;:" .lifiem'ei a min!u.>
19reja. Tanto .he assim, qlle n? teIP[YJ em f{UC os Papas rc.­
,sidirão em Avmhão, spmpre se onsel'VOII a mesma denOIl1 \­

nação; donde veio o adagio: onde está o Papa alli he Roma.
CATOLICA quer diser IlnivíJ7's J pOl'que o~ Povos Cristãos QC
todas as ações reconhecião e confes~avão, Ilue aquella Re­
liO'ião era a unica vel'lladeil'a, e pOl'que ellcs reconheciuo um
~~ mesmo Cabeça da Igreja, f[lIe el'a o Sumo Poulifice.Aros­
TQlolC~ he pOl'que J. C. enviou todo "o' Apostolos, á dons
~.dous, {> pl'ega\' -'" dando-lhes poder c.;ontl'a o e~pil'itos imun­
ilo . A Igl'C:ju Catoli a p"incipioll em J. C., e logo c\'colheo
fi Ped,'o para ser o Cabeça de 'ta Tgl'eja; e pOl'isso se chamoll
Vigario de C7'isto na terra, assim como toJo os seos suc;­
cessol'es até 0- f"",,'~O' dias.

Em q-r,anto ,J Dogma, esr.usado sel'ia Ilnnc1<1i" O!l~ra pro­
va, além Ja:'~ e podem pI' stai' o- Evangdhos; e ba lal,ia para
çou "[lCC'.\'· OOS o que di1. S. MIlI heos cap. \ G v, 17, 18, 19,
e S.•J u-i'p ap. 21, v. 15, 16 J J 7; mas ('0010 escrevemos
P:1;'~,-,O ~ 0-;0 .. tão somclI"te p.?7'a o POI'O, ainda lembraremos

" o q!Jé' se eu" nde pela palana 19,'eja. O catcci mo no cn­
~ina, que he a congl'egaçiio de todos os fieis C7'istiios J cuja
Cabeça !te o Papa; ~sta d ull'ina h infllli\'el, e se defluz da
lingnagem, que usou S, Paulo escl'cvendo aos Gaiata , c a
mesma de que usa S. Lucas no s· u livro dos Actos Aposto­
li 'os, em que distingue fi Igrcja dos Apo ,tolos, e c:tes de S.
Pedro, á quem o mesmo J. C, declal'ou llPcriG'1' aos outl'OS
Apostolos. II E veio Jesus para as pnrtes de ,esarea de Pe­
p lipe; e fez á seos Discípulos esta perO'unta, discl'lClo: Quem
» disam os hO'l1ens, que he o -Filho do Homem? E eHes l'CS­
» pOllllel'ão: Huns disem que JOHO Baptista', ma~ outl'OS que
J) Elias, e out.'o, que Jeremias, ou algum elos Profetas. Dis:­
» se-lhes Jes-us: E vós qnem diseis que sou eu? Respondendo
» Simao Pedl'o, dil;se: Tú és o Cl'isto, Filho de Deus vivo.
J E I'flspondendo JezllS, lhe dis e: Bemaven1'l.l1'ado es Simã(}
" filho de JUfIO; porqllC nHO foi a cal'ne e sangue qurm to

revelou, mas sim meo Pai quc está nos Céos. Tall1bcm
J) eu tc digo, que tl'1 és Ped!'o, e sofJ1'e esta pedra (*) edifi~

» cm'ei d minha If51'ej~, e as nOl'tas do inremo nãO pl'evale­
II cel'~õ contl'a ella. Eu te dal'ci al; chaves do Rfli no dos-

( . ) o. ':iantos Padres Cipriano, Agostinho _ Juão Chrisoslolllo,

oulro; Dool.orp~ da [greja Gre~a, e muitos da L'Ilina cnlcnJel'ão as pala:
vl'as sobre esta pedr", como si Jesus \'ivcsse dilto: sob/'e esta con{lsúio de

fé dioilla 7ILC acabas de (I,sel·. •
JS*



r; Céos.·» Este r. ento dq Evangelho con,cncé que J. C.
considerou a confissão explicita de Pedro 'como o at,tigo de
fé mais impOl·tante naquel ocasião; e porisso o cLamou
Bemavellturado enh'e todos os Apostolos. .

Ainda quando não hOUYP-sst IAn~ testemunho tão autentico, •
serião suficientes os dons Cl'cdos de Nicea e de Athanasio
para· reconhecei' fi IgI'cja Romana como aquella fundada por
J. C., e divulgada pelos Apostolos. A traclicção- persuade (pll'l
os Apostolas form,II'ãô símbolo de fé antcs &le srparat'-re'; aigda
que não tenhamos pl'ovas evidentes dcsle faGto puraDente his:>­
"úrico; pOl'ém ° cerlo he, que elle exislia, e qu~ os Concilios
ecumenicos desde ° de Niceu CID dianlc o adiccionarão con- -
rorme as declarações dogmalicas, que fa.ião sobre as opiniões
de Anio, Macedonio, Nestorio, Eutiches, e Ol\tros heresiarcas;­
e esta,{! adições wl'ão consideradas como tos estreciaes de
confj.ssães de fé .. que comprebendião todos os artig03' dogma­
liGos, e uma expressão geral de C7'êl' tudo quanto cl'ê a Igl'eja
Catol-ica e Apostolica. ]sto he pclo que rcspeita o Dogma',
(lue he- a ReligiãO revelada; e cntre os Catolicos fi Revel(lção
he o que se cham<l Religião {lor distinção- C· celencia. ii.
ReligiãO natural supõe um Deus, uma PI'ovidencia, Ullla vidã
futura, recompcnsas e casligos, porém a Revelada supõe de
mais lima missão imt'diata de Deus mesmo, aleslada por mila­
gl'es e profecias. A Religião rcvelada em sef> ver'dndeiro sen­
Lid o he o conhecimento de Deus como o Criador, Conser­
vadOl' e Reú~ll lOl'".do 1\ undo; dó. Culto que lhe devemos por
estas qualidadcs; e dos devel'cs que n sua ley n0S prcscreve,
tanto em relaçãO' com os outl'OS homens como com nosco
mesmos. Havendo encarado a questão pela parte do Dogma;
passemos fi considcl'al-:-a pelo que diz respoilo ao Culto e á:
·Disciplina.

Çullo he a hOIDenagem devida ti Deus, P0l'fIUC be nosso
Pae c Senhor;' e se divide cm intel,im' e exterior: o 1°. he
invariavel c resme n'alma: o 11°. hc igúal:mcnte necessario nas
Sociedades civis, aindu que varia sGguni!p a divCl'sidade dos'
costumes e dos tempo'. A nalurnl inclinaçãO· do homem á
implOl'ar o auxilio diviuo em suas calamidades;' o' amol' e
,cneraçlio que presta ao ser Supremo,. m{'Qitnnilo sobre sua
P'l'andesn e excellencin, !wova que O, culto iuterior he filhO'" ~,
da I'azão, e }H'ovcm de um insliHclo. dn nalure a~ Os homens
juslamente conYen~idos de q.ue, (Luanl.o tinhão, pel'len~ia á
Deus, Senhor do Universo, quiserãO s/lcl,jficar-Ihe uma parte
pm tributo do todo; e dnhi datão as libações." orrendas Ci\ .111-

. I
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cl;ificios.• Cresceo a população e as otlacõ , se l'eprodus~J

'rão, e fo.i necessario escolhe' omens estin3dos á este uniGQ
fim; a ol'io-em do Culto' exteriOR foi POI' tanto a mais pura,
:lté '(pIe J.

O
C. iftstituindo a slIa'" Igreja pescreveo o. Culto ..

que queria se lhe prestass~. - eligião he pois o çonhecí­
mento da Divindade, e do Cult{) que lhe he devido. O fun­
't1amento de toda Religião he, que ha um Deus, que tem
r la\;ões com os suas Criaturas, e que exige dellas qualquer
Culro; 'os diferentes (modos POI' que cheg:mJos ao conhecimen~

0. t de De e do &eO (Ç.ulto fasem divid.il~ a ReligiãO em nata­
'" i'al e revelada, com~ fica ditto. Ol'a, assim corno 0S homens

se dividem em Sociedades p<rl,ticulal'es, e nellas admitem
instituições, que lhes são pI'oprias e peculim'''s, tamhem se
rellnem cm seit~s pgra proclamarem o mesmo Culto, e ad­
úlltil'cm a mesm , Crença; foi as,!im que se chamou Jgreja.
a reunião, dos IC~S de lima Cidnde ali de uma PI'ovillcia;,
çomo se vê na primeira Epist. aos Corillthios, cap. 1°. V. 2°,

Porém 191'eja UniveTsal he a Sociedade de todas as Igre­
jas p<u't.icu)l\.I'eS unidas pela mesma PI'oussâo de fé, 'pela par.

~ ticipação dos mesmós Sacramentos, e a mesma suhmissãO á
voz do seo legitimo Pastol'; Le a reuniãO dos fieis esp31'zidos
'}Jor todà a terra, como se deduz dn Episl:. aos Efesios cap._
5, v. úi, 24, 25, c de S. JuãO cap. ?-1, v. 15, 16, 17;
As qualidades ou caracteres da 19l'eja, assinn!ados no simholO'
do Concilio de Constantinopola, são: urna, santa, catolica e
apostolica; uma pela uniãO de todos os seos- roee,hl'os debai­
xo do mesmo Chcfe invisivel que be J:~., e do mesma
Chefe v-isivel que he o P<1pa, e "pela unidade da doutrina,
que receheo de J. C. e dos Ap0i'tolos, e pela tl'<1diçãO dos
Santos P:Hlres : Santa pela santidade de slla doutrina, de seos
Sacramentos, c IJol'que nJo ha nem pode haver Santos se­
l1JO' na Ig,'eja Catolica, e porisso ella nãp he ]'imitada, Bem
pejos tem.pos neÜ;l pelos lugares, sendo mai,.; estensa que
qualquer oull'a Seita. que' se tenha separado deIhl: Apostolica
taBto porque professa", a doul.l'ina, (como já disscmos) qu~
)'ece1eo .dos Ap.ostolos, c,omo pOl'qu.e seo~ .P·as[ores são por
nma. sene não II1terrompldn ate hOJe legItImas ~LlccesSores

~o Apostolas. A isto deve agregar-se mais tres veJlt~gel1s
fundadas sobl'c as promessas de J. C., :1 saber;' sua vlsibi_
ltaade: sua indefectibilidade ou pel'petuidadfl: sua infalibili­
dade, l>e::n seja di,-persa, hem rennida. Os mais habeis Teo-'
!ogos e controvel'sistas da Igl'eja Cismontana provarâo contra
'ilS Protestantes, qlle estes caracteres e v,entagens convin.pJtQ
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r perfeitamente greja Romana, e so,tÍiente á elIa cooviuUJo;

podem consultar-se á esle respeito as obras dos Sabias B05­

suet, Nicole, de 'iVallemb"ourg, Pêliss~n, Fisher, Flelll'Y,
Papebl'Och, e Outl'OS que u~o são sl\speltos.

He a Disciplina o govern ,~,t1gl'eja em sua policia e~te-

riOl', e está fundada nas deci ôe.; e Canones dos Concilio •
nos Decretos de-:; Papas, leys eclesinsticas, e do Princepes
Cristãos sobre os uso e costumes do paiz; cuja dOlltl'in~s

formão o Dir'eito Pu'~lico Eclcsiaslico, qqB muitos SaBios- J u­
risconsLdtos tem por lJlilito mais pCI<fcho., C mat-s rasoallel"''' ..
<flle o direilo publico civil. Para podei.' ser Censor dogma-
tico, pal'a fazer honra á Cl'ilica, n'io poderá seI' exaclo, ;-.,
aquclle (jue o fi -er, si não rÔl' pl'ofundo na histol'ia edesias-
tica e civil. si não possuil' solido conl:iecimento do Conci­
lios, Çanolles e Decretaes, não paI' comp dio!i 011 diccioaa
rios, mas sim por textos ol'igioaes. S, Ireneõ-Bispo de LiãO,
discipulo de S. Policarpo Bil5po d E. miro a , e de S. Papia •
-ambos discípulos du Aposlolo S, Juão, cscreveo no fiLu do
2°. 'oculo um tl'atado c.ontra a doutrina do~ Hereges, que li-
nhão vivido desde Sím50 Mago até seo temjtO. Em toda a
sua ohl'a seguio o sistema de persuadil', que para com,'I'e­
hendcr bem a sagl'ada E critara, o unico' meio seglll'o el'a
seguil' o sentido.cm que o tinhão entendido e ex.pli ado os
Bi pos discipulo~ dos Apostolos, porque esle tinhuo PI'ocUl'ado
'Pôr l:lara di"igil' os fieis aos mais' perfeito., e lhes tinhão co·
mlmicado d.' -X-iv_\\. oz tudo, quantl? apI'enderão do divino Mes. )
tre concernente ao bem da 19l'eja. O ponto ccnll'alll.a dou trina
e das leys disciplinares, em que S. Ieeneo funda o direito ,..
ecle_ia~tico, he conforme a dos Apostolo, e poris O di se::::: á
Igreja foi con(laCla a lu~ de Deus;::::. depois de ter eXllressado.
-que a vereda da Ig1'eja circunda o Unive?'so com uma tmdição
fiTm~ dC1'ivada dos Apostolos, e qlle entr'e todos os Cristãos
Ap,o,stolicos não lta mais do que uma so fonna de gover'lUl1' a
19nja, (*) fi'

Ningu lU penson dispntar aos 12 p'rimeiros Pontifices Ro·
mauos, SUCCtlSSO\'CS rle S. Pedl'o, sua Primasia nem seo poder;
foi no começo do SCl3nlo 3°" qile se suscitarãO a pI'imei as
dlspnlas do Papa Vietol' sobre a eelchl'açãO da Pascoa; po­
rém na(plP-11a epoca nem depois se lhes negon nn nca o ~ .- _.
mado de hOl1l'a e de jUl'isdiçãO espil'itua!. Esta vel'dade in- <rw.

l • ) S. Ircneo ~ Advc'sus uaereses I·ib, 5, pago ,258, Ediç. de Pari"

~567' A~.od Aod<>euum parvum,
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Cl)nle~tav61 e 11 cónfessada por IJorenle, cel-hre 'Teologo 'dQ
eculo I~:r, na sua Apologia'de uma C,?Q tituiçãO Religiosa;

tl ohserve-se que Llorenle era reformista u Quando se trata
• da' pol~starle do Sumo ~ .0 Romano em comparaçã.o
» com os outros Bispos da Crislándade, ou com um Con-

ilio . m nico, não lia mais que um so aI,tigo de f~ ,'eiativQ
• 00 Papa, redusido á que os CathoIicos devem reconhecer e
• confessar, que EUc /te o Cllefe e Cabeça, visivel' da Igreja,
)j fi"tgm'iQ de C,'islo} c mo SuCcesS01' do Apostolo S. Pedro.
• cml nnDAD.EIRA i\'l:i\1 SIA DE HONRA E Dn JURISDICCAÕ. D

E la dOl.llrino· he a mesma do Clero Gallicano, e que s'e con­
tem na u declaraçãO de 1682 art. 3. 0

; sem que o poder apos~

tolico, , (' u o s C:!,B()Iles feitos pelo espirito de Deus, e
co <:l' ados pelo r.espeito gCl'al de todo o munuo, sofresse
mingua nem dese\' dilo; antes bem se assegul'asse p~-;(a O
futuro a indepelidcncia do dous poderes, lempol'tll e espiri..;
tuaI, con er ando os Pontifices de Roma a plenitude do podeI'
obl'e a cousa espil'ituaes, confol'me os Decreto do Santo

(('!l ilio Ecumoni o de Conslança conlido nas Sessões 4·. e
ó·., I1provados pela Sanla Séde, confirmados pela pralica de
toda a 191'eja, e observados religiosamente em todos os tempos
pela Igreja Galicana, cuja maxima cOILprehende o art. 2.' da
eill1da dedal' ção.

c ludo quanto até agora temos dito, relalivo ao ~ogma

e á Disciplina, segue-se: 10. que a Igreja Catolie posto­
lica Romana he a mesma que J. C. fund\) . ",'. que pela
tradição dos San los Padres, 'decisões conciliares, diversas
profissões de fé, e aCfJlliescencia dq Povo Cristão, est. mesma
Igl'eja se conservolt alé hoje debaixo dús mesmos Chefes vi­
siveis, como. so ces ores ele S. PedrQ: 30

• que qualquer Igre­
ja pal,ticulllr he parte integrante do Igreja univel'sal, (lha-­
mada Catolica, e por con.sequencia a separação da nossa Tgre-,
jéll da ComunhãO Romana equivale á separllção elo Catholicis­
mo, isto he, da ul1iversalidade da Igreja Apostolica. Logo o
al,tígo )0. do Projecto, iue combalcpros',-exprime em toda a'
sua força e vigor o seguinte manda;,nento ~ D'ORA EM DIANTE
os BUASILElR-<)S DEIXAI\AÕ DE SER CATOpCOS. Nós perguntamos
á qualquel' homem' de hem, a qualquel' que não tenha per-

i todo o pudor á {orço de uma consciencia depravada.,
á qualquCI' que conserve senso comum, e que não seja um
fllrjoso rematado, si semelhante proposiçãO pode ser ouvida,
lida, ou imaginada e qu.er sem 'se extremecer de honor. Deus

,J infinita hondade !! até quando a tua ira pes.arâ s0hre_~ DOs.s;l.
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CI '... {. d'.emenltsslffiO, seremos 10 115-
quandq. choveráõ soire nós o's
Senhor, de nós a tOl'rente de

a' que sejamos Sa1\)05 da tua

.'c';beça; até qnando, Senhor
nos da tua mi ericol'dia; até
raios da tua justiça; apal'til,
iniquidade que SUSLIITa per
etema maldição!!!
, Eis ahi os pl'incipios fundamentaes, sobre que estriba a
19reja Catolica Apostolica Romana, á cuja comunhãQ per­
tencemos, e cuj<h direito puhlico eclesiastico fOl'ma ,parte da
nos a Jegi~laçao patria. A nos a sepal~açjo pois da Igl'eja 'Ro­
mana envolveria a del'ogação de todas aS-leys d~cip inarcs ([ue
nos regem, de todos os Cananes, Decretos, Decisões, e ou-
tros artigos de fé, que constituem muitos dos nossos usos.
e muitissimos dos no sos co tumes; de sOI'te que paI' um
golp~ de semita1'l'a em um instan~e, em .um momento, ~li-

giao, eys, usos, e costumes, tudo ha ~a de desaparecer ,~1;9~
como paI' encanto, eUI, vil'tude da omnipolencia da Cil mara dos
Deputados. E como se havia de enf'her' o vasto, que natu,~

ralmente devia ficar pOl' e~ta dill1in iç,to de poder e de au­
toridade, e pela aboliçãO das lcys e pl'aticas religiosas? Ol-l.·!
tu.do 'se remediaria incluindo o Poder e 'pil'itual no gover­
ho civil; flue impudencia!! Mas não invel'tamos a ordem
do nOjSO raciocinio, e pl'osigamos na noss~ analise eguudo
o methado, que nos PI'QPusemos. Quando se tl'ata <le uma
teforJ,ua, deye-se pro.var a sua necessidade e utilidade; o que
he impos .vel sem l'efel'ir os abusos, e sem ex.pressar seo!>
3utOl'eS; DO 110SS caso nem a necessidade nem a utilidade
-se pl'OVOU, pinda 'lue um Deputado quiz sustentar {) direito;
e que direito? o que a Assembléa Brasileim tinha papa efec...
'tua1' a refo1'llla da sua Religião, COTJ1.O teve Q Pa7'lamento Inglez
,flO tempo de Henrique 8°. Porém nós disemos, que este dil'eito
.he o mesmo, que teria aquelle Deputado, para dar uma pu­
nhalada em um homem qualquer, pOl'que um assassino o ti·
nha feito aPles, ou para' arrancar a bolça á um viajante r
'Porque um ladrão de estradas o tinha as im praticado; um
-direito semeIbal1te não existe, porque não ha direito sem jus-:­
tiça " e uma acção má por sua Qaturesa nã() constitue di-

, rei.!;o. '
.Uma reforma que custou 200 annos de guerras civis, de

incendins, de' roubos, de carniceria, e de iniquidades! ':l'
~inda . hoje divide a Inglaterra 'cm dous Povos distin.ctos .•
opressores e oprimidos; que fez com que se,is milhoes de ha­
hitantes sofrflO um jugo horl'ol'o:o, e qu,e a liberdade poli-

:1 ti<!,i seja uIij,a quimer~ -na IdaJld~_, 'anomalia chocante eG.
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um Po. (s, que alias det ,ta o despotismo; u~~ ,'Dova Rcligiã9
criada p L' ley, e e tab~ecida pela força, que ,c?meç-Ol.l llela
usul'POÇãO mais escan ,~Ios ,e na -eeo da lascLVu~ bestiaL d..~
um dos maiores despot, do o seculo, não. he (le cerlQ
vma hoa acção que dê diL'ec o pal'a imital-·a, nem .~eve Sei.'

p ro110, ta como exeDllllo para nós, sem, e bavel' per?lllo ·tode
estimulo de pundonO!', ou estar posstlldo de suma lmpuden­
çia e de pejo. Ainda quando a He-ligião Josse ohjecto de, uma
ley; ainda quando .stive~se sugciLa aos capri'o ~a poteslade
t .mporal, eHa nã .podel'ill el' reformada sruft.O pelos mes­
J;DOS IDflios, por' que tinha sido in ,tituida; e isL'o no que loca
á disciplina, .mas n~o ao Dogma qlle hc imulavel. Ora ue d~
dogma, que a 19l'eja Catolica hc uma e indivisi,,-el; logo, a
J;l9ssa separação .não sel'ia nunca ohjecto de I'eforma •.e mUIto
luenos do domill~o da poteslade civil. As leys .disÇoirlinarcs
podem ser l'eforJ;lladas , e a Igreja ;\5 tem l'eful'IDado muitas ve­
.-es, e augme.ntlldo outras, dr. tal SOI'te que muitos abllsos
,ten~ nasciçl.o p.elas exigencias da ambiçãO e do despotismo)
Jricios comuns ao genel'o humano como a adulação e sllpers'­
,tição.; abusos estes que tem pl'odu'ido na Cri -tandade escan-­
dalos abomiuaveis, os quaes não devem recahil' sobl'e a Re­
1igião, que ho sempre santa, como a origem d'onde dimanou,:.
Estas l'eformas, exigidas pelas ueeessidades das Igl'ej as pllrti­
culares, lem sido ve6ücadas em Concilios na ionaes, Oll ge­
l'aes quando toda a Igt'eja as l'eclamoll PO\' meio de seos Re­
pre e.ntantes, d.osde o 1'°' Concilio de J _.... y convocado
:por S. Pec1t'Q, até O ultimo de Tl'eoto no ~ecLllo 16°.

I ~elU emhargo, a idéa <Íá Reforma pl'otestante de Inglaterra
para quem nflo conhece a histo'I'ia daquelle paiz, historia que
~everia ser bem estudada pal'a alll'oveitarJl)(}s as lições da
experiencia ,alheia, he uma idéa lisongeira, porque sntisfaz.

. os caprichos de \,lma juventude sem freio, ávida de nome e
de celehl'idnde, qlle á pouca custa qner elevar- se desde os
bancos de uma Classe até a cupula do edifiéio social; sem
dal'-se á ontrO trabalho, flue diser a pl'imeil'a eslt'avagancin.
q,ue oecorre á imaginação, fundada sobl'e O qne se ouvio. á'
ontl'O indÃ5cI'eto, ~ muitas veses sem pesar o qne e avança
com tanto ,desoaJ'o; pela nossa pal'te temos. pal'a salvar" O

~_~...o:-~pulado. que ofereceo como exemplo a refOrtna de lngla­
.tena, da pecha de impudente e de pl'otel'vo, que atL'ibuic;
a-quclle rapto de exaltamento á sllma ,igriora~cia da lristol'ia.
~ por eonsequencia das causas que fi ella der.i.Ío lugar. Porém
como, 90 'PQ!O; para quem llnicamente..cscreyemos, porlem
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·produsi,' dcsfnv rayois impre sões to as essas idéas "1gas, ex­
primidas com a enfa is de UUla pel ita convicção, ornamos
ó trahalho de fasel' o exame· analitic( da historia da I'eforroa
·p,j·oteslante da Grã Brctanh lar Iue se conheça o motivo
-vel'dadciro qlle a prodúsio, as consequencial; que clla teve ~

·a·s calanlidades o que loÍ ictima um u\ o impl'lIdente
e àlucioado, ilté que depois de 200 annos de sofrimentos
.tornou aos "erdade~~'os principios das Socil'dades Politicas,
,isto he, liúeTdade de concien ia, e tolerar> ia retigiosa, Nc:;ta
-aol1lise seguiremos as pisadas dos Auto; 'JJ'prot~starltes pá{
.que seja nossa guia a imparcialidade Ul materia de tauta
monta.

Governava a Inolaterra, i.l pl'in 'ipios do s~culo I G, IleurÍ­
Ejue 8°., que tinha suhido ao Trono de seo Pac, 7°, de nome.
tlC}JOi~-0d.e um reinadó lClis, 'e pOi' con'rl}lIIcocia com tod .
-os meios- nccessal'ios pilra aUB.1entar a prosperidade do paiz •
e elevai-o ao maiol' grLÍo de pod I' e de I'iquesa, á que me­
recÍa elevar-so um 1>0\0 niminmellt(' I'digioso, mOI'.disado, e
~heio de patriotismo. L:enriqüc ora {ilho 2°,; soo hmão mai
·velho, chnmado Arthur, casou com Calharina', ~., filha
Fernando liey de Castella e Aragilll, tendo aquelle npena.s
J 2 ::Inno., c logo que completo! os I~, reio a PI'incosa pa
lllglatona; POl ém Arl1Jul', que era em extremo vnleludinari I

1llOLT('O ::Iules dos 15 anllOi de sua id::lde, e pOI' conseque ­
cia sem conslÍmal' o matl'imonio. Henrique entao- (luiz .ca
t~om sna pret -' Cnnhada, para e <{ne obteve licença ue
seo Páe, aiuda que rsó casoll depO'is de 1l1'01'tO este. Apesar de
ter sido a Princesa nominalmel/te Esposa elo soo hmlio, foi
mistel' aCOITeI' ao Papa pela dispcma, segnodo::l leys Cn-'
nonicas, a qual foi 'conceclidn pOI'que n~o havia ohjcçJO pr'
dia; 'J'.< o casamento se ·realisou em I :)09 no meio nos vivas
~ !)I'asmes (Je toda a Naçiio, Calhm'il1Ll era hdla c 'mo a,
al!or,oad::l de ex~clentes cLI.alidades 'e granrle yir~lIde, d> m do '
(rue os Consorlés vivel'rlo ém estado de casados 17 ~nno!;, c
cujo tempo tiverilt); 5 filhos, dos quaes sfe] ,iv~?, e foi a Rni­
11h<l Mario, que depois suhio.ao Trono. No fim dos] 7 nno lS;,

Henrique apenas tinh::l 35, e a Raio'b,p. era máis velha IS Ç[U
dle; foi entrJo qne arl'(:bn~~rdo de amor por uma ~.arua da Rai­
llhl1, conhecida vulgnrmente pelo 110me de Anna J3oIPnCt, 'I
gio receios de esta?' vivendo cm 'pecado, por ter casado com a'
v.iul'a dj:: sco Il'luão; ainda clué tivesse ohtido pal'a 'hitb f'1

consentimento de seo Pne e 'do della., e de se·nlio haveI' ~on-'
~uma,do o pI:ÍllIeil'o -matrimonie.; e· 'd~ te1'- o Papa.! (;01.lC6 id '.. ', . .
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as d..ispe sa's segundo a fé e disciplina da Ig'ocy..
Romana ela qual Henri e roi o mais zeloso dp.fens01· duraul.e
O seo primeiro casamen , como logo veremos. ~

Entretanto Henrique dia e paixão, c detcl'miJJou sa-
tisfasel-a á toda custa, ainl a de slla mesma l'epulação; e
pedio ao Papa que o divorciasse da Rainha. 0, relevan.les;
serviços, que Henrique tinha pl'estado 6. Igreja, con ~l'a.nglão

o Pont,ifice á accedel'; porém a pretepção era tão IftJu la,
(1 11e 01' si s6 er? um obstflculo. Sem emhargo, o Papa

eou em Ing , ,'a! m Tribl1m~1 para que, Ollvind? a"
partes, iii ldisse ~ uestão; ma não harnndo a Rall1ha
quel'ido comparecCl', o Legado rli 'solveo o Tl'ibl nal, e d~'­
vohl'o o assuulio ao Papa" que reen 'ou formalmenle anu11'
jlO divorcio pedido. Helt1'iqlle fW'ioso jllrou. vingar-se, e pro~

jodoll sepal'ar a Inglaterra da comnohâo TIomana, des~l'lIiod

de'ta al'le O poder espiritual do Ch"Le ,la I~I'eja Catolica,
fa ondo-se a si mesmo Cabeça da Igreja Anglicana; para cujG
fim obteve do Parlamento uma ley, pela qual o poder cspi­
l'ilual, f[Ue até então cxel'cia em Ing!<.'lterr;\ o Sl!lllO Ponlificn,
passou para í'J Rey com, ilimitada attI01·idnde. sobre as. cousas
eclesiaslicas.• :GnANMEI\, pl'incipal Consc!heil'o de Helll'ique, foi
quem mais conconeo para esle descnlace; e tanto que e-te
,se vio cOlljullt[;menle Rey e Papa, o nomeou Al'cehispo de

alll .a' ia, e lhe delegou, como principal Juiz, a sua autol'Í'>
.dade em malel'ias da Igl·eja. ln tanl'ado Cl'anmer Juiz Eele-',
sia 'liro, não tardou Hell1'ique em pôr - .n .:au!'a perante
ell', e pedi,'-lhe justiça; era dUI;o de 1'10 vivel' com 'uma'
Dlulhel' de 43 annos, quando podia obt " uma de 18 á 20

s6 COUI o ll'abalho de o requerer. Tudo quanto se passou
nesta causa, e o que se seguio ao divorcio de HeOl'iqll('J
~ seo noro e tado , he hOlTol'o o, e necessita de sangue, frio
pal'a rcferil-o.

Entretanto havi-o ;:; annos, qPE( O Rey tinha debaixo da
saa p1'Otecção a Anila Bolp.na, (que os Catolicos disiãO ser sua
pl'?pl·i.a filha e df' Tady Boylen) até que á final pejou pela
pl'l ell'a Vt\í':; Henriqne, (J'le a destinava pal'a Rainha, qui7.
q;Je apal\ccesse como mnlh r homada, e easou oCl!'\tamente
com elIa; a gravidez não podia ocullal'-sc por mIlito tempo,

,......-........~_ • a"n que não fosse m p"ita tanta reser'va, cuidou-se no (li-:
vo'cio. °Jl,liz CranmCl' com um Tl'ibunal chamado espiritual

, p~'orl\!Ilciou sentenra ronta'a a Rainha. declarando que o se6
'~S(.lr:tI'1l~O, tinhf!' sido nulo desde o prin"ipio, e POI' coosequen­
€la, LlegLtl?tIOS', ,seos, ,fil/LOs.~, ,0 1'rihunal fez sabel' ,ao .Rey cs~a

......,........... 19'*



..lcterminação, o qual com hipocl'il resignaçâo afe u somf-
te,.,se á l!ontade de Drlls, assim cor lhe tinha fi) ndado
Tl'ibunólI espiritual. Logo d 'pois foi 'Iatio oull'O TI'ibuna! em
Larnbeth, o qual declarou qu > ,. lDha cas~do lcgitill dme. lle
com Anna Bolena, c por consequencia, cm vil,tude da al1to­
ridade paslo1'Gl e judicial, confirmavll <tquplle ca~amento. Po­
rém, o que mais. admira, he que esla me~ma aulol'idade, POII­

cos annos depOIS, dec)al'ou iglla~menle nulo desde o principio
este novo matrimonio, assim como ba~1 lrdo o 'eo fl'll1~lo;

todavia não anlicipcmos' os fl1Clos. Anr. ., e Ulu"a lilLa, que
por fim tambem subio ao Trono, e loi t,' Rainhd" ~sabel. )e-'
pois do sec casauJento, ivel'ão tres anDOS em pacifico eslado;
porém a idade de Anna el'a um 01stacl110 pal'a a paz, assim
como Q. tinha sido em rasão oposla a disparidade da de Hen~

rique G Catharina, pontue aquella tinha quasi melade da d
Rey, que era em extremo zeloso.

Perdida a pI'imeira afeição, o orgul~:1O devia suhstituir-lhe
como a mais fOlle das paixões f1aqueJte Tirano, depois da las­
cívia., AJJna Bolena, ((ue tinha sido cau~a' da l'efo1'1na protes­
tante, em a, mais cruel inimiga dos C/ltolicos; n ella se atri­
huiãO as medidas violentas. que naquellll epoca se lldoptal'úo­
para destl'uir o Primado d'a Santa Séde ; todavia o l'ruclo de
tanta infamia não foi de longa d lração. Em maio de 1"556
se achavão, Henrique e Anna~ ent1'e os c pectacIores de Green­
wich quando esta deo á um do combatentes um sinal d
amisade, o quI.. C. . ~ que o Rey se confil'masse nas suspei- .
tas que tinha d'anloc:; e saindu imediatamente do lugar, deo
()rdem p'ara que a Rainha ficasse '[>I'esa em Greenwich., e logo
mandoll passai' para' a Tone. Ena foi acusada de aduherio co
4 Cavallieir0s da Casa Real, e de" inceslo- com seo propri
Irmão Lord RochfOl'd; estes nctos forão j ,:lgados como d{,
alta lraição, e POl' conseql.lencia Anna foi condenada á mor-t?·
mas aii\es àa execução o Rey mandou, como Cabeça da IgTfya. I

que o Arcehispô Cranmer instaurasse um Tribunal espiritual;
e que o divorciasse' df'I1a., Instalad'o O' T iblinal, Cl'au01er fez
cilar perante elle o<Rey e a Rainha, os quães comparecel'50 por
seos Procuradol!es, e depois de os ouvir., pronllllciou e..m nome
de J. ç., e pela honra de Deus, que, o-casamenlo e:a, ê Sel~­
P'"C tinha sido nulo, e de nenhuma l'aLtdade; dnus ~la; depor
de "la sentença An na foi degolada na Torre; e no dia segulD te
:w CaS011 Henrique com Joana Seymo~l' cn~ Marevell-~a17. A
}lova Hainha teve um filho fiO anilo Imed'iato, que for Ed:u-

'do 6°., porém morl'eo de parto; e segundo 'diz Bak"1'

•



viva. . •
Depois a morte de 1ana Seymour, que fOI a uDlca entre.

as lÍlulhcre daquelle tira le ·morreo alnha, I~"ou dous
. anno pora t<:>rnal'-se, á casar;' Íl1as 'p0.r fim achou ém ~nna.,_
Irmã do Duque de Cleves, outra vlctlma de seos_caprichos.
Logo quo a quarta Esposa chegou a lnglat~rra, uao ngradoll­
á Henrique; com tndo clle' teve a pl'Udcncla de casar-se, e 7.
me'· 'lepois ~e div . u deHa. O m/3rido não gostava da m'u-:
Ilcr, Íl . sta e s6 isto foi o que s~ alegou para obtel'-se
O divorcio; Cranme. que ja o tinha divorciado de '},. mu­
Ibere , o sel'vio perfeitamente em quanto á terceira. Entre­
tanto o I ey ja tloha em vista 01 tra Esposa jovea e fOl'mosa,

ra a harina Howard sobriuha do Duque de NOlofolk; 8 qual.
aproveitoJldo-sc d<:ste cncejo ~e vingou de Thomaz Cromwel, d~
quem era inimigo, sacrificando-o a vingança da nobresa antiga.
lJurante os 7 aunos, que Hemique sobl'eviveo ao seo cruel
verdugo, se vio CCl'cadG de disgostos, pesares e remOl'sos d~

oda orte. ElIe descolJl'io no :tim de poucos meses, clue a
ua UGva Espos'1 era como Anna Bolena " e sem muita ce-

remonia a mandou igualmente par'a o patibulo com muitos
de seos porentes e amigos; em virtude do que fez leys as
mais hOlTiveis e sanguinarias, pOl'a com ellas se proteger con­
~ lu mia e infidelidade de suas futuras K posas. Ainda
assim achou uma viuvar com quem casoll 01' lltima vez,
visto que ja não havia mulher, que lhe ... UI esse olhar para
a cal'a. Finalmente o resto de seos dias 101 nmarg:lrado peIo
c.stado, ii que ~e vio I'edusido- por sua dissoluÇãO e inlem­
peraoça; c morreo, como tinha vivido, con~ervando até seos
ultimos instantes toda a ferocidade do seo cara-cler. Este he
poi . o homem, que fez a r forma Pretestante de Inglaterra,

que se nos inculca por modelo. Passemos agora á referir
os meios empregados em tão faLai empt'esa, e rejamos quaes
furão as suas consequencias e mnos efeitos. .

A Inglatel'l'a tinha' ~jdo Catolica pelo espaço de mais de
900 annos, em cujo tempo se tinha tornado, de harhara
civilisada; t:>das' es.fas institui ções, que tanto elogia Backston~
c~ seo Comental'los, apesar de ser o mais decidido apolo­
,J -;~. da refo('ma 'protestante, forão criadas em tempo do Ca.­
tollclsmo; a Cal'ta Magoa, devida em arande parte aos esfor"
ços de UJll B!spo Catolica, o Processo" por J lIPados, Justiç~

.--____.de Paz, SherlfFs, "Co-ndestaveis, &:c., tiohão comecado na
___ueUe ' tempos ditosos, que, apesar da jgu~rancja d~ loda_;
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Europa, havião produsido rai,os ta FOI'les'"
cue, Lytt elon, e outros deste port começou
o seo.Reinüd~ dehaixo Elos melhor an plCIO , por que seó
Pae tlOha deixado o paiz t 'a \ , rico e ahundante, c o
seo C?samenlo com Calharina lhe propol'cionava uma aliança
ventaJosa co um dos Moual'cas mais podel-osos da<[uella
opoca. No oitavo anno do seo Reinado, apareceo o reforma"
dor Luthero, pOI-ém ~lIe amava ainda sua mulher, e· não só
se opoz a inlroducçiío d" nova dOlltl'in<1 mo tamhem ('. m-
hateo em uma obrll, que escreveo cm lI, elP '1:".1 me-
receo do Papa Leão X uma Bulla. IL qllc.-lhe COI?f':., -ia po~ ,
este eminente serviço feilO a Igr+ja Romana, (contra quem '"
se dil'igiüo as lllaximas de Lulhel'o) o titlll<l de DEFENSOR D..l

Ft; p,tlllo que elle despejadamente conservou depois da su,
Mparação, e que ainda Loje con ervão os Reys Pl'oteslantes
de Inglalerra. Entretanto o espirito de novidade tinha achado
pasto nos Povos de Alemanha, e pl'ogl'edia para os Povo do
NOl'te, de tal sOl'te <[ue a Inglatel'l'a foi logo invadida pela.
nova àontl'ina; "porém Henrique, que"e tinha pl'Oposto ser
autor e Rey, não só a combatia com a l?cna ~omo com ;j es"
pada, p~rsegu.indo os inov.adores e pl'otesta.ntes como 3 1,fwP,­
ges e sClsmatlco~; por cUJUs boas obms, SI pode. me~ecél- lal ;
nome o perseguir-se alguem POl' actos de COI1c.lenCla, teve'

,em resposta, de Luthero os epitetos de «Porro, but'l'o, r<

li . de vibol b Jlisco. lobo menbl'oso, lolo danado com I'ma
J) 'boca espumosa . nma cara de mel'etriz. Rey estupido e
li sacl'ilego, &:.c., c.» e oull'os ditos semelhantes. . •

Na fé catolÍca, de que o foi accI'l'imo Defensor, pel'sistio '
Henrique durante 17 a;1l10s do seo \0. matl'imoni?, e foi s.ó
depois dos seos amores com Anna Bolena, e alllda depOIS
<tue o Papa se negou ao divoecio de Calharina ~ que aqnclle
Despota mudou Q,e opinião, e abraçou a (I outl'lll.a, que elle
tinha combatido; a causa pois he hem clara, veJamo~ agora
os meios. Um simples acto do Padamento não baslarla para.
limai' as ,'ollciencias ele todo um Povo... si não houvesse Outl'O
a~to extet'iol', que o ob,'iga-ise â pt:estar-se aos arligos da'
nova fé, cuja I'. ma"ima el'a a I!1·imasia do Rcy .como C(/·
beç,a da 1;1'rja AngliCCtna; eis a orlqem ~o famoso JU1'.ament~

ehnmado de allegeante. . egal' a Prnna '\3 do, ~ley fOI (~I!l"e'i."~---:
...ado . ct,inú de alta traiçrw; e l'ecu5al" dar Juramcnto " re
~o~'hecefldo esta sua Pt'imasia, foi 1'eputado como si a ne-t
gasse. Thoma2J More .Lo\'d C~anceller, e F~sher Bispo de ,Ro~ -1"1__

dlester •. os hom~ns,~mai5 emlll~ntes de Inglatel'ra pela slla_s....~~



'beaoria', íusliça e pi da
do:> ao I I? de qenriqtJe . .
patib\ lo pOl' se lel'em oe do áq.ueUe Juramento. Todavla,.1 to
s/) naO el'a suficiente pai.. ar 1 emento á nova do-utrma,
vibto que se tillha de vence' a oposiçdo de ambos os Cleros,
.que el'âo poderdso em Ioglaterra, sobre tudo' o regular; e
comf'çou-se 1'01' suptimir por acto do Pal'lamento todos os.
,on e tos menores, cujos bens farão a~udicados ao Rey e

seos s ces Ol'es, I) fa~ ,rem delles o uso que lhes pa1'ecesse,
e f":> rCl'VLfo tiS, honra e prábeito do Reino. Porém
firara f'ot niol'es, as ricas Abadins, que tinhão

ebaixo ua imediata influencia g,'ande numero de forei-
ros, e isto era Ufl) m:ánancial de receios p~lra os sectarios da

..i J 'I ia Real. Occorl'el'ão POI' tanto li ilm'a latica: ameaça­
- c, provocava-se, e até se 1'1'0cessavn .aos que nao q~r'irto

eder t'oluntal'imnenle sco' Conventos, e Ulllitos forão est"al1­
duelos, color'cados e queimados por não cederem as instiga­

çoe do agentes do Poder, até que obviou-se o pa so com
utr'o acto do Padamento (31 , Henrique 8°., Cap. 13) dando

á I ey, seos 'Hordeiros e Propostos, fodos os jJ1osteÍ1'os se-.
Ifucstrados, e todus os OLLi/'os Mostei1'os, ajulllando-lhes todos
(JS IIospitaes li 'Colegios.

Para formarmos justa idéa, do que sofrel'ia o paiz por esta
"hitGlria e violenta medida, babta diser, que Dnquella epoca
'i, ÚIO em 111glateI'l'a 64;) Mo teiros, 90 Colegios, 110 Hos- .

pJl.\ ,e 2'574 Igrejas e Ermida,; e tud . .;questrado.,.
pilh' do, e- aniquilado, até mebruo os e, : ios, muito dos
flllt 1'" fOl'ãO expl'cssamepte al'ra~'ados por meio da polvora;
destes bens dispôr. el-Re)' pal'a 'i e para seos ap:miguados.•
alguns dos <[uHe, chegal,rlO á sei' extI'eruamel1te ricos com taes
rl pojos. IIe e,;jdeote que ninguem se deixa roubar impu­
ncnH'l1te, e que boul'erão oposições, mais ou menos vigoro as, ;J

para ur.o deio'ar 1el'al' a presa tão barata; para ob tal-as, se
eotabele<X'o pOl' ley o crime, de incon(tdencia, no qual forão
illC lrso' todos os que l'\iiO se prestarão volnntariamente ao oon~

~~C dos. b~ns da Igl'Cj , e forno em ~ouseqllencia esquarte•
. Jados e qllejlnados mUitos Abades, PrIOI'es e PI'opositos, (*,

J • ) Os Abades dl1 I\cading, Colchesl.er c Glastombu:'y: John
['Io~ghlon Priol' da Ghl'ater cm Londres; os j"rades Pcyto e Elstoiv;
mUltOS p-1renlcs do Cardeal "'ole, e outros muitos ecll'siasticos e secuJ
la-r flue ll;,O he po'siVi,l· mencionar neste opuscu'lo; porém l'ccomen.
dao\Os Já to.lós' :Iquel\,.t;s· qltc quiserem iustruir-se na cronica cscandalosll
til. Llefol'ma protestaute dc Iuglatcrra, queoleião com cuidai:lo· e oe p'Jilt:.



e. mtrlto9 seculares, que tinhão ri ~ propriedacles que .de-"
"IA? agregal'-se as dos Mosteiros e lTl'ejé!"S, p. titulo. de se ne-
garem á prestar O famoso jU1'ament como succedeo ·á des-
graçada'Condeça de Sali 'b~ry' (f. do Cardeal Pole, vir-
tuosa Matrona, de ídade de 70 anilO., (parenta do Rey. por
que era a ultIma da raça dos Plantagenets) que foi levada
ao cepo; oilde se praticou com ella o -acto mais atroz, que
jámais se vio entre", Chl'istãos: o algoz deo ·lhe um golpe 110

pescoço com o cutelio, pOl'ém como não decepasse lo • dla
I:OTl'eO pelo cadafalso com os seos bran abellos - I

. do l ' ti .que, rettlwa s os go pes, cato mOl'ta. ue ess,. . po dalão ..
os pobres e mendigos de Inglaterra, onde erão c1e"vu hccj.do$ ~.....
até então. r

- . Como'Henrique tivesse um filho ele Joana Seymollr. (que
fOI Riuardo 6°.), declarOll de acol'do com o seo Parlamento
que as. suas duas filhas Mal'ia e Isabel erão bastardas; e em •
-('asá de faltar o successor legitimo, que o Rey podia por Carl~
Regin ou testamento dai' a COl'ôa á quem ·bem lhe parecesse;

'pàra completaI' fi obra, no 28 anno do seo Reinado decre-
tou, que as Proclamações do Iley tel·ião a mesma força e vali:}
rJàde, como si fosse,m actos do PaI'lamento; portanto a: Cal't~

Magna tinha desapa ecido pela vontade e arbitl'io d' aquelle
monstl'o 'de duas' cabeças, como lhe chama Whitakel'. O fa- ,
moso acto de Edual'do 5°., que assegurava o PO\'O contra

'acusações mal fundadas de cl'imes de alta t1'l;/,;ção, fico 11 ne
nenhum eft..'· .'. .gue forão dedal'ados taes muitas cousas,
que nunca tinhã' o reputadas crimes de nenhuma especie.
Os 'Processos fOl'ão feitospor caprichos, e muitas veses erão pos- •
tos de pa.rte, e os acusados' ~ondenados á ~orte sem serem
ouvidos, ê até sem saberem porque os matavão. As victimas
de tanta iniquidade fOl'ãO quase sempre da classe mais ilus!"
tre, porque a sim devia ser; os homens mais vil,tuQsos erão
os mais t~miveis em circunstancias semelhantes; destes Q .cu-·
telo ideitou ãb:;li-x.o.muita~ caheças; para p que não se res-
.peil.ou sp-xo nem rdad.e. Chegou â N"'p'r-se com espanto nos
enrceres, c ~utras pl'1sões de Estod.o • '160 mil pessoas p.Ol' in­
~o'nfitlencia,. das quaes os que não cairãO sob 0

0
alfange dQ

Algoz. tiverãó que emigl'ar ou U101'rel~ão nas prisões. Os pu..,
teos do Paço do Refm'madol' estavão transformados em sc

:;fc'rene!,,: L·ingard .. bi,sloria de io"lalçrra: Dr. BOJ'lcy. vida~do Bi<po
'J':,isher: JI1C"VY" A"c/ula(I, bisloria cJos Mosleiros Irlandeses: Coú.hctt. bl$­

:to~.j.a da çeforma pl'ole~laulc em Inglilterr~ e .1rUmc;la: '[anner, .Bl~pO ~.Q'

~~ta!1.tç:_W!litab'~I' ~ ele., ~~c. . ' •.



J d .>de' borr ,onJe se ('"'e taviiO sem piedade O' chanlU os m-
~ollfidellt\, dei ~is de le 111 passa ao )01' mil 10l'mentos e t?l'­

-turas, semelhantes as li JTI{(llisi<:~o de E~paDha ~ de. Porw­
:tía1; de sOl'te que be81 t . uel'ião displllae-se a P1'l7nasw Ren·­
.. ique -80. e Felipe 2°,. 'J .ll1ffH'I' '1'01'( ::pmada, Tbomav.
Cromwell e· Cisneros. Si' isto ho digno de imital'- e. si n~
-6eculo J~ ainda havemos ue qneimal' homens por delicies de

oncicncia, Íltão somos de opinião. que... o modelo da l'cforma
.d -] laterra hc c ekntc, aiuda que náo pl'etendemos usur­
a:" \ ('ra ao . ado, que tcve ~~o felis lemb.ral.1ça, Sem
cmh. ( 0, J". iga~ . !la nos~a tal'era,

O n.... urlio da I'eunirio dos dous poderes na pessoa do R{}y
.saltou aos .olhos de todo.~ depois da 1110l'le de Henrique, pOl'

.<Iue suhindo ao TroJlo seo -filho Eduardo, apenas de ~ an006
~c idade, foi forçoso declal'al-o igllu.lmentn O Cllbeça 14illellln.
Igreja Ang1icíllla; mais logo vel'cmo P.\PESSII. IIUlt'l mulher,
~ousa de cer'to qlle não lemh('ou a J. C. qUllntlo instituio 8
sua Igreja; quãO pI'ovidente- ÚlO os hOlllcns!!! Um Reinad.o

" (Ie 7 annes, que tanlo durou 6 de Ellllal'do, tiio cheio de
JlcontecÍrncntos desasbrasos, he di ficil achar-se na histol'i á.

Durantc esse cueto r.einado, a rel(wma' protestante se com­
flLetou; abolia-se o .culte catolico, e como os Mos.tciros ti­
Jlhao antes sido conJJ.scados, ,recaio a penu sobre os Altal'os
(l "ejris Catedl'aes, Jrmandades, Hospícios e r.apelus vin­
culadas' que erão hens pal,ticula,'es. POl'élll ho Ítllp(')ssi~'el q e
.homens taes Vivão dc acordo pai' muito j); entl'e os 1()

Testalllenteiros, (pJe nomeou Heariql. SaYl.llOlIr .Conde de
Hel,tfoL'f1 e Tio de Edual'tlo, se declnrolí Proteeto,l', e assu­
mia a5 I'edeas do governo, ai'hda que.o Rc:y mcnino ,fosse o
que assinasse todos os actos do poder' ci vil e eclesiél~tico, como
~ Cllbeça da 19reju. Entretanto Seymolll' se fez nomeUl' Duque
de Somel'se,t; e como seo hmão" tambem Tio do Rey, 'lhe
nsessc somhl'a ~ela influencia que tinha sobre seo sobrin1J"Q,
{lHe achou meios de o dadaI'ar traídol', e Il'l'.mdal-e deo'oIlar,_ o
Com tudo ontl'o Q),é1is atilado lhe disputava a presa; .era '9

(;ond de VVaI'wicl • ·que ti seo turno tambem cônseguio do
soh"inhp IDa Llcdlll ;0 decapitar_; linalmellte as sentenças d~'

"7lol'te se l'Cpl'odusiãO todos os dias; os assllssinatos j UI'ldicos '
e as execuções militares et'ã'o intel'winaveis, até que o ~e-·

ninó Rey e Papa expil'oLl a i.dade de J 6 annos, tendo com­
plel:'ado u ohra dc seo Pae. '
_:. ·Logo que '\iVal'\\ick se apodel'ou do .govel'Oo e do men.in~',

I' .Eduarda, se aealul:ou. i,gua1ment~ .Pro,te.ciar, e se fez dar ,~
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titulo' de Du'que de Nortlmmhcrlal , e comó as d a~ filhá5
de HCl1l'ic(llC (Mal'ia c Isabel) tinh sido declnrad s hastar:
d<is, elle as fez exc.1uil' da Corôa p testam~nto do" Hey me~
nino, e chamar ao ll'OIlO J le Gr , que em falta das outras
duas '. e de Mal\ia Rainha de cia, era tambem legitinia
herdeu'a. Pal'a asseguraI' a COl'ôa. na sua famili'd, War'I'Vick
a fez casal' com um de seos filbos. Com efeito, mOl'to Edu­
ardo, Jane chegou 4 seI' jurnda em Londl'es; porém.o Pov<t
se decidio por Mal'ia, r,rimeira filha de emique, e aOen-
trou IlacificnmeuLe no 'TI'ono; passarl. .m te
um pretexto para que a Rainha Jane CJ' ao
'gandó esta infeliz Oti nimes de soo Sogro, que tao I uco íOi
melhor succedido. O ·Reinado de Mal'ia não .coi tao. tempes­
tuoso, como os dOllS anteccdelÍtes; os Catoli.cos l'espil'arüfJ, por
que el&t el'a Catolica; porém el'a já inJpossivel rcedifical'
que seo Pae e Irmão h,avião d.estruido; sobl'e lantos odio.
~)assado~ vierão as ving.anças, de que er:l0 necessal'ia LOn­
se(luencla. Hume e LllIgard. rCCGl'd:Jo com horrOl' as ~ ­
guciras de SmitLfield, cu:. que 277 PI'otestantes sofrerão a ~

pena de Talião (*). PI'H'ém e que- mais admi-ra he a fal'çn
ridicula, que rep'I'esenlou o Parlamenlo nac'juella conjllnctura;.
o. meSfllO Pal'Jamenlo flue tinha confil'mad'O a entcnça de
nulid'ade do niatrimonio da RainLa Catharina, e da bllstnrc!ia
de Mm'ia,. agol'a declara aque11e valido e a esta legitima hp.r;,,­
dcirtl do Trono·; O mesmo- Parlamento· que tinha abolido 0­

Culto Catolic ccindo· f.) pl'otestante, como mais confOl'me
com a vontade de ,. s, agol'a I'estabelece acrueile e pr s­
creve este, como contral'io ao Evangelho. Finalmente as duas
.Camaras p dirão á Rtli.nha,. em uma peLÍção cheia de p '0­

fundo pesar. pelo c1·i71le,. q<1e -tinltão comeLido, apm'tando-se da
igreja, fosse sel'vida, visto que ella não tinha tido pal'te ne te
pecadó, intel'cedel' pal'a com o Santo Pad,'e' pai'a lhes pel'­
doaI', e aclmitil·os ao. I'ebanho de Cristo. No· diá se~uinte a
Uai:nha DO seo ~rono, tendo {) Rey á esqllerda e o' Legado
do Papa á di~eitll, fez ler a petição pe o LOl'dCliancelcl';
acabada a leitura, e1b interceàeo ao' Leg" 10, o qual dl'pois de

t ~ ) Entrc estes devem coular-se pOI' sillgulnr prodígio tl'es Il1spos
c: um ArcC'lJispo, louos grallde.· Ilc!ôrmadorcs, ii saucr: l100l'er que
lill h'a sido Mon"'c ~ Lalill1cr Gle~igo seculal: c Dispo de VVorceslcl'; c o
fanioso l1idlcy ,oillslrumcnto d..c CranlOer, Arccbis~ de Cantuaria ,cper­
relno di\'o.rciador dc Hcnrique &0 .. ; o mesmo que em. seo Tribunal li:­
nha (Itclaratio ilegitima a nainha reinante, pelo quc foi,. ai) patibulo jll~.o •

..la,mcu.lc com os s :c, coruplices, como Mat'l'i.1' da. noya Igreja .. \



••
~n'l lou_ discUl'so dei a nbsoll'i-cãD as -(\uas Cam al'as, Cll-

jos melros e tavão to s de jlleIllOs)" e á açiio toda; e
a Inglat Ta tor"nOll á Catolica.

I abe! rep\,ltada bas 'da pOl' ser "lilha oe An~-a BoleTX'1,"
cujo ca amento fÔI'a dccl . o ;1110, e tinha fClI~ C:1tohca
dUI'ante o Reinado d slla Irmã Marin; ne -le conceito, aqncl­
le que tinhão suslentado o gü'-erno d~~ta, illtt:al';}O mdhor
chamar Isabel ao Trono, por que em (1111 era ftlha de Hen­
rique -,do q,ue a COl'ôa de Inghtcl'ra passasse á um Estr~n-

. .sta ·ort rla faria, Isil'brl foi aclamada pacIfi~
!lix.o melhores auspicios, por qlle ella se ti-

nha I' à tolera lle; pOl'êm a impl'lldente BilHa « Reg­
nans in excelsis)) de Pio 5°.• ab olvendo os sllbditos da Do,'a
.Rainha do jlll'amento de fidelidade, consumo II o scisma ~a
Inglaterra. Eia ahi o funesto efeito dos 2 podcl'C's, s~ cl.1Ja
reuniãO abominavel fÔl'a hoje a Hcligiiio Catolica talyez a nOlOa

profe sada DO pai es cultos. Esta Bulla excitO'J a odio idad?
conll'a O Pontifice, ao mesmo tempo qne animou o pal't.ido
-Catolico, que pl'etendia I'ei indicaI' os bens da Tgreja, -mllltos
do' qu,aes linb,ão pa 'sado á tel'ceiros possuidores; Isabel n:iEl
tolel'ou a intel'venção da Sanla Séde, e declarando-se pl'oles~

tante, teve CJ:ue fase I' calal' o patticlo do Papa. !o,"OS bol'l'o­
re. e pl'atical'ão !'Oh este Reinado, que deb aixo de oulra
vistas 1'OI'a o mais fclis e ventureso, por que "calmados os
lJartldos, e logo que a n"inha se julgou seglll'a sobre o Trono,
° Catolico DãO foi mais inquietado, -e as (\llt!'a~ citas acharão
todas içllal p~'olecção no governo. Sem hargo, I) assassilJ~to

de Mana, H.amha de Escocia, he uma nodoa indeLevel na ll1s­
tOl'ia deste Reinado, qu~ POI' uma nolavel coincidencia passo~l

para Jayme l°., .filho da mesma Rainha de E cocia,. que tinha
sirlo degolada por ol'dem de I abrI, a~sim como sta era Ulb'a.
de outl'a Rai,nba, tambem dt'golada-:pOl' ordet;n .de ·seo pr.oprio
Espozo, "

Finalmente he tal ii ·complicação de factos- OtTOrosos, que
apresenta a historia de Ingláterl'a por espaço de 200 annos,
desde Henrique 8°. té .Jol'ge 2°., por causa da sua refol'Illil
pl'oles.tf!l1te, que não podf'l'iamos abrangei-os todos em muitos
volumes;'porém para re('epilar o qne temos já I'eferido, ba);t~

-diser, qne sem contar com as victimas mais nelaveis, til'adas
da parte mai' dis-tinta da Nação, ~ Rainhas f{,)l'~o degolndas,
uma •. depois de olltl'a , em difl'l'entes rein"do , assim come 11m
Rey da segunda raça lambelll degelado, e outl'O destl'onado;
que e~ meno.s C::~_um .secll~o desapal'ccel'ão I Raças dos Re)!'s

20'"

•
•



'.(le lnglaterrll', llarendo a' Corôa pa - q e he
a Reinante, até que a c:xpel'iencia ' o hom
jtii,:o do Povo fez entl'ar o governo I'a mal'-
cha de um gove1'Do livre, sancion o a liberdade de COI1-

€ien~ia e a loJernLlcia civil e ~eli '. "a; '() que nãu se pôde con-
segUIr senão depois da ,lola c, 'IrrO' d açn dos lu rts;
assim mesmo .ainda nno completaniente, como o dcsejão o
amigos da hllmaniuad~, lIe mais de not8l' ({li o grandel' '­
fdl'madores, tanlo em tempo de Hrnriq\le como de Ed\.al'd
todos forão degolados ár'seo turno; e ersegll' 'i.
se fasia aos inimigos da Jgl'eja proteFta' !UI a IJlri.
os Catolicos como todas as novas seita , qur na ",-' onfor­
mavão com fi doutr~~~ do Gov.eruo, POI' cllja eallsa fOJ'ãO
chamadas nãl). confonJ1lslas; e não fOI'<10 IDl'lhOI' trl.tadas que
os Ca, !licos nas diferentes epoe/ls de sua perscglliçflo; lant
assiro que era costume cm tempo'de Edual'do 6°, le ai' á fo­
gueira juntos, e amarrados no mesmo C.arro costas com cos­
t.as, um Catolico com um não confõl'mista.

Este foi o l'ewllado da l'cforrn::!, em clljo pCl'iodo laslimo o
a liherd.ade esleve banida de InglatOtTa, o a Jcqllisic,;ãO reli­
giosa enclih~l'ta ,debaixo do novo litulo de C01·tes de JLlstiç,a
Bpiscopaes. Depois desta I'elnção bi lOl'ica, copia fiel dos mais
veridicos Cr01lÍslas pl'otestantes, pel'glllilal'etnos ao Dcputneto .
que lroucc o exemplo do que tinha {ciLo o P'.lI'll1menLo 10­
~I s. quando. sepal'OU a Igreja Angl-ic,lllla da Sanla Séd.e: ·si.
elle deseja q . Ct os oub'o tanto: si deseja que nos quei­
memos muluamcllk ou que DOS levemos ao cadafalso}lo
autOl'idade de um menino de 10 rmnos, á quem lhe dosscmo
l) titulo d~ ~abcça ?'~ D?SSa J~l'eja: si l'!eseja V~l' est~bclecid
uma Il.1qUl lção I'd'gil:>sa no palz, que a PI'o\'ldenclU salvou
deste flagcllo durante os Reinados Ulllis nrspll( ie!? dos Rcys
de Portogal:, si pl'clende ver despe(b~'ar os A11..11'os, eScal'{I\3­
CCI' os· objectos sagréldos ~ dcsl.l'lIir os templos, rOl1b3'l', sa­
quear,. e pilh.a(.:os bcns de mão mMI..1, debaixo· de qlilllquer
titulo que se apl'esenlem, como succcdeo em Jnglalcrl'a:' si
tem ''0 fito de ver leva'!' ao patibulo os .05S0S Prolarlõs, po
que 'ncnlwm sel'ia tiio infame, que consenti!'se, contra a reli­
glilO de J. C. e a Con tituição de Sl1::! palria, cm ·semelhaol.
scisma. lIem se sugeitasse ::i um novo,juramcnto, que desvir­
tUal'ia o seN oarnctel' sngrndo, c a sua digniJauc como- Prin­
'cepe da Igreja; si finalmcnl'e quel' que por' uma cl'i'e de.{loLOs
'SellJelLanLcs vis emos a actual Familia Rl:rit1l1nte eX]>osla ao
vaivens de fi uerra ci.vi.!. e religiosa., 0U tíue se repI'Qc:l.....

••
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si ém a seanas' de In~ hterra, 'em que 4 Rainhas e· 1 '~eJ
.. forãO vit ~imas das disCQl lias l1omesticas? ao; façamqs JU!1­

tiça ao D~putado; cllc ~t.lol'ava que tal tinha sido o resuLt~,d~
daquclla famigerada R('{ ma; e por um rapto <le loq.uaClda­
de adiantou uma propo 'iç cajo peso elle não po,Ylil se11.
tir; pOI'é~n agOI'a, rectifican l •. o seu dito, procllrí}rá instruir-.s~
pal'a nilo merecer Q cou· eiw- de um pedun.te iuco.rregiveL

Todavia, a hist()rÍa nãQ 1Ie uma fonte estel'il, que Se secª
~ priméiros pl'VOS de um inqagador 1Iru4epte, e eH\! ainàª,

n' :úl.9.(l suhmini'lJ I' militas lições }larl! o presente e l~ara o.
{ntur I SI J1 o,. ;':~islatlor6s se quiserem. prestar a voz d<\
l'a ão l; a llstiça u \'ver.sal ~ que rege toçlos os eo~es e lodali
a Sociedades humanas. A histol'il! da Frl!DC~ lãohem pro,
pOl'oiona m'\Iitas verdades interessantes, á. ()uem as q\liseIr
investigar com prudençia e juis.o; e da cOPl.pal'açr.o de muito&
factos se poderá dedusil' uma l'egra gel'al pm'a podel'-se apre,
iar a mal'cha dos acontecimentos em. qf1nlqller eppna nssin(!·

Inda, porque os homells tem siefo sempl'c os mesmos, e l!li
lcys da uatul'eSH igualmente imutaveis ,. 'linda que as suas re·

, )ações variem ~Oll1 QS tempos e com os lugllres. As revol ÇÕ6$

politicas quas~e sempre tem ll'asido reformas religiosas, e vice..
versa, estas quase sempre pl'odllSem discordias civis; assim h6'
que se t.em evitado com singllJal' previdencia, o excitar a coo"
'C.iell! 'ia dos homens j quando ~e tI'ata de beBs temp, I'a.es. .1\.
favo uçào fí'aneesa ele 91 n30 tel'ia POl' ~erto Um caJ~a ter t.ii~

1'1'01'050" si DãO fGsse aeonwanhnda tios violentos e eitos dli
uma lll11dauça l,etig'lOS:a, Logo que a gL:" .<t' cl1il consumio to",
aos os comhn,;t.iveis que a el1oend~arilo, ~l'a do neGessidadf"
ela!' evasüo ao fog.o C'l1.cl.lbel'to com as cil1~as do poder I:empo~

rol, ele todas as gAI'olll:ias, qne o l'(i)deav(tp; (;JS Palacios dos
11 .bres titlh-.o desapal'eódo, pOl'ém ail14a fica.vãO p ricos Con.,

t'Q-s 6 s01C1'ha.s Ahaw.-as; e li{ulln-d@ Qão h;avia mais contrQ·
({ lCR~ ui"igil' as ímpl'ceações do despott.\'mfJ oivil, ataO{i)u-sa
o despotismo l'Oli~ioso., e a retigião foi e.n,vol!c(}1ll (') .gOVel,,!
no.; p'lIIrém era llllster o'utro goy.el'nG·, e p.or net;~ssaria coo­
s:cqu.e~cia OLLh'a Relif- .[lo , (*) pOl'qll~ a,mbos tinhão sid'o de

, .
( • ) 1t~\'eillcl'c Lepaux, outro Louco .dc rr.voluçiio, CJllCl:ia que a

]<rauça atllIlilissc um;. I~ova 'lteligi:iu. ch;l.madll 'l'eo-fi.(nlll1'opin, Esta dev.i~

&lll'vir Je bMC á lodos o~ seos projeclos. Uu!a Consliluiç'o cpm sua Too.•
fil'~lIJ"o:p.UI sl!da COlJ~;l.· t!igna dc vcr-se. Nós ainda c~rcramos ver no grasi~

\llD Prlllcclo scmelhaule, visto CJuc pela rnm'c1i~, qne IC"âo os nossos
Dépulados. uá,)' fulLlIrá quero: se lcmbre de uma nova Religião; o l-emB.~

os clcsougaullnL -
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"h'uido's;" e nesta luta de desh'uir par edificar se CO! umil'ão
annos, vidas, fOl,tuna e liberdade; e 01' fim voltarãO os Fl'an­
teses ao que erão antes: catolicos, a lolicos, Romal os.,

Vejamos, porém, como esta me- a França evitou em ou­
tra epoca uma ('evOluçãO se el*ll e, apagando todos os fo­
gos da guerra civil, que por tantos annos tinha abl'nsado
aquella" ação. As refOl'mas religio~as invndil'ão tãobem a I"ran~
ça, que por longo tempo teve de ofl'er dissenções dome ticas,
ii 'Ponto (1'e quc dous tIPo seos Rp.ys farão victimas tia " i~co;-
dias l'el igiosas. NãO ha quem ignore a h' ia da fama .
nem qucm não trcma de hOl'rol' ao I' : o - de-
Guise 'c de Coligny, ao mesmo tempo q a log te prose-
guia com igual sorte na marcha da sua reforma, Felismente
li França pôde estancar a fonte de seos males, para apl'ovei­
tal' a lições de seos visinhos, cllio. el'ros e torpcsas erão
bem notaveis pUl'a não fel'ir os olhos de um Povo, cujas fe­
ridas ainda desaogl'avão, depois da gllerra civil. Esta liçãO
foi sabiamente colhida por Luis II. em lima conjllntura deli­
cada, em qne o maiol' Despota da EUI'opa, o Monarca ~nais
orglllhoso, que jamais se sentou sobl'e o Tro.\lo fl'ancez, so
condusio com a maiol' prudencia e juiso em 11ma questãO rc­
ligiosa. Os Reys de França em virtude do Pac l'oado (Regale).
peI'cebiüo os fl'uctos dos Uisparlos e Arcebispn<lo,. vacantcs,
c de ollh'os beneficias curados. até que alguos Bispos recu--'­
sarão fasel-o em tempo de Llliz 14, e se dirigirão ao Papa,
que então el'a lnocencio ~ 1. contra esta l'egalia da Coroa l
e este Pontifice qu.: vhrigar o Rey á cedCl' de seos antigos
direitos tempol'aes, mandando que taes fruetos se não pagas­
sem mai á el Rey sob pena ae excomunhão. He cou a digna
de notar-se o como ~ condusío o Rey nesta ocasiao, em que
o domillio tempol'al foi invadido pelo Papa, em que as I'ega-
lias e pl'eemioencias da sua Coroa tinhão sido atacadas, e em
que todas as conyeniencias praticas tinhüo sido ultrapassadas
pOI' uma usul'l ação dos seos di('citos magestatico ,

Luis 14, que tinha declarado a guena á Holanda para viu·
gar-se de um gazp.teiro, teve que de( ':nal' nesta contenda
muito mais ofensiva e injul'iosa, pOl'que um poder extranho
Gxilllia seos suhditos da obediencia, e lhe impunhd um jugo
~onoroso; ,em emhal'go n50 qlliz fiar do seu jlliso unicamente
ii deeis;\o deste negocio, e cónvocou em 168 I lima Ãssem-'
blén Geral do CICl'o, a mais bl'ilhante e a mais sabia <;t1e be
possivei ,iJllDgiuill'-se. e que se ('eunio" em~ 1 ~82, O Cardeal
l3ausset faz tlxr 'ande elogio da firmesa, dlg~ldade, ~ sabed<h,

. .
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-t,jo: com ue Luiz '14 se' houvc nessa delicada circun,starrcia,
concilian,. o a sua indep~ aencia I poder, e di·reitos, com () mJis
im'iolave ,'espeito pela Bt 'uião e pela SANT4 SEDE. Reu­
nida a Assemhléa, o Bispo d M~aux. foi escolhido pora faser
-o discUl' o de ahertul'a, em cujo exordio são notaveis as se­
guintes palavras u Quanto he hella esta Igreja Gallicana,
» cheia de sciencia e de virtude; por,em quãO hella em eo
» todo não he a Igreja Catolica!! e quão hella, santa., e invio
» lavclmente unida ' ·seo Chefe, /lO Sutycessor de S. Pedro!!
» oh 1Hi1lp, não ..' já "~rturhada esta união; que ningllcm nl­
.» tere ~.:~la p)z e esta uniãO, em que Deus hahita •.... a paz
» he o unico ohjecto desta, Assemhléa, &c. (*) D Poré~ ao
mc mo tcmpo {IUC elle assim exclama, sustenta as maXHnas
c direito da Jgreja Galicrlna com o exeml10 de S. I,' ; e
fascndo todos os esforços para mantet' as libCl'dadcs daquella
19l'Pja, e consagrar rio modo mais autentico a independencia
do podei' tempol'al, se proplinha calmai' as paixõe , e can­
sel'val' a UNIDADE á dcsp 'ito de espiritos inquieto~, que
jlretendião pCI'p"etual' a divisao. Finalmente havendo a A. ­
semhléa drlibeí'aclo obre o objecto da sua convocação" de­
cidio 1I11animemente a questuo, 'm uma declaratoria coul­
prt'heLHlida cm 4 a!'tigo , cujo espirito está redu ido por
Flellry, no seu discurso sobre a Histol'ia etiesiastica, á duas
'I1lalámas, em (Iue se fund,io as Lihel'dades da 19reja Gallica.- ..
nn, depois do g,'ande srisma de Avinh-o .

Aos citados Lf al,tigos acompanhou UliJ 'ircula!' dos mem-
·1l'os daqtlelle Synodo ii torlos os Bispos de França, enviando-oSo
pal'U un, np.rovação; naqllella enc;c\ica se achãO estas palavl'as
de S. CIPWIDO: «( J. C. estabeleceo uma s6 e unica Séde,

.» e colo 'ou de tal modo a origem da unidnde, que ella des·
» conde de um s6. Aql1clle pois que abandona a Cadeira de
» S. Pedl'o, sobl'e a qual está fundada a Igl'eja, não está mais

. l) na 19l'eja; e aquelle que não conSCl'va fi t"1J>A.DE, não
D, tem mais fé- D. A cleclaratOl'ia se redusia fi dous pontos prin­
clpaes: 1°. que o R ,ue França erão independentes do
Papa pelo, .ql1.e toca- ao'poder temporal: 2°, que () poder do
Papa era lnüttndo pelos sng,'ados Canones. Esta doutrina de'­
sagl'adoL~ sohl'emaneira a ,lno~encio J 1°., pOl' que naquelle
tempo awda vogava a Pl'lmasla dos Sumos Pontífices sohre'

,os dous Podel'cs, e Sua superiol'idade s(}hl'e a Jure)' a' hem
'd ' o 'eum a ou dlspel'sn; de todas partes aparecerão Atletas, que

( • ) Tomo 15 das Obras de Eessuet pago 4.85•.
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e n'lbatel'ão aopi'niãb áootraria, o ql J deo'motivo pa Aa li excc­
Mnle obra de Bossuet, sustentando ma 'imas da } ss/'mhléa
Gel'al do 'Clero fl'ancez, de que eJI fôra um dos ~ais ll'i­
.hantes lum'inat'es. Sero ('mbal'go, c~m 'idel'ac:óes de resl)('iLo
pela Santa S~de impedi ão ua puhlicação., até depois da U'lOl'te
d'-aque\le Pl'e1?do e de Luiz XIV. Em consequencia' dC~,te
Fasso fnocencl(~ I'ec-usou dãr B lias de instituiçãO canonica
'aos lBispo'S, qne tilrllão assistiJo a Assembléa Geral do CicJ,o;
? .'he miste!' confessalll que amhas 00~S".ç~m{'terão grande
lmpt'udencllls. A promoção de Alexandre ·8°~ fez espcl'al' um
~3'comodamenLo, porém as Ilegoc~ações não tivel~o ,efeito peja
pel,tinacia dos Romanos em exigi I' uma ~'eLractac:.ão dos Bis­
pos, ao que nüo qlliz anuit, o Rey. O Papa fulminou então
!os 4 "i'tigos, e anHUOll o sco cGnteúdo, pela Bulia inter mul­
Itiplices;. este 'passo podia compl'Ometer a unidade da Igreja,
Isi hão fo '~e ~ Ct rto pemtifkaflo de Alexandl'e 8°.
- IooceJ;tcio 12 subio ao LNlno pontificioJ novas llflgociaçõcs
~ entabolaTã0, e Luiz 14 suspenâeo a execuçliO do soo Eclicto,

1Jelo 'qual os -4 -a'1,tiges erão considel'aclos Qomo ley do Es...
1ado; os Bispos (e o mesmo Hey) eSCl'e:vcrão ao Papa, e c 'le
ihes concC'deo as Bulias, mediante uma suhmi são resvec­
'tuosa, áio-Cla qne 'não fisessem I'ctractilção fOI'mal, como mui-
'~s dissel:ão depois. Desta .sode se restabe\ecco a armouiay

, -6l:rtre -oma p.ill'te do -rehanho e seo 'Pastor, sem quc Luiz ] 4,
Dem mem alO'u~ de Parlamento de 'Pal'iz, se tflmhl'usse
-de separar la 'Jg, _ 'Gulicllna da Santa Séde Apostolica, POI'

<que e&la 'se ·negasse á inslituição Canonica de muitos )3i pos, •
'cujas Igrejas eslliverfiO 'vacantes por onze annos, tanto qUllnto
,dmou aquella t1i~pl1ta. Porém a F"anQa, que podia ser agi­
"ttt·da por Ell'HrlCltler resolução irnl)l'udenle, pCI'mancceo tran­
'<.inil.lu, .sem que ·~ivesse pel'dido a menol' pal'te do soo de­
'corb, -,nem o Sey 51 &lIa dignidade". depois da dedal'atoria de
(,1682-,' ~ o~J:l os Pap'as, desde Inoçencio ] '2 até Pio 7°. recal­
-titral'ão sohrc o~ 4 a"tigos; Clemm1te 1 I .e sem; Su.ccessol'es
'tlontinual'âO a mes·ma opo ·iÇãO , . s não se' atreverãO á
'tlondenal' a défesa dà ·DeclMar;ão paI' Bossuet. <? antigo ctCI'O
fradce-z por. is-tio sempre o.a sua doutrina; e qU;lí:i(lo em ~e[!1pe

r(le C~I'los X o novo OleI'O 'pretelldeo alterar a essenClfi dos
C4 ár.tigos, em virtl de de Hm discursQ do Minish'o dos Nego­
ImO;' EeIp,giasticos !;la Ca-mal'a dos DeplIllldos, muitq,s illlsl.r:l6
tE· CPI·\OI'{·S tomal'ão á seo cal'go reivindicar as prel'ogaLívcT3
-d·a -fgrej-a r, ticanêl, --sem -OCOI'rer -8 -J'l'H:i('}S "iolentes, ,D.em á
'si! rc.asm{'" . injtlPias, 'que 'l'eveptem 'todas contra ,5005 ~utor
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res (*). As sf'guintes palavras ,da Jntrodl1cçlio de Mr. Dtl­
pin á ua inlel'essante 'obra sobl'e as Liberdades da 19r:c.j~

Galican I, são digna de seI: ciladas, como modelo da pm­
deacia,_ e do bom scn{'., a Q!l,mdo ralamo~ das Liberdades
II da Igreja Gaücana não he pOl' espil'ilO de dissideocia O~l de­
li sunião com a IgrC'ja Romana, como si fosse UDln iuvenção
» "para romper a união c1n Igreja unível'so]; porém Hnicameute
li zelosos dn nossa pr!1l1itivn disciplion, cm que a libe.1'dad"
"' ten,ba ç,nfl'aqucç,ide .a nO.sa submissüo, eOU'CI'val' o oos.os
." fol'oS sem violar () principie d U IDA.DE. 6s reconhe":
·lI mos plenamente o direitos do podeI' e'piritual, defondcudo
II os 06- poder tem porlll~ o 1\cy de França e 'cos subdilos
J Catolicos reçonhecem e respciWo o PAPA como Chefe t'i­
i sivrl da Igreja unillenal e Pae comum de todos os fieis. o

Alé aqui t.emos visto os· maos efeilos da reform...-rotes ~

oont6 de hlglal-crra, e·a conducta diamcLral:!Icnte. opo ta d~L

COl'le de França J porém couvem nolal' a difl"l'ença das cnu­
sas para julgai' dr: seos efeitos. HeOl'ique 8°. ,. pos uido de um!\­
paixãO pecaminosa, ulll'c.paswu Iodas ·as l'C'gl'as do decoro -e da.
decencia p01'''' saLisfa er um ea)}richo il11quo, e' as sua' é n~

s qlleacias deviüo seI' tão funestas. como infame a origem
'donde ]J1'0cederão ; p0rém Luis 14 J amda que tão despota
como HeOl'ique, sos Linha uma causa j ustn. nob,'e, e digna·
ele um grande Monarchll; e pal'a s0stel a tom dignidade achou
dispo to todo o Clel'o. e a opinião geral de todos 05 Cato!·i-
cos áquem dos Al{l~s. Em um e outro a DW ~abell1os q,lcm
possa hcsi~al' um momento na' escol g.os dous modos de
procedei', á não seI' algum mlllv.ado, ti quem pareção vÍ1'tu­
des os vicios de HemiCfue 8°. 'Porém deixando de parle duas
que ·tões que nos não concemem. suponhamos quI' e Projectq
&0 Sr. Rafael de Carvalho passava em ambas o' Camara-s, c
que el'a sancionado e publicado como ley do Jmperi(}~. esta­
l'ia o Povo obl'igado á cumpl'il-o e l'C'speital-o cerne tal ~ _!6s
diremos (Iue não, pOl'qlle não exist.e autoridt.~ sobl'e a ter­
ra, que possa legislai' obl'e a conciencio dos homens. O al'­
tigo l°. do citado P. 1ec'~ equivale á uma nova seita, porque
destroe um Dogma dll revelação, que ho a ReligiãO P01' exe­
leocia e~tre os Calolicos. Esta ley ~eria portanto inutil, sen'\.
efeito, c unicamenle em menoscabo da Potestadc lempor;al.

j .(:) ~ibél'dade~.la 19"('ia Gali~al1a, acompanhadas da de"lal'aflio de
1632, c ouLras pcças aulenticas elc ~ por nlll'lN, OOllLor cm ,fircito. etc
Pariz 1826. HislOl~a Crítica da Assemblca ,lo ·Clero de Franç:a em 11182,'
6,'l1a Declal'a\:ão d05 4 artigos etc. Com'notas pur T m,1. Parh 189.6.
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_ ãO conhecemos. de perto os nossos Frcl dóS, ol'ém ~Sl}Iru1S'
a j,~ça dc' CI'c/-OS sumamenle virtuosos. e Lonuados II ra se
dciiXarem antes qucimar.· á fogo .Ienho 1 de que co~ til' em
ta'~ ÍiJ;Ifumi.a. Ninguem. scria co;paz d !aSCI'-fWS s.u~it: ' á um
alibo., q.ue "iolasse as I.cys do. nosso alvith'io, leys. d;i.~iDas,
que el1'l:anal'ãQ do Céo., COfil0 dom gv?tuibO de Cl'iad'Ol' as suas
m'iatIJlI'aS, c quc n[io poclem ser revogadas P()l' nenhum Uo'-:­
"cr humano, qu.c Ihcs eslá igualmente·somelido.

(lIDa< religião nJo pode ser efeilo dc I,Ima ley. civil; a
f:0DstitlJições podem gal aotir a. exislcncia de uma Religião,.
porém não podem criar uma Religião nova,~ e muilo menos,
Fefc}\lmal-a ou moclíftcaI-a., Quando a COl1stiluiç[io cIo Brasit
disse no sco, al't. 5°. « II Religião, €:a~olica. Ap.ostolica Roma­
» na cimlinuá1'á á seI' a Rdigiãe>- ~lo J-mp(wio » éstabeleeeo uma.
gal'3n \~ al'a a lleligião existente; i-sbo he, asseg,mou o t1'an­
E[uilo .gozQ das comúencias dos Brasileiros, pOL' liIue elles­
não' de em ser incomodados em sua llrença." e por consc­
OJu.cncia nos actos cxlcriares do seu cu!t@, fI que unicam nte-
lte . limita o efcilo do podeI' telllporal; esle arligo nflO he m:m4 .-"

~améuto, pOl'quc não estallle um<L ReligiãO no",a;- he gar3ln- '
tia, POl'cfue prolege a ReligiãO ~Ine .exisLia., .como, se vê pelo,
"erho:::: COIl tUUlill'á .= Pal'a. evitar funestas illll)\'prctações he'
~ue muitos polibicos sostem quc as Constituições civis não de-o
v-em conter ilrtigo àlguID rc1alivo á Heligião, nem pl'escre ..
ver culto algUl11,. porqGc tudo isto e~tá fóra do dominio do.
'Podei' lempol'ét!;;.o ( ã, '{leve limitar-se unicamente a. garõ.lll-
til' a lihel'dade dc oon ~ncia, assim como a libcrdarle p.oli~ica.,

Deste numel'O- são todas os Americanos do' Not'le, li) muitos àQ,
Sul, entre· os' jlUlles se distingu'e um, cH~a opinião., á este res-
peito he de grande peso; oiçalnolco:- _'

fi Legislado. os! Farei. mCllção, de um al'ligo, C/de em miT
» nha conclcncia (!evi omitil'. Em 11111;:1 Constill.içãO politicéJ.
~ 'não deve 'prcsc7'cvC1'-se lima pr.olissão· t·cligi()j)(t. porCJue, se~

.» gunde os mt,I~I'es doult'inas sohre as leys fuodamenloes., e5.-.
» las são tão somente as garantias dos ci:r'eilo.s poli-bicQs e oiv-is;'
li' e C0mo a Relj.gi::i6 l1ãO \0ca á flcnhum estés direibos, 011a
» he fl·c natill'esa isuLi{ini7'cb na Ci>",dem soúal, e perlcnce a mo~

I'al. inteleoh:ah A Heligião gONerna o homem em casa, no>
D gnbinel.e, dcnll'Q de si. meSD1Q; s6 ella tem dil'(úto de e '3'­

" minar sua cC:lD.ciencia illlima; as leys pelo- ÇOlltl'~'rio disem
P I'CSl,JCilO á supcrficie dos cousas, não govel'D::io sepão f6ra.
~ da casa. do Cid"dãO. Aplicando. estas consider,ações, pqdel'á,

um Estado f" .1' li Cooll~ieucia.d.os S~dit9s; vel~r sobre Ol
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,~ cumprimento da 'leys religiosas, e dnr' o premio ou'Q ('ás­
II tfuo, quando os Trib,llllnes estão no COO, e f{u3ndG so .Deus
II h. o Juiz? A lnqursição ullicamente cria capaz <Je so­

·-1> r :I-os neste m'lndo; e voltN'á a InquisiçãO com (l seu fa­
-p cho incendiario? »

t( A-Religião he a ley da conciencin; tod} ley-sobre elu­
II a anula, porque impondo a neces"idac1(' ao de.vel', .tll'a 't' .

» morecimento ó. fé, que he a base (la n{'ligi~o. Os lwe- .1­

II tos e os dogIDas sagrados são alei , laminosos e cre eviden.
II cia metafisicn; tod0 devemos p ofessal·o -, mns este devei'
~ he moral, e niio PQlitit:o. POI' Outl'1 parte, lúaes siio neste
.. mund.o ·os direitos do homem para com a I1cligiao? Elle~~

,j) estão no Céo; lá o Tribunal rccl1fupellsn o merccimen~o,·e

II fa'l justiça segundo o Cocligo qlle clicloll o SIl )t' o Leg.is­
'll ladol'. Sendo 'lu(lo isto (le jlll'isdicçiio c1ivill', . e pu 000

II á pl'imeil'a vista sac"ilcgo e profano mesdur nos H Orden{\~

" ções com os mandamento do Senhor. Pl'rSrl'L'Vc/' pois a' Rc­
» ligião não toca ao ,Lrgislac{01', 'pol'rIu e ·te deve sinalal' po­
II na' contra as infracções da'ley', pal'a que nãO sej~o me­

!ll ros conoolh05; não havendo ca·tigos lempora~s pal'a semc­
» 1IlUntes in.fracções., nem Juizes quc os apliquem, a ley dei­
II xa de ser ley. i)

a O desenvolviment'o mOl'ol do ha;..1.1em he a primeira in­
<I) tençilo do l..egisladol'; 'logo que 'C'3te descn \'oll'imento chegn
~ á lograr-se, o homem apoia a a ruMai na.; verdades re-
<J ,veladas, e p'rofessa de facto a' .oião, <ine lie tuulo maí~

'B -eficaz, (lu011[O que a adquiria por investigações propr'i.1s.
.I) Alem de qne os Paes 'de familias n~o PQdcm descuidar o

dever religio o para com ~eos filhos; os Pai'tOI'Cs espíl'ituaes
.. eslilo obl'igados á ensina'!' a -sciencia do Coo; o exemplo
,Il dOf vej"dadei"os discipulos de Jesus he '0 'mestre mal!' elo­
l) quente da sua dil'ina moral-; p@I'ém a mOI'àl não se manda,

.J) nem o qne m::rnda he mestre, nem a ~ rça deve empre:..
'" gat'-se 'em dai' conselhos. Deus 'e seos Mim tl:os são as' al1­
" tOl'idaeles da RelL . o, "'que obra por meios e Ol'g:ios escln­
» sivamente espir'j oes; fJ01'bn de nenfwllt modo o Corpo na­
» ciona~l, qL(e dÍ1'ige o por1c,' publico á objectos plLmmente tcnt·
» porac.s. 'I •

--. Outt'os 'ha, porém, qne pensiio de di \'erso modo, -e assen-
-tão que a ley fundamental deve. ~Ol'anlil' o culto professado
pela maiol'ia de uma Nação, que he o patl'imonio da COll­
ciencia. Vejalllos como pensa á este respeito (\ nulor ôo Pro­
jecto de uma'ConstituiçãO Religi9sa, .consid. ,aa cerno parte
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-·da ~~nstifl1içãO civir de uma' NaçãO livre é 'nd(jpenden~
, no seu' capitulo pl'imeiro (*) « Eu Q.ão me proponho acou­

li selhar uma ConstituiçãO religiosa êomo parte da Civt pal'a
* Nações, ({ue se \'eunão agora POl" primeira vez em . cie­
li da<le, nem pal'a as que se achno reLllliaiís com culto reli­
li gioso distinto do CI'islão; só pen'so propôr uma para as
» lações, que tcnbãO seguido a Religião Cal9lica ApostoJica
• Romana, confOl'mc a, leys civis estabelecidas por vontade

,li de um Soberano; c 11'le queirfto agora comtituil'-sC" em Re­
». publica ou Mf>narquia cOllstitucional, confiando o PodeI'
II lcgislativo á seo ReFre clJtantcs, e entl'<'gnndo o Executivo
» á uma 'pessoa com o titulo .àe Rcy, PI'esidenle, ou qua~

li' quer outro. O Governo politico tira vl:lltageGs considera-
,..." veis f ado[1tar uma Religião como nacional, isto he, do

). m'aiol' nu el'o l.e individuos da Naçno, ~em que seja, nem
li se chame dominan&e; porque os vinculos religiosos f01'lifiCão
" à· união cordial dos membros do C01PO Politico do Estado

. li com a sua 1'cspectira cabeça, eentre si mesmos; o que COD"­

., Lribúe muilo· para (lue exisla Lãohem conformidade 'nacio­

., nal no- projecto das fey,s civis, e no uso pralic"o dellas. 0
» Dumero de pessoas inslrllidas he cnrto em todas as partes,
li e parere impossível morol atrai.' as dc mais á pel'feila unl~o

~ naciolial sem o auxi)ió do Culto da·Divindadc. Ainda assim
» eonsidCl'o conveniente preferir o quc já Linhão, antes, para
1 q.ue não haj~ vielcnc;:\ 'em Slla!; reuniões;; os homws con~

.lI se1'vão Caln gosto as ;4"as 1'eligiosas recebidas de scos 'Pacs
.»-. lW infuncia; e- não, 'u pC11uCOO ~l'iunfo faser-lhes deixar
.~ os abusos iutrodusidos COll1 o otculPO, aiada que sejão pel·...
» judicines á seos intercsses. )1 '

Segundo o pensamento do tlusl-l'c autor do Projecto de lIma­
.Constiluição Religiosa, 1l1uiLos CAI TAS tC11l já garantido a
,Rcligião··cxislent-e, professada pell1 maioria dos Cid:Hlãos, en~

.tre cllas a do nos,<() Impe,'io ao seo Llrt. 5°.; c nós somos igual~

.mente dcsla 01:'1 ião, scmpre que todos 0S outroô eu\tos se­
-jã(} respeilados,. e que- a liber'daàe"do ncien'~iLl seja 'invio·
laveJ.. POl'éul islo não impede que' a diselp•.ua da Igreja possa
.sel' reformada pelo que loca aos abusos introdnsidos ppla cor-

( • ) /\'pôl03ia Calolica uo Projecto ele CO.;;~lltllil.:: o reI:giosa, escrito
J'or um Amcricano ~sco:aulor O.' Juão Aulnuio Uorcnle Doulor cm Ca'
nones, aulor <la hisioria da In<tuisição, e Edilor do I'rojedo. M'aelriell Q!2.

So pode considcl~'r'csla ohra c'omo um lra'lad!} de diferentes l)oulos de
hi..loria e de disei' :ina' eclesiastiea. . - •



- ru ) ela O ccufos, e pelo viria da nossá legisf~ÇãO :'p;.ttriá,
- que ne a mais incohCl'ente que he possivel; nós, desejllría:"
mos tI' acordes as leys' eclesiasticas com as nossas Il;lYs ci-

. vi, • que ambas instituições mjll'chassem de acordo. con-
servanc10 o lustre da Religião dos nossos Paes ao lado da li­

,berdade politica. Esta reJ'OI'ma não se opõe ao Dogma nem
. á mesma di~ciplina, que Le variavel segundo os tempos; S.
-Bemardo oxclamou suspirando por ella no se~ulo ) 2°: os Pa-

<lL'OS dos Concilins de, Constança e B'Isilea manifestarão os
.J!lesmos desejos no ) 5°: alguns do "..1 TL'enlo. fi'erão outrà
'tanto no ) 6°. Mas esla I'eforma ~a leys disciplinares não
podo. nem deve ser feila pela, autoridade temporal; convo­
<luc-se um Sy,nodo nacional composto de todos os nos O' Bis­
pos c Prelados, e de dous ou quatro Repl'esentantes por cada.

-Cahido Diocesano, p,'csidido pelo nosso Pr~ -az; v fie-se-
ho a I'evisfl-O do Coq)Q do direito canonico; resel'Yandó-s6

o Governo unic<l\uenle o direilo de prevcllç(IO e de repressão
conlra a invasiio de uas decisões sobre os nos o direitos

. civi e politicos. Muilos casos lhe poderião ser somelidos.
, . como o Celibato Clerical, a supressão dos Conventos e Casas

tIe Regulares, a instiluiçiio canonica dos, heneficios cum et
sine Cttra, &:c., &:0.; cujas loys eclesiasticas. poderiãO 50{'

reformada. si assim conviesse, eíf1mdo a antiga disciplina,
c pelos meios que :ndica o Abade de ainl PíelTe, assim como
.n Bul\ns dos ·dous. lno encio , ./ lI. e os CanoDes dos
.Sagrados Concilios Ecumenico·. qu ececedel'ao o de Trento
110 seculo IGo; sem .que a caela 'Pass- .slejamos dando o es­
caodaiO de atenlar contra .,1IS leys eclesiasticas por meios in­
devidos. quando existe a malieil'a de as reformar sem ferir
a indepeodcncia de qualqucl' dos dous Poderes.

Toda' e 'Ias reformas, se podel'ião obter com menos iro­
portaocia, da que se d~ fi, muitas cousa~, que as não mere­
cem, seguindo paI'" is~o as regras prescritas- pela Igreja; 110

mesmo tempo que dariamos mclhol' idéa de' D ohl'ando con­
,w>rme ã ellas, por qu o ravamos que o nos o I to el'a me­
Ihol'ar, sem darOl s IJ mão exemplo de calcar aos pés todas
as le)'s da deceucia. da moral, e da Justiça, quando se trata
de COI'tat'~' illH abuso·, Si procedermos deste modo. acharemos
Jla Santa Séde um apoio, e coufol,to nas nossa..s necessidades
r.sl riLuaes; e em vez de marchar de ohstaculo cm ohstacuIo

(r Lluo-nos da lIl'l'ivel'salidadc da Igreja Apos-tolica, dal'ia-
mo 11m excl;uplo hl'ilhante. rle catolicismo conformllndo-aos
oom II doutrina." dos Siilotos Padl'es e Doutoros 1:a Igreja. O'
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'Fr'b1.!ClO ide iurmh'C1ftl'~tibdiçã'o Religiosa, de 'que falamos; resta..
-1Ieleoen'ào a 'disc~plrn'á ~lllLiga ·em ·to~os os pontos do cúlto ex­
t-ern'o, lDãO rata de sCp'al'al'-se({}u T~rej-a Romana; !pelo c Itl'<fl'io,
ito-seo:a:t1;, 3'ottliz·0 segutnce•• o A!rcehispo logo que se.j .. )J'd"iln­
)) rtla,:leSdre:verâ ao SoÚmo,Podtifice 'Roi:iJano, comlllli~na(i''''be
,» a s€fa 701eição e fONlenaç1io, e I'ometenilo-Ihe n 'sua -proft 'são
4l de 4'é. ttssiuilda, pUl'a <[ue ·S. Santrdade ~ffi1ha que elle, e os
~ .Bispos, e' o oClerq da 180a lProvinoia 'eelesia tica, são ·Crt.fo-

Úicds 100'i>tWos, Apo['oLivos, Romanos, 'e'qll~ e tà'o uni'dos.p' la
I) i€é'erpél'a cariflatle C.1:I a Séde Ap'ostolioa de -Rbmà"'e coso
,» JPJle:hmbs, 'Com,o 'Succev'Dres de .S. Pedl'o, caio P1'imado se

',» 'lte:corfftecel'á e confessal'(í.,I.;l1(W SD como de Ironj'(I, senilo CtJ1reo

1l.!Jm!1'Ogati'lJa de VERJ)/Lfi)EIRA P@f]'EST"A:DE E J'U­
» ~RISJj) l(}{JJl0 1fO ;podel' executivo do"s 'Leys acordadas peLu.
» 'l,g'1';; cOlo,JiJl'egações lIniversa1!s; e nos assuntos de dircc­
~ 'ÇãO ge)';Y1, s'l1gundo 0 'enca~go que J, C,: fez ,á S. Pedro
'll ide confij'mm' l1a fé a seos ,/1'maos. »

, Finalmente a materia ;he a mais vasta, qLie pode 'conce­
hel'-se, e seria impossi.vel I'edusil' á um al'ligo, 'acIllillo u.1eSmQ'
<que compl'cheodo milhares de volumes, e qlle co,rlstillle a :cien·'
«ia 'lTIai'S 'Suhlime, !de quantas se poàem 'obter' pelo diütado
:estudo das divinas e hnmanas lelL'as; com lu,do temo; PI'OOUI­
'I',ailo Jat" urna idéa ,distinta da m.atl'ria, que nos ocupa, pm;a
-Pl'ovar-mos.: que o artigo ;1°. do Pl'ojeclo de) Depulaclo lafael
,de CaL'valho está f.or Potestade oivil, visto que nenhum
,po'der humanó, segun a opiniâo dos melhores puhlieislas"
tJõde -Iegi:lat' sohre ,a s de concicncia·; qU'e sendo o' art. 5°"

-da Consl~tuiçãO uma gal'antia díl uprema ler do a; ifirio
i(\Ue não po9.~ ser l'efot'madosem cometer-~e o maior aten­
tado contL'a -a '~ibet'cl.ade de conciencia, a primeira de todas
<tIs' garantias na ordem soei.al: qUtl seu'do o citado Projecto
ç, pl'essam,enJtc oQJltl'al'io á revolação, iria destruil' a Religião
'de ncis'Sos paes, sem que 'houvesse para isto mis'sã'o alguma do
.pbVO~ unico ,'bitr'e ela SU'3 crença; que sendo a Igl'eja Ga­
"tD-lioa um . e inrlivisiveL, a nossa' ,"vf- Ção nos poria f6ra -d{)
{;afolicisUi'o" para. recehel'IDos um jugu. orroroso, em lugal'
do suave de J. C,,; sugeil,anâo-nos aos dictnmes de,.,um Chefe
5piritual, arroa'/!o do poder temporal, ,cuja espada pendente

s~bre nossail cah~ças nos faria CUI'val' diante do novo <Idolo.
}>r05titlli.of1~ desta SOl'te as nos~ns homenagens,; ultimam, ti·
'fIue em m 'píliz Jivre, como Onosso, a idéa de pretender.~"Ligtl /"
;a.t-a concieocia uo cidadãO, imp'ondo-lhe novos dereI'os conll1à·,

se'f> l:v:idr.i9, ~he Jum l~ltp.htado 'inal~ito, s6 propl~io dos 5'ecuh,'S,,. J" ~
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~I' aI iau e ~'()< s;u~eli&~iltàQ; 11.e um.~ blas(e~ja. [l~lit.i.ca>;

eshoar:t <li. Q.Q&a. Ca...m~c'l: e~eçtiv,q" @<l~ eU'!: te e origeql.
Passemo ag01'~ ~ <:l.naJ,isa' d_~ ~o. ,!1'l,iO:-Q do ~x~~ran~q Rl'Qr-

lo~ cuj t QJ.J !)e o. s~~.n~~. _

O ;)!lp7'emO Sacfrd'Oçio ftcq inc/uic(o. no GqvemtQ.

Si o lJeputa<lo R~faç-l de C~l'v,~ho Ili.v.ess~ red,usi,do. o: s,e,q.
1,>1'0' ecto(} ao }o. ~r~iKo! uDiça,qu;>Dl.e" a,i.n,d'J.- poclerÍ&m.os sJ.J~)~r.~

ne 1:éI1. z lQ mal cJ;lt~D!}iJo, l;!eI:n, dignidad J;laRiO,níIJ linha. dj~ ,/
tigido é1; ~ peJ.H)~ í)p. qpe o ~es,eto e1.ess.íw, de, g~ an,~i,\s

?filra (I p,oQ.cJ;. QSp,il'it,IH}f. . que ~ <;a~a t/I}ss,o .I;lv.a,~e o iJ;0l!\Í:-:.
~IO lI; or-W, ~IQl;J,a Q.es.val 'aQ,Q a SP. .. fé. ç. ~ sU'l !;i}são;, P'q;-:.
rdm qu<mdo, no 2\ :n;tigo ve.IljI.os..m~ogrado, \odo o fruto,<t6

Dlos s ul,QS 4e lu~~ ~ d;e ~acrificios. lia sel?3[q.r os do~
p04el'e, cu ja LI n~ã,Q foi, o, f).ageI~ do genero h.wilano; qllqndO'

lOS n~ s~ ulo \9, ap.a~ec6r a, ominosa, idéa m :J~ el'oo'
Ql'li l'evestiu,c.> q.a ULllorida,de espiritual, e confl.udiclo:> aind~

U la v Z Q 'frol o. c o. AJt;p.:, q. Supremo.lmperio e O Su 0,

Sal:cl'dof.)iQ>, xüio, n~iu,!mos cop:1 o ohjecto de e.Jil'\ell;1qnle ano~_

'lia.. de ta.nta, coatr.wiçção, d.e. pl'inçipio. l,Jm t.ihuli!doJ;.\~~

uhIicano, liberaL 4 tod~ plIev,a segl,lodo sup, prop,(a ~ecla.-:

~,IÇi 0, qI.~ rl,a ~'<Ir·nos \WJa. J;>ictad,ul'a. am,o:vivef enj, tr(')'CQ ~p.

Ul~ M ar~wia o\lsti~ucional; oUl{~, (lue tambem se iI,lcll~ç~,

.Iiberal, f[l\ -DQ lIedU* a,o lempo,s ~e C.o,l\S.talltinq. o~ ~.

Cndos agQQ,o Qs :{.ih.el(aes da Eul'Op"," lutãQ, 4a 5. sec1llqh_
lIor sep ray O:S Roç\e 'e~ lempe,r,!l e es.pi l'ill.l,~" coloçal-Q!.
cm diferente: müQ ; Q. l1QSS.Q liberal lu·c:.tCIJç1y renuil-os. outra,.

, 'r.,nos dehaixo da e pada da Ig\' ja~ qü.a.n·~o po; ~iZ"
Iagre s()ai enJOs do cutelo do Trqo.o~ ogr.an<{e e~~J;ço dI? D~....
poll~m(). lem , iJ.o em todas as epoc<ts, {1.Ve Q p.o.der. !ilspirÁ~u,ql

, sorva o· tempo aL, ou \icevellsa, Cfue ~st~ QSSIJ1n~ o ~/?~1:it.qc!fL

pO<' fi i ·das. COl) 'S Õe.s. do Papas" C@Jl19, í1GOIJJeC\'l9 ÇOlQ .o~

dous '·h rJl-"lOis 1'w<\\lO , qLle <lcabl\IDO . d..~ .l;QenÇi,OD<y' ; poçéQl.
ago.l'a, que 111ismtJo e as. lu e s.eçulo· ~eJ.)J PP, W Uª,i!. ~a.r;:

reira insu.pel'-a ai cn,tl,' e e' us. :Qrilgq~s <!'A.S ~~ dades plh
hlica , 11e' q!le apa.r-e '<\ Jl~ I;~il \lQl tiçqljç.l. (11)n efia t~ ..,
uLq cstQliuo, snC\,jk,gq) p ().p.~.p,do ~nC~lfi~: o' SlJ.nl,q, ~llçP. c;l.ociQ:,
~I.t upremlt' 111p(}J~·~;' qlAtl gran e P,f-QXa ª,o. DQ so pr,.9grcssq!.f,
t ' u o Che{l'l et~ ªçiJQ e'iCI'ç'J,!iI, Pl/-ç!roª!Io ~ãQ çÇlIQQ ªD,'\
til" Jllen~ QS, Re 11~ .{>O,l'~~a). na qpal~~ad.e <le, G,rão-~es~r~ .

r..-"....;f..,~W"!'.!p. c,\ Cris.\;(h ço.ns~derí\n9:9' ~ B :~s.il ÇQ~q !JJJanag\q
_. a \a,r;lI í\od<\"~~~ Wil çoW.Q, ~cpr~5 ..gta,utr: ~q, ~ÇlJ.le í!9Ál­
acionll; sem qu~ este' direito de reg.~fiF\ !p~e tí\~~QlllO 1.
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': ( ~ )" AIguns ~nllOS h~, que se trala •de estabeleccr na : I"!WID _

uma Igrejâ .soure as' segu~nlos 'bases ~ 1", ln<iep<'udellcia da nova Igrcja.
ÁIeniiia':, 2". Iiefol'EDa' da sua disçiplina segundo as decisões ti. praliea
da Ig;·eja. primitiva, Esté Projecto proposlo por Q.lui erudilos eserilores."
c' ~6ustêlÍlaUo por q~ase todo o Clcl'o, está redigido em- '17 •artigos ;'
~'e' nolável o 2°. , porqu~ ue inleiramillll.e eontrario' ao artigo do noss~

,.ftefo;niador, o rligo ~o. do Profeclo Alemão be coneebido nestes ler.,
ufos': ~'C' . . ,·ill.cipe .d, ~ leínll,/Ih _ 'uali~ad6 de Chefe do Governo I

'sel~do o .;f'OTf.CUJn <i.~ 19rep' n,?s seos refp l,.VOS Eslados, 'tem ao mes-.
mo tempo o' dil'OitO de prevenção e repr,eisáp desla sobre os direilos po-
Iili~os e 'civis', • De pena .. (dirá ,o Sr . de Carv~lho) qne~se não iem•.
l1ras'stfnl de faseI·os la,mbem Chefes espirituaes; poretâ não; no arlig,?
(o~ "cria-sc' um PnU!AZ p.ara toda a Igr,eja, Iormdda das Igrejas es .,
e,iaes dós difuelllc.s Estados. 1510 mesmo ignora:va o 1l0~SO D ·-:::...:;;c....1.....7 ....._

• 'fuando as Impreusas esFio cansadas de reprodusir este Projeclo.: ...
,.j:õ<.iá~_~aJl :J.illguas da Eutopa.. ' ~-

'fen~a ,de ma':1eira alguma como exercicio do poder espiritual;
senão COIll{) garantia contl'a a invasão deste sobre os direitos'
politicos e civis) ne claro e á todas as luses; por~m rcunir
o Sumo Sacel'docio ao Supremo Imperio, ·como ff I o ~I'la"

mento. Ingl.ez .na ,pesso~ de Henrique 8·., e inve La. '", 10­
llnl'ca do poder espÍ1'itL.tal, lJilindo aiQda uma vez o. dou po­
deres capitaes da Jgl'eja'e do Estado, e fasendo a mesma liga
,que existio nos belos tempós fcudaes. de aziaga rec(\rJ.'l ~o,

lie cousa que á nic'?;uem lembrou no seculo )9 senã a um
Deputado' da Nação', rasileira; que oprobrio!! As '!-.prnden­
das da 'CÔrte de' Rom. e muitas. veses am~ições de outr()

'tenera, .del'lio I'.'gar á sel-!~I'ação de lima pal'te do Rebanho'
ue J. C.,' que debaixo de ~arias denominações se tem.cons­
tituido como Jprejns inrlllpenden't8s, cadr.' uma das quaes tem
~ . az;- e he. o seo Chefe visivel, 011 estão sugei as á
;leOS .Bl os; Jl cplcm ellas reconhecem o Pt'imado de. honra
,e de -jl1,llt~i~ como Successores qos Apostolos: taes como
a llussiá, PI.'ussio, Saxonja, Baviel'a, Holapda, Wéttemberg ~

Sueeia, Dioamarco, Badf'u, Haunóvel', Suissa, e outros Es­
tados de' Alemanha, porém' nenhum destes Estados' se lem~
lirou de colocar o podei' espiritual am mãos do goverllo, ainda
que pela' ?laiar parte estes licj50 despotico I (*) fal foi fi lição

\ pijItic!1 de Inglaterra, que ninq,a hoje não teve' imitaclores nQ
riú)do dá sua"I'e'fol'má! Sem emhargo, este mc~mo poder es­
piritual"qúe 'eXel.'CiãO. os Reys de Inglaterra, como Cabeças
da: Igreja Ai:iglicana. em ido desaparecendo pouco á IJOlJco.
t. : u
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olé 'que foi redusido r á qnase nada, du~a~lle o reinado "~
Jorge 5°., .depois da r~voluçãO amel'ic.ana. .

-Jae bo 2°" que fOI ueposto pelos Ingleses, de epva re­
:voam', famoso <À>digo penal, que tinha de.,;\('uiuo a 101e­
r o. religiosa, e e-tabelecido

r

a imJui~iç~o mais atroz Ull~
,'ante os Reinados de He11l'ique 8°" Edum'do 6°., Isobel e
Jacobo J 0., e fez publicar uma proc!amaçf'o,sus'pendcLJda
tod 5 os Ieys penaes, I'espectivas á Religião, que consta"ãO

e ais de cem actos diferentes, e ar mesmo tempo conce
dena . todos os"seos vassalos CIma rlella e inteim liberdad..
de conciencia, Seis Bispos PI'ole,t:- .. tes ~e opuserão a esta sua
prerogativa, e lhe negal'ão a r ImasicL, que linhão ,exerc~do

~{)dos os seos ant~ceSsol'es desde Hel1l'iqlle; e esta fOI o 1'['10­
cipial causa da SI a PseSCl'içãO. POI'ém Gui lhcl'me subi n<lo, ao'
'Trono não revogoü esta ol'dellança, e SUC ssivan: t a ,li­
hel'd..1ue de conciencia se foi esta beler.cndo, té lue anHla­
dos 'por leys expres"as lodos os Tl'ibullaes ", comi ­
sÕcs., (' penas infamantes, (H Reys de Ing1ater,'a só cxenem (J

Primado de !lOIll'a mas não o de jurisdic('(to , como excl'eerão:-
"os citados Reys e Rainha, Henrique, Edual'no, Jacobo, e ha-­
hei; do que se segue que nenhum governo civil exel'ce ac­
.tu.umente na EUI'opa, nem na America o podei' espiritual;
e que ,e-la cireunstancia explica perfeitamente a marcha pro­
gressiva do espil'ito humano 110 presente seclllo, em que il

Europa tem sacudido uma pal'te de sua IH'POCllp:lçÕes pal'l\.
daI' lllgal' á rasão e ao bom senso, omo ha....,iamos nós de
,começai' pOI' onde tem aca'bado todos os Povos, que nos tem

_fH:o~lií~ido na cal'reil'a dos desvarios e (lo' ensaio, admitindo
como uma realidade pratica a mais abslll'da de todas as ex:­
lleriencias? Como haviamos dl:- voltm' ao seeulo 9°' cubertos
,de ipnominia e de opl'obl'io, pela indignaçãe (Iue causal'ia­
mos ao mundo civilisado, depois de termos atl'avessado a den­
sitilnde do sec'ulos de supel'stiç50 e fanatismo, nós que nos
jactamos de livres, e adiantados Ha carl'eit, ' da civilisaçao?'

Quando tr:Jtâmos ' ~ na/uresa do b

q.Lliico, dis emos lI"p g, 77, falaudo do meio m to 'de
descobril' 'a vel'darle, que ol'a indagai' por nós 'mesmo' o fJ1'in­
cipio da a I r"dade d,OS Reys ': « Af(llClIe, que o useI' deslf'\
II modo ~ pl'unto desco1ril'/Í, que as noções concel'nentes r

II" "nstitulção divina e í10 dil'eilo dos Reys, assim como ao pa­
, l' absoluto, flue se tem ~tJ'ibuido á digllidade lleal, não

P se fundãO em nenhum facto Oll rasão; mas trasem a ~ua

~rtgem da aN.tiga aliança entre o gove-rno civil e o 'ecl!!sia ;­
:Hl

-" ,
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'~ ticó. Os ,Car'actercs de Rcy e de Sacel'dole tem-~I ,ciLadl7'
D unidos mais de uma vez; e depois de se tel'e sepal'ado
)) ;linda assim c.onspil'üo amúos á exercCl' um imper'o abso­
'. luto sohre a conciencia dos homens; uns e outr s 1 ) pr _
» tendido com uma falacia comum á ambos, (lue o
'» nescio consinta em suas usurpações: e no Estado a sim
• como na Igreja, aquelles, que tem querido soster com mais'
1) afinco o direito divino; são geralmente os que men~ '-

reito tem tido aos 1 vores do Céo ». Com efeito, vej ...lOS

q poderemes pI'oval' o ue ali avan\amos~ com fi' vsmos
,divinas letras, e com a h. toria sagrad a e pl'ofana de, de o.
tempos mais l'eIl?olos até a L ssa idade, por lima rapida pes­
quiza sohl'e a iança sacrilega' ~1)...,Trono o do Altar. Moi' z
foi , duvi,dél.; 'o pl'imeil'o Monarca li.;'! (I J o~el'Q cm rpali­
dado) , 'estido o caractcI' de Proreta, como lal Grandc
Conquista l' egisladol' ,Sagrado; ,pol'ém esses d plices atri­
butos só' .. '" ,1 a 1'<1 cohonestar o despotismo J lais alroz,
e o dominio mais aL'olulo. Os Lisloriadores' pretendem que
Mois~z, educado pelos Padl'C's de bis, iniciou-sc en lodos os
seos misterios, cujo conhecimento lhe serv il'a para preparar
a ohediencia do Povo, CJue sacou ÇI.e Egi'pto pm'a condll~il-o

ú tena de PromissãO; porém, CJue' vemos naquella famosa o
terrivel. expedição? Duzpnlos mil homclls expostos á morte
por aquclle mesma que lhes Jla"ia p.'ometi(lo a liber(L por
5'eo proprio Chcfe e compalriola: éis 1l!i1 homen a S:J' ina­

'dos pOI' ext,r~J?ogeiro, quem úunca tiohüo ofcn ido; lrinta
,e UlU fieys degolados cm menos 'de 10 anDos pol' um Con-
quistador inda hoje admirado~ são acontecimento tão '.
nhos, quc não podcm atl'ibuil'-5c -á mesma onge .

David e Salomão sâo outTõs dons_ e 'emplos d la filc.éla.
rmplll'a, que l~gitiolal'a todos os cI'imes corno todo os yi­
cios; naquella epoca não se conhecião' mai que dou mei06
para chegaI' ao Trono" a força. 0\1 O consentimenlo dos Po~

"·os; ,porélll a J'ça, (lue,I'OH {l o al1JCio, deixa sub islente ()
dil'cito de ' '1IlC;ral-o; e o to' dos Povo upõe
U:ÇT 1.1'. ;p é condições, d qu }lod fC'sullar llmál inco-
Ioda re"pollsabilidadc', quando o ]wetericlido direito divino

t~:do sanêa, tLHlo desculpa, tudo permi.te. A ';111. ,c os re4­
_' os DOS me mos indi,ic.luos ~)'s cal'acteres de he de Sacer­

liaLc, 11al'a com tão podcroso auxilüll'. sosLerem fi iufll en 'a
do poder; cmbora o primeiro vIvesse na mais espantos'
vassidão, cllperto d,~ cl'imes e de vicios; e o segundo fosse
ifl,fid á Deus Ç); as suas ley:;, q I'erdpgo do ~eo Povo e o as-

,.



-sassino de "Adoltias, seO lJ-m:io niais ,elbo,' fi quem o Trono
p.e''tencia. Rec01'rcndo o Peotatellco achamos no sco livl'o do!;
JYU!JteT s, que Coré, Datan, Abil'on, e dllzento" e ('inroenl':\
. divi lOS da Tl'ibu ele Lovi, IA lll'porão o direiio <.lo Sumo

_r-""trrifl"l!f1lce em favor dos seos desceni\enles contra a POCl'ssno
fque M'oiséz, Primo dos conspiradores, linha dado por ordcrt.J de
Deus aseo Irmão Aaron para e1le e sua linha rocla. Neste lIvro

,....~lIlItltão toela~ as atro'idade' elas I'erolllções modernas, hp­
as nas tra/IÃções prof! ticas e pal:, ira ele DeliS. O lin l.l

)-0. u Reys rerel'e, que o~ filho' 1, Sumo '"acel'dote Heli.
'antes de succeder nos díl'eito5 do r ae, for:o l~o iníquos, qlle
chegarüo á ubtrair do tem:,lo ~ J''1'nrlita par'a fl,'giroU! elo
suas abomin ções.. O livr ,1"~~ Machabcos no, conla as inÍ­
~ui.lades de Jasoo. I 'Jao do Sumo Saccr'dote Ollias, qne
foi causa de muitas pe,'seguições, discord', s, e ,.,. l'~ civil"

- ,tudo isto em nome e pai' untOl'iclaílc do o:
Ambos os poderes se tinh10 feito h , e dahi da-

t~o a elas e' privilegiadas, cujos ab:15'O' ti nhão tomado o
mundo inhabilavel; os misterio, do Cristianismo lívcl'1\o por
o'lJjc~to o estabçlccimr.nto rle uma Religiã.o nova e sublime,
-q ue tinha pOl' hase a igualdade. a liberdade politica e ,'eligio­
S4, a completa abolição elas' Castas p"iL'ilcgilldv.s, e a sepm'a­
ÇilO absoluta dos dons poder('s espil'itLLal, c temporal. Com efc,i­
to, vendo J. C. (diz um TcololTo) as dOlltl'ina' errO:1eas qno
os D@ntores da ley profe arão ~ espalh:Jviio, ventlo os abu­
sos do Poder Sacel'dotal e da Cla 'ses pl'i \'ilegiadas, resolveo
substiluil' novos misterios aos E sr.nios;' rm 50 da ora v'-Ilgar

"'A-"'~klu O seu Apostolapo l' e mOITeo aos 55. E"ta doutl'ina
5nnta, consignada nos 4 t élDlTelhos e Acto" Apostolico , cstit
çonul'mada pela Igl'eja Univ \'s 1 nos pl'illleil'os "seclllos da sua
-(uudação; o podcl' dessa Igreja nãu invadio o tempOl'al, ate
que os ImpeJ'adOl'es' e tomarão Cristãos. A coov rsão do
Iml el'adOI' Constantino mudou todo o governo extcl'iol' da
Igreja; os Bispos eatolicos pr I'al'âo oh· , a sua protecçãO
.contra os Arrianos . que contl'a os Inlra,'; e. de-
rão á Constantino J titulo· de Bispo e:r;tel'iol' a,' para
que não fo' e menos na I'rligião Cristã que na. Ge , da qual
era P"01' lIfaximo. Constantino teve ni so gl'ande gosto
e o manilestou no Coneilio Eeumeni ,o de Nicea, disend
"lIe lomava 6. seo cal'go favoreceI' a Religi"o como Bispo Ed:-

"im', deixando o intel'iol' ao cuidado dos Sumos Sacerdotes.
.. Ne se tempo já os CristãOS gosavüo de muita cons'jclCl'a­
'~, pelo seo'numero; 'e Oattesta ,assim TCI',tuliano: a Si .qbi­
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'n seramos proceder como IIlIffi'JgOS á cal'a descuI>crta, rrã .
li nos faltarião exercito,,; são mais os Mouros, MarcoUlanos,
» Partos e qunlq4el' olltra N~ção particul:lJ' qlle' nos "lutros.
li que enchemos o Orbe intell'o? » Não tardárão pO'. ~m
pl'imei-ros Imperadores, que se convertel'no, em recon ecC('
que os Cl'istãos nãO' erão insensiveis as honl'as e as riquesas;
Constautino fez a pl'imeira tregoa, e o afl'ontoso que nelli
havia, o recompensou com o pl'oveito que lhe resultava.
nitro do mundo- p Ia 'lleivosia, o foi igualmente por di!' J to
,livino;, eis ahi a pl'im ira liga abomiuavel do 1'1'0 ,J e do
Altar, de cuja aliança sa, u mais do quc podia csperar~ Si
era capaz, de I'emol'dimento a< assi.no de seo cunhado, de
'seo sobl'inho, de seu sogro, 'I mulher e f,.Iho, lhe re-
servava a sua nova Religião a :'g a o. 'lI' 1, que devia lavo..

~as ma de t:vota all'ocidad-e; e daLi por diante- na Ig,'eja
tudo foi, s 1 e 'pluar o ll0!$IIla, uma mel'a expr .são da
vontade do ", do faei I legil imal' todos os se s aclos
por uma dupla pOlestade. Oull'o tir:mo, (Carlos Magno) inda
que não tão cruel, tn'ohem teve o tilulo de Bispo Exterior por­
sllas larguesas e g.ener·osidade, assim corno tinha p'rocedido
'<eo Pae, pal'a legitimar a 11surpaçiio mais escandalosa; (1

dil'eito divino qua~e sémpre vinha em apoio do direito hu­
mano controvertivel. Porém até enlrto os Papas não erão po­
derosos; ainda não tinhão 3pal'ecido as J'<JI·sas Decretnes....
que no seculo 90.. atl'i1uino aos PonliuGes antel'iores uma au­
tOl'idade, que Denca tinhãO exel'cido. Conespondeo o efeito
'aos desejos, e foi J;Ilotivo para que os seguinles P011as, au­
to satisfeitos do que já pessui50, . p.irassem á muito .rl~,

em tanlo gráo <p.Je Gregol'io 7""JXlDlillce no secuIo }}"., cne"
gou á decretaI', segundo C011 lri de SUIlS epislolas.,· maJÇi­
mas de infalihilidode, primasia; e podcl' temporal, á ponto de

'.' tel' aul.IJ.l'idade pam dcpô'1' os Impcmdo1'C.5, c pl'il;al-os da Dig­
nidwic i11lpel'ial .. e do exel'cicio do podel' sobc'Pano; maximas
estas que rei rs-o do l~) o iOllnd..ol'ão a· F;urGpn em nn­
gile,. erte~ . muido da me nho de S. Pedro.
Toda j' 'Bvel'tamos a ord'em dos fac s.

Os T,rIBJeir'os CI'i~tãos foeão semprg obediente- iJ ulori­
lnde cl\,ii e a&s Impel'adol'es, ainda. {(ue· PagãO K em
t . o de Constaneio ou Valente; e ainda debaixo e Juliano
Apostata, que quel'i.a restabeleceI' a idolal.l'ia, quando o Cris­
~ãOS el'ão· Já muito mois' fei,tes;' poeém esles nunca quiserã
tlsólr da força contra. seus Priucepes: S. Mal'celioo, Papa a fins
da5". ?eculo. caio em idolatria por medo dos LÔl'menlQ!i na&'
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l'erse{;uiçõcs d~.s ltnp~r~dores Diocleciapó e Maxi~lian.o;· arre~_
p'nde6-se depóI , e esla ,"enerado como Santo. LlbcrlO, Papa
á mia do seculo 4°., aprovou a profissão de fé dos Arria-

.ta em seos conciliabulos àe Smirnio e Rimini, contra
--:>.....e""clal; 'ões dogmaticas do Concilio Écumenico de Niêea.

por medo d I perseguição do Imperador Constancio"que pro­
tegia o AI rianis o; tflobem se arrependeo depois, e está

u.udo como Santo. Enh'etanlo a Jgl'e:a prosperava, e 'se
fasi arande e luminosa, sem qne fossr mister o poder tem­
poral p....·a faser proselilos', e divulgar O Cristianismo' dcsde o
Oriente até o Occidenle ,desde a~ mar'gens do Eufrates até
a ribeiras do Ballico. Porém ~ conversão dos Imperadores'
mudou a face -dos negocio.' ,," respeitos acostumado fI·guar­
dar para cQm os Pap.'I. ~<lsil a conversão de Constantino, fo-
rão ol'igem de que faltando' os Imperadores fo t .. sfJas-
sfndo in ensivelmenle para o Romano Ponl 1m poder,
'1ue começou em titulo c acabou com ,ú. Us eys Longo­
bardo lhes fiserão doação de algnns paises; os de França (pi~

)lino e Carlos Magno) de outro; a Condeça Matilde dll Tos­
cana tambem d(l oulros; e assim chegal'ão os Papas á serem
Soberano temporaes, com resultados certamente máos para
o regimen ec!esiaslico nos assuntos espirituaes. A' isto se jlln­
tou ~ ignorancia tota I da EUI'opa, qu~ começou no- se­
culo 5°. pela il'opções selentrionaes, aumcntada no 8°. pelos
Longobardos ahometanos, e que chegou ã seO cumulo no
) 0°. pela malicia 'de alguns homens, que abusândo do sco ta
lento fingil ~o livros; car'ta (l papeis de antiguidade suposta,
pa" estar milagres fing·· o' e acontecí.rpenlos extraordi-
narios. , .. '.

A prmclplOs do seculo 8°'. a polestacle soherana dOS 1m'.
perarlfJres do Or'iente SO'bre a Italia tinha diminuido; os Lom-
hardos linhão invadido uma grande par.le, e Roma {(wmava .....
eerla especie de Repub!!'Ca ~ cujo here se intitulavlI Duque
umas veses, o6tras PatrlClo eD U em out . e por càusa
do respeito já O l~llp "m oma um Senhor a t' o SÇuL
embargo Je nãO seI· . de díl'eito. As guerras de 1 de
~arlos ~ n e a elevaçãO d~ste á: Dignidade de Imper8dor~
·tmhiío po.'!G apa cm estado d'e parecer Soberano de Rom
com ceda depcnucncia do Imperador. Nos seculos 10°, e Iló•

vCl'iio algumas vicissitudes POI' causa do Imperio Germa.
v, pOI'ém (;m ultimo' resulLado sempre os' Papas fical·ãO---.. -....l

m um Poder temj1or.al mui extenso, e um influxo uivil for"
mid~yel. Tal era o estado, cm que- 6rel)Prio 7°~ pretend~
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':,nmpliar os limites de sun' :llftoridade em todos os
jité 6 ponto de laser-se al'bitl'O' de todos os Reys, e
das Corôas, e ~os SC,eptros, como pretendia dispôr d
(: das conCLenClas. SI não fasse palpavel a conupção, ne
trodLisio a aliança do trono e do altar no Imperi{) do O~r~~""""=,!
cuja ruina aceler'ou: si os nossos annaes escl'itos em carac­
teres de, sangue não atcstnssem os escan,ualos, as guerra
?S males originado pela di 'cordias, que dividirão o '.:
.dente: tudo nos poc. I'iamos figurar 6 com a luz da r' ão,
cl'wndo imaginamos a, :retenções, a louca ambição s usur­
pações, que co.n tituil'ã 1ll'yr POl1tifices, ou Pontifices Rey~;
acreditando-se quê não t(.. havido erro mais funesto para
.() liohngem humano, l1em fJUL ~is haja der 'avlldo a Reli­
giãO e a Politica, o Sacçnlocio e o :' t.u1o, do que a mescla

~ impuf'a do' pO,del'es, bem "ejao exel'ciu?s por um Rey i
011 paI' li I

Quant , ", ão tem causado ú Religião essa maxima
ini{Illa", que rlesvil,t,uou 'o Poder cspirituol e a 11l'imasia da
Santa Sédc, como centro cpmum da Jgl'l'ja Catolica! Nin­
guem pensou disputar aos 12 prirneil'os Pontifices Romano's,
.ouccessores de S, Pedl'o, sua primasin nem seo poder; pai'
.que tão pouco elles !lensari.iO involver,se em assuntos t.empo~

~'aes. Porém as causas que já mencionamos, 1.1 'sim como' ó:l

ignol'uncin dos Seculos 9°" 10°" e I 1°., vieJ'f\o em socorro
.dos projectos romanos; ainda assim sofrerão as Nações todo o
excesso, em quanto não foi muito dispendioso, até que co­
Jl1eçando á reviver as lu es no seculo 12, h()~~ em 0­

nhecesse a ol'igem do mal, e ii· ecessidac1c de rem " .
Daqui da tão os "Valdenses" (\e'\,Lllgt1l1nen~és, os Albigenses,
.e outros que devião ler feito qt.le !lama muda.sse' de conduct~;

.e por não haveI-,a m<ldndo, nascel'ão os "Vlc!efistas, os .Hu-
jõÍtas, Prl.lgenses, ,e J)Utl'OS precnrsol'cs d~ Luth~l'o, Calvlllo,
~ d ~ais l'eformadGres d sec'ulo 16°, SI examlnal'mos o as-
/jllnto radica nte com ofia risti.i, e regl'as da boa cri-

.tica, o.rt> . , aremOS motivo r I' semelhante maximl\
uõ o; is'to hp"que J. C, dcss tI sua Igreja o PodeI'
tempol'al externo, que -se necessita, paro dispô e..uma ma-

-"," teria pU1'fimente profana, secular, temporal tel'lja, qual ..
pe;o alltoridode dos Prinrepes, e dos Magistrados que gover­
não em seos .oomes. O contrario se, deduz do Ev<\pgclh
S. JU:IO cap. 1'8 v. 36, e da Epistola de S. Paulp aos R
nos cap. J 5 v. de 1 11 7'; e o que mais escandalos9' pal'~

,~p9is dest,a us~\rpaçã9 fllundílna, he qJle semelhante pofes-



tado te scniilo para sancionaI' crimes, ou 'diminuir G,

lebanho de J. C., confiado ';í S. Pedro c á' seos Succes'sores.
l O facto horrivel de Atanasio, Bispo Napolitano, que por meiO'

de intri ,tinha destl'onado a seo Irmão Sergio, Duque So-
de Napoles, cujo trono u"surpou, sacando-lhe depois

os olhos, debaixo do pretexto que seo Irmão queria ceder o
paiz os Sà,'racenos; este facto horroroso foi aprovado pelo
Pa, a .Juão S'" ero virtude do poder temp01:al, (*) dando pOl"

oil o ílevel'- e preferir a causa de Deu á de um Irmão,
egun cvangelno i (fue aplicaçãO do tbxtO sagradú, ! !

Seria iJ;l!illita a serie de escnndalos' e de horrores prati­
cado por alguns daqllelles que se' Litlllão Se7110 dos servos,
subcolol' dos interesses do Céo quando se trata de inte­
J'e~ es mnndanoS. Pio 5°. . ...eo a Ingt3tel'ra pal'a a 19l'eja
Catolica pela sua Bulia a Rer. wns in excelsis ., AlexandTe So.
e,'teve li ponto de perde,' a França, p. L [i0} teri lrr~me­
dw\'c!meule perdido a Esp'.lllba, si Carl.c;>· podesse
di~pôr, ·pe a Ol'te das armas; da lLalia e II França; orgu­
lho os ,lheios de toda a cal'idade e\ aD e1J.oa, chegarãO
aI 'un' Papas ao ponto de provocaI' guerras com a cel'tesa de
SeL'em hunlÍlhados. Vã lenta tira hc qnerer identificar a Heli­
~ião com a Folitica; dua's cousas de nntul'csa tão oposta não se
pudem' pôr em relaçãO, sem alterai' seos principios' con5titu­
liw. Pl,i c(pes e Saccrdotcs e fiserfto os ReJs da' Asia, e to­
do o til'anos (to' paganismo, aJg:nJ1s Pajlas, e o mais exe-
ravel despola dn Ingllltel'ra, Henrique So. (**~ Os grandes

Conqui 'taqOI'CS leva," o sempre por dillnte a espada guel'reira
_-.1'-"~ do Céo; rorern a liú~rdadc, onde ella imperai tem

( ,~ ) Quando fálalJlos do> Papll!>" a qualidade de Chefes da ge-
,r, rqma l'cll' iaslic;" SOll10S uS primeiros á- confessar a, sua Primasia da
honra c dr j/ll'lsdirão eSf'irituol; porém q.llIndo os cOlJsioeramos como
,~!,incepes TCII/flomes, lIao p<,demos dcfclJdl'" busos, que tem desv'ir­
tuaoo o Catolicismo. e que leIO tornado alguns Papas indignos 00 ti·
tolo de Vig'lrios lfc C,.JSLo;. porque deixa e sel-!> II momeuto. (:Ill

que fo'udiio o seo Reino lle~t~e~::;='~....,

( •• ) A' 1I0br<'za nom" ~ e tava reservado o Sumq Sal' at~ ••
(Iue os 1.lIp 'radur s se fiserao POlltifices MIIXilllos; por esta qual. "te foi>
G<lnslaoLino l:. do BiS/lO Extcl'lO" na Jgreja CaLolica, Sem. embarg.o
ningucIU 'irou •. ul. parlido da ,'eunillo dos dous Poderes. ÇJue q~

Arabes dehaixo da Jleligião Mahomctllna; c assim devia succcder cm
l. n :eli~,.o planlatlll pelo influxo da .Séluilarra e pelo direito de con·

• porém' não na de 'J, C, cirnenlada sobre a palavra. sobre os
IIselhos, e soLre o exemplo, Haverá iulençào de fasel'-nos Turcos i'

.. 110 lenalhos_de rir com .um bl/pe,iador CJalifa.'



afogailo entre seos braços este monstro de duas cabeças. O
fim da politica he defendeI', e amparar com a força comum
8 pessoa e hens de cada individuo, e este fim se cinge aos'
limites da vida mortal; a religião, que resulta da r aç~o de
cada individuo com o Ser Sfipremo, s6 se ocupa ela Buw.-olOA;o.-..s....."l
tnrança postreira do homem, ensinando-lhe a vereda da sal­
vação POI; meio do menosprezo do mundo, de suas pompas·
e prazeres, O principio que separa o homem civil do homeIQ.
I;eligioso, ficando somente aquelle sugeito á autoridade da .
leys, não deixa fa..:uldade aos Princepes ~para me pr-se no's
negocios da outra vida; por tanto interessa á. liberdade que
cesse a aliança do tI'on, com o altar i que!! não menos re-
pugn'a e~ta união as cienc. '~. as artes, ao comercio, e á tudo

. quanto conserva e apraz a Vll._ 40 homem; -ella foi por es- .
paço .de longos anuos remol'a d ctn1~-:;aç~0 e dos progressos
do espi , no; ella desvirtuou a politica, e convel'leo
li Religiã _flagelo,

TodaVia, si ú eunitto dos dous Poderes tem sido fatéJI a~

mundo Crislüo debaixo da influencia dos Papas, ella he ainda'
muito mais abslll'da, mais fatal, e mais temivel na pessoa
dos Re,ys, pela qualidade de hereditarios. Um histol'iador In­
glez falando do reinado de Eduardo 6", se explica deste
modo acerca do podel' espiritual cc daI' esta sup1'cmasia á el
» Rey, he. no nosso caso daI-a em alguma ocasi;ío á uma mu-·
1l. l/le1' ,. .e ainda' mais frequentemente á um rapaz, e mesmo
D, á.uma criqnça" Nós veremos que não passa muito tempo
ll. que e1la vai ter á um menino de 9 annos, (que tantos ti- J

ll. nha Eduardo 6·. quando su io ao trono depois da..i.~~~
1/ de seo Pae Henriq ue 8·,) e em vel'emos os monstruosos
J) aconte.cimentos que este cesso prodLlsio li. Segu~o-se 'á
este 'sangvinolento Pteinado o de Maria, que como Catolica
lião exel'ceo as funções de Pastora espil'itual, porém, morta
ésta, subio ao Trono Isabel, á quem Pio 5·, fez Protestante,
é po~' consequencia Cab a da Igreja Anglicana i que mal'a­
vilha!.! Is ciosa des ' ade fez sempre respeitaI'

~~ba.:~inencia por. todos os lSP' Protestantes, á quetQ.
~1Ií1 ma daya comissões para cel'tos casos de fé; a sua
I'nemol'ia não se tel'ia manchado por mais ... vez sem
o l'idiculo da tiára sobre a cabeça de' u la ama. Feliz"""
me~l,te o exemplo lIao ràs ou de Inglaterra; elle foi ho 'o
ro~o para ach:).l' imitadores' na EtlI'opa. A França, a Es '
e. POl'ty'gal escaparão desse flagello, que não seria mais suav
.iJue () ql1e sofrião já. çOqlo.Cato~icos.; graças á InquisiçãO, g



ça á oulro genero de dupla poLesLadr, á es a a1iança iB-fcl'I1at
(lo despotismo e da supel'sLi-çâO, De qnalqner rr.odo, que Ice

cncal'em as cousas, podemos exu)tar, por qne ('s~e Lcmpo já
'!cItará; nioguem se lf'll1brnl'Ú f' edificar 11m Trono 50­

hre as fogueiras da Inquisição, aluda que Lenhamos de la­
mentar a nossa desgraça, vendo apareçer no seio da Repre­
sentaçãO nacional uma idéa Lão contl'aria ao espirilo do sc­
e.ulo, como .aos l'incipios fundamenlll da ReligiãO e da
Politica.,

Sejamos Catolicos Aposlolicos Romanos, p@rém sejamos
livres pal'a qne possamos garsn", o patrimonio das no:;sas
cllnciencias, conservando a :.5Íão dos nos os Paes, com o'
respeito devido ao su ,,'0 'es de S, Pedro, sobre quem .(J'-.

taheleceo J, C. a sua gr j á cuja comunh~p pel'i oce e; •
c não consintamos jámais, que haja quem se ire á 'amca­
Çilr de um golpe a liberdade e a Belitriã l'JaU li para re­
ger-nos uma Teocracia politica. Esse absuI' o espallloso~ es_a.
conLradição manifesta, de gritai' COl1tl'a os dOIl Podel'es I'CIl­

nido no Papa, pI'ocurando ao mesmo tempo I'c;mil-os no
Chefc do Estado, dá aiuda de nós uma idéa miseravel; e
quando a Alemanha se comove toda em sentido de uma rc­
forma religiosa.", consel'vando tão somente ao PI'incepes o
direito de Padroado como Pl'Olectol'es do Dogma, 'haviamos
nO de ati'air sobre as nossas cabeca todos o horl'ores' do
seculo 16, elegendo um Rey Pontifi~e? Desgl'aÇadamcnte es­
tamos coalhados de uma pe t , que custal'á afugentar.: hc
......·.q....·RNndação das nossas Aoademias e CW'sos, qne tem pro­
dpsido cel'ta especie de semido os, o maiol' açonte que oos
ppdia caber, .Iepois de 500 anDo" u escravidão, Incapascs de
avançar em conhecimêiJtos, pOI' que creem q.ne tudo sahem,
falao de tudo, confundem todas as cousas, e fasem desrs ti­
mal' a nossa capacidade intelectual {leIa imnndiria, quc acar­
retão em sua petulante loquaridad _ este caso nâO ha- outrQ
remedio, .senão diser-Ihe; • 1 \lades, 1)ara vel' s. eco --gem; do contl'al'io Tijamo-nos nó , para não '1' '... (}
nos o tem o,' eclamando contra quem está bem pago par.
di er qun v 'I :. et" em tanto que nós temos que pagar para
respondel'-Ih 's. I

ejamo' Catolicos Romanos, (o l'epitimos aioda uma ve~

l'emos se-r livres; respeitemQs a ReligiãO de nossos Paes,
qUCl'emos salvar esse resto de moralidacle, que ainda ex.iste

no seio de algumas familias honestas e Vil'lllosas, que se tem'
sel'vado da impuresa d9' secul , e do contllg io dos nos'sos:
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polttiéos. NãO he da Igreja Romana, <[ué provém os' no~so"s
atl'asos c desmanchos em materia de Religião-; he da imora­
lidade espantosa do nosso qero, e dos'vicios da nO.sa di'­
ciplina-; rd'ormemol-a, porém, com tenlo, c COnfOl'llle as:....."""'-­
gl'as pl'escritas pelos Canones; ainda que a ocasião he ino­
portuna pal'a UUla rrfOl'llla I'cligiosa, por <[ue não estamos pre­
parados pUl'a clla, nem poderiamos resistir no estado de nossa
ag~tação politica aos ~mbates e vaivens fla~ di putas religio- ­
sas, das conLl'o\'cr,ias e polcmicas, fi {lue cstú habituado o
mllndó CI'is~, quanelo se trata de matorias coocel'nentes ao
çulto, Dei~os por 01'11 ao. nossos Bispol; c PI'elndos o cui~

dado de I'eformal' pequenos lJ 'A<;, e de cuid~r na educação
da mocidade que se destina ao leI ;~:)Io, sem cuja superiil-:

~ teui! cia imediatn 'nunca tel'emo 11m GI01'O I'espeitaycl, ou
«(ue sirva ar cousa alguma; delTavs toda a consideração aos
}lOSSOS Pa L l'e., , 0-,'e-1I1I's em materias, que cohespondem I

á sua jurisdicção; c[llnndo houver rOllflicto entre II ,auto- '
ridade lenl[1ol'al e a espi,'itual, ocolTa-se as vias de conci­
liação, reclamadlls pelos I'espeitos ae, idos ao Cabeça da Jgl'eja, '
principalmente neste seculo, cm que a CÔI'tc de Roma se
}lOrta com toda a model'aç~o e Icnidade como na pl'Ímitiva'
Jgreja; havelldo ces:ado todos o motivos de escandalo, que: ...
dividirãO a Cbrislaodade em centenal'es de seitas. O exem- I

de Luiz 14 be mULto mais ueeol'O o para nós outros, do que·'
o de HenricruG 8°.; por que não .e trata de salisfa<c!' uma:
paixão crimioo 'a, mas sim de- reclamar um direito adquirido,
em clljo caso lel'omos II nossO:'1 Yor á jllHiça da redil. " .. -".

Para aql.lelles que se ioc 'o libej<aes, €.õmo o antor do
Pl'ojrcto, nos lhes diremo~ () ue a opinião, de qne o genero ­
hümano 56' fôra esel'alO pela liga aziaga do Irono e do alll.1r~

ou '{]uando os Heys [orão ao- mesmo fempo Heys e hacerdo-
te , he a de 'Rousseau, Holbach, Voltaire, Bolioghrokc, To- --­
mas- Paine, Voincy, Cal1í1~, Mirabenllx, e outros exaltados
de orde, que não podom I'· . ilos de amigos do- des- :

-pO~' l'ém aquelles; que lendo-nos visto pelejál' pelas
-pl'crogativas da Santa Eélle, e prlo Pl'i'mádo dc i 11~'1 e deju-
j'isd'ição do Papa, se figurcn1 agol'a, que o n' otradifiel'nos '
combatendo o podcr temporal, origem de lantos abusos, nós I,

/l'- s rcspolldúcmos quc, mais Gl'lnes flue l11Jnca nos pl'i i- '~

c:pios do P.l'imàdo dos Sumos Poutifiles em ma/crias e r" ' ,.~ •

tl1acs, lliÍO admitimos a mesma opiniflo cm qllanlo ao' teIIl- '
poral; e pnra isto nos éOllformamos com a maximas ~os Sad,
t0S Padres e Doutores da Ib"lJia, com as dos 12' primel!' "..-.-- ....
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~~l)aS até S, menterio,. com as dos Santos Concilias Ecume­
nicos da Constança e Basilea, com a declaração do, Clero
F ance; em 1682, e com as doutrinas dos Sabias Bossuet,

---FJoilry, Bausset, Fenelon, Flesnier, De Pradt, é outros gran­
des Teologos da Igl'eja Cismontana, que não podem ser sus­
peitos de scismaticos, hereges, ou inovadores; anaddindo que
se pode sel' Catolico, e muito Catolico, como nos presamos
de ser, sem com tudo ser ultl'amontano; rincipalmente quan­
do a nossa doutrina quadl'a, não s6 com a moral evangelica,
como com n liberdade politica e religiosa; visto que a Reli­
giãO santa de J. C. foi estabeleç:-da para libel'tal' os homens
do pecado e da escmvidão,. P- ;:~o pal'a impor-lhes um jugo
horroroso, como impiaqy.U! ft se tem pretendido pela sacrílega
aliança do Trono e dó AI 'I' '.

BRASILEIROS: as dua mais solemnes garanti;is o o_so
llacto social fOI'ão conculcadas por algufr" .~ lJS§ms Delega­
dos na Camara electiva; acobel'tados com o manto da invio­
labilidade, clles abllsarão da vo'ssa confia~ça, e cubrit:ãO de

- ignuminia c de oprobl'io a Representação nacional) pela per­
tidia e pclo pCl'jm'io mais infame; elIes se disem irre ponsa­
veis, pOI'que são laSSaS csc'olhidos. A' Vós toca dicidil', si
he licito abusai' impunemente da boa fé de um Povo civili­
sado, ou si a ofensa il'l'ogada á um Povo inteiro he menos
grave do que sel'ia, sendo frita coutl'a um unico dos vossos
associados; cobel'tos de maldição, elIes não podem progl'e­
dir na cal'I'eil'a de seos nefa6dos pl'ojectos, pOl'ém ainda go-

aO u-o l'UCtO da sua aleivosi. , vivendo á custa da vossa cre­
dulidade; a hOI1l'a naciol1al'e ;, e que semelhantes Entes se-
jãO votados fi execl'açrto pnbliLu .

Bl'{lsileiros: a mOl'al n[IO he uma quimera; o Povo, que'
<I não I'espeita nelll' acata, he indigno de peltencer á Socie­
dade do genel'o humano; sem moral nunca seremos outra
cousa, senão uma hOl'da de bandidás, ou uma associação de
Pil'atas, oilde il.l:lpel'a a .p.edidia·;.' o pel'jurio, a ai ivosia a
tl'Uic;.ãO; al'l'edemos de nós tüo omiúoso conceito ~ ~aD'{) 1:10

l\1undo, (ue' nos cspl'Cita, a mais relevante prova da nossa',
. MOHALl AIJI~ e elo nosso BOM SENSO.,

,1 '

FIM.

D\\DE NIGTHEROY, NA Tu, N.I'GTHEROY DE REGO E COM1?~



.lJlf2
J '.l
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